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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. I O O — DE 6 DE FEVEREIRO DE 1913

.sseieriza a :-'.ociodado Nacionnl de eguis3s, Peculios e Rendas
A Vieteria. cobi sério nesta Capital, a funccionar na Re-
Publica c anoru' va o, seus estatutos

O Presidente do Republica dos Estados Unidos do Drazil,
ri! nlinilo an ene rim:toren a Sociedade Naoional de Seguros,
Peculies e Rondas A Victoria. com sé.:.e nesta Capital, resolve
14,m . ..der-lhe autorização para funceionar na Republica e bem
• t1PiI'OVfli o roseisd ivos estatutos a este appensos, me-
(1 mui as s oguintes clausulas:

I. A Siwiedade A Vieloria submette-se inteirame-te aos
regulamentos o leis vig,entos e que vierem a ser promulg-das
sobre O ol ¡veto de sumas opersções e bem assim á permanente
fisealização do (IoNs., rno por intermedio da lnspectoria de Se-
guros.

II. A Sociedade A Victoria recolherá ao Thesouro Nacio-
nal ein apolices fedoraes (leni r° de 9G dias da publicação deste
decreto a quantia do 50:000$. devendo integralizar a caução
• importancia total de 200:000$, dentro do prazo de um anuo.

Rio de Janeiro. 6 de fevereiro de 1913, 92° da Inderien-
dencia e 250 da Hei ublica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

Estatutos da Sociedade Naci,,nal e..e Seguros, Peculios o Rendas
4<it Victoria»

CAPITULO 1

DA SOCIEDADE E SEUS FINS

Art. 1." Fica constituida nesta cidade do Rio de Janeiro;
sob a denominação de tA Victorias urna sociedade monyina
destinada a praticar operações de seguros mutuos de vida e
de renda.

Poderá lambem a sociedade operar em seguros ou renda
a premio fixo sujeitando em qualquer cs .c• a.i suas tabellas
ou planos ao exame e approvação do Governo, nos termos da
legislação em vigor.

Art. 2.° A dt.ração da sociedade, que tem a sua sé& e
fóro juridico nesta cidade do Rio de Janeiro, será de 99 anuo:.

CAPITULO /I

DO CAPITAL E FUNDOS sowEs

Art. 3.0 O capital da sociedade é do cento e cincoenta
contos de réis (150:000$), dividido em 1.500 cções de
mil réis (100$) cada uma, devendo ser realizados antss tIa as-
sembléa geral de installação trinta por cento (30 -1 ,, ) do ca-
pital e vinte por cento (20 1°) deus mexes depois, ficando ao
eriterio da directoria fazer as chamadas de capital. quando
fôr necessario aos negocios so..iaes, e sempre com uni mel
andecedeucia por carta registra a aos accionistas.

unico. O capital poderá s eLvado até qui-
nhentos c..nt s de réis (501 :o(t0s ) , desde quo se ache lute-
gralizade o capital inicial, ou\ in..e o conselho fiscal.

Art. 4.° Aos aceirmistas que não effectuarem s entradas
de capital n s prazos estipulados, de accôrdo com o ari
anterior, serão applicadas tis disnosições constantes dos
arts. 33 e 34 do decreto de 4 de julho de 1891.

Art, 5." As transferencias de aceões se realizarão nos
termos de art. 23 do decreto n. 434, de 6 de julho de 1891.

Art. 6. 0 Além do capital social, a sociedade inaalerá os
seguintes fundos:

Fundos de peculios e rendas, os que serão formailes com as
quotas das contribuições por falivelmente e bein 'assim vem
as quotas das jo,as qu ido estes tiVerV111 1101' ;11/1 I) pagamento
integral do peculio independente de se achar comidela a serie
conforme fôr appro ..ado pelo Cioverno;

Fundo do sorteios, que será formado com as conlribui-
ções recebidas para os premies mensaes conforme u alluilides
planos;

Fundo de despezas, que será formado pelas joias ou parle
das mesmas, conforme os planos adoptados, pela differenca
das untribuições poi falleeimento que não for levada aos
fundos de pect lio e de renda, pelas contribuições para exame
medico, custo de . polices, renda dos haveres sorines 1 mais
qualuter outra receita que porventura seja arrecadada.

Art. 7.° Destinam-se estes fundos:
Os de peculios e rendas, respectivamente, ao pagamento

dos seguros e r ndas;
O de sorteios, para effectuar o pa gameni dos premies

em dinheiro, passando o seu saldo mensalmente para o fundo
de despezas;

O de Cespezas, para realizar todos os pagamentos das
despezas soeiaes, administração das secções, iweulios e rendas,
propaganda, installação, impostos, honerarios da directoria,
salarios dos empregados, oorretagens, einfim, tudo quanto
constituir despezas da sociedade.

Art. 8.' Do saldo semestral nente verificado, do fundo de
desnezas será feita a seguinte distribuiçao: 20 1° para a di-
recioáa, dividindo-se em cinco partes, das gumes caberão duas
ao director technico gerente e urna a c..da um dos demais
directores; 20 0 1 0 para os incorporadores, em partes iguaes;
5 "I" para o conselho fiscal; 5 "I" para o conselho
consultivo, e do excedente serão tirados 10 "[" para o fundo de
reserva, cabendo e restante aos accionistas, sendo 

capital
uma ter

ceira parte creditada á conta de integração de
duas terças partes distribuidas como dividendo.

Integrado o capital social, será a respectiva quant1 4
(terça parle), addicionada ao dividendo.

ACTOS DO PODrR EXECUTIVO:

Decreto n. 10.014, que autoriza a Sociedade Nacional de Ssuros,
Pecirlios e Renda o.k Victorlas, com séde nesta Capital, a funceio-
nar na Ropubliea o approva os seus estatutos.

Decretos ns. 10.018 e 10.019, que abrem ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores credites especiaes.

Ministerio da Justlea o Negocies Interiores - Decretos de 14 do cor-
rente.

Ministerio da Fazenda - Decretos de 31 de janeiro proximo findo o
de 6 o 14 do corrente.

Ministerio da Guerra - Decretos de 14 do corrente.
111:likterin da Viação e Obras Publicas - Decretos de 14 do cor-

rente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

tinisterio da Jetica o Ne gocies Interiorex - Expediente das fira-
donas Jestiça, Interior, Consalho Superior do Ensino e Geral
do Sande Publica.

filinisterin da 1 :az,11 , 11 - Titulas -Portarias - Expeli•nte das Di-
iss . torias do Gabinete do TliNouro Nacional, da Receita Pablica,
da ft•ledbe,1•Iria du nktricto Feel trai, movim3nto da Caixa do
Conversão o exps.li:nts da lavra:eu Nacional e Diario Officia/.

da \l iniba - 1',Irtaria -
Sliiiisterio da Go3rra.	 Exilient3.

- Olinisterio da Via •ao	 O ira; Pdbiica4 - Portari Is -Exry.!.finrite das
Pitswtorias Grar' ui	 Contabilidada,
s:captins o tiiiimina s...1 . ), Iiisp•letoci• 	 0:s..is C surta Sic3is,

e da 11 , ., pait,.:t0 G3ral dos ToD,s;raslii.
1Ministerio da Arvicultura, In lustria e Comercio - Exp-sdie de 111

Dir l 'eti ) riaS Cpwacs do lidustria o Conunnrcio e do A;rictil-
tura .
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- N , rricisitto	 i'An ore Comirstan - • Pd:sr...„ tsalucks - MARGAS

I EG ISTR A DA% — EDITAIS E A vISOS — PATENTES DE INVENÇÃO —	 -

Ci. :S



4.
Parag,rapho unico. O fundo do reserva é d. >limito a at-

puder aos prejuizos que porventura se verifiva ss•i na i nH sgo
tos valores sociaes o as deficiencias do fundo do despssas.

CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

'Art. 9. • A sociedade será administrada por uma directo-
ria composta de quatro membros, sendo um psesidents, um
vice-presidente, um thesoureiro e um technico-gerenie. e um
conselho fiscal composto de tres membros e tres sui plentes.

Art. 10. A duração do mandato da directoria será do seis
annos e a do conselào fiscal de um anuo, de aceUrdo cora a
legislação em vigor.

Paragrapho unico. Tanto os membros da direcloria vomo
os do conselho fiscal poderão ser reeleitos na terminação do
mandato.

Art. 11. Os directores vencerão mensalmente duraate os
quatro primeiros metes os honorarios de 5008 cada uni, ca-
sendo mais ao technico-gerente uma gratificação do igual im-
?ortancia, sendo depois essas remunerações elevai) is ao dobro.

Art. 12. Para garantia de sua gestão caucion.u . (i cada
membro da directoria 50 seções. Esta caução far-se-ha por
termo no livro de registro e não poderá ser lev:int iiieniquanto
Ião forem approvadas por assenibléa geral as aditas de sua
gestão.

Paragrapho unieo. O administrador que tirio errecluar a
!aucão dentro de 30 dias considera-se não tendo acceitado o
3argo..

CAPITULO IV

e
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OAS ATTRIBUIÇõES DOS ADMINISTRADORES E DO CONSELHO FISCAL

Art. 13. Ao presidente compete:
a) representar a sociedade em juizo ou fóra dello, bem

como perante as autoridades administrativas;
b) assignar juntamente com outro director quaesquer pa-

peis ou documentos de interesse da socieda.;•;
c) presidir as assembléas gesses ordinarias e extraordina-

rias e bem assim as reuniões da directoria:
d) tomar conhecimento de todos os negorios soriaes, re-

solvendo-os de accórdo com os interesses da sucieds.
Ao vice-presidente compete:
Substituir, quando fôr impedido, o presidente eu todas ss

suas attribuições.
Ao thesoureiro compete:
a) o recebimento e guarda de todos os dinheires e valo-

'es pertencentes á sociedade;
b) o pagamento de tudo que seja autorizado pelo director-

presidente, sob proposta do director- gereM,•;
c) a assignatura, com outro director, de todos os papeis

de expediente e dos cheques bancarios;
d) o pagamento dos sinistros ou rend:, z, autorizadas pelo

director-presidente, sob proposta do direet.er-é..s.
Ao gerente compete:
a) a chefia de todo o expediente da s.de e sit».•r:ntenden-

cia das agencias ou suceursaes da sociedado, estlibelecidas no
territorio nacional ou fóra &lie;

b) a chefia dos agentes e sub-agentes, c( in 03 quaes
eommunicará directamente;

c) fazer a proposta do pagamento dos sioisfros dos segu-
ros e das rendas, ao presidente da soe ied ..le;

d) o exame de todos os papeis, das sp elas de segerss
e dos documentos a estes referentes e sol:re diss se pronun-
ciar;

e) organizar os pianos de operações de sfe:ur , .,. de vida e
de rendas que, depois de approvados pela dir, cb;iizi (? sulmiet-
tidos á approvação do Governo, serão aduo:os pela. socie-
dade.

Art. 14. Cada um dos directores terá toda antonomia no
desempenho das attribuições que lhe srm reio - eri . ;...i por esies
estatutos, tendo sempre em vista os intere— ciaos. A re-
sponsabilidade de cada um, oriunda dosa. !s .;til., pratie.s.,
mantida nos casos expressos nas leis e sumpre que o director
agir fóra dos preceitos destes estatutos.

Art. 15. A' directoria compete:
a) submetter a approvação do Governo es Planos de segu-

ros de vida e de renda organizados pelo É..ieets;
b) organizar os regulamentos er,:ar os cargos

de auxiliares, marcando-lhes ordenados; neinear, suspender e
demittir os respectivos funccionarios;

c) escolher os estabelecimentos de credito em que devem
serdepositados os dinheiros ou valores st;: . iaes e deliberar so-
bre o emprego dos dinheiros pertencei»i ;I sociedade e tudo
mais que com isso Se relaciona, ouvindo tè etiwz11a) fiscal;

d) convocar as as.sembléas gesses, ortlinarias e extraor-
dinarias;

e) organizar õ relatorio annual para ser presente á as-
gon2bléa geral;

1). iákr-0. dix1dendos, dg accOrdo com oh presentes esta,
41098	 -

is-) :beis OS medicos para serviço sOth.11, sob proposs,a,
do gere.Se;

erv:1.1, ou supprimir agencias, nomeando ou demittindO
os resie . clivos serventuarios, determinando-lhes vencimentos;
gralUi;:eões ou conunissõeá, tudo de accórdo com a proposi-
ção do gerente.

Art. Ia. A directoria reunir-se-ha duas vezes pelo menos
mensal:e-Me para tomar conhecimento e resolver os assumptos
de sua comeetencia e extraordinariamente sempre que •os
teresses soc:aes o exigirem.

Paragrapho unico. Das reuniões será sempre lavrada ua
acta no livra respectivo assignado por todos os directores.

Art. 17. No impedimento ou ausencia de um dos directores
por prazo maior de seis mezes, elle será substituido por accio-
nista ou meio de confiança deste director, com o assentimento
dos outros directores, ou em caso de recusa, será convidado4'
um membro do conselho fiscal para o substiluir, pela ordens
de votseão em que os seus nomes estiverem collocados e assim
succtssivamente os supplentes na mesma ordem, quando essa
substituição fôr julgada necessaria pela directoria.

Art. 18. O conselho fiscal exercerá as attribuições nos ter-
mos da lei das sociedades anonymas, competindo-lhe compa-
recer tis reuniões da directoria para as quses fór convocado*,
constando das respectivas atlas as suas decisões.

l'ar,rapho unico. Os bonorarios do conselho fiscal serão
de um conto e duzentos mil réis annualinenfe a cada nien,bro,
e essa remuneração será elevada ab dobro, logo que a socie-
dade tenha 1.000 segurados -inscriptos.

CAPITULO V
DO CONSELHO CONSULTIVO

Art. 19. Este conselho, que será composlo de seis membros
esceloidss denire os soeis ou accionistas da sociedade pela
a,:send.i.H, geral, anrualme.de, reunir-se-lia sempre (pie Vir

atim de dar a -tia ,pinião sobre os assumptos qUo.
foresi	 fides ao seu conhecimento.

,nas reuniões serão lavradas as respectivas setas em
livro 1.roprio.

20. conselho consultivo, sempre que achar con-
ven;esse.eseollie, dentre os seus membros, deus que presidirão
'as e. i,çoes de sorteio e premies em dinheiro aos segundes,

CAPITULO VI
DAS	 GERAES

)(I l. 21. No mez dc fessiseira de cada ;ume, haverá uma as-
seis!,!..s gerp l ordinaria, Ésisa tomar conhecimento do relatorio

dirsetoria sobre os neocil.)s do anuo anterior, do balanço
geral	 do pare:. er do conselho

22. AN assembleas geraes 01 . '1in:irias serão convocadas
cii :,;,.tuticios peles jornaes com prazo de 15 dias para a pr;-
nieirt e de oito para a segunda convcação. e as extraordina-
rias scrão convocadas da mesma maneira, sendo porém os pra-
zo-3 d ,, cinco dias.

P,vagrapho nutro. As asstnibleas gemes ordinarias, para
que 1-i55am deliberar na primeira convocação, carecem do

recimento de accionistas em numero não inferior a
111:1 quarto do cap i tal social, podendo na segunda convocdção
ii luar com qualquer numero. As assembléas oxtraordina-
ria ,: carecem na primeira (.1] segunda convocação da represem-
taca . + de duns terços do capitai, podendo na tere.eira corpi nea-
co deliberar com qualquer que seja o capital representado.
cada acção valerá uni voto.

CAPITULO VII •
DISPOSIÇÕES GERA ES

*.Nrt. 23. Nos casos ornisss destes estatutos se observarão as
(Ii . n , sições do decreto n. -l31, de -1 de julho de 1891 e demais

vigor.
.1rt. 24. No caso de dissolução da sociedade e depois de

seIsido o passivo social sova partilhado pelos segurados o
fundo de peculios e rendas; porém, si socios representando
!)elo menos a decima parto dus effectivos quizerem continuar.
.olii a sociedade, o alludido fundo lhes será entregue.

Art. 25. São ineorporadores da soci ,Niade, e como taes
- amuo das vantagens sobre os lucros liquidas, consignados no
•el. 8, os Srs. Dr. Ubaldino do Amaral. Dr. Leopoldo de 13u-
Olõss, Eric Mathieu, Vif illiam J. Mace, Dr. Manoel João de, Sez,.

tdas Vianna e Dr. Amoldo da Silveira Hautz.	 —

CAPITULO VIII
DISPOSIÇUES TIIAN SITORIAS

Art. 26. O deposito de garantia de suas operações seri
effectuado no Thesouro Nacional, da seguinte fórma: 50 :000$,
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'çara funccionar na Republica e o restante annualmente com
• importancia do fundo de reserva que fôr constatada no im-
brico geral de 31 de dezembro, convertido em apolices da di-
vida publica mediante guia da Inspectoria de Seguros, até
Completar a importancia de 200:000$000.

Art. 27. Durante os seis primeiros annos os estatutos não
'poderão ser alterados sem que estejam presentes e votem ac-
cionistas representando pelo menos dons terços do capital
kocial.

Art..28. A sua primeira directoria, e os membros dos
Conselhos fiscal e consultivo serão compos l es dos seguintes
cavalheiros :

Dr. Ubaldino do Amaral, presidente; Dr. Leopoldo de
Bulhões, vice-presidente; William J. Mace, thesoureiro;e Eric
Mitificai, technioo e gerente.

Conselho fiscal — Dr. Francisco Si, Dr. Mareello Fran-
cisco da Silva e Dr. Manoel João de Segadas Vianna Junior.

Supplentes do conselho fiscal — Dr. João Teixeira Soares,
Dr. Alencar Guimarães e Luiz do Rezende.

Conselho consultivo — Dr. Bernardo Monteiro, Dr. Al-
berto de Sampaio, Dr. Homero Baptista, Dr. Pires Brandão,
Dr. Jose de Oliveira Coelho e Dr. João P. Calogerae.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1913. —Leopoldo de Bu-
lhões. —Eric Mathieu.—G. Coatalent. —111. J. More. —
OniO Xavier Guimarães. —. Urbano Coelho de Gouvéa.

Manoel João de Seaadas Vianna Junior. — Mareello Francisco
do	 — Alberto Sampaio. — José Pires Brandão. —
tisno do Amaral Fontoura. — José de Oliveira Coelho,—Ottrznar
Minnich. — Josd 7'. Soares. — 1)1. . André Gustavo Paulo de
Fronlin. —Francis co Sá. — João Pandiá Calogeras. — Por
procuração de Bernardo Monteiro, L. de Bulhões. — Por pro-
enração de Alencar Guimarães, L. de Bulhões.

cliva leitura e assignar a acta. Reaberta a sessão se procede
á leitura da acta que vae assignada por todos os presentes.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1913.—Antonio Xavier Gui-
marães, 1" secretario.—Leetpoldo de Bulhões.—E. Mathieu.—
°aunar Mini'/i. — 117. J. Mace, — A. de Sampaio. — lbsé
Pires Brandão, — Ubaldino ,do Amaral Fontoura. — José de
Oliveira Coelho. — Antonio Xavier Guimarães. — Marcai°
F. da Silva. — Urbano C. de Gouvéa. — João 7'. SOare8. — Dr.
André Gustavo Paulo de F'rontin. — Francisco Sd. — João
Pandid enlogeras. — G. Coataleni. — Bernardo Monteiro. —
Atenrar Guimarões. — Manoel J. de Segadas Vianda.

Cerlifivamos que é uma cópia fiel da acta constitutiva
da Sociedade 4A. Victoria».

Rio, 11 de janeiro de 1913. — Leopoldo de Bulhões, vice-.
presidente. — E. Mathieu, director-gerente.

LISTA DOS SURSCHIPTO11ES DO CAPITAL DE RS. 150:000$ DA 80-
c:1E1).We NACIONAL DE SEGUROS, PECULIOS E RENDAS (A.
AUTORIA)

Dr. Leopoldo de Bulhões, Senador Federal, avenida
Rio Branco, 46 	

Eric Malltien, segureis, hotel Vista Alegre 	
Will iam .T. Mace, negociante, hotel Watt Siejour 	
Dr. Marcelln F. Silva, Deputado Federal, Pedro

Ivo, 188 	
Gustavo Coatalem, negociante, avenida Rio Bran-

co, e5 	 100
Cel. Urbano C. de Gouvea, capitalista, Laranjei-

ras. 352 	 	 100
Dr. Ubaldino do Amaral, advogada, Quitanda, 57 	 	 50
Dr. Francisco Sá, Senador Federal, Humaytá, 300

Dr. João T	
'

eixeira Soares engenheiro, Sachet, 27 	 	

5550(i
Dr. Alberto de Sampaio, advogado, Sachet, 27 	 	

i)
,

Dr. Bernardo Monteiro, Senador Federal, Bello Ho-
rizonte 	 	 GO•

Dr. João P. Calogeras, Deputado Federal, Volunta-
rios da Patria, 422 	 	 30

Dr. Alencar Guimarães, Senador Federal, Curytiba.	 50
Dr. Manoel J. de Segadas Vianna Junior, advogado,

Boulevard 28 de Setembro 	 	 20
Othmar Minniell, capitalista, General Camara, 120 	
Antonio XaViOr Guimarães, industrial, Goyaz 	 	 30
Dr. J. de Oliveira Coelho, advogado, Conde de Bom-

fim, 112 	 	 50
Dr. Pires Brandão, advogado, Alfandega, 12 	 	 30

Total 	 	 1.500

DECRETO N. 10.048 — DE 14 DE FEVEREIRO DE 1913
Abre ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o credito

especial de 120:000$, para pagamento de subvenção á
Assisteneia Publica aos Pobres, dirigida pela irmã Paula
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°,
regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro de 1896, resolve, á vista do disposto no art. 30 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, abrir ao Ministerio da Jus-
tiça o Negoeios Interiores o credito especial de 120:0‹10$, para
pagam ento de subvenção á Assistencia Publica aos Pobres,
dirigida pela irmã Paula.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913, 92° ia Indtpen-.
dencia e 25° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha CorvÉa.

DECRETO N. 10.049 — DE 14 DE FEVEREIRO DE 1913
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

especial de 100:000$, para pagamento de subvenção Ma-
ternidade das Larangeiras, na Capital Federal
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 5°,
regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro lie 1896, resolve, á vista do disposto no art. 3° da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, abrir ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores o credito especial de 100:000$, para
pagamento de subvenções á Maternidade das Larangeiras,
Capital Federal.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1913, 92* da Indepeo,
dencia e 25" da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Çorrtja

Sociedade Nacional de Seguros, Peculios e Rendas «A Victorian

ACTA DA SUA CONSTITUIÇÃO

AOS IMZe dias do D1C7 dl-	 de ntil novecentos e treze,
nesta chia& do Rio de Janeiro, reunidos no predio da Ave-
nida Rio Bram .° n. 106, 2" andar, os subscriptores da Socie-
(jade Nacional lb? Seguros. Peeulios e Rendas Vieloria,, os
Srs. Dr. Leopoldo de Bulhões, Eric Mathieu, William J. Mace,

- Dr. Mareello Franviseo da Silva, Gustavo Coatalem, coronel
Urbano Coelho do Gouvea, Dr. libaldino do Amarai, Dr. nein-
eiseo sá, Dr: Alberto de Sampaio, 1)1 .. João Teixeira Soares,
Dr. Bernardo Monteiro, Dr. João P. Calogeras, Dr. Atenrai'
X.aiimarães, Dr. Manoel J. de Segadas Vianna. (Mimar Mio--
medi, Antonio Xavier Guimarães, Dr. J. de Oliveira Coelho,
Dr. Paulo de Froutin e Dr. Pires Brandão, foi pelos accio-
nistas acelamado presidente da assembléa constitutiva da so-
ciedade o Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões, que convidou para 1.°
c eecretarios os Srs. Antonio Xavier Guimarães e Dr. Mar-
cello Francisco da Silva. Censtifuida a mesa, foi pelo Sr. pre-
sidente declarada aberta a sessão, mandando proceder á lei-
•ura dos estatutos da sociedade que se achavam sobre a mesa,
'já firmados por todos os 515. subscriplores de acçties presen-
tes á reunião. Usa da palavra o Sr. Guimarães, 1" St'Vri'furin,

que procede á referida leitura, finda a qual o Sr. presidente
inanda proceder á do doeumento de deposito de dez por cento
sobre o capital da sociedade de reis 150:000$, já subscripto,
que é do teór .3eguinte: N. 771 A. lis. 15:075$0n0. Recebi da
"Sociednde Nacional de Seguros. Peculioe e Rendas «A 'Vicio-

ia» a quantia de quinze contos e setenta e cinco mil reis,
sendo quinze contos correspondente a ilez por cento do capital
com que se corstatue a luc erna e setenta e cinco mil reis de
nossa commissile. Para clareza firmo o presente em ~Beate
;(unico). Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 191el. Banco do Bra-
'zil.-0 fiel do thesoureiro, Berquó. Carimbado e sellado com
uma estampilha de 300 réis. Terminada a leitura dos do-
cumentos acima transcriptos, o Sr. presidente subniette á dis-
cussão da assembléa os estatutos; não havendo fluem falte
são os mesmos postos a votos e unanimemente approvados.
() Sr. presid enti! declara de accôrdo com os eetatutos já as-
- ignados, directores da companhia os Srs. Dr. Ubaldino do
'Amaral, presidente; Dr. Leopoldo de Bulhões, vice-presi-
dente: William J. Marc, thesour e iro; Eric. Malbieu, teehnivo

gerente. Membros do conselho fiscal: Dr. Francisco Sã,
Dr. Marulhe F. da Silva, 1)1', Manoel João de Segadas \leniu
Junior. Supplenf es do conselho fiscal: Dr. João Teixeira Soa-
res, Luiz de Rezende, Dr. Alencar Guimarães. Membros do
conselho considlivo: Dr. Bernardo Monteiro, Dr. Alberto d..
Sampaio, Dr. Homero Baptista, Dr. João P. Calogeras, Dr. .1.
do Oliveira envnio e Dr. Pires Brandão. Eia seguida declare
mais	 preaidenie achar-se insfallada 1_:lr ,.,: e a Soeiedade
Narional	 Segeros, Pectilios e Rendas ‹t Victoriae. 511411-
dendo a s essrom	 (11),' svia lavrada a acta, cnevidaiele os
:Stó. 8CeiOiiistU a e conservarem na sala para ouvir a respe-

20(1
200
200

200
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Ministerio da Justiça e Negocios
Intericires

Por decreto de 14 do corrente mez,foram transferida z na nrigada
Policial os capitães Alfredo Gomes de Jesus, da a , a aa	 •1 (10 (°
batalhão da infantaria para o 6° esquadrão do roaan	 s e ivalla-
ria e Luiz Lcvanel de Assis, desta esquadrão para 1 oo.i1. comparlhia.

Por outras da roesma data
Foi declarado S-.3M atreito o decreto de 21 da (!'./..•11r) da anuo

ando, que nomeou o bacharel Jaan de Andrade Loa :.aa par . o togar
de adjunto do promotor publico do 2° termo da contaaat d 3 Tarauacá,
por não ter acceitado a nomeação.

Foram exonerados
O bacharel Alfredo Augusto Curado Fleury do lazar d3 procura-

dor da Ropublira na secção do Goyaz;
. Jesé de Faria do loaar de ajudante do procarad ,r da llopublica

no inimieipio de Ipameri, na mesma secção;
O tennnte João Corimbo doa Santos de identia loa ir tio munici-

pio do Palma,na secção de Minas Gemes, visto h. inalai) de resi-
ciencia.

Foram nomaados
O bacharel uswaldo Hardrnann Castello Bran at) pra o lagar

adjunto de promotor publico do 2° tormo da C0:1:1',a do Tara-
uacá ;

O bacharel Carlos Cupertino do Amaral para o ligar de procura-
dor da Republica na sacção Goyaz;

Supplentas do substituto do juiz fe lera!, poa tampa do quatro
&unos, e ajudantes de procurador da Republica:

'MOÇÃO DO RIO GRANDE DO RORT3

Municipio de Areia Branca•
Primeiro supplente, Antonio Banto de &mai;
Segando supplonte, José Lsoncio do Sant'An.oat
Terceiro supplente, Ignacio da Costa Andrada.

sreçÃo DE MEÇAS GERAM

Alunicipio de Palma
Ajudante de procurador, Manoxl Gonçalves Pininiraa

Mitnicipio de S. Domingos do Prida
Primeiro supplente, Virgilio Lima;
&gani° supplente, Cometi° Coelho da Cunha ;
Terceiro supplent 3, Antonio Gomes Dotniaguea ;
Ajudante do procurador, Egydio Littia;

MICÇÃO DE GOYAZ

Alunicipio de Ipameri
Sognncla supplante, João Vaz;
Tercairo supplente, José Dias Carneiro;
Ajudante do procurador, Hormisda dc Carvalho,

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 31 de janeiro proximo findo foram nomeado

para a Caixa de Amortização
1°' escripturarios, os 2" Affonso Ramos Com e ; e José Armando

Lins de Azevedo;
escripturarios, os '3" Gladstone Rodrigto a; A logitsto Ilanriq tias

Corrêa de Sá, Octavio de Lima Tavares e o 2° escriptatrario da Im-
prensa Naclorial,(2arimundo Tiburcio da Veiga;

3" escripturarios, os 4' Ilau1 Vieira fdarliado, Alvar.) Henrique
Moreira de Souza, Aphrodisia Aloysio da Silva, Osrar Juaitrtha Couto
e o 4° escripturario do The,ouro Nacional bacharel Cl'UFILIJ Delamaro
Garcia ;

4" escripturarios, José Adolpho de Azava lo Almieiulm, Banedic to
de Oliveira Barros, Adolpho Madruga, Attila S. aialtz Ribeiro, o 40 es-
cripturario da Alfandega da Bahia Telainaco Cainharia) da Silva e o
2° escripturario da Dolegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Espirito Santo Alberto de Azevedo.

— Por outros do 6 do corrente foram nomeados:
Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de 73.0

Paulo:
(°, escripturarios, os 2°' José Francisco Noo„uaira, Patul do Frei,tas,

Carias Andre Guerra Pimentel e Antonio Gonaalvas Pereira Netta;
escripturarios, os 303 Manoel de Aguiar Paraira do Souza,

Tinibio de Oliveira Guerra, Sophaelcs do af laalaaa; 	 irnairo, Eu-
genio de Ltleella. Neiva, Antonio) Ramos o. a	 ea:ripturario da
Alfandega do Pari João Augusto Carneiro alantairo.

3 esaripturarios, os 41' Isaac Lemos dos Santos, Philemon de
Aroriar Rato, lzidro Romano, Huclides Ferreira Gomes, Vicento de
Paala e S:lva e o 3° escripturario da Alfândega, da cidade do Rio
GraisiO! ,1 . Sul Bago Veiga;

lo e ripturarios, Dalbarto Alves de Moura Ribeiro, Satyro
Peniat„Ianaliitit Alves de Figueiredo Neto, Julio Pereira Caldas e El,.
palia G ailart Ferreira.

Pia a Alfandega do Santas:
ferente da Alfandega do Maranhão Fe-,s ,,erão, o con

lha('	 (to Nascimento;	 1
‘ja Haia da almarola-mór, o 2" eacripturario do Thesouro Nacio-

n:11 .1 )a'i Ga i smii -de Lemas Cordeiro;
:0) * . f. escripturarios João Marcas de Araujo, Fran-

ekco .1:1,1 : ao Ca riaiiro doo Vaseoncello4, Leonard•, Porto, Amo ria) AI-
'te , F. rio o .1 aia Baptista de Aze.ve ..lo, o cOnforento da Alfandega
d ) II ir anua) flibairo da. Costa, o conferente da Alfandoga da

Lucas Casordla Bramo e o conferotite da Alfaialega da.
aa aio Oiraiale do Sal Dalfillo Freire de IINende;

eripoirari )3, 03 2" GraCin(10 da Silveira Bastas ara.
o de Oliveira Maciel, Antaido de Paiva, Bernardino) Lu-

 .n Souza e (Man Bazarra, de Figueiral°, o eseriptararia do
Tia-oir., Nacional Alfredo) Soabra, o conferente da Allandaga dos
Par:date:1;3. José Maria Vessio Ungido, o 1° escripturaria da Alfandaga,
da cid., t .. do Ria Grande do Sul José Luiz do Ol i veira aiiierra e o
gll:i n ' . 1.1-111 . 11' da Alfinolegade Florianopolis Raul Toletaino de Souza;

c-cripturarios, os 3" José Soares Pereira, Adalberto Poro-
grilo ol,o Rocha Fagundes, Joaquim da Silva Pinto, Japhet Vallo
parta d.' Motia, Alvaro Tolantino do S0117.3. e II 3itor Goncalves, o
I° ra a rio ..araria da Dale,gacia Fiscal em S. Paul) Maria da Cunha
N), "ira, o 2° escripturario da Alfandega da Ráfia Francisao Do-
mitiaaa; oia Araujo Carneiro e o 1° escripturario da Alfatidoga. de
Paiailia.ata bacharel Luiz Sabino de Mello

:Ps ascripturarias, os 4" Aouerico de Jesus, Antonio Marque
Neta o, Ido das Chagas Rosa Junior, José Rittes, Bento Gualda
(ln (1k ira Sal:avaro, João Conecto dos Santos, Jorga Arthur
Marotas, Ulysses Lobo Vianna, Arthur Soares Rodrigues, Lieinio For-
tim:no, Albarto Solano Carneiro da Cunha e Mario do Barros Fontes,
o :o . ' c.i'ripturario da Alfandoga do Pará, João Theophilo de Medeiros,
o 2' esaripturario da Alfaudega da Bailia bachrrel lienicio do Souza
Fecho, o 29 escripturario da Dalegacia Fiscal cru S. Paulo Eurico
Vargotoiro e o 2° escriptarario da Alfandega do Florianopolis Joaquim
Mar i ainio Ferreira Junior ;

a' s escripturarius, Luiz Corréa Paes, Boliva.r Tabyra, Eurica
Celso de Figueiredo, Manoel Alves Garcia, Osinindo' Alvos Lisboa,
Froolarico Augusto Galeão Carvalhal, Ary de Campos Oliveira, Doo-
Uniu Carraa da Silva Dutra, Aristeu Romualdo Serra, Edmundo)
aorga da Araujo, Amado João Gay Pedro Filho, Sancho de Aguiar
Pano Damos. Armenio Herculano Soares, Urbano Villela Caldeira Fi-
lha o Lauro da Silva Simas; os 4" escripturarioa da Directoria de Esta-
tiaiica Coimareis' Adindo do Araujo Lima e José Rutin() de Moura
e o 2° escripturario da Alfandega de Corumbá. Tourvilla Lopes ; os 2"
escriptitrarios da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Santa Ca-
tharina Nelsaii Ano,ibal Carniso, Guilherma Alves do Figueiredo e
Joaqu i m Antonio Pereira Alves.

Por outros de 6 do corrente mez foram nemaadm :
Para o Thesouro Nacional
1°' escripturarioa, os 2" bacharel Lião 13.:113 do Mello Cunha e

Adalberto Cértes;
escripturarios, os 3°' Dano da Oliveira, Sylvio Valantim, Gui-

Merina Malaquias dos Santos, Lucas Monteiro do Almeida, bacharel
Manoel de Paula Alvarenga, João Drummond Camargo, Elias Antonio
Ferreira. Souto Filho, Anthero Olyinpio ao Siqueira, Genulpho Freira
da Fonsaca, Bldarico Bezerra Cavalcanti, bacharel José Augusto
Garcia de Souza e Arthur Carlos de Gouvéa ;

3", escripturarloa, os 40 ', Jaziel do Brito Cartas, Jaymo Seve-,
riano Ribeiro, Olympio Barreto, Sylvio Gonçalves, Manoel do Souza

o Carvalho, Armando da Rocha Mello, Eurico Archias Aché Cordeiro,
Fernaudo de Abreu, Adolpho de Castro Leal, Narcia) Barbosa Rodri-
gues, Ilenrique Guimarães Lagdeu, Ernesto 1.0 Cesaa, João Tavares
Dias Passaa, Antonio Pinto Maciihiba e João Piuto de SJUZa

o Vargas;
escripturarioa. Waldemar Figueiraa, Rodolpho Tinoco Filho,

José do Almeida Paulino, Laudelino Loureiro Tavares, Adherlial Fon-
tes Cardoso, Pedro Luz, Ranulpho Augusto Pereira da Silva, Cecilio
Sehmidt Caldeira, Eduardo de Oliveira Santas, Odilon Corréa Albu-
querque, Antonio Eustorgio de 01:veira e Silva, Ata balipa Castro,
Luiz Francisco Rodrigues Mendes, Paulo de Freitas Machado; o 20 es-
cripturario da Alfandega da Parnahyba, Justino José da Maceda Co-
imbra Junior; o 4° oscripturario da Delegacia Fiscal DC). Amazonas,
Ena4 R:mulata, Monteiro da Franca; o 4' escripturario da Delegacia
Fia . 1 na Riu Grande do Sul, Waldernar Baia) ia de Sonza; • a 4° es-
el'iloarario da Directoria da Estatistira Conta/ -ciai, Luiz Adolpho
alaraira; o 2° escripturario da Deleoacia Fiscal em Goyat. Josias Loteai
mia a int Anua e o e . e.seripthirario da Adfaudega do Matai, lacto Mau-

j tios de Soam.
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Para a Airatt,le4a do Ri de Janeira:
Co lgar-lutes, os 1 •• ' ce:..iptitrat..e, .1 tão Pinto Monteiro. Antonio

sTaximn L4, 1 1 Valho e o vir.i'oit. di. Alfaild, •ga da labia, Ma-
nuel liernarditio	 FigaeÀre .lo Portir:al

1" es:ripttir Ll'i ),, 0:	 Irtos 11 . 11 Theetnail Clrles do Al-
meida, Domei) Ra 11 );	 Janior, o 20 cseripturario da Tri-
bunal do Contas, ba^.ar sI	 Forroira. Patina o o thesoureira da
Nfaudega	 Salit-tz„bs's Mi.‘iana do C .Istro Araajo.

2" ,! ,,. iptural *os, o 3° Pedro Torras Leite, o fial de arma-
tem da iiwsina	 Ainalan Silva, o 1° ecriptorario da Dela-
gae la risCal Ntinas G sras, Jos:s Silverin das Santos e o 1° escri-
piorado da Directoria da Estatistica Commercial, Aueusto de Altiva-
de Costa;

3" escripturarins, os 4°' Eduardo Pedro Nazareno de Sou-
za, Eiginio de Alua	 mi': lira, Antonio Pinte d3 Araujo Cor-
ra, E inaniu los 11	 (.11 liara Ger:Freira, Enclydas CiCero de Car-
valha, Os .'as de 011;:i	 ,st•t„bão d , Araujo Iloniváro; o 3° do Tho-
souro Naciooal To,catta; o 1" da Dalea..acia Fiscal no Paraná,
José Dias P.,.roira; o 2' da Alfaiado:Na d .) MAratillão Selnl Protazio
Coelho da So iza e o 2' da Diracteria Lis Estatística Cominercial Joa-
quim Pereiva 111%21;

4° . escriptiwarins, José Luiz de França. Penilo, flald nino José Aleira
Filho, Fraii ,..iwo Cer le sv .o G iartn t, G.sattil do Rego Monteiro e Ca tão
Corra da Cain-tra; os 1». oscripturarios do Thasonro Nacional, Lino
de DarcAles	 Nlilt i II /i)r)3a Goinalviss;o 3° cscripturario da Directo-
rio da	 ;na tu Itacnetio ()assolo; os 40. escriptu-
rarins da mesma ilit . , ,cto ,.i a,Armando Si l va,João Ramos Lima e Antonio
Pereira	 Ir' eqcriottirario da Alfandeg,a da Balda, Manoel Luiz
Barbosa:o 2'e-crio:tiraria da A Iça tt lega de Florianopolis, Antonio Forj az
de Ar:mi) Co . it	 ); n	 lieripturarÍ) la aliandoga do Ceará Antonio
'Lisboa Sa .opa'n II 	 n	 escripturarin da alfaia-lega dn Mira -
?Mau Da ui .s1 tii 1	 ranj Cent. ; o 40 e4e.riptitrario da alfandega da
Manáos, liagario !ir; o P escriptorario da Dslogicia Fiscal no Ama-
zonas Jos(. Ca Q tello ! tranca e o 2° e4cripturario da Delegacia Fiscal na
Parativoa Pelo AtTain• do Carvalho.

Ain lance do g. rui t-már, o 4° evripturario da mesma alfaia-
ilega Gedufrede Co ;Uri Furtado.

Para. a DA-ir. leia Fiscal do Amazonas
1° esrripti navio, o 2" da Alfandoga de Manos Arthnr Theodorico

Costa
00 escripturarin, o 30 da A llandega da Mantos Antonio Augusto

de Araujo
3" esrripturtrios, o 4° da Alfandega de Nlanáns José Silveira

frio-A e n .4° Ia :11 . sua (1,1,sgacia José Ainonio .de &uma Carvalho
oscripterari,..4. Manoel Fernandes Silva, Arthur Moreira de

Barr.is, Eduardo Seixas Nano. o Jeronymo Americo Raposo da Gama,
Para a Alfaial-ga .te Manáos:
2° escripturarin, n 3^ Manoel Francisco do Lago ; 3" escriptura-

rins, o; 4" Jos ;l. 1111oqn tique Mat .sislilo e José Venancio de São
; 4" °sei intairarins, De dindo Martins de Almeida, Francisco

ale Sonza Lima Hely Noites Lima

Para a Deberaria Fiscal no Estado do Pará
1° eserimuviri a , o 2 Francisco Rodriguos de Andrade;
20s	 n..;	 Arthor de Lemos Monteiro e Ernesto

Adolpho d Vasenocelles Chaves Sobrinho
3" cscripturarios, os 4" Niro Domiciano Meira e Manoel Hodu-

lano Aicoformie, e e ajudante da administrador ,ias Capatazias da
AlfandPga do tn .smo Estado, Enrica) Moreno Coutintio Canabarro;

escripturarios, os Srs. Pedro Leão de Saltes e José Noronha
da Moita.

para a Maude:ta do Pará:
COlir.lroot34, O 1° i •snitgurario da mesma a gandoga João Filguei-

PaS Linhards o o 1' da AU:indaga de Pernambuco Cosmo Celestino
Teixeira

1° oscriptuearin, o 2' João Simplicin da Souza
2" cs4cAptur-irils, os 3" Manoel Fernandes Leal Castilho ei Luiz

Allinquorquo MaraiihNo ;
e-:cripturarios, o 4° da mesma repartição Homero Goncello

Amaral Varella e o P da Delegacia do Pará. Antonio Tenorio de Albu-
querque

4" escriotorai • ts, n bacharel Ilenrigne do Souza Pinto, Raul
de Miranda de Moraes Bittencourt, Gasta° Lima Chaves, Euri eo Luiz
de Albuquerque N1211° e João Augasto de Athayde.

Para a Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte
1° escripturari“, o 20 João ("milham° do Soilza Caldas;
2" escripturarins: Amaro Barreto Sobrinho e Silvino bezerra

Netto.
Para a Delegacia Fiscal na Parahyba:
1° escripturario, o 2° Armando llardmann Monteiro ;
2°' escripturarios, Manoel Marques de Oliveira e Raul Augusto

Potengy •

• Par.l. a Delegacia Fiscal em Sergipe.
escripturario, o 2° Seraphim de Sant'lago: 	 •

s • -•• •nn ••••n•nal~era

2" eseri i ,taraAns, Pedro Sotero Machado e Adelson Coelho Muniz.
Para a Deleeacia Fiscal em Pernambuco:
1 . ' escripturarios, os 2°' José Feliz de Albuquerque e João Naza n

reno Carnoiro Campello;
2" oscripturaries, os 3°' 'Iraniano Estevão de Oliveira, Ale-

xandre, Aueusto de Oliveira Amaral e Llatiniel Eugenio Peixoto
304 eseripturarios, os 4°' Orladdo AWgilstO de Oliveira, Sergio de

Aquino Fonseca Araujo, Castor Carneiro de Freitas Garoa e Agos-
tinho Lucas Guimarães

4°' escripturarios, Eladio dos Santos Ranhos, Luiz Alves Rigaud,
Arilado Soriano Pope, Dr. Angusto Monteiro Pessoa e Leonidas de
Lima Botelho.

•Para a Alfandega de Pernambuco:
Conferentes, os 1" escripturarios Ulysses Fragoso de Albuquer-

que, João Pedro Simões e o 10 escripturario da Deles acia Fiscal em
Pernambuca bacharal Antonio Ileraclito Carn e iro Ca,mpello:

1" escripturarios, os 2" Salustiano Luiz de França, bacharel
Basilio Raposo de Mello e José Cavalcanti Ribeiro da Silv.";

2" escre)turarios, os 3°' Armando Ferreira Balthar, Jo..05 Atronso
Moreira Temporal e João Sylvio de Miranda;

3°' oscripturarios, os 4°' Cicero Jorge Saltes, Ilehidlo ShI va e Li-
vino da Carvalho Pitombo.

4 escripturarios, Waldemar de Oliveira, Amaro Bezerra Nunes
Cavalcanti, Luiz Benevenuto de Oliveira Freitas, Feliz Carneiro
Campello e Azarias Eractio Nery.

— Por decreto da mesma data foi declarado sem atreito o decreto-
que ilem3on o 3° escripturario dessa alfaudega Mario Romulo Linha-
res, para Mande° rogar aa A/fandega da cidade do Rio Grande, Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Para a Delegacia Fiscal em Alagdas:
1" oscriptitrarios, os 2" Galdino de Oliveira Costa e Tiburcio Va-

leriano da Rocha Lima:
2 0' escripturarios, Francisco Pedro de Alm aida, Ascanio Casado

de Araujo Lima, Homero de Barros Corrêa Viegas e urico Santa
Cruz Oliveira.

Para a Alfandega de Maceió:
4° escripturario, Lydio Augusto Guerra Jucá.

Para a Delegacia Fiscal na Bahia:
1" escripturarios, os 2" João Virgilio dos Santos Carla e João

Bento Marques Porto ;
2" oscripturarios, os 3°' Arthur de Oliveira Santos, Francisco

Xavier Junqueira França, Antonio Cardoso de Amotina e Alfredo
Clodoaldo Vieira ;

3°' escripturarlos, os 4" Cezar Saraiva de Castilhos, Julio Brazil
Montenegro. Roberto Angusto da Mendonça, João Lima da Silveira a
Leopolchno Aristarcho de Meirelle4;

4°' eseripturarios, José Carneiro, Antonio lzidoro Mello, Jayme
Macedo de Athayde Pereira, Raymundo Angelo da Silva, Antonio
Ferreira Milann o Pergentido Augusto Marques P rio.

Para a Alfandega da Bahia:
Conferentes. os 1" escripturarios Salvador Ayres do Almeida

Fnitaa Junior, Raiveci° José de Araujo, Francisco Antonio de Souza
; e o administrador da mesa de rendas da Alfandegada de Porto Velho,

José (le Azevedo Dona;
1 0' escripturreios, os 2"' Frederico Valeriano da Silva, QUirill0

José Gomes e o 2° da delegacia fiscal Ulysses Octacilio Cajazeira:
2 . " esecipturarios, os 3°' Severiano da Silva Romã° Junior,

Evandro Alves Ribeiro, Alberto Etchgaray Guimarães e Manoel
i Teixeira de Oliveira :

3°' escripturarios, os 4" Alvaro da Costa Nunes, José Fabricio
de Birros, João dos Santos Cada e João Rodnigues da Costa Dona,

1 Sobrinho
I 4" escripturarios, Eliezer Cruz, Vicente Frederico Geebase, Eu-

ganho Damaseeno Vieira, Altnir Costa Nunes, Nelson Thimoteo Carpas,
. Augusto Marques de Oliveira Junior, Francisco Joseph Dona, João
! de Queiroz Monteiro, João Rodrigues de Mattos e Alfredo de Amorna
; Tavares.

Para a Delegacia Fiscal no Estado do Espirito Santo,
1°' escripturarios, os 2" Ettticiano da Silva Quintaes e Aristoteleat

da Silva Santos
2" escripturarios, o 2* da Alfandega da Victoria Alfonso de Vas-•

conceitos Passos Costa, Acylio Santos, Tertuliano Pereira Gonçalve*
Ubaldo José de Lima e Demosthenes do Nascimento.

Para a Alfandega da Victoria
2° escripturario, Edmundo do Nascimento Figueiredo.

Para a ()alagada Fiscal no Paraná:
1° . escripturarios, o 2° Plinio Liberal° Pessoa e o ex-primeiro es.

cripturario addido em virtude de sentença, Arthur Martins Lopes;
1	 20. escripturarios, os 3° . Emilin Parisio de Brito Mala e OotávlOr

de Sá Sotto Maior ;
3°• oseripturarios, os 4•• Vioente Pereira Mu, ,osi, Gesibed s.,

José Corrbitde Souza Pinto ; 	 .	 . . .	 ,
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4° • escriaturarios Ilabooloro da Silva Lop .-s.Aath	 : Car-
doso, Manoel Rozeado de Audra.da Lutta e Oailon da	 .t a atavio.
. Para a Alfatulaaa. da Patamar:na

Confaaintes,. 	 escripataarios JoCto Rcgis Pe.. a't .I.t C ista o
Joaqiiim Francis do Amaral e ;dello;

escripturarios, os 2" Virginio Lucio do Mattos e LadioJase dos
Santos;

2" escripturarios,Poiro d3 Alcantara Pereira, Izitaa Sotin Maior
¡Ramos, João Scheleiler Juulor,João Antonio d .o Barros .‘ataa,
'Ferreira Arante.s e &nen Pereira Leite;

Para a Delegacia Fiscal em Santa Catharina:
1 .6 escripturarios, os 2°' Herculano Nunes de Freitas e Oscar

IIoracio Camisa();
2°' ascriptuaarios: Pedro de Alcantara Pereira, Osivaido dos

Reis, Antonio 'Gentil Ibirapitanga, Josa Lupercio Lopes e Lucas
Corra de Miranda.

Para a Xlfandega de Florianopolis:
Guarda-mar, litigo Ramos ;
2" estaipturarios: Firunno Theotonio da Costa e Claraentino

Fausto Barcellos de Brito.
Para a Alfandega de São Francisco:
Guarda-mar, Ogõ Manebacla

O escripturario, Arnaldo Claro de Santiago.
Para a Delegacia Fiscal em Matas Gemes:

escripturarios, os 2" da mesma repartição, Alfredo Maximiano
'Tavares e José Moreira dos Santos Pentia;
• 2°' escripturarias, os 3" Affanso Barnardes da Silva Guimaraes,
João Carlos de Aquino e Raymundo Lavy Nevas;

escripturarios, os 4" Vital Bezerra Cavalaanti, Antonio Gui-
marães Pinheiro, Joaquim Gomes de Carvalho e o !fr. da Estatística
.Commarcial, Ezequiel- Augusto d Oli,,eita.;

escripturarios, Jayne Salsa, Junior, Bodolpho Mallard, ;José
Ribeiro de M:randa Netto e Antonio da Paula Barbasa Oliveira.

Pata a Belegacia . Fiscal em Goyaz:
eseri Pturaria s 2° Joaquim Boilifacio de Siqueira;

2°' EsseriPturari". use Cornalio Brown e Josa Igua:ia Xavier do
Dritto.

— Por decretos de 14 do corrente, foram nomeadas:
Para a Directoria da Estatistica Commercial:
1° escripturario, o 20 da mesma raspartição Antwilo Pio Marql133

Dias
2°° eseripturarios, os . 3" da mesma repartição Luciano Henri-ale

Beder e Tristã,o José Ramos;
. 4°' escripturarias, o I° da Alfandea

°
a do Maranhão ramudo Ru-

bens Cavalcanti de Avaliar, o 4° da delegacia do atra °vigeu:os
Freire de Vasconcellos. o 2° da Alfandega de S. a' . ttaiseo Paulino
Marques tla Araujo, o 2° da del egacia d Espirito S.111 o 1 • I'4 da Fraga
Satitas, o 4° da Alfander,a do Rio Grande do Sul N l Illaaro Dantas,
o 4° da Alfandaga do l iara Ilertnanagiala da Silva Parto too 3° da
Alfandcga do Reale Luiz Gabriel Caolho Machada.

Para a Imprensa Nacional:
20 escripturario, o 1° da Delegacia do Espirita Saia° Alfredo Au-

gusto Seabra do Mello.
Para a Delegacia Fiscal no Estado da Ceará:
4° oscripturario, o 2° da Alfandega do mesmo L'ata .lo João do Al-

buquerque Corra.
Para a Alfandega do mesmo Estado:
2° escripturario, o 3° .1o;é Carlos Padilha;
3° escripturario, o 4° Eduardo Vieira Pord:;;•i);
i° escriptnrario, Enéas Vieira Carnairo.
—Por outro da mesma data, foi aposentado o 10 eseripturario

da Delegacia Facal no Estado do Ceará Vicenta	 Pieira.
— Por decreto de 14 do corrente foi apo ata i . 1) o 2' escriptura;

[rio da Recebedoria do Dist_icto Federal JPai Luiz da Costa Oli-
veira Jonior

— Por decretos da mesma data foram nom ;ados para a Rece-
bedoria do Distticto Federal : 2° escripturario, o 3" Oa • tr de Souza

[e Silva ; 3° escripturario, o 4° Jositio de Aleaez:s, o a' escriptura-
rio, Armando Coutinlio Solto Mayor.

llinisterio da Guerrr
Por decretos de 14 do corrente, taram

-abam mencionadas os segnintko ofãciaes:
Arma de infantaria:

• Coronais Agostinho Rayalundo Gomas do Castro, no ts• regi-
mento e Olavo Manoel Cnrréa, no 51° batalhão de caçadores ; te-
421:Z-coronel Cassiato Pacheco de Assis, no 12° regimento, como

• majores Joaquim Alves de Araujo Rego, no 47° batalhão

P .	 can 1 . 11 .aal ; Jos". Joaqa:	 Cal aaa, It 3"a batallato ti o
!	 •IU Aa'•;,i;•) 'Jia> (I! M • 11 . ili, I)) 21' bNia(1.')	 d',
• •	 o .1 ;•'.! Nas-) da 	111:aus, u.) 12' hatalhI.) da

r	 •	 Fr(ai: Nun	 na 2'	 da
'	 Ir,	 ) 1 )	 reri:11	 ; Daar:.a Moto liatig,A, na 3' c3•apaiillia.
lo 2 I . ,	 do le- : "zlin	 ; Luiz Ilinzi;4a ilazSanl:o.,Sarah.‘tra,,
na 1' c,: . n :! 1:lia do	 do caçadores e Francisco da Silva
Bit) mo	 121 companhia isolada.

Arma
• ia rtaial João de Albuquerque Secai°, no quadro Mn.

nienionair; major Oscar Barcellos, no quadro supplementar; capita()
Caem ) Claudio, na 4° companhia do 3° batalhão.

Arma d.: cavalla;::
Capiião Adulpho itudrigues de Moquista, no Lr regimento, como

ajudanc.
Foram transferidos:
Na arma do infantaria:
O tenotite-coronel João Caetano Faria Albuquerquo,do quadro ora

dinaria para o suppletnentar; 03 capitães Pedro Angusto Melina
liara:to e Arnaldo de Souza Paes de Andrado, do qua.lro ordinaria
para o sunplamentar; Pedro Muniz, da 2' companhia do 20 0 bata-
lhão do 7* regimento para a 1' companhia do 47° batalha ,' de caça-
dores; ileraclidos Vieira Teixeira, dai' companhia do 36' batalhão
do 12' reanuento para a 2' do 30° batalha') da 10°, :digno' Saixas do
Barros, da companhia regional do Alto Acre para o quadro orilitiario,
sendo clas-Bicado na 1' companhia do 36° batalhão do 12° roga-lento,
Joaa Oiiveira Freitas, da companhia regional do Alto Puras para o
qaadro °nanara), sondo classificado no 53 regimento, corno ajudante;
Jola Teixeira Maltas da Costa, da 1° companhia do 33 0 batalhão do
11 0 maio' :ato para a 1" do 4° batalhão do 2° regimento, Paaliao Pe-
reira Lamas, desta companhia, batalhão o regimento para a 1° do 33°
batalha-) daquilo regimento, e João Jayme Passou da Silveira, da 14
campitallia do 47° batalhão de caçadores para a 2' companhia do
6° batalla o do 2° regimento.

Na arma de engenharia, o capitão Luiz Alto Gomes Ferras do
quadro ordinario para o supplenumt ir.

Na arma d3 cavallaria, o capita,' Carlos Faustino de Mesaiaita do
cargo (I)	 do 12' ragimeuto para o 4' esjuadrão da 5 3 regi*

).
• Para a 2° classe do Exercito, ficando aggregado ao corpo a (ma
irra:na s . de accardo com a resolução de 1 do abril do 1871,o capitão
me bem ao magma Exercito Dr. loa° Pairo Minaz Fama, visto achar-
se no giz.) da licanaa coutinuada para tratamonta de saude ha mais
do uni atino.

Pii-. a arma da engenharia, de accardo com o art. 60 da lei
n. 1.1 1:3, do 11 de setembro de 1861, os 2 .° teu 311105 da da infantaria
Renato Baptista Nunes, Nastor Figueira Pegado,Josa Goyantia Primo,
Amaro 5 aras Bittencourt, Arthur Joaquim Pamphiro, Luiz Lisboa
Braga, Luiz Pracapio do Souza Pa go, Ilaitor Bustamanta, Fernando
Barreto Pinto e Salvador de Mello Cardoso.

—I,' ti conce.lida troca de corpos entre si aos capitães da arma de
infantaria Antonio Luiz Cavalcanlá de Albuquerque, da ia companhia
do 24 In talhão do 8° regimeuto e João Philodelpho da Rocha, aja-
dana) do 11° regimento.

—Foram concedidos, de accardo com o disposto nos arts. 31 da
codigo approvaio paio decreto u. 3,800, do 1 do janeiro de 1901,
230 do regulamento annexo ao de a. 330, de 12 de abril do 1890,
13 'IA 1 n. 2.4. da 4 de janeiro de 1912, ao lenta (an disnanibili-
dadit It oxtincta E.scola Militar desta Capital Dr. Jasa Edu saio Tei-
x ara 3t Sanza, os acerascanos da voncituaatos lixadas para acavala
cara), de 10 a cantar do 27 de abril do 190a o de 20 da 27 do
abra da 1910, visto haver nas vesperas dessas dias cainplatado raspe-
caia:Int . :lite 15 e 2) annos da sorviaa no magateria, pelas tabelas.
taitaa ait vigor, e ao lento ein disponibilidade da exinta Escola
Militar de Porto Alegre coronel rforniax.lo mio Ex,,reitn llonrique Al-
be!'t.) Carlos, os aceresalmos do 20 ',á a contar do 26 do janeiro do
loo7 o de 33 °a do 26 de janeira do 4912, visto haver nas ve,speraa
aja. a dias cnmpletado respectivamente 20 e 25 annos de serviço no
magistario pelas tabellas então em vigor.

Ministerio da Viação e Obras Publica
Par decretos de 14 do corrente:
Foi aposentado Aurelio Pires no cargo dei director de mação da

Sacretaria de Estado da Viação e Obras Publicas.
Foram promovidos na Secretaria de Faiado da Viação e Obras

Publicas:
A directores do secção os primeiros officiaes Francisco José Saya0

Calazans Rodrigues e Octaviano Augusto do Figueiredo;
A primeiros officiaos os segundos Carlos José Faria da Costa, por

antiguidade, o bacharel Alberto Biolchini, por merecimento;
A segundos officiaes os terceiros Carlos Gardono Ramos, por

antiguidade, e Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayao; por mereci-
monto.

classificados nas armas
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SECRETARIAS DE ESTADO •

Miiiisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Conselho Superior do Ensino

Acra DA QUINTA ,ESSNO REALIZADA EM 13 DE FEVERRIRO DE 1913, soe a
P:IEsIDENCIA DO se. DR. BRAZLIO MACHADO

A' 1 hora da tardo, presentes os Sr. Drs. Paulo de Frontin, Ner-
sal do Genvea, Ileynablo Porchat, naja Gabaglia, Adolpho Cirna,
Deoclociali:i Ramas, Cypriano de Freitas, Marcos Cavalcanti, Clemen-
tino Fraga o Araujo Lima, o Sr. Dr. presidente abre a sessão. E'
iida e approvada sem debate a acta da sessão anterior.

No ce.oed. noto são lidos tuna proposta do Dr. Nerval de Gouvéa
5.awe matricula; li as faculdades superiores, enviada ás commissões
de pedagnia o leg,Islarao, e Os pareceras os. 7, 8, 9, 10, II, 12 e 13
da emolis-to d 1 eislação.

Pas; indo•se á ordem do dia, entram em discussão os seguintes
pai*Ot''!1'05

N.+, da rominissão de pedagogia, indeferindo a petição do alumno
.da Faeolda de Medicina do Rio de Jan,viro Oldemar de Rezende
Aleira, propondo o Dr. Frontin que sejam os papeis enviados á com-
missrA do rectirsos, ficando adiada a discussão, o que é approvado.

N. 8, da c n intnissão de recursoa, negando provimento a um re-
cur.49 apeaseleade Nycen Corria Dantas e outros, alumnos repe-
tentes do 1 atino . to curso do odontotogia da Faculdade de Medicina
da Balda .

E' aprovado unanimemente, depois de ser defendido pelo Dr.
Paulo de Fi onduu, rolator, que demonstrou estar o acto da congrega-
-ião da mesma faculdade inteiramente de accórdo com o regulamento.

N. 7, da conimissão de re . lirsos, dando provimento, por equidade,
a um raair.o do bacharel Durval Delphino de Brito.

O Dr. Chinela:Mo Fraga impugna o parecer, que é defendido
pelo Dr. Filiai'', sendo approvado e declarando o Dr. Fraga haver
votado com restricções, fazendo questão do examo prévio de parasi-
tologia.

N. 6, da conimis-ião de recursos, dando provimento a um recurso
do profess.u. da Faculdade de Diroito do Recife Dr. João Elysio de
Castro Fonseca.

E' approvado sem debate unanimemente.
N. 1, das conunissüas de pedagogia e finanças, reunidas, substi-

tutivo ao o. 1, da cmunissão de financas, sobre a representação do
Brazil no 17° Congresso Internacional do Medicina a reunir-se em
tondr s em agasto do corrente armo. Não havendo quem pediss3 a
palavra, foi po4to a votos, sondo a votação dividida em duas partes, e
approvada unanimemente a primeira conclusão, propondo o Dr.
Frontin quanto á s-vgeinda parto que a indicação ao Governo seja
feita pelo presidente do conselho, o que é tambein approvado unani-
momento.

N. 5, da commissão de recursos, negando provimento a um re-
curso interposto pelo professor da Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro Dr. João 'avios Teixeira Brandão. O Dr. Frontin dofende o
parecer, que é approvado ananimemente.

Esgotada a ord In do dia, são lidos uma indicação do Dr. Araujo
Lima, que é enviada commissão de legislação e os pareceres ns. 9
e 10, da coinmissão d.o recursos.

A's 3 1/2 h(mas da tarde, o Sr. Dr. presidente suspende a sessão,
-chamando a attenção dos membros do conselho para a publicação dó
uma relação :.iseinta dos trabalhos do conselho, nas sessões de 1911
o 1912, hoje publicada no Diario Official por sua ordem, o marcando
nova sesssão para o dia 14, ás mesmas horas, o no mesmo local.

Expediente de 14 de fevereiro de 1913

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Foi prorogada por trns 'nozes, sem direito a vencimentos, a li-
cença em cujo gozo se acha o consultor geral da Republica, Dr. Ro-
drigo Octavio de Langaard Menezes, afim de desempenhar a commis-
são para que foi convidado pelo Ministerio das Relações Exteriores.

— Transmittiram-se
Ao juiz de direito da 1` vara de orphãos e ausentes, para os fins

Conveniente-s, os documentos relativos á bagagem de Arthur Leal de
Sá Pereira, fallocido a bordo do vapor allomão Santos.

Ao juiz fe loral da secção de S. Paulo, com a portaria de exe-

l

uattO, a carta rogatoria expedida pelas justiças da Austria-Hungria
s daquelle Estado, para inquirição de testemunhas e diversas dili-
e

nelas, no interesse da acção hitentadit por Anton Nicolini contra
avier Nieolini

iRegnerimentos despachados	 ..	 ,
João Luiz Pinto,de Araujo, ex-praça do Corpo de Bombeiros, pe.

ditido trancamento da nota que deu causa á sua exclusão, — Indeik.in
rido.	 .

José Gomes de Oliveira Passos, pedindo perdão—Requeira, dada.*
rando o juiz da condemnação.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 14 do corrente, foram nomeados :
Eduardo José da Silva, para o legar de collector das rendas

federaes em Joazeiro, Estado da Bahia;
Jesuino Alves da Rocha Soaras, para identico logar em Palmas,

Estado do Paraná.

—Por outro da mesma data, foi exonera lo, a sou pedido,
Francisco Bernardas Rabello do togar do agente fiscal dos impostos de
consumo na 9' circumscripção do Estado de Goyaz.

—Por titulos de 15 do corrente, foram nomeados:
Fiel de armazom da Alfa.ndega do Rio do Janeiro, Oscar Pires
Continuo do Thesouro Nacional, o servente da mesma repartição

João Baphardo álylorde.

—Por portarias da mesma data, foram cencodidas as seguintes
licenças para tratamento de sande :

De um anuo, nos termos do decreto legislativo n. 2.767, de 15 dei
janeiro de 1912, ao director da Estatistica Cominercial, Dr. Benodicto
Gaivão Pereira Baptista, ficando marcado o prazo de 20 dias para
entrar no goso da mesma licença;

De ires mezes, com o vencimento a que tiv direito, na fôrma
da lei, ao procurador da Delegacia Fiscal do Thesoure Nacional no
Estado de Alagoas, bacharel Antonio Anthero Alves Monte iro, ficando
marcado o prazo de 30 dias para entrar no goso da mesma 	 e

De quatro nuas, com o soldo a que tiver direito, na fôrma da
lei, ao guarda da Alfandega do Pará Manoel Alves Garcia, ficando
marcado o prazo de 30 dias para entrar no goso da mesma licença

De 90 dias, com o soldo a que tiver direito, na fórma da lei, ao
guarda da Alfandega de Santos Vicente Stockler Carvalhaes, ficando
marcado o prazo de 15 dias para entrar no goso da mesma licença;

Da 30 dias, na fôrma da lei, ao escrivão da Mesa de Rondas de
Laguna, Estado do Santa Catharina, Alvaro Pinto da Costa Carneiro,
ficando marcado o prazo de 30 dias para entrar no goso da mesma
licença

De 90 dias, com o soldo a que tiver direito, na fôrma da lei, ao
guarda da Alfandega do Paranaguá, Estado do Paraná, Luiz Jaguary
Dial, ficando marcado o praso de 30 dias para entrar no goso da
mesma licença;

De 60 dias, com dons terços da diaria, á operaria da Imprensa
Nacional Eliza Alves Machado

De seis mezes, na fórma da lei, ao collector da rondas federaes
em Maroim, Estado de Sergipe, Agrario Mendes de Sonza,para tratar
de S3US interesses, ficando marcado o prazo de 30 dias para entrar
no goso da mesma licença.

Directoria do Gabinete do Thesonro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Bastos Dias, pedindo pagamento, por exercicios findos, da quantia

do 155200, proveniente de fornecimento á Imprensa Nacional.—Di-
rija-se á Imprensa Nacional.

Alexandre Engenio de Andrade Camisão, pedindo entrega de
documentos.—Entregue-se, de acchrdo com o parecer.

Carmina Quaresma de Mello o Geracina Rosa de Mello, pedindo
expedição de titulo de pensão. — Satisfaçam as exigem:ias dos pare-
COM.

Emils Alice da Cu lha Dias Engel, viuva do 2 0 tenente commis-
sate° da Armada João Engel, fazendo identico peJido. — Igual des-
pacho.

REPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de fevereiro de 1913

Sr. director geral da Impronsa Nacional:
N. 20 — Remetto-vos, para publicação no Diario Officia/, as

Inclusas cópias do decreto n. 10.046, de 13 de fevereiro i).,orrente,
das actas e estatutos reforentes á sociedade mutua de peculios
pensões Rio-Brazil, com séde nesta Capital.

N. 21—Communico-vos, para os fins convenientes, que, conforme
declarou o Ministerio da Viação e Obras Publicas em aviso n. 18, de
17 de janeiro ultimo, foram dadas as neceesarias ordens no sentido
de regressar a essa repartição o operario Alvaro Fernandes Machado,
que se achava em serviço na Directoria Geral de Obras Publicas da
secretaria do referido ministerio,
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N. 22—Retnatto-vo3, para publicação no Diario Official, de ac-
Cfirdo com o disposto na portaria do Sr. miuist n. 99, de 31 de
agosto de 1911, as inclusas cópias do decreto te 9.all, do 9 da, outu-
bro ultimo, e da acta da assembléa geral extraonliw ria da Compa-
nhia de Seguros Maritimos e Terrestres a lidem asai ira, cain sede
nesta Capital, realizada .ene 26 de abril do anno pra x imo tia

N. 23—Remetto-vos, para pitblicaaão no Di , iri g °tildai, as in-
clusas cópias do decreto u. 10.012, de 6 do correia m az, e da acta
e estatutos da sociedada do seguros mutues A Continaatal, com séde
na capital do Estado de S. Paulo.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 31 — Communico-vos, para os devidos fins, min o Sr. mi-

nistro, por despacho de 9 do corrente me,z, resolvea ;togavas o coa-
cursa para empregos de 1° entrancia realizado II- t Il ¡eia no
anno proximo passado e a que se refere o voa: , afiai.) ti. 13, de 8
de agosto do mesmo armo, ficando, porém, a eflatiti.1.01 das coa-
currentes Abdnn Gonçalves da Senna, Alberto da Casta Lima Braga,
José !piado do Amaral e João Climario P arto depaaaants da apre-
sentação, dentro do prazo que mareareis, de amas; ca lai daes do
idade, em substituiçto das cilia apresentaram e iria. par e miarem
emandas e omissões, são inacceitaveis, bem assim a convorrentes
Alvaro Martins Gosta e Ornar Lopas Freira, da restmi:. ido da verifi-
cação determinada na ordem reservada desta directuria, hoje
expedida a essa delegacia.

Zetação dos candidatos classificados no concurso dc la entaanda a que
se refere a ordem s..gsra

1° legar, Alvaro Martins da Costa.
2° legar, José Joaquim da Silva Freire.
3° togar, João Gualborto Gonçalves Braga,
4° legar, Jasé Medeiros de Oliveira.
58 lagar, Carlos Carvalho da Silva Leal.
6° logar, João• Climério Porto.
r loaar, Euto da Silveira Machado.
8° legar, Augnato Marques de Oliveira Junior.
9° lugar, Antonio Izidorn de M.3110 e Argua Cu.sta.

101 legar, Jayme Nary Grave.
11° togar, Eduardo le Seixas Duarte.
12° togar, João Ralrigues de Manos.
13° legar, Oscar Torres.
14'-' togar, Carlos Aranjo Uns.

legar, Domingos Massena Borges.
16° logar, Alberto da Casta Lima Braga.
17° logar, Jayma Macedo de Athayda Pereira.
18° togar, Anuiria° Gonçalves. Duarte.
19° togar, Antonio da Almaida Caldeira.

. 20° lagar, Vicente Frederico Gasbaaa.
21° togar, Clidenor Chrysantlio a alairanas o EuganIo Damascaao

Vieira.
22° lugar, Abdon Gonçalves de Senna.
23° legar, Mario Soares Brim.
24° togar, Onar Lopes Freire o Aloysio Vieira.
25° togar, Milciades Jaquaira.
26° logar, José lgoacio do Amaral e Walinalo do :Mendonça.
27° logar, Bernardino Gonçalves do AMOriill.

28° lugar, Gwa.r Alvaro Pereira Guimarães.
29° legar, Oetavia.no Casar de Souza.
30° togar, Carlos Moreira Sipnola e Fernando Ferreira Nery.
31° legar, liermogenes Magalhães de Madeiros o Mario Anicata do

Souza.
3a° togar, Arthur Torres de Oliveira, Eutraeio doa Reis Lima e

Francisco Joseph Dona.
33° legar, Alvaro Pereira de Mello.
34° lugar, Casar Caio Navarro e Elnaano Ribeiro.
35° legar, Raymuudo Agostinho Pinto.
360 logar, Americo Pinheiro de Queiroz.

; 37° logar, José da Costa Borges, Oscar Barreira Alencar e Oscar
da Casta Netto.

38° togar, Sizenando Leite de Oliva.
39° lagar, Avelino Vieira Lima.
40° legar, Eliezer de Souza Santos.
41 u lugar, José Elesbão de Castro.
42° legar, Athanagildo Ayres de Almeida Frita.,
43° legar, George Moreira Lemos.
44° togar, Manoel Pinto da Silva.
45° legar, José Corbiniano Gomes.
46° togar, Antonio Fragoso de Britto Conde.
47° togar, Raymundo Agostinho de Magalhães.
—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 17 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que requereu 'The Western Telegraph Conapany, Li-
mited, na petição encaminhada com o vosso officio n. 94, de 17 de
dezembro ultimoa resolveu, por acto de 25 do janeiro proximo findo,
autorizar o despacho, livre de direitos de alfandega e de quesquer
outras, nos termos da clausula XX do contracto annexo ao decreto

II. 5.270, do 26 de abril de • 1a73, tevigorada pela II do contracto a
que se rePre o decreto n. 3.307, d3 6 de junh do 1899. do mate-
rial discriminado na inalaaa relação, importado pela referida compaa
nhia com destino ao coifam-ta da Bua Pstação nesse Estado, com ex-
clusão. porém, Ia 10 kilos do graxa para untar cabos.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 3—Daclaro-v, a, para os fins convenientes, que o Sr. ministro, •

por daspacha de It d e inez corrente, proferido sobre o objecto 'do red.
querinianto encaminhado com o vosso officio n. 7, do 15 da janeiro
proxiino findo, em que Jorge Cornelio Brow, allegnalo tar sido classi-
ficado eu concurso de 1° entrancia realizado nessa delegacia, pede
para ser notnaado para um n dus Jogara, da 2° escripturario ree alta-
mente et•eadoa, resalveu que o r3quarante aguarde opportunidade.

—Sr. delegado fiscal na Parshyba:
N. 8—Para que se possa resolvar sobre o officio da 4 do novem-

bro de 19a.) em que a Associação Cammorrial these Estado trata da
caia-Latiam:ia da transfereuria da alfandeg,a dessa cala.le para o
porta de C:exalei, ). recomrnendo-vos bifara:0:s era que estado se
ara In as obras da mama pa a em que consistem qaando ti»
carão conclual. s e si pilara saa feito d 3 1110:1) coav,aniente o serviço
da cara e da descarga 1 , quaaa-paar embarcaaaas teta conduzirem
m a ccadorias da impartaa •iJ para o coimarei .) d i	 laaado ou qu
em Haat) a Cabadallo para recabar gamaras nacionais de expir-
ei :a.).

-- Sr. delega-lo fiscal em Pernainbuca:
N. ',0—Daclarn-vos, pari os fina convenianta., alie o Sr. minis-

tra, por .1spach•) da 2:3 da inaa praaan, fiai), rasava:: d aaar o ra-
quarimatto em que o 3' escriaatrario 	 alfan l aaa ii .	 Salada
L iz G brial C111) Machado pala qa: a SUJ. ILII:I.4.11:13, • t! )13 el.L;SJ

CUill aia da 13 da [mamara da 1:137, data am	 tema! r»ssa o
entala ou exeseicio de a-Jaleco eira.) ti alam laga da (adule d

r	
a

Ria Geida, Estala do Ri Gra:,
N. it—Daelara-vas, para os devila tio:, pia o Sr. ministro,

att	 1 a to a .) gila 1'3 . 111!'l'a TII	 1::1 A ai wie:at Cabl.• C aupany,
Lima mla,u paiaia de 2U' da d za:nara K3snv-,:u. psr ;IÇO
d 3 21 d janei-a) [iraxim) fia lo, altt >rio xr o d sjic a livra da direi-
tis, na altati tgt das;a capita', a aflaute taan, d rasannsabilidado
coai o Paz) de (10 dias para r whi . 0 . 11t) -1a .4 fdr n nmli.lades leais,
do eitiJi3 kilo:paras de cabo submariaa destinadas á Nade-
-nada .

— Sr. delezaao fiscal no Piatiby
N. 12 — 'amam:acne:as para us devidos fins, que o Sr. minis-

tro, por acto ta: 9 da co": . 'te mcz, approvou o concurso de ia eu-
tranca realizado delegacia de outubra a navembro do anuo
pas.sa,do, ficando, paréat, a.. -piada a classilicação seguinte

1° legar, Carlos de Carvalba
2° logar, Luiz NJYUS

3 legar, Francisco Carlos Laaas Lima
4° togar, Carbs Eduar 	 laiaanha Alameda, Leopoldo Paz da

Cunha, Mario Jugurth i Cauta a Ilambarto de Oliveira
5“ legar, Josa Maria da Silva, Mino de Castro Dantas e Sobas.

tião (Mino da Cata/ama Matta
6' lugar, José Eratic:sao Morena e Abazio Porto Ribeiro.
— Sr. delegado fiscal no Riu Grande do Nada
N. 8 — Declaro-vos, para os devidas tina, qua o Sr. ministro, por

despacho de ia do mez pi 'alam findo, resolveu deferir o requeri-
incito trarranittido com o vossa officio n. 51, de 14d dezembro ulti-
me, e em que Caataau José da Silv.t Costa, agente ti cal dos impostos
da consumo na l a circuinscriacad) dessa Estado, pede sua inclusão
( ntre os contribuintes do montepio civil, visto contar mais de 10
auno3 do serviço. •

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 48—Declaro-vos, para es devidos fins, que o Sr. ministro, por

despacho de 3 do vigaut
'

a ex,arado no procasso transmatido com o
valsa, dessa delegacia n. 375, de 16 da setembro de 1911, resolveu
approvar o acto pelo qual o vosso antownsJr mandou transcrever no
livro do ponto a censura feita ao 3° escripturario de ..,a reparaaào
Joã, Alfredo Guimaries, á vista do facto relatado no mesmo pro-
cesso, que incluso vos devolvo e que deverá ser enviado ao procurador
da Republica, para procedimenta judicial que no caso couber.

N. 40 —Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento, de 19 do (lazembro do anuo passado;
ora que a Companhia Estrada, do Ferro de Pitangueiras 

'
Jade proro-

gação por um anuo do prazo de vigencia da ordem desta directoria
n. 529, de 28 da agosto de 1911, resolveu, por despacho do 8 do c-
rente, nada haver qae dererir, não só pesque essa ordem foi baseada
em dispositivo de lei orçainenLria cuja vagancia extinguiu-se em 31
da dezembro do referido anuo de 1911, C31120 Lambem por não ter
sido reproduzido tias leis orçamentarias subsequentes o citado dispo-
sitivo de lei que permittiu a alhalicla isenção.

°terceira, vos declaro, na fórum do mesmo despacho, que, não
gosando o material de que se trata do beneficio da iseueató de di-
reitos, mas cObando-lhe sómente, em virtude do art. 8° da vigente
lei orçamentaria da rewita, a redueçao da qae trata o art. 2°, ali-
nea 11, da lei n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911, deve a peticio-
naria dirigir-se directamente é inspectoria da alfandaga por onde
pretende fazer a importaçào do material de gata se trata. .•
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N. 59—Remetto-vos, paia oa fins 'convenientes, o incluso titulo
de 13 do corrente, que nomea o major Francisco Carvalho dos San-
tos para o legar do escrivão da Collectoria -das [lendas Federaes em
Bananal, nesse Estado.

• N. 51—Dnclaro-vos, para os devidos offeitoa, que o Sr. ministro,
por despacho de 27 de dezembro do anno passado, resol-ren indeferir
o requerituento transmittido com o vosso officio n. 371, de 13 de no-
vembro anterior, no qual Alfredo Julio de Barros propõe comprar,
pela quantia do 600:000$, o proprio nacional denominado Serninario
da Gloria, sito na capital desse Estado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTJR

Dia 15 de fevereiro de 1913
Sr. direner da Casa da Moeda:
N. 121—Solicito vossas ordens no sentido da serem conferidas e

examinadas as estampilhas do sello adhesivo na importancia de
616:7705470, devolvidas a essa repartição pela Delegacia Fiscal no
Estado do Aniazonas, dando-lhes em seguida o neca,Ssario destino na
õrrna das disposições em vigor, caso não se verifique diferença para
mais ou para menos.

N. .125—Solicito vossas ordens no sentido do serem conferidas e
examinadas as estampilhas do solto adhesivo na importa.ncia do
92:25'35990, devolvidas a essa repartição pela Delegacia Fiscal em
Govaz, dando-lhes em seguida o necassarin destino na fórrna das
dis.iinsiçÕes em vigor, caso uão se verifique diferença para mais ou
para monos.

N. 126—Solicito vossas ordens no sentido de serem conferidas e
examinVas as estampilhas do solto adhesivo na importancia do
93:30a53s0, d 'volvilas a essa repartição pela Delegacia Fiscal no Rio
Granda do Norte, dando-lhes em seguida o neces.sario destino na
fórma das disposiçÕes em vigor, caso não se verifique diferença para
mais ou para menos.

N. 127—Solicito vossas ordens no sentido de serem conferidas e
examinadas as estampilhas do sello adhesivo na importancia de
1:8095380, devolvidas a essa repartiç.ao pela Delegacia Fiscal em
Sergips, dando-lhes em sagnida o nocessario destino na fórma das
disposiçffles em vigor, caso Là.° se verifique differeeça para mais ou
para menos.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 26 --Tento o collector das rendas fe leraes de Maricá, João

Clualberto Pereira, coininunicado a está directoria em officio som nu-
mero, de 1 do corrente, haver r !colhido aos cofres da mesma colle-
ctoria a importancia de 18S, correspondente a uma assignatnra do
Diario Oflicial, durante este anuo, assim vol-o comrntinico, afina de
provideeciardes no sentido de ser feita a remessa do mesmo diario ao
referido collector.

N. 27—Tendo o collector das rendas federaes do Bom Jardim,
José Joaquim Clievrand, communicado a esta directoria em officio
n. 9, de 5 do corrente, haver recolhido aos cofres da respectiva col-
lectoria a importancia de 18S, correspondente, a uma assigtiatura do
Diario Official, durante o corrente amue, assim vol-o communico,
afim de ser feita a remessa do mesmo diario ao referido collector.

— Sr. director da Estrada de Ferro Leopoldina:
N. 45—Rogo vossas ordens no sentido do . ser, por conta do Mi-

nisterio da Fazenda, concedido ao Sr. collector das rendas federaes
de Bom Jardim, J,sé Joaquim Chevrand, um . passe permanente, eia
virtude do qual possa o nanai° collector,do mnz de março em demite,
fazer uma viagem de 1 ft classe, lia e volta, entro os dias 1 a 12 de

▪ cada meie, até esta Capital, afim de recolher aos cofres do Thesouro
• Nacional o saldo da renda do mez anterior; N.o podendo o dito col-

lector com o mesmo passe fazer qualquer viagem em serviço publico,
sinao em face do requisiçã.o espacial desta directoria ou da directoria
do Gabinete dosalinisterio da Fazenda.

-- Sr. director geral dos Correios:
N. 46—Tendo o delegado fiscal no Paraná communicado em offi-

cio n. 188, do 23 de dezembro de 1912, haver. remettido a esta di-
rectoria um registrado, cujo certificado tem o n. 12.571, de 23 do
dito trte.z de dezembro, solicito vossas ordens no sentido de ser entre-
gue o olsjecto a que se refere o alludido certificado.

Sr. delvgado fiscal no Estado da Bahia:
N. 3—Tratismitto-vos a inclusa demonstração da receita e des-

pesa do exercicio de 1912, remettida por equivoco a esta directoria
pela Collecturia das Rendas Fedoraes de Santo Riflar°, nesse Estado.

PORTARIAS

N. 3—Transmitto ao Sr. collector das rendas federaes de Ita-
guahy a inclusa autorização de passo da Estrada de Ferro Central
do Brasil, destinada a essa collectoria.

N. 3—Devolvo ao Sr. collector das rendas federaes de Magé a
Inclusa demonstração do estado do caixa do solto adhesivo, afim de
ser feita a referida demonstração de accórdo com a circular desta
directoria n. 4, de 30 de agosto do 1912.

N. 1—Determino ao St. collector das rondas federaes de Siqua-
tçnaa que recolha, quanto autos, aos cofres da mewpg collocloria a

importaneia correspondente ao imposto sobro sua porcentagem, que
deixou de cobrar ri, ) moa de janeiro ultimo.

N. 6—Deto rinhto ao Sr. collector das rendas federaes de São
Fidelis que deve observar, nos pedidos de supprirnentos de estampi-
lhas do sello adhesivo, o modelo n. 2, que acompanhou a circulas
desta directoria n. 4, de 30 de agosto de 1912.

Recebedoria do District° Federal
Reauerirnetilos despachados

Dia 15 de fevereiro do 1913
José Vieira dos Santos. — Transfira-se.
Pereira & Lima. — Idem.
Tristão Peres dos Santos. — Annullom-se não só a divida coda

stante das contra-fés juntas, como a de que trata o parecer, offielan.
do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

José Joaquim da Silveira.— Transfira-se. Imponho a multa de
205, na fórma do art. 21 do decreto ri. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904. -

Alexandre & Santos. — A' 2" sub-directoria.
Anua Maria Fratieiwa.— Officio-se.
Oscar Stelmann. — Reduza-se o valor locativo a 1:2003003.
João Rodrigues Moita.— Satifoitas as exigencias do despacho

10 do corrente, entregue-se mediante recibo.
Companhia Predial.— A' 2" sub-directoria.
José Fernandes Ribeiro Junior. — Annullem-se não só a divida

constante da contra-fé junta, como as de 1903, 1903 o 1906, o1/1-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Antonio José Ferreira.—De-se baixa.
Esmeraldina Santos do Sá Rego.—Junte-se o processo.
Laport Irmão & Comp.—Pago o imposto em cobrança, averbe -s,

a mudança.
Gomes & Esteves.—A' vista do parecer, não sendo procedente

reclamação, nada ha que deferir.
Afonso & Ferreira.—A' 2" snb-direetoria.
Companhia Industrial o Mercantil—Transfira-se.
Bossa, Pereira & Irmão.—Pago o imposto em cobrança, trans-

fira-se.
Domingos Lopes Forreira.—Da-se baixa.
Serafim Pereira da Silva.— Prove o allegado.
Viscondessa de Cruzeiro .—Já estando °atendida a reclamação,

archive-se.
Alfredo de Almeida Carmo. —Transfira-se.
Costa & Bastos. —Intimen-se a virem requerer a tranderenela e

pagar o debito dentro de 15 dias, findos os quaes relacione-se a divida
para ser cobrada executivamente.

Antonio de Souza.—Pagno o debito accusado.
Perfeito Alvares Fernandes.— Pago o imposto em cobrança,

transfira -se.
Francisco Casar Julio do Barros.— Exonere-se do 1912.
Centro Itallano de Instruzione Principo de Piomoute.— Selle o

docume doe .fl•ns7
Jardim & Irmão.-7 Deduzam-se oito mezes em 1912.
José Pereira de Magalhães.— Exonere-se de 1912, inutilizand0-

se a respectiva certidão de divida.
Manoel Maria de Moraes.— Inscreva-se nos termos do parecer.

Imponho a multa do 505 nos termos do art. 44 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1904.

Antonio Afonso Ferreira.— Exhiba-se a certidão original de
1912 e quanto a 1910 e 1911, requeira em separado juntando as cer-
tidees respectivas.

.--.
Caixa de Conversão

Movimento do dia .15 de fevereiro de 1913 •

Moeda.	 Entradas	 Sabidas
Libras 	 ., 	 194- 10-0 13.730-10A
Francos 	 	 140	 9.45°
hhamos 	 	 10
Dollars 	 	 10	 — .
Mil réis ouro 	 	 .	 —	 3203000
Liras 	 •	 40	 —

Lastro
Ouro em deposito 	 . .•	 400.874:2153111
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto a. 8.512 	 	 19.339:7795016

Total.... 	 	 420.214:0213'134

Emissão
Nulas eia circulação 	 	 420.202:3103000
Moeda subsidiaria 	 	 •:	 11:7115133

Total 	 	 420.214:0213ln

o escriptararia, 4.
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Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAMA, EM IS DE FEVEREIRO In 1913

Debito
Caixa

1111betes a einittir 	  61.851:8805000
Moeda subsidiaria 	 	 6:2885807 64.858:1083807

Notas a emitlir

Existentes no cofre 	  61.851:8803000

Thesouro Nacional
Suppeimeutos enn moeda subsidiaria 	 	 18:0008001)

485.072:1905000
Caixa ouro:

Em deposito
Libras
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos
Dollars ......
Coroas anstriacas
Liras italianas 	

	

Pesos argentinos 	
Pesetas h esp a-

nbolas 	

O chefe da Contabilidade, D^. Carlos aludi° da Silna.-Nerto de
Andrade, diractor.- Pelo thesouráro, I.iuzilio Cáawlog,

Casa da Moeda

1/Amostrarão do movimento aias formulas dos imposins do cai-
sumo, para productos nacionaes no nn nz de janeiro de 1913:

Quantidade	 Importancia

17.437.401-0-0 261.501:0155000
61.418.460 36.527:3515678

	

211:5308000	 362:01953-5
22.052.030 16 630:5858141

27.567.642 50 81.970:9385014

	

8.670	 5:4145s30

	

140	 8'5262

	

130.235	 387:2725823

	

723.800	 430:1615992	 400.871:2455117
Saldo que passou do mez de dezambroResponsabilidade do Tli ntsouro.... 18.999:3935982	 de 1912 	  	  675.491.771 88.630:0815620

nitrarei* de ouro finto 	 	 310:3805031 19. 311: 7765016 Recebidas durante o mez da janeiro... 21.855.340 1.515n1115000

485.072: 1905000	 700.369.114 90.115:4935620-
Credi'o	 Entregues durante o mesmo periodo.... 95.315.305 4.167:0515000

420.202:3105000

Emissão:
Bilhetes emittidos 	  6P.10;:4303000
Bilhetes rasga na-

dos dilacerados 61.838:2405000
Bilhetes resgata-

dos 	  170.065:8805000 231.904:1205000
--_-_-_-_-_-___ -------

Em circulação 	

Saldo que passa para o mez de fe-
varais° 	 	  605.023.719 85.678:1l15620

Secção Central da raça. da Moo • i, 15 de fovereiro de 1913.-
0 30 eseripturario, João de A rda Garcez.

Casa da Moeda

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS REMESSAS DE Mn:MULAS D 	 coNSENIO NACIONAL ks DIVERSAS REPARTIÇÕES NO NIEZ DE JANEIRO DE 1913

a)
c *3 'cL;	 Numeres e datas	 Quantidade	 Importancias
r."2	

DOSItilOS	 dos officios
(.7

1.	 Recebedoria do District° Fedoral 	 	 637-31-12-12	 7.720.000	 559:omsnoa
2.	 Del egacia Fi g:al de Santa Catharbia 	 	  ..	 173-28-12-12	 900.000	 30:0008o00
3.	 Collectoria (h . baborahy 	 	 17-- 8- 1-13 H.P.520	 28.-120'3000
4.	 Delogavia Fi-atal í1	 Maceió 	 	 3°6 - 21 - 12 - 12	 2.500.000	 62: 30:)
ti.	 Delegacia Fiscal do Mar,46 	 	 308-21-12-12	 100.000	 2:00)~0
6.	 Delegacia Fiscal do mar-,;(5  	 30 :_i -21 -12 - 12 101.100 40:7508 RA
7.	 Collectoria de Piralny ti. P 	 1.073-30-12 -12 R. P. 2-0 8 5e00
8.	 Collactoria	 lo 11 irra Mansa 	 I.074 -30-12-12 Il. P. 280 0725000
9.	 Collectoria do S. Fidelis 15- 8- 1-13	 II.	 P. 1.860 6098"00

Ceilertoria de Santa Maria Magdalena 	 14- 8- 1-13 R. P. 780 23,8!)00
11.	 Collectoria de S. Gonçalo 	 7- 7- 1-13 Il. P. 30.360 63650031.	 Collectoria da Barra do Pirahy 	 18- 8- 1-13 R. P. 1.800.000 36:000800
13.	 Collectoria nle Rezende 	 - 7- 1.-13 R. P. 2.230 1608000
vb.	 c , ,untoria da Campos 22- 9- 1-13 ti. P. 297.130 43 :48050)1)
45.	 Coll;ctoria, de Potropoli. 16- 8- 1-13 R. P. 312.900 58:OGON00
16.	 Delegacia Fiscal 	 te S. pando 	 1- 8- 1-13 35.81-9.000 1.500:000S)00
17.	 pJlogneia Fiscal do [Silo Horizonte 	 23-11- 1-13 712.000 73:9015000
18.	 1-lerebedoril.4.1()1)isuicto Federal 	 22-11- 1-13 15.660.000 b40 :15ó800°
40.	 Delegacia Fiscal em Curityba.., 	 - 3- 1-13 2.600.003 9W0005000
20.	 Dologaria Fiscal cm Manáos 	 270-23-12-12 4.:i00.000 300:0008000
21.	 Mesa doRendas da Marahé 	  43-16- I -13 R. P. 1.010.000 20:2008000
22.	 Colle.ctoria do Barra do Pirahy 	 44-16- 1-13 R. P. 26.000 8008000
23.	 Collectoria de Canino e Sumidouro 	  45 -16	 1--11 R. P. 1.175 2008000
24.	 Collecloria de S. rionealo 	 47-17- 1-13 R. P. 2.416.000 48:4005000
25.	 Collectoria de Petropolis 48-17- 1-13 ti. P. 30.000 5:0005000
26.	 Collectoria de Rozenide 	  49-17- 1-13 R. P. 13.500 6505000
27.	 Colloctoria de Therozopolis 	  	 	 42-15- 1-13 11. P. 45.0y) 3:2005000
28.	 Collectoria de Santo Antonio de Padua 	 41-15- 1-13 Il. P. 4.000 1608000
29.	 Collectoria de Nova Friburgo 	  40-15- 1-13 R. P. 8.300 8568000
30.	 Delegacia Fiscal da Pernambuco 	 1- 9- 1-13 389.000 n:0008000
31.	 Recebedoria do Rstricto Federal 	 47-22- 1-10 . 080 . 632:5005000
32.	 Collectoria de Barra do Piraby 	 51-27- 1-13 R. P. 30.000 6005000
33.	 Collectoria. de Saquarema 	 52-22- 1-13 11. P. 1.730 238$000
04.	 Delegacia Fi scal de Pirnambuc° 	 3-17- 1-13 705.000 315:0005000
35.	 Drilegacia Fiscal de Florianopolis 	  	 11-20- 1-13 423.000 63:0005000

Collectoria de ltagualiy 	 53-27- 1-15 R. P. 250 25:0005000
----------

• 95.345.395 4.467:0518000

'Contadoria da Casa da Moeda, 15 de fevereiro de 1912.- Joh	 Garcez, 30 eseripturario.
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Impronn Nazioaal o ,•	 'rio ()Alojai »

EXP,.:DIENTE Dl SR. DIRECTOa GE:1AL

Dia 14 de fevereiro de 1913

Exp; lir ain ete os s reterei:4 reli
N. 2:41 -- Ao Sr. Dr. •z ainpaio Varina, podindo se d:gn• auto-

rizai' a imiress5.o das 1 , •.: :ias tio Anitnario da Directoria. Geral de
Saude Publiea que se aclimo coinpostas.

N. 28; —Ao Sr. inspetor da Alfatidoga do Rio do Janeiro, pe-
dindo ordens nosentido do un • despacho, livro de direitos, urna caixa
com accessorios para inaclinia de iwpraseão vinda d Bordéos.

N. 291 — Ao Sr. gerante da Tho Rio de Janeiro Tradnway,
Ligth and Posvar Gompatiy, p3 lindo ordens no sentich de ser collo-
eado num conituutador na extensa° telephonica asaentada ao gabinete
desta directoria.

N. 292 -- Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, communicando
que já sa acha terminado o trabalho do apuro das obras á venda
neste estabelecia:tanto o que o incendio havia inutilizado em parte.

N. 29'k -- Ao Sr. presidente da junta orginiza lora das mesas
elottoraes federaes, enviando a conta proveniente das publicações no
Diario Oniciel durante o 4° trimestre do anuo de 1912.

Requerimentos despachados

Joaquim de Oliveira. — Atteste-se.
Juarez Conrado da Silva.-- Idem.
Hernogales de Queiroz Gonçalves. — Indeferido.
Apolinario alauoel dos Reis. — Atteste-se.

Dia 15
Expeliram-se os seguintes enleios:
N. 295—Ao Exulo. Sr. Dr. Adindo Leoni, declarando que Já

niandou atterrder ao pedido constante da carta do 8 do (sarrenta,
quanto á rainessa dos nurneros atrasados do Diario

N. 296—Ao Exulo. Sr. ministro da Fazenda, aprIsentando as
razõos por que ainda irão foi entrape o boletim do eliii6t!rio da
Viação reclamado pelo titular daquella pasta.

N. 297—Ao Sr. Samuel Ilibas, declarando que já ordenou a re-
messa dos numeros atrasados do lhano 011icial, reclamados em carta
de 8 do corrente.

N. 208—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em Alagoas,
"communicalido que fez seguir pelo correio 50 exemplares da Tarifa

das Alfandegas, deixando de enviar as outras obras pedidas por nao
estarem aimla imvressas.

N. 290—A .) Sr. inspector da Caixa de Amortização, declarando
que a morosidade na confecção da encommenda pedida em officio do
19 de e • • • Ine) do anuo passado é causada peta não re4i u'eão das
provas que forma enviadas em 1 do novembro o 12 de dezembro
ultimo.

N. 300—Ao Sr. inspector da Alfandoga do Rio da Janeiro,
pedindo ordens no sentido de terem despacho, livro de direitos,
3(3 fardos contendo papal para impressio vindas de Autuarpia.

Requerimentos despachados
Antonio José da. Silva.— Inteirado.
Ernesto Cardoso.— Não ha vaga.
Faustitio Xavier da Miranda.— Sim, opportunamente.
Laias Artnstrone. :— Sim.
Adalberto FAiseca Quintana.— Ao Sr. secretario da caixa para

Informar.
Balbino do Amaral Raposo.— Idem.
Octacilio d'Alearitara 	 Concedo oito dias.
llo.lrigo Gomes Ril ydro do Brito.— Junte att3sta.do madico.
Ilygino Durão.— Sim.
Juarez Courado da Silva.— Idem.
Antonio do Araujo Mello Carvalho.— Idem.
Francisco Nariz de Oliveira.—Encaminhe-se, informado.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 14 do .corrente:
Foi nomeado, de accórdo com o art. 133 do regulamento que

baixou can o d 'ereto ri. 9.386, de 28 de fevereiro de 1912, José No-
gueira Travassos, para •exercer o cargo te professor do ensino
elementar da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Pará.

Foi tranamittida ao Supremo Tribunal Militar, para os rins con-
venientes, a cópia lo decreto de 29 da mez proximo findo rectificando
o de 7 de junho do animo proximo pesado, que reformou o contra-
almirante cemmissario Ertieito José de Souza Leal.

Foram *concedidos:
Ao 2° tenento engenheiro machinista Octacilio Pereira Ale-

xandre tres raezes de licença, na fórum da lei, para tratar d3
interesses Ora do territorlo da Republica:

A . • e. sv e 1 . " le 2' cl i- • Isra • 1 Franeise la Silva, do accórdo
. com	 ,eira nmelie, 60 dias da licença, na férula da lei,
i para 1.1 1. .1,' !d. salitra omle lhe convier.

vr . r . mvi 1.) o caldaireiro da 21 classe 1° sargonto do corpo de
officiae; info'iore: .1a Armula aritonio Malaquias da Purificação, de
conformidade coei o parecer do Conselho do Almirantado oinittido em
consulta n. 763, do 21 do dezembro do anuo ultimo, a calleireiro do
1° classe sarronto ajudante do referido corpo, contando antiguidade
de 12 d3 fevereiro da 1909.

Secretaria de Marinha
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MOISTE0

Requerimento despachado

Dia 14 de fevereiro de 1913
João Cancio Bastos. —Indererido.

SEGUNDA SECÇÃO
EXPF.DICITE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de fevereiro de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 265—Tenho a honra de declarar-vos, em additarnento ao aviSo

n. 210, de 12 do corrente mez, no qual solicitei um siinprin'ente do
1.000:0005 á pagadoria da Marinha, que essa importancia eestion -,o
a °ocorrer ao pagamento de despene depeemal, como saques, ad 3anta-
mentos aos navios que vão sahir eia commissao, etc.

N. 266— Tenho a honra de declarar-vos, em additamento ao aviso
n. 241, de 12 do corrente inez, no qual solicitei um supprimonto da
500:0000 á pagadoria da Marinha, que essa irnportancia dostiva-ko,
a concorrer a pagamento de pessoal do exercido de 1912.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de fevereiro de 1913
Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 251—Em solução a vossos officios os. 83.123 e 159, 3' secção,

de 15, 24 e 31 de janeiro ultimo e para 03 devidos fins, declaro-vos
que, de rn exkdo com o parecer do consultor juridico n. 374, .le 30 do
mesmo rnez, resolvi autorizar-vos a declarar ao ca pitão do Porto do
Estado do Rio Grande do Sul que, estando regular a dissolução da
Associaçã.o de praticagem interna do 'o remo Estado, poderão .g.o. li-
cenciados os pratiew daquella associação, cumprindo ao m2.51213
capitão do Porto fiscalizar a liquidação n partilha do respectivo aurv.),
dando aos que se sentirem prejudicados recurso voluntario para c.v.°
ministorio.

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de fevereiro de 1913
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 538—Rogo vos digneis de providenciar afim ae que aõ.tire.;¡;

ctor da Escola de Aprendizes Marinheiros de Pirapora, em Minas Ge.'
raras, seja concedida franquia telegraphica.

—Sr. presidente do Supremo Tribunal Militar :
N. 63—Da ordem do Sr. Presidenta da Republica, tenho a

honra de cornmunicar-vos que, por decreto de 29 do MAZ proximo
findo, foi concedida a medalha militar aos officiaes, inferiores a
praças constantes do parecer desse tribunal de 27 da mez pas-
sado.

—Sr. superintendente do Pessoal, interino
N. 551—Tendo resolvido deferir o requerimento em que o soldado

do batalhar) naval João Baptista Braga, destacado na fortaleza do
Santa Cruz, no Estado da Santa Catharina, pede baixa do serviço da
Armada,visto ser reservista do Exercito, assim vos declaro para os
devidos fins o em solução a vosso officio n. 112, i a secção, de 1 de ja-e
neiro proximo findo.

N. 555—Em solução a vosso officio n. 143, ia seeção, de 27 de
janeiro ultimo, autorizo-vos a mandar rescindir o contracto do ma-
rinheiro Francisco dos Santos, visto ter sido julgado invalich para
o serviço da Armada na inspecção de saude a que foi submettido.

l

N. 559—Declaravos, para os devidos effeitos, que, atteudendo aq
que solicitou o capitão de corveta Eduardo de Carvalho Piragi

. resolvi seja o mesmo &lidai submettido a conselho de investis
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N. 561-Em soluça.o a osso officio n. 145, l a sução, d a '21 (:a ja-
neiro proahno findo, declaro-vos, para os devidos ,ffeitos, mia resolvi
mandar incluir no Aaylo da Invalidos o marinheiro nacional de la
classe Sargia Thomaz Bezerra, que se invalidou em acto de servia°.

Requerimento despachado

José Olavo Rodrigues Frota.-Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 14 de fevereiro de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente do Pessoal, in-
terino:

N. 562-Tenho a honra de communicar-vos ane o Sr. ministro,
por despacho de 11 do corrente, resolveu indeferir 'o requerimento
em que o 1° tenente João de Lamare S. Paulo pede concessão
de matricula no curso radio-technico da Escola Polytechnica desta
Capital.

Conselho de Compras da Marinha

CONCURRENCIA

N. O - FAZENDA5

Atfaiataria e aviamentos

Ferreira Passarello & Comp. negociantes, abaixo assinados, es-
tabelecidos á rua Sachet (antiga travessa 'clét Ouvidor) ti. 15, pro-

:piiem-scs a fornecer á Marinha de Guerra Nacional, durante a anno
os artigos abaixo mencionados, todos de primeira qualidade ee

a (adforme as amostras apresantadas, sujeitando-se ás multas e mais
Condições estabelecidas no regulamenio dos conselhos de compras.

Nutero de ordem - Designação do material - Unidade - Preço da
propósta

n. Gravela de linho, para fardamento, metro 	  1$600
11.	 nacional, metro 	 1

Raki estrangeiro, metro 	 	
4L36090

1,,4. Camiseta de meia listrada de azul para marinheiro, uma 155882
J. Idem para aprendizes, unia 	

Camiseta doia para marinheiro, uma 	 	 38065
3595518: Camiseta de lã para aprendiz, ima... 	

24. Capote de panno para soldado do Corpo de infantaria de
marinha, um 	  415050

o. Casimira de qualquer cena metro 	
'NO22. Cetoulas de lã, uma 	  U

Cobertor de lã cinzenta, um 	 	 55865
29. Cobertor de lã encarnada, um 	 	 55550

.

	

Colcha branca de algodão com franja, para adulto, uma 	  65900
tretela, metro 	 	 $700

	

nella azul nacional de ciar firme de 1%40, metro- 	 	 58550
uga azul, metro 	I. Ganga Panamá para forro, metro 	 	 $610

44. Japona de panno para marinheiro, uma 	  245000
45. Jp.Pona de palmo para aprendia, Uma 	  228500
J. ,teino de seda preta para gravata, um 	 	 15950

Ii2. Meias de ia, par 	 	 1$5t0go0
51. Meias de algodão, par 	

,Ketim trançado de qualquer cair, metro 	 	 $76o
56. aanno de algodão branco para forb, metro.. 	 	 $690

Pa.nno de algodão mescla (brim), metro 	 	 $91.5
6. Panno de algodão alvejado com 011 ,70 de largo, metro 	 	 $750

Paano azul nacional, de 1%40 dê largura sem cantar
ourela, de dm firme, metro 	  65000

62. Pinno garance nacional de 1,40 sem ourela, metro 	 	 78400

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1915. -Ferreira Passarello
441 Comp.

Observação

Declaro que a emenda feita no art. n. 9 é do meu proprio
punho.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, 28 de ja-
tibiro de 1913.- J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente, secretario.

Ferreira Passarello & Comp. em additamento á sua proposta do
grupo (fagendas) n. 5-propõem fornecer a flanela azul nacional do
typo n. 2 ao preço de 55400.

Outrosiin propõem forne.cer-paritio de algodão para forro-com
a largura de 68 c/rn ao preço de 560 réis.

•	 Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.- Ferreira Passarello
Li Comp.

111111p	 mi,	 .

Laia M ellaaa neeachnta abala -) aeienado. e ,e imaaaa)	 rua
da Alia adaa3 ti.  115 , prapõe-se a i'arne aar a	 l3 anda. da (i-rra
Naciard, danafc o elmo di 1a13,	 ariaaa abaixa m a nai aniles,
Itad,	 al.a.,, ira al.Ellidade e contorno as an aera aprasen.aaa,-,
SuL ata! '-	 as ia ras e mais condiaõas e,tabellaida na regula Mela()
410S Ca l a:alas de compras.

N 1:1101 .0 cic ordem - Designação do material - Unidade - Preço
da proposta

9. Greauela da linho para fardamento, grosa 	
ii . Brim ka ki nacional, metro 	
12. Brim kaki estrangeiro, metro 	
14. Camiseta de meia listrada de azul para marinheiro,

uma 	
15. Idem para aprendiz, uma 	
17. Camiseta de lã para marinheiro, unia 	
18. Camiseta de lã para aprond z, uma 	
24. Capote de patino para soldado do Corpo

de Marinha, um 	
25. Ca,semira de qualquer cor, metro 	
27. Ceroulas de ha, uma 	
28. Cobertor de lã cinzenta, um 	  ••
29. Cobertor de lã encardada, um 	
31. Colcha branca de algodão com franja, para adulto,

uma 	
33. Entretela, metro 	
38. Flanclla azul nacional de cor firme de l m ,40, metro...
41. Ganga azul, metro 	
43. Ganga Panamá para forro, metro 	
44. Japona de palmo para marinheiro, uma 	
45. Japona de panno para aprendiz, uma. • 	
46. Lenço de seda preta para gravata, um 	
til. Meias de algodão, par 	
52. Meias de lã, par 	
53. alati na trançado de qualquer car, metro 	
56. Patino de algodão branco para forro, metro 	
59. Panno de algodão mescla (brim), metro 	
6 1 . Bania) de algodão alvejado com 0° 1 ,70 de largo, metro 	
61. Patino azul nacional, de 1 m,40 de largura sem contar

ourela, de côr firme, metro 	 	 7$a00
62. Idem garance nacional de 1%40 sem ourela, metro 	 	 75800

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.- Luiz Mendowa.

Em tempo: Declaro que a ganga azul é de oitocentos e quarenta
por metro, como está na primeira via.

Rio de Janeiro, de fevereiro de 1912.- Luiz Mendonça.

Observação

Declaro que a emenda feita no artigo de n. 9 é feita pelo meu
proprio punho.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, em 28 do
janeiro de 1913.- J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente secre-
tario.

La itão, Irmãos & Comp. negociantes, abaixo assignados, estabe-
lecidos no largo de Santa Rita n. 4, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o atino do 1913 as artigos abaixo men-
cinnados, todos de primeira qualidade e conforme as amostras atire-
53ntada5, sujeitando-se ás multas e mais condições estabelecidas no
regulamento doa Conselhos de Compras.

Numero de ordem-Designação do material-Unidade-Preços
9. Greguela de linho para fardamento, groza 	 	 iSaan

11. Brim kaki nacional, inntro.
1 a Brim kaki estrangeiro, metro 	 	

11E2

.18!3

9?(!

00
091 i01(:011);50

14. Camiseta de meia listrada de azul para marinneiro,
uma 	 • 	 , 	

119. Idem para aprendiz, unia 	 	

1

17. Camiseta de lã para marinheiro, uma 	 	

33

18. Camiseta de lá para aprendiz, uma 	
24. Capote de panno para soldado do Corpo do Infantaria 	

4de Marinha, um.. 	
2 'a Casimira de qualquer cor, metro 	 	 1750
27. Ceroulas de lã, uma 	

%
55500

28. Cobertores de lã cinzenta, um.... ..... ..•.a
29. Cobertores de lã encarnada, um

l31. Colcha branca

62

ranca de algodão com franja, para adulto,

33. Entretela, metro 	 	 5661
38. Flanella azul nacional de c& firme de 1%40, metro 	 	 5•;460
41. Ganga azul, metro 	 	 $851
43. Ganga Panamá para forro, metro 	 	 $591
44. Japona de panno para marinheiro, uma 	 	 238910
O.  Japona de patino para aprendiz, uma 	 	 23$215

I

*,•	 •
de Infantaria

1sY,90
1$3:;()
1;3420

1$880
18860
3S'./80
3$,J60

488090
16S800
45200
68000
55800

65100
$a:10

55180
8900
S:;)a

2.1a000
235000
asoo0

$480

$820
$670
$980
$700
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" Numero do ordem - Designação do material - Unidade - Preço
da proposta

46. Lenço de seda preta, para gravata, um
51. Meia de algodão, par 	
52. Meias de lã, par 	
53. Motim trançado de qualquer dm •, metro 	
56. Penne de algodão branco para forro, metro 	
59. Panno de algodão mescla (brim), metro 	
60. Patino de algodão alvejado com O'n ,70 de largo, metro

Panno azul nacional, de 1 1%40 de largura sem contar
ourela, de cir firme, metro 	

62. Idem garance nacional do 1 2',40 sem ourela, metro...

teitão, Irmãos Comp. negociantes, abaixo assigna los, estabe-
lecidos no largo de Santa Rita n. 4, propõem-se a forneeor á Marinha
de Guerra Nacional, durante o arrimo de 1913, o anigo abaixo men-
cienado, de primeira qualidade suje i tando-se ás multas e mais con-
deões estaielecidas no regulamento do CO11 alho da Compras.

Flanella azul, cor firme, de 1 u',10 de largura n. 2, metro. 	 58300

Rio de Jane:ro, 5 da fevereiro de 1913.-Leilão, Irmaos &Comp.

A zerodb Alves, Carvalho & Comp., negociantes, abaixo a ssignados,
estabelecidos á rua Julio Cesar á. 53, propõem-se a fornecer á Mari-
nha do Guerra Nacional, durante o atino de 19... Os artigos abaixo
mencionados, todos da primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condições estabelecidas
no Regulamento dos Conselhos de Conipras.

Numero de ordem-Designação do material-Preços

9. Greguela de linho para fardamento 	
11. Brim kaki nacional, triAro 	
12. Brim kaki estrangeiro, metro 	
14. Camizeta de meia listrada de azul para marinheiro,

uma 	 48850
15. Idem para aprendiz, unia 	 asseei
17. Idem de 1L para marinheiro, uma 	 3seso
18. Hem de lã para aprendiz, uma 	 38950 1
24. Capote de palmo para soldado do Corpo do Infantaria

de Marinha, um 	 41%300
26. Casimira de qualquer côr, metro 	 168500
27. Ceroulas de lã, uma 	 4$000
28. Cobortor de lã cinzenta, uni 	  58950
29. Cobertor de lã encarnada, um 	 58510
31. Colcha	 branca de	 algodão com	 franja, para adulto,

uma 	 65390
33. Entretela, metro 	 18619
38. Flanela azul nacional de cór firme de I m ,40, metro 	 55400
41. Ganga azul, metro 	  $855
43. Ganga Panamá para forro, metro 	 $595
41. Japona de patino para marieheiro, uma 	 238900
45• Japona de tramo para aerendiz, uma 	 228950
46. Lenço de seda preta, para gravata, um 	 13950
51. Meias de aleodão, par 	 8455
52. Meias de	 par 	 48350
53. Motim 	 trançado de qualquer cair, metro. 	 8850
56. Patino de alt:O'lãO branco para forro, metro 	 8685
59. Patino de algodão mescla (tirita), metro 	 $955
60. Palmo de algodão alvejado com 0W,70 de largo, metro. 8710
til. Palmo azul nacional, de 4 1",40 de largura sem contar

ourela, de côr firme, metro 	 78100
02. Panno ganimo nacional de Pu ,10 sem ourela, metro 	 78650

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.-Azevedo Alves, Carvalho
di Comp.

Observação

ileclaro que e emenda feita no artigo de n. O é do meu proprio
punho.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, 28 de ja-
neiro de /913.-J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente, secretario.

Exmo. Sr. almirante presidente do Conselho de Compras da Ma-
rli -Jia-Azevedo Ali es, Carvalho & Comp. negociantes estabelecido', á
rua Julio Cezer	 yeieu respeitosamente, de accórdo com as in-
StrUC(;i1P'g lit!. V. Ex. propõe para o typo do n. 2 o preto de
5520o (cinco mil duz3ntos e no‘enta ris ) cada metro, para o forne-
ciinento da niriulia de Guerra durante o correia?, amuo de 1913.

llio (1-Janeiro, 5 de fevereiro de 1'J13.-A,:evede 4ics Carvalho
& Comp.

CALÇADO, COUROS E PELLES

Numero de ordem-Designação do material-Unidade-Preço
Perneiras de couro peri &lidai, par 	 	 14g1e0
Perneiras de couro para marinhciro, par 	  

4
Perneiras de couro para aprendiz, par 	

.114211i Ø12-)0Sapatos de bezerro nacional, palmilhados, par 	

Observações

O calçado será de sola grossa bem batida, cosido a tres pospontas
e forrado per dentro; as solas, tacão e contraforte serão exclusiva-
mente de couro, de accórdo com a amostra examinada e arrelia.

Rio de Janeiro, 5 da fevereiro de 1913.- Vasconcellos & Comp.

Para Os devidos fins, declaro que a concurrencia neste grupo
versa sómente nos dizeres de numeros 15, perneiras de couro e 31,
perneiras de couro, aliás sapatos de bezerro nacional palmilhados.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, em 27 de
janeiro de 1913. - L. de Franco Lobo, capitão-tenente, secre-
tario.

Lameirão, Marciano & Comp., industriaes, estabelecidos á rua
General Pedra n. 139, nesta Capital, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anno de 1913, os artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condições estabelecidas
no regulamento dos conselhos de compras.

Designação-Unidade-Preço

Perneiras de couro para official, par 	 	 1144s522:;:ig
Perneiras de couro para marinheiro, par 	
Perneiras de couro para aprendiz, par 	 	 1452:.0.
Sapatos de bezerro, nacional palmilhados, par .... 	 118875

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro do 1913.-Lameirão, Marciano
êt Comp.

José Silva & Comp., negociantes, abaixo assignados, estabelecidos
á rua da Quitanda ris. 151 e 153 e S. Pedro ns. 58 a 6ie propõem-se
a fornecer á Marinha de Guerra Nacional, durante o autuo de 1913, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira qualidade o conformo
as amostras apresentadas, sujeitando-se ás multas o mais condições
estabelecidas no regulamento dos conselhos de cómpras.

Numero de ordem-Designação do material-Unidade-Preço

15. Perneiras de couro para oflicial, par 	 	 13592,0
Observações

O calçado será de sola grossa bem batida, cosido a tres pospontes
e forrado por dentro; as solas, tacão e contraforte serão exclusiva-
mente de couro, de acchrdo com a amostra examinada e acc-ita.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.-José Silva & Comp.

Para os devidos fins declaro que a concurrencia neste grupo
versa sómente nos dizeres de numeres 15, perneiras de couro e 31,
sapatos de bezerro nacional palmilhados.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, em 27
de janeiro de 1913. - J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente, secre-
tario.

José Ignacio Coelho & Comp., negociantes, abaixo assignados, es-
tabelecidos á rua da Constituição n. 44, propõem-se a fornecer á 19.-
rinha de Guerra Nacional, durante o anuo de 1913, os artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade e conforme as amostra
avesentadas, sujeitando-se ás multas e mais condioes estabelecidas
nu regulamento dos conselhos de compras.

Numero de ordem-Designação do material-Unidade-Preço

16. Perneira de couro para marinheiro, par 	
	

145000
31. Sapatos de bezerro nacional, palmilhados, par 	 	 118980

Observações

O calçado será do sola grossa bem batida, resido a tras posponto.
e forrado p e dentro; is s das, tacão o colitcalbri,,.
menu , de couro, de accórdo com a amostra examinida aceita.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1013.-José Amacio Coelho
& Comp.

•

1$569
15300
18130

189	 vaeconeetlea & Comp., ne gociantes, abaixo assignados, estabele-00	 .	 ' 'cidos a rua s c tii de Setembro ri. 88, propõem-se a fornecer á Marinha,
1100' de Guerra Nacional, durante o anuo de 1913. os artigos abaixo merie
8805 cionados, todos de primeira qualidade e conforme as amostras mire--
$(583 sentadas, sujeitando-se ás multes e mais condições estabelecidas no
seei i regulamento dos conselhos de compras.
5701 1

75110 is.
78500 16.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913.- Leitão, Irmãos â. Comp. 17.
31.
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Para os devidos fins declaro que a concurrencia neste grupo
versa sOmente nos dizeres da numeros 15, perneiras de couro e 31,
Sapatos de bezerro nacional palmilhados.

Sala das sessões do Conselho do Compras da Marinha, em 27 de
janeiro de 1913. — J. L. de Franco Lobo, capitão-tenente, seere-
ário.

Ferreira, Souto Comp., negociantes, abaixo assi gnados, esta-
belecidos á rua Primeiro de Março ns. 149 e 151, prol-when-se a for-
necer á Marinha de Guerra Nacional, durante o anuo de 1013, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira qualidt t i c„er.rmo
a-s amostras apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais condi.:ões
cãabelecidas no regulamento dos conselhos de compras.

Numero de ordem—Designação do material—Unidadc—Preo

43. Perneiras de couro para official, par 	 	 13880
46. Perneiras de couro para marinheiro, par 	 	 13S880
4. Perneiras de couro para aprendiz, par 	 •	 13Ss80
31. Sapatos do bezerro nacional, palmilhados, par 	 	 11$690

Observações

dcalçado será de sola:grossa bem batida, cosido a frua pospantos
forrado por dentro; as solas, tacão e contraforte serão exclusiva-

mente de couro, de accôrdo com a amostra examinada e acceita.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1913,—Ferreira, Suato Comp.

Para os devidos fins declaro que a concorrencia neste grupo,
versa sómente nos dizeres de numeros 15, perneiras de couro e 31,
Sapatos de bezerro nacional palmilhados.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, em 27
de janeiro de 1913. — L. de Franco Lobo, capitão-tenente, secre-
tario.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 15 de fevereiro de 1913

Primeiro tenente José Antonio Coelho Ramalho.—Proceda de
accôrdo com o parecer da Contabilidade

Antonio da Cunha Sá Carneiro. -O predio a que Se refece este
requerimento está á disposição do Ministerio da Fazenda, c.mforme se
Vê do aviso n. 337, de 18 de maio de 1910.

Felippe Diaferia.—Deferido.
Segundo sargento Waterloo Santarem.—Certifique-se na fórma

da lei.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Ministerio da Viação e Obras Publicas— Directoria Geral de Con-
tabilidade—i a secção--N. 5—Circular — Rio de Janeiro, 15 de feve-
reiro de 1913.

Recommendo-vos a maxima urgencia na remessa á secretaria de
Estado deste ministerio do orçamento da despesa mios serviços a vosso
Cargo para o exercicio de 1914, afim de se preparar ern tempo a
proposta que deverá ser apresentada ao Congresso Nacional na pro-
xima legislatura, dentro do prazo legal.

Sande e fraternidade.—Josê Barbosa Gonçalves.
Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil.
(Identica aos demais chefes de serviços).

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Con-
tabi1idade-1 4 secção—N. 4— Circular — Rio de Janeiro, 15 de fere-

' reiro de 1913.
Recommendo-vos que sejam remettidas a esta secretaria de Es-

fado, impreterivelmente, até o dia 22 de março proximo futuro, as
:contas e processos de pagamento relativos ao exereicio de 1912.

Saude fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.
Sr. director geral dos Correios.
(Identica aos demais chefes de serviços a cargo deste ministerio).

Eicpediente de 15 de fevereiro de -19!3
Ao Ministerio da Faz m(la foram ramettilos os sormintes pio-

cessog de aposentadoria: de tini Alplio Gonçalves Amaro. no togar de
'carteiro d e 2a classe da Administração dos Corr3ios d S. 1,anlo
!(aviso n. 112. de 14 do corrente); de Julio José Munis, no de a ti -
klantê de mestre de ofileina da Estrada de Ferro Central do Brisa
;(ait'is'o n. 113, de 14 do corrente); de Mb:mo da silva, no de. ajudante
4;le -itianobreiro da mesma estrada (aviso n. 111, de Irt correute)

do engenheiro Antonio Augusto da Costa Lacerda, no de inspector de
districto da m esma estrada (aviso n 115, de l4 do corrente) ; de
Joaquim Ribeii o da Costa, no do agente de 2 classe idem (aviso
n. 116, deli do corrente) ; de Francisco de Souza Camillo, no da
mostra de	 di viu (aviso n. 117, de 14 do e Atraente); de CarloS
Alberto Poreii'a	 ti, o, no do agente de 3' classe da mesma estrada.

— o	 n 1	 Publica do Thesouro Nacional foram en-
viados e-	 •	 eiontepio de D. Joanna Lisboa Ericeira, cinca
do finadA;	 e r•latinte José Victorino Ericeira, tel.-:graphista de 2'
classe (ia rticão Geral dos Tele g raphos (officio ri. 38, de 13 do
corront ) ;de D. M . :.ria Cabral de Aguiar e (mira:, cinca e filhos do
machinist-a ii classo da Estrada de Ferro Central (to Brasil 0e1.1 cio
da Aguiar (oilici) i. 39, de 13 do comido); a do D. Luisa Machado
da Colina, cioca d final,-) contribuinte Caldos Au4usto Pereira da
Cunha est i c-ea (1:1 t o- classe da Repartio Geral dos Telograpbus
(officio n. 40, de 13 do corrente).

SEGUNDA SEC(' ;4‘.

Requerimen!os despachados

Dia 13 de fevereiro de 1913

D. Jonnie Kiblor da Nobrega, vinca do sob-director do trafe.:w
Estrada de Ferro Central do Brazil, Lois Felippe Alies da Nol;rega.,
pedindo os favores do montepio. —Deferido.

D. :g aivina do Oliveira Povoas, cinca do machivista de 2. a clas.;0, da
Estrada de Perro Central do Brasil, Theonhilo de Oliveira Povoas,
pedindo es favores do montepio.—A1wesente cartidão iw 1 ie a lido as da-
tas das nom e ações do finad o , bem como quaes c rdenados s1mple3
anntw.-z que o incarno percebia, até á data do sou fall aame.00.

D. Em Ped Ma de Andra•le Montes, pedindo os favores
do moolop : o na qualidade de viuva do fiel do pagador da Estrada de
Ferro Cuimr d do Brasil, Olympic) Catão Viriat m Monnez.—D.I'erido.

Enclydv; Alvos de Faria, ex-pratioante dc V' classe da Diractoria
Geral do'; Corre ios, pedindo para continuar a contribuir para o mon-
tepio civil. -- Junte certidão indicando a data em que se inscreveu
Como contribninte, quanto pagou de joia e conf . ibuições, sobro que
ordenado simples animal contribnia e si estava quite do pagamento
da; contribuições, na- data em que foi exonera Aio, bem cum) si essa
exoneração foi dada a pedido ou a arbitrie do Governo e em que
data.

0car Gomes Velloso, ex-3° °Melai da Directoria Geral cd,s Cor-
reios, pedi ido guia para recolher ao Thesouro Nacional as (pl)ta
maiisao; relativas ao montepio e de que é devedor.—Deferilo.

Mano _•1 da Costa Franco, conductor de trem de l class., a po .;en-
tado, da Estrada de E rro Central do 13ra?.i1.—Preve quanto pagou do
seio relativo á sua nomeação a conductor de 4 1 classe.

Directoria Geral de Viação
rnIMEITIA SEC';',A0

Requerimentos despachados

Dia 15 de fevereiro de 1913

Guilherme Thomaz Thompsen, are-Invista apas o ntalo da 5 di-
visão da Estrada. de Ferro Central do ltrasd, pedinilo abono da.
graIilioação addicional (11340 % sobra seus vencnnentos. —II apeira
ao Mitlisrio da Fazenda.

Anastacio José Borges Peixoto, mostre de Iliba da Estrada do
Ferro C e ntral do Brasil, pedindo gratifica-no ,id licional (II 49
sob- A s	 vencimentos.—A Coll lag, un do tont no ;ma n'a atiginvida de.

addicionaes (10 20 °a, 30 %, 4-0 0 ) si p'ble s-ra
Cada a partir da data QUI que foi apurado o 'kilo') tempo para.
aenelle rim. Si o f inccionario já sa achava in.1 ,vidalry nt:: no gozo
di Lainna quantia, a restituição deve ser feita medniate proc'e' -;S n 3
espedal e não mandando fazer descontos nas gratilieaçõ ,s que
pa,s.un ser mandadas abonar de tu miro sem férula le gal para a apu-
ração das quantias devidas. E' assim que se deverá pcoceder, de
wrairado com a resolução já adoptada no avisa n. 1.818, da 20 da
agosto e 1912, enviada ao Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil..

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 13 do corrente foi demittida, como incurso no
art. 413 do Regulamento vigente, o praticante de 2" classe Paulo
'iCi;mi tu

Requerimentos despachados

Dia 11 de fevereiro de 1013
Mauricio da Silva Pereira, pedindo nomeação de carteiro.—Ad,a-

alincene não existe vaga.
!doido Franci ,co de Azevedo, pedindo seja submettido ti in-

spece,-, de sande.—Requisite-se a inspeção.
;-‘ra kin Francisco d s Santos, n o lindo seja submettido a inspecção

de s ': , 1 • 3. —Reg 11 ki

17 I
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• .fflega ,

Melchierjea (19 Carvalho 11:beiro, ex-ajiidaiit- da Aretecie do
Correio do Paratayba do Sn: (Rio de Janeiro) s ilicieutdo c rel.....) do
leU lenir de ser iço.—Certifique-lt o que ceester.

Belfhiro Severiatio dt Setiza e Silva, pedindo ser noeieela car-
teiro privativo em uma das agencias dos stiburbios. —Aguarde enol.-

. tunidade.
Antonio Jose de Souza, pedinolo seja submettido a inseeceão do

sattio3.-11equez ite-se a itispecc,io.
Leonel Jaeuaribe .iino ii Mattos, pedindo restitui: rio de do-

cumentos.—Sint, mediante recibo.
José de Castollo Branco, peando restituição de documentos. —

Sim
'
 mediante recibo.
José Alberto Puder Junior, pedindo entrega de documentos.—

Sim, mediante recibo.
Paschoal Baylao de Almeida, pedindo restituição de documentos.

—Sim, mediante recibo.
Luiz José da flora, pedindo restituição de documentos.—Sim, me-

. diante recibo.
José Vilares Pires Ferreira, pediudo restituição de documentos.—

Sim, Modiapte recibo.
e. •

Diroztroria Geral dos Correios, Telegraphos e Illurainação
PR maná natio

Expediente de 15 de fecereiro de 1913

Autorizou-se
A Repartiçeo Geral dos Telegraphes a considerar como offi-

eiaes os telegrammas que, em objecto de serviço, forem apres3utados
pelo Sr. Jon'ino Rodrigues Coelho, director do Aprendizado Agrieola
do G1111113 raCS, Estado do Maranhã.o;

A Directoria Geral dos Correios a ateei ler as requisieree3
de seu:, oílicialarte fitem apresentadas pelo referido funceiennario,
mediante pagamento ii boca do cofre, nos terines das dispusiOes
em vigor.

Ao Ministerio da Agricultura, Iudustria e Commercio deu-se cenhe-
cimento dessas providencias.

Communicotese ar' director geral dos Cerr e ies que fe l com:elido ao
*gente posed de V classe da rua DteMiguel Celnioe, Estado da Bahia,
José Serra, o abnto da gratilicaçãu addiccioual de 111 hOL)N os seus
vencimentos, a pai tir eu novembro de 1911.

SEG JNDA S'AÇXO

Por portarias de 23 do corrente mez, foram concedidas aos furte
elonario3 da Repartição Geral does Teleerapho3 as sjgaint .)3 li-
cenças:

De seis mezre, com ordeeado, de et:cerdo com o n. 1, do art. io
do decreto n. 2.0, de 10 de janeiro do corrente anuo, ao telegra-
'Alista de 3` classe Antonio Xavier da Silva Una.

De 90 dias , eet prorogoe e com a metade da respectiva diaria,
nos termos do art. 98 da lei e. 2.511 de 4 do janeire ide 1912, revi-
gorada pelo art. 114 da lei n. 2.738, d3 4 de janeiro do corrente.
annb, para tratamento de saude, ao diarista Thomaz Ceglias Abbede

Expediente de 15 de feeeeeiro de 1913
Declarou-se á Directoria Geral dos Teleeraphos que foi deferido

o requerimento ent que o 1 0 e:scripturario (l assa repartição Leolcriee
Homem da Rocha pede o abono ia gratificaeão de 20 %, de que trata
o decreto n. 1.191, de 28 de Pulite de 1904, a contar de 1 de outubro
do 1909, data em +te completou vinte atines de serviço publico, sendo
quatro annos, Set. 3 mezes e dezeseis dias na Estrada de Ferro Central
do Brasil, constante da inclusa ceettlão, e quinze aniles, quatro me-
ses e quinze dias na Repartição (les Telegraphoe.

• 111m1,1 di;:cicio	 foal 'tira Zin,..):1%tr0 NOZIMitá
treche da 9' s e. • " . e	 distriet) Central pai% o trecha de Recta-

; o e:atesta Ceredano de Vetoeza da estaçiàdost p ra	 ,•1
de Coy,i; yi	 1;;Iierai Caro ,.iro como encarreg-ado e o men-.
so peei:e alanoel : n wi e da !I ora,	 1 ..orquesitio da estação do S. José'
dos leinhaes para a de Cm levite .

Foram diereisa los : Atitenio Joe'.! .3oticeolve.s, do logar de dia-
rista de escriptorio do di z tricto de Paraná., 11t) ter sido adndttido
como ninsageiro .11 estaçào d3 Curityba, e, a pedide, os mensageiro's'
Manoel Lopes Pere ..e da estação de S. Beija e Hilario Gomes ká
Barros da estação de Barras.

Inspectoria de Obras Contras as Suma

(Secretaria Geral).
Dia 15 de fevereiro de 1913

Officio n. 25, t.: 3 12 de fevereieu corrente, ao Sr. engenheira.
chefe interino da 2' secção

Goininunico-vos. para os devidos fins, de ordem do Sr. sul>.
inspector ena exercido, que o projecto do açude «Fortuna», no muni-
cipio de Camilhas, Estado do Rio Grande do Norte, propriedade dO
Rosendo Fernandes da Oliveira, aqui entregue pessoalmente, no atino
findo, pelo Sr. engenheiro chefe dessa secção, não pede ter auda-
tnento, devido ao local não se prestar, absolutamente, para ema
barragem maior do que a existente.

O Sr. sub-inspector em exereicio, para poupar desperdicios
Thesouro Nacional, determina a expedição immediata do instrucç
positivas aos chefes das respectivas turmas, afim do nãoprocedere
a estudes de locaes que, como o do açude referido, não sejam propriop-a obras de tal natureza. 	 _

Saude e fraternidade.— Walfrido Ribeiro.»

1-aspe:teria Federal de Portos, Rios e Canae4
Requerimentos dm.pacliado3

Dia 14 do fevereiro de 1913
Heitor do Mello e Lafayette B. R. Pereira, contractantes dos

quatro armazens internos, pedindo proregar por mais seis mczes o
prazo para a entrega dos referidoz arinazens.— Concedo 60 dia 's da
prorogação de prazo.

Joaquim José ['atilares Sobrinho, proprielario do predio sito á
Avenida do Cá.es do Porto n. 845,- (lote n. 10 do quarteirão n.
pedindo acceitar as inelificeç03s que eeroduziit tio projecto primiti-
vamente approvado para a canstrucção daquelle predio, que se adia
coucluido, afim de obter o competente «habite-se».— Deferido.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral da Contabilidade

TERCEIRA scege

Expediente do dia 9 de janeiro de 1913

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Junto vos restituo o processa de comprovação do adeantamento

de 10:0003 feito ern virtude do aviso ti. 929, de 28 do abril de 1910,
ao director do Serviço Geeloaieu e elineralogic) do Brazil, Dr. Oceille
A. Derby, o qual reinettestes com o vosso oeicie n. 1es, de G de agosto
do atino proxitno passado, afim de serete apreciadas as allegareee3
com que o referido director pretende S3 justificar perante esse tribue
nal das itnpugnaçõe3 feitas eia documentos que apresentou para a
referida comprovação ((officio u. 1).

Dia 16

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Tenho a honra de vos transmittir, para os devidos fins, e de

accôrdo Com o art. 108 do regulamento annexo ao decreto n. 2.4091,
de 23 de dezembro de 1890, combinado com o art. 20 n. 111, § 12 do
reenlamento que baixou com o decreto 11. 8.89e, de 11 de agosto de
lel:, o incluso processo de comprovação do adeatitainento de 1:000t
feito ao porteiro da Directorie Geral de Estatistica, Adalto Gomes dej
Oliveira, eia virtude do aviso u. 3.421, de 13 de agosto de !NI (o1%1cio u. 4).

Dia 23
Sr. presidente do Tribnual de Coutas:
Tenho a honra de vos transtaittire para os devidos PIS, e de,accôrdo com o art. 208 do regulamento aunexo ao decreto a. 2.409;

de 23 de dezembro de 1896, combinado com o art. 20 n. III, § 12 do'
regulamento que baixou com o decreto ri. 8.899 de ii de agostosli

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 15 de fevereiro de 1913
Foram admittidos : Antonio José Gonçalves para servir como

diariset da estação de Curityba ; Carlos Gomes para servir proviso-
riamente como diarista da 58 secção do districto Central, durante o
impedimento do guarda tio de 1' classe Joequim Antunes da Silva, e
Luiz Pires COITêd para eervir como mensageiro da estação do
Barras.

Foram designados : o estafeta de f a classe Augusto Marçal dos
Santos para servir no escriptorto do districto do Paraná e, proviso-
riamente, o trabalhador Manoel Rodrigues para servir como auxiliar
de guar la na 38 seceão do le districto do Rio Grande do Sul, durante
0 funpedimente do guarda fio de 2 1` classe José Roberto de Freitas.

Foram removidos : os regienaes Julio Fraucisco Cilreira da
estugo do Fortaleza da Barra para a de Xiririca, como encarregado,
a inaugurar-se no districto do Paraná, Manoel de Vaz Loureiro, da
estação de Maceió, onde se acha addido, para a de Pontal da Barra,
como encarregado, e José Ernesto de Carvalho, desta estação para a
49 Anadia ; os	 rdas lio de 21 ciam Clçero Uno da Costa do

aee • _a,
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1911, o incluso prbaesso de comprovação do adeantamanto do 4:0000
fab ao assistente cit 2wela§s3 da Directoria de Meteorologia e Astro-
aing Oswaldo Weber, em viFtude do aviso n. 786, de 23 de furo
de 1911 (officio n. 5).

Dia 5 de fevereiro

S. Affonso Christino, ex-director do Campo da Damonstração de
Lavras, Estado de Minas Gemes:

Afim de poder dar andamento ao processo de comprovação da
applicaçãe) do adeantamento da quantia de 8:0000, (1 112 vos ro i coue

-dida por aviso n. 1.425, de 2 de abril do anno proxitao paseado. vos
convido a explicardes como apresenta o vosso officio n. 107, de 7 do
novembro do dito anno, documentos datados de maio, jimit e agasto,
ijnando, em officio n. 79, de 24 de setembro, declara:as que o sAldo em
vosso poder de 3:900$, que era destinado á compra de animae3, ar-
reios e um carro, não tinha sido applicado, por 11:19 existir no Campo
alojamento para os mesmos (officio n. 8).

Dia 6
Sr. director da Daspeza Publica:
Incluso vos remett,o o documento comprobatorio da a; pri :ação da

Importância de 3:3935102, entregue ao chefe de culturas a.) Ciinpo
Ie Demonstração de Lavras, Ricardo Wilson Pinto de M allo, pela
thesouraria geral do Thesouro, como pediu o officio desta directoria
gfital n. 2.731, de 6 de julho proximo paseado, por conta do credito
distribuido ao mesmo Thesouro em virtude do aviso desta sninisterio
ai. 2.118, de 31 de maio do anno findo.

Acompanha a esse documento o conhecimento da caixa geral da
thesouraria do Thesouro Nacional n. 3.632, d3 1 de setembro do ra-
tetido anno com que o mesmo chefe de culturas prova ter recolhida
a importando dos impostos que arrecadou por folha (officio n. 10).

— Sr. director da Despeza Publica:
Incluso vos remetto, devidamente processada e com a nocessaria

quitação, a folha do director do Campa de Domonstraeão lo eltaoca.-
eae, relativa aos metas de abril a junho do anuo pi .oximo passado,
13ága pelo 30 officio' desta directoria geral Celio Negreiros do 13 ir,.,
cop a importando de 1:0838333, que lhe foi entregue em viloa le do
ofinio desta directoria geral n. do 7 de agosto do referido
armo.

Acompanha a essa folha o conhecimento do caixa geral da the-
souraria do Thesouro Nacional n. 4.514, de 21 de outubro proxi no
liassado com que o referido official prova ter recolhido ao in3srno Thc-
souro a importancia dos impostos que arrecadou dr folhas ( officio
n. ti).

Dia 7

Sr. director da 3° secç3e):
Autorizo-vos a abrir, rubricar, numerar e encerrar 03 livros de

escripturação dessa s3cção que ainda não tenham tido essa formali-
dadt. assim Com, os quo devam servir para termos de arrolamento e
inventario do material existente nas diversas rapartieoes dopenden-
tes doeis ministerio, quanio forem foitos sob a. fiscalização da que
freta o § O, ri. III, art. 20 dà Regulamento annexa a'o decreto
n. 8.899, de H de agosto da 1911 (officio n. 12).

Dia 10

Sr. inspector vaterivario do 10° districto:
Accuso o recebiincnto dos documentos que acompanharam o VOS30

oficio n. 14, d3 23 de dez3mbro proxim) passado, com os qiiaes jus-
tificaes as reauisieSes de pagamentos a diversos por fornecimentos fei-
tos a essa inspoctoria.

Nesse 01 :io dizeis que, até então, não fizasevt a remessa dos ci-
tados documentos a essa directoria geral, por trr a Alfandega de
Paranaguá vos informado de que as segundas vias de taes docurn mios
seiam remettidaa por sou intertnedio.

Sobre o assumpto tenho a declarar que, atol eriormente á circular
n. 205, de 19 do dezembro findo, todos os doeninentoe, em sagundas
yias, com os respectivos balanceies, deviam s )r, pelas renartiçoes de-
pendentes desse ministerio, remettidos a essa directoris teoral; agora,
porém, no ragirnen da dita circular, deveis reinetter á repartição
pagadora as la o 2° vias dos alludidos documentos, e a e aa directoria
geral simplesmente o balancete mensal dos pagamentos requisitados
Officio n. 13).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Goyaz:
Fui scientificado pela Directoria do Serviço de Protecção aos In-

dios e Localização de Trabalhadores Nacionaes de que VO3 recusastes
à receber os documentos apresentados pelo inspector desse serviço
desse Estado para comprovar o adeatitamento que essa delegacia lhe
fez para as despeza g a seu cargo no anno de 1011.

Cumpre-me declarar-vos que a prestação de contas de adeanta-
mento recebido por qualquer funccionario não é um direito deite e
Mm um dever que se torna exigido depois do prazo fixado no art. 22
da lei n. 1.144, de 30 de dezembro de 1903.

A fecusa de vossa parte do acceitar os referidos documentos irn-
cortaria em eximir a responsavel da prestação de contas,o que certa-
mente não é *vosso intuito. Assim, rogo VO3 digneis de aceitar os
documentos que comprovem o referido assentamento e orgauiseis o

re3peetiv) processo, nem toemos da letra d da circular do Sr. ministro
da Fozenda n. 9, de 12 de março do anuo praxirno passado, remetten-
do-o oportunamente á Directoria Geral do Contabilidade deste mi-
nisterio, para 03 fins convenientes (aviso n. 14).

— Se. ministro da Fazenda:
Tesuenitto-vas, para os fins convenientes, o requerimento do

Sr. Nitri° Leite Bras, no meado, por portaria de 30 de janeiro pro-
ximo findo, atm narife do estação da 20 zona da Inspectoria de Pesca,
coai s.51) 11331, capital, off rrecan 1 o cinco apalicee da divida publica
do v ilor eniaal de 1:000$ cada urna, para garantia da Fazanda,
Nacional, nos terrao3 do art. 41 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.6e2, da 17 da junho da anuo menina) passado.

()aporem:tenente o m)son almoxarife apre.setstará a essa minis-
teci) a respetiva certidão da Caixa de Amortização (aviso n. 15).

Da 14
Sr. presidente do Tribunal da Contas:
De accardo com o disposto no art. 31 § 3 do rogularnanto an-

nexo ao decreto n. 8.893, de 11 de agosto da 1911, tenho a honra do
vos remotter, para o julearnonto deftlitivo, o incluso processo de com-
provaçã.) da adeantaneento do 10:0035 fito ao director da Estação
Exporimental de Cmiii de A5311 tar eu Camd )3 (Estado do Rio de
Janeiro) coronel Francisco Thornez Pinhal(' ), em virtude do aviso
n. 729, de 5 d) março d.) anuo ruins) passado (officio n. 16).

Moucos sobra os aoeantimentos feitos ao 1 0 t monte Francisco
Escol-33.r d o Araujo, ex-inspector d) Sarvie) •le Prot.:meã:o a33 índios,
no Tarritorio da Acre, na importando d 13:3005, 1/310 aviso o. 2.729,
de 11 da novembro de 1010 (offielo n. 17); ao Dr. Luiz de Oliveira
Mescles, director da Fazanela Experimental annexit á Escola Superior
da Agricultura e Me licina Veterinaria, na im iortancia da 2:5410,
pelo avisa n. 2.980, da 25 de julho de 1912 (orneio n. 18); e a Potro
Maria Trornpoweky Taulois, inspector do mesmo Serviço de Protecção
aos Irelios, na importaticia de 12:0005, pelo aviso n. 2.723, de 11 d3
novembro de 1910 (officio n. 19).

Directoria Geral de Industrio e Coramercio

PRIMEIRA SEM.°

Expediente de 31 de janeiro de 1913

Remetteu-se ao Ministerio da Fazonda, acompanhado das infor-
mações prestadas a respeito, pela Superintendencia da Defeza da
Borracha, o telegrarnma do inspector da Alfandcga do Mantlos, rela-
tivo a ieenções d3 direitos requeridas palas casas aviadoras do gene-
ros para seringueiros daquella praça, afim de que seja dada u,na so-
lução sobre o assumpto.

Dia 6 de fevereiro

Accusou-so ao director da Escola de Aprendizes Artifices do
Minas Geraos a recepção do seu officio n. 25, de. 21 de janeiro pro-
ximo findo, em que communica haver recolhido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional naquelle Estado a quantia de i :0338284, proveni-
ente da relida liquida dag oficinas daquella escola, no anuo proximo
findo, deduzida a quota de 15 %, de accterdo co:n o § 2 0 do art. 20
do regulamento approvado pelo decreto n. 9.070, de 25 de Outubro
de 1011.

Dia 7

Remetteram-se ao presidente da Junta Commereial do District°
Federal, para Ol devidos fins, as notificações ns. 832 a 848, enviadas
polo Bureau Internacional de la Propriété ludustriolle e acompanha-
das de 372 documentos, relativos ao rsIstro das marcas internacio-
naes ns. 12.763 a 13.237, ás transferencias ns. 1.396 a 1.460, aos can-
adiamentos ns. 69 a 93 e ás operações diversas sob os ns. 262 a 286.

Accusou-se ao director do Museu Nacional do Rio do Janeiro a
recr3pão do seu officio n. 484, de 28 do dezembro ultimo, acompa-
nhando uma communicação do chefe do Laboratorio de Chitnica Ve-
getal relativamente á analyse procedida na farinha Bananose doa
Drs. Souza Lopes e Gross.

Dia

Communicou-se:
Ao inspector de Pesca e ao director da Despeza Publica do The-

souro Nacional que, por portaria de 6 do corrente mez, foi nomeado
José Dorningues dos Santos Filho para exercer o cargo de auxiliar
do laboratorio daquellai nspectoria

Ao director da Escola de Minas de Ouro Preto e ao delegado
fiscal do Thasouro Nacional no Estado de Minas Goraeà que, por de-
creto de 6 do corrente mez, foi nomeado o substituto da primeira
secção daquella escola Dr. Armando Brutas Bhering para exercer o
cargo de lente de geome.tria analytica, analyse infinitesimal e calculo
das variações, da primeira cadeira do 2° armo do curso fundamental
da mesma escola ;

Ao director do Serviço Geologia° e Mineralogia° que, por portaria
de 7 do corrente mez, foi nomeado Francisco Harry Roberts pára
exercer o cargo de auxiliar extranumerario daqualle serviço, perca...
bando 03 vencimentos mangares de 5005000;



Domingo 1G
	

MARIO OFFICIAt •	 Fevereiro de 1913 2389'
Mama

Aos mesmos que, por portaria de G do corrente mez, foi nomeado
Adolfo Flussdorf para exercer o cargo de auxiliar extranumerario da-
4pielle serviço, percebendo os vencimentos mensoes de 5008, com di-
reito a diaria, quando em serviço fóra da sède da repartição.

-- Devolveu-se ao director do «Bureau International do la Pro-
priété Industrielle», em Berne, para os devidos fins, as recapitulações
ns. .230 a 239, relativas aos documentos de marcas internacionaes
registradas que foram por aquella repartição enviados a esta Dire-
toria Geral nos mezes de fevereiro a novembro de 1912.

Remetteram-se á Inspectoria d3 Pesca OS livros cedidos pelo
Minieterio da Marinha, aquella Inspoctoria, conforme solicitou em seu
officio ti. 117, de 11 de dezembro ulthno.

Privilegios de invenção

I, 13 de fevereiro de 1913

Para obtenção de privilegios foram hoje depositados nesta
secço relatorios e outras peças concernentes ás seguintes inven-
-ções:

e Um novo system dc marcar charutos». de M. Senin er Comp.
e Aperfeiçoamentos em dispoiitivos para esticar num caixilho uma

lamina rosonanto», de Fridolf Frankel.
Aperfeiçoamentos em appareffios de engate aulomaticos em

carros de estralas de ferro», de John Willison.
« Process ) e apparelho aperfeiçoados para tratar papel, car-

tão e semelhante com material á prova de agua», de Alexander
Stephen.

« Novos aperfeçoamentoe em dentes intermutaveis e ao processo
para fabrical-os», de Thomas Steele.

Opportunamente serão convidados os inventores para assistir á
abortara dos envolucros relativos a estas hW:n-(32S.

Dia 15

Para obtenção de privilogios foram hoje depositados nesta
secção relatorios o outras peças relativas ás seguintes inven-
ções:	 -

« Um novo system de annuncios ou reclames por meio dos rolos
do fitas usados elo folguedos caroavalescos ou outros e geralmente
denominados serpentinas», de Eduardo de Menezes Filho.

« Aperfeiçoamentos em processos e em cimentas para fa-
bricar calçado», da United Shoe Machinery Company of South Ame-
rica.

« Aperfeiçoamentos em machinas a vapor», de Bodolph Herr-
mann.

Orportunamente serão convidados os inventores para assistir á
abertura dos envolucros concernentes a estas invenções.,

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 8 de fevereiro de -1913

Soiiciton-se do alioisterio da Viaeão a expedição de ordens no
sentido de, por conta deste rninisterio, ser concedida franquia tela-
graphica, em objecto de serviço da Exp(Hieão Nacional de Ihrracha,

realizar-se brevemente nesta capital, ao pessoal do commissariado
geral da mesma exeosieão no Estado da Bahia, abaixo mencioaade:

Dr. Antonio Joaquim de Souza Carneiro, commissario; Dr. Af-
fonso Carlos Pedreira, Dr. Julio A. Alvaro de Carvalho, Dr. Menoed
Annihal de Menezes, Gabriel Godinlio, Dr. Jose a'artins de Sonza
Filho, Dr. Manoel Messias do Lacerda e Maooel de Oliveira Sampaio,
a r.rentCS 110 interior.

— liemetteranese ao Ministerio da Viação as inovas do annuario
Enivers q l Director, of 1taiwmy Officiale, e 'violas ao Escriptorio
inforinauõos do BI- zil em Periz, pela Time Ilmilwiy Engeneer,
Londres, afim de serem as IIICSIIVIS corrigidas do melo a figurarem
na edição do 'nes » annuario, correspondente ao anua de 1913.

Essa resolução foi tomada em virtude de não dis,,or este minis-
terio de dados officiaes recentes que lhe permitiam fazer a correcção
llecessaria.

---

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Erpediente de 14 de fevereiro de 1913

Sr. consul geral da Republica, dos Estados Unidos do Brazil,
Cohentry Bouse, South Place, Finsburg, E. C. Londres, Inglaterra:

Em resposta ao vosso officio de 28 do novembro do armo passado,
remettendo duas cartas da firma Marriott Stewert, sobre a utili-
zação do bagaço de canna para a fabricação do papel, junto vos en-
alo, de ordem do Sr. ministro, por cópia, as in eormaçóes relativas ao
assumpto o referentes ás duas principaes zonas do paiz, e que são
Campos, no Estado do Rio, e os Estados de Pernambuco e Alagoas
tOfficio n. 465). •

—Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Remettendo-vos inclusa uma lista contendo o nome e endereço

410e professores ambulantes, e dos institutos agricolas e de ensino

deste ministerio, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necesq-,
rias providencias no sentido do serem remettidos, regulariiiente, aos'
funccionarios e estabeleeinnentos constantes da referida relação, o bo-
letim e demais publicações que Osso serviço distribuir mensahnento,
(oficio n. 400).

—Sr. director da Escola de Agricultura annoxa ao Posto Zootech-
nico Federal, em Pinheiro:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 7 do
corrente mez foi o Sr. Gilberto da Cruz Sobral nomeado para o cargo
de conservador e inspector de alumnos dessa escola.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao
interessado (oficio ti. 468).

Identica communicação fez-se. ao director da Despoza Publica
por oficio n. 469).

Cotim-mico-vos, para os devidos fins, que, per portaria de 11 do
corrente, foi o Sr. Edinundo Coqueiro, por ter sido nomeado para
outro cargo, exonerado do cargo de conservador e inspector do
alumnos dessa escola, tendo sido nomeado para substituil-o, por
igual acto da mosma data, o Sr. Gastão das Chagas Moura.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao in-
teressado (oficio n. 470).

Identica communicação, por officio ti. 471, foi feita ao director
da Despeza, Publica.

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. m i nistro, as nocessarias providen-

cias no sentido de serem remettidas ao Sr. Carlos Augusto de Campos,
proprietario ii rua Vaz Toledo ias. 114 o 120, as mudas de arvores
fructiferas constantes da lista que junto vos remito por cópia (oficio
n . 472).

Afim de o informardes, junto vos remetto, por cópia, de ordem
do Sr. ministro, o reauerimento do Sr. Alvaro Ernesto de Araujo
solicitando informações sobre a cultura da piteira para exploração da
fibra (oficio n„ 473).

— Sr. director do Servieo de Informa es e Divulga ã)
Solicito-vos, de ordem do Sr. mi listro, as nec ssami.ts providencias

no sentido de serem enviadas ao Si-. Alvar() Erne:to do Araujo, resi-
dente em Campanha, Estado de Mimas Genes, a pablicocAes que
estiverem em distribuição por esse sim viço (oficio n. 474).

— Sr. director da Escola, de Agricultura atinou ao Posto Zoote-
clinico Federal em Pinheiro

E:n solução ao VOSSO oficio S.E./I4, de 22 do janeiro ultimo,
communico-vos, de ordem do Sr. mnistro, que S. Ex. approvoo a.
resolução da Congregação desse estabelecni tito, relativa á admissão
de 24 aluirmos internos, no prosamo t s anuo lectivo, comprebnielidos
neva conta os estudantes ulthnamente reprovados e inhabilitados
(oficio n. 476).

-- Sr. director da Escola Superior de Agricultura o Medicina.
Veterinaria

Afim de, que o informais, junto vos reeleito, por cópia, acompa-
nhado dos res2octivos atte4aelos, o requerimento em que o Sr. Os.ear
de Azevedo Lima pede a sua nomeação para o cargo de c eiserv.o'oe
du Ladoeratoreo de Chimica dessa escola (officio i. 470).

— Sr. (Under do Serviço de Inspecção e Defiesa Agricolas
Solleito-v.s, de ordem do Sr. ministro, as neeessarias peod-

dencias no sentido de serem remettidae ao Sr. coronel Matilous Xavier
Mon.cie) da Peiva, residente no municipio de Muquy, Estado
Espirito Seu o, as mudas de arvores reme : feras constanto, da lista
eele,j11:11. 0 % .'33 reinetto por cópia, de aecordo com as disposieoes ent
Vigor (oidci.) n. 478).

Sr. director tia Escola de Agricultura tia Balda
Em resposta ao vosso oficio n. 20 M, de 30 de janeiro ultimo,

consuLatelo si cabe a preferencia aos repetentes para a matricula.
nas vages doí anno, communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que
S. Ex. proferiu no processo D. A, 723-913 (458), o seguinte despacho:
« Os repetentes toemo direito á matricula, independente do exame do
admissão. Pelo mesmo motivo teem preferencia para a matriculaa
(oficio n. 480).

—- Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido do sor concedida autorização ao Sr. William
Wilson Coelho de Souza, encarregado da instaliação da Estação Expe.-
rimental de Coroatá, para requisitar passagens de i a classe, para si o
seus auxiliares Francisco Pegado de Miramda, Alvaro Ribeiro o Fran-
cisco Bomffin Dias e, bem assim, transporte de material e bagagem
em todos os portos desta empreza, coreencio as despozas por conta
deste ministerio (oficio n. 481).

— Identicos, sob ns. 482 e 483, foram expedidos aos directores
gerentes da Companhia Fluvial Maranhense e da de Vapores do
alara nhão

— Sr. professor ambulante Alberto de Moraes Aguiar — S. Josá
— Florianopolis

Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, por cópia, o oficio
da Ernpreza, de Navegação Koepe, que communica ter dado as ike-
cessarias providencias no sentido de serem attendidas as requisições
de passagens de primeira classe e de transportes de bagagens e , do
material de ensino agricOla que fizerdes durante este anuo (officio
n. 484)



TRIBUNAL DE CONTAS
SOSS:10 ordin g.ria em 14 de fevereiro de 1913

Presidencia do Sr. flr. Didiato dt Veiga.—Ilepresentante do Ministeria
Plálico, o respectUo substituto Dr. Monteiro de 'jarros Linni.7,-.
Secretario, Cedo Nereí.

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros do Castro, Arthur
Ewerton e Dr. Pedro Teixeira. Soares foi aberta a sessão.
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— Sr. director da Enreda de Ferro Central do Brazil:
De ordem do Sr. ministro, solicito vossas providenoias no sentido

de ser concedida franquia telegraphica nas e,eirdi deol O ioda,
bem como autorização para reoui.sitar nas mesmas, p	 e
auxiliares, passagens com direito a transporte de baganen, o Sr.
Lorenzo Bertolini, director do Campo do Demonstração di Lavras
(officio n. 486).

Identico, sob O. 438, foi expedido ao director da Estrada do
Ferro Deste de Minas.

— Sr. director do Campo de Demonstração do municiidt) de
Lavras:

Nesta data, de ordem do Sr. ministro, foram dadas providencias
em solução ao vosso officio n. 20, de 3 do corrente, solicitando auto-
rização para requisitar passes e franquia telegraphica nas estradas
de ferro Central do Brazil e Oeste de Minas (oflicib n.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cies no sentido de ser concedida autorização ao Sr. Paulo Urubus
Filho, director do Campo de Demonstração de Xiririca, para re-
quisitar passes nessa estrada, para si e seus auxiliares, durante o
corrente anno, entre a Estação Central dessa Estrada e a da Luz,
correndo as despezas por conta deste tninisterio (officio o. 48O).

Identicos, sob ns. 490 e 491, foram expedidos ao superintendente
da The SãO Paulo Railway e ao director presidente do Lloyd Brazileiro

—Sr. director do Campo de Demonstrarno do Xiririca:
Em resposta ao vosso ofncio n. 32, de 4 do corrente, solicitando

autorização para requisitar passagens, communico-vos, de ordena do
Sr. ministro, que já foram dadas as necessarias providencias no sen-
tido de ser attendido o vosso pedido (officio n. 492).

—Sr provedor da Santa Casa de Misericordia:
Em virtude de uma communicação feita a este Ministerio pelo

Sr. Dr. Henrique Moritz, director do Observatorio Nacional, relativa
( transferencia de doentes tuberculosos para diversas d,pendoncias
do edifiçio em que funeciona aquelle estabelecimento, solicito-vos, cle
ordem do i. ministro, os vossos bons oficies, no sentido dl

aquella transferencia, pelos graves inconvenientes do collocare4e
e rtnos de moleslia contagiosa junto a uma repartição ou ealOin
de mtfitos ft~turios, residem familias, em obediencia a dispo:deões
régulan2entkefflWricio n. 493).

—Sr dn,(tçtor do Serviço de Inspecção e Defesa Agrícolas:
Cohiminfito-vos, para os devidos fins, que por portaria de 12 do

corrente, foi o Sr. Joaquim Sulpicio de Cerqueira Caldas exonerado,
a dido, do cargo de ajudante do inspector desse serviço no 00° dis-
tricto, tendo sido nomeado para substituil-o, por igual acto da
mesma data, o Sr. José Carvalho Barbosa.

O titulo correspondente á referida nomeação fel entregue ao
interessado (oficio ti. 495).

Molifica commonicação, por oficio n. 494, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso.

—Sr. director do Sawico de Inspecção e Defesa Agricolas:
Solicito-vos de ordem 'do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido de serem remettidas ao Sr. Antonio F. da Fon-
seca Ramos, sitio de Santo Antonio, municipio da Barra Maint,
Estado do Rio de Janeiro, Estrada de Ferro Central do Brazil,
estação Floriano, as mudas de arvores 1ructiferas constante da li,ta
que junto vos remetto por cópia, de accordo com as disposit;õJs cia
vigor (oficio ri. 496).

—Sr director do [Torto Florestal
Levo ao vosso conhecimento que a Estrada de Ferro de Bananal

communicon ter providenciado no sentido de vos ser concedida auto-
rização para requisitardes passe e transporte, das agencias daqiiella
via-rerrea, por conta deste ministerio, durante o corrente exercieio
(oficio n. 497).

—Sr. director geral da Imprensa Nacional:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

dencias no sentido de serem impressos 1.000 exemplares do decreto
n. 8.546, de 1 de fevereiro de 1911, do qual junto vos romeno um
fasciculo (oficio 11. 498). 	 •

—Sr. Antonio Maria Passos—Rio de Janeiro:
Em resposta ao vosso requerimento, de 1 do corrente, solici-

tando, na qualidade de procurador de Jacyntho Buem) de Godoy, um
premio para o aprendizado agricola annexo á fazenda modelo de
S. José de Sapucaia, junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, um
exemplar do decreto n. 8.546, de 1 do fevereiro de 1911, afim de
preencherdes as exigencias das lettras a, b e e do art. 1° e, bem
assim, as dos §§ 1°, 2°, 30 o 40 do art. 4° do referido decreto, visto
que os pretnios ás municipalidades, associações ou particulares que
fundarem escolas praticas de agricultura, so serão concedidos, depois
que o requerente satisfizer todas as disposições do mencionado
decreto n. 8.546, de 1 de fevereiro de 1911 Xollicio n. 499).

Os Srs. Adolpho Ramos Schmidt e Manoel Thlago de Castro foram
nomeados para os cargos de escripturario e secretario-biblintmeario
do Posto Zootechnico de Lages, no Estado de Santa Catharina, por
portarias de 18 de outubro de 1912 e não de 1 do novembro, corno
por equivoco foi publicado.,	• .

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 379, de 28 de janeiro proximo • findo, cowultpdo

a abertura do credito especial de 4:800, ouro, pagerfinatb da prEktpiol'
de viagem a D. Zilda Raineri Chiabotto. — Respdrideu-se affirmativa.-
mente á consulta.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 17, do 6 do corrente, com o decreto n. 10.039, da Ines.

ma data, que abre o credito de 7:6598500, para pagamento a Fran-
cisco de Sá Brito, em virtude da sentniiça judiciaria.— Ordenou-se o
registro do credito.

Oficio 11. 49, da Directoria do Gabinete, de 29 de janeiro, com o
contracto feito Cem a Companhia Estrada de Ferro Parnitá e São
Paulo-Rio Grande, para a cobrança do imposto de transporte.— Dei-
xou-se de tomar conhecimento do Contracalk, pnr hão ter sido feita
a sua publicação.

Processos de concessão:
De montepio civil a D. Elvira de Almeida 1410, e aos menore

Anselminia, Oltilia e Pelronillio, e a D. :Orla Harbara de Lâcerdà e
Silva e memwas Ernestina, Anua, Maria, Arnaldo e Retalio

De aposentailoria aos funccionarios da Estrada de Ferro Central
do Brazil Foinci s co Moreira Soares, Francisco João Vellez Perdigão,
Manul de GoitvCei Corrêa Junior, Antonio Gonzaga do Rosario Brito
e Antonio Bore s da Silva; da Repartição Geral dos Telraplios
de Mattos Gurréa; da Fabrica de Polvora da EAtrella Procopio José
Marques, e ao enviado extraordinario e ministro plonipotenciario
Joaquim Francisco de Assis 13razil.—Foi julgada legal a C311CCSSãO das
pensões e das aposentadorias e ordenado o registro da despeza.

De apooentadoria;
Ao carteiro de 1° classe Carlos Francisco da Silva FoinS.—Julgotra

se illegal a concessão, por haver sido apurado ao inactint maior tempo
do que o devido.

Aos funceionarios da Estrada de Ferro Central do Brazil
José Marqw s e Arthur CAllio da Silva S)brinho.—Julp,ou-se illegal a
concas-ao das aposentadorias de que se trata, de accórdo com a de-
cisão proforida cii sessão (12, II do correete, no processo de aposen-
tadoria do sob-director da mesma estrada engenheiro José Joaquim
de Sá Freire.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton

.Ministorio da Fazenda:
Aviso n. 20, de 6 do corrente, com o decreto 12. 10.00, dá

mesma data, que abre o credito de 8:90O8, para paoarnento do pre-
mio do navio frigorifico Salacia, construido jki. Emilio Mabilde, cai
seu estaleiro em Porto Alegre— Deu-se registro ao credito.

Procesos de concessão:
De monte- ido civil a D. Carmelita Santos de Menezes e a suas

filhas menores Djalmira e Gulomar
De monte-pio de marinha a D. Edwiges Leopoldina de Maga-.

lhacs
De melo-soldo e monte-pio a D. Carmen Dias de Carvalho

Rocha;
D aposentadoria ao carteiro da Administração dos Correios do

Rio Grande do Sul Mauricio Guedes de Figueiredo Menezes. — Jul-
gou-se legal a concessão das pensões e aposentadoria de que se trata,
registrando-se a despeza na fdrma dos pareceres.

De aposentadoria ao telegraphista do Repartição Geral dos Tele-,
graphos Jus ," Maria X.avier. — Considerou-se legal a concessão e or-
denou-se que o processo vá á sub-directoria para a classificação da,
despeza.

—Ministerio da Marinha:
Aviso n. 01, de 13 de janeiro findo, credito de £ 267.500, coia

respondentes a 2.378:0758, ouro, á delegacia do Thesouro Nacional
em Londres, á conta do que foi aberto pelo decreto n. 9.785, de 27
de setembro de 1912.— Registrou-se.

— Ministerio da Guerra:
Oficio n. 01, da Direcção de Contabilidade, de 6 deste mez, coai

o numero do Diario (inicial de 1, eia que fui publicado o contracto cc.!
lebrado Com Domingos José da Silva e José da Silva & Conap., para',
o fornecimento de =Miras e materiaeri. —Ordenou-so o registrO
49 contracto,
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- Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso n. 243, de 17 da janeiro findo, credito de 4738200 á Dele-

gacia Fiscal em Santa Catharina, á conta da verba 12 , de 1912.-
Registrou-se-se.

- Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 18, de 6 do corrente, com o decreto n. 10.038, da

inesma deta., abrindo o credito de 7:2008 para o pagamento devido a
Arthur Martins Lopes, em virtude de sentença judiciaria.-Fez-se o

registro do cretido.
processos:
De distribuição do credito de 15:0025179 á Delegacia Fiscal no

rstado de Se-g pe, á conta da emissão a que se refere o decreto
II. 0.528, de 24 de abril de 1912, lettra 11.-Negou -se o registro á
despeza, pelo fundamento do parecer.

De concessão:
De meio-soldo e montepio a D. Joanna Rosa Godolphim e ao me-

ver Mario Derreio França.

De aposentadorias:
Ao fiel do desonreiro da administração dos Correios do Rio

CratlflO, (1,, Sul José da Silva Ramos:
Ao carteiro da do Estado do Rio de Janeiro João Galdino da

Ilocha
Aos carteiros da Directoria Geral dos Correios Jonnim José de

Almeida Jun:or e Manool de Paula Martins dos Beis;
Ao ar 'rito postal da cidade do Rio Grande, no Estado do Rio

Grande do Sul Arthur Lino;
Ao ti lograplikra-chefe da Repartição Geral dos Telegraphos

Francisco Paulo Storni();
Aos fone c iont n rio; da Estrada de Forro Co atrai do Brazil Alfredo

Dutra da Silva o M dioel Carvalho Franco.-Julgou-se legal a cou-
ce:e:ao das referidas pensões e aposentadorias, registrando-se a res-
pectiva despeza •

Ao continuo da mesma Estrada José Albino da Costa Mourão.-
Jnleou-se illeeal a concessão da aposentadoria, do accõrdo com a
docião proferida, ein sessão de 11 do corrente, no processo do sub-
director dl] referida Estrada engenheiro José Joaquim de Sá Freire.

-Ministerio (Ia Guerra.:
Mitos ns. 43 e 102, de 15 de janeiro e 3 de fevereiro deste armo,

roditos no total do 1.031:4665321 á direcção de Contabilidade da
Guerra e I itlegacias Fiscaes nos Estados do flio Grande do Sul, Rio
'Grande do Nori;), Go irá e Maranhão, á conta do que foi aberto p sio
-decreto n. 9.9 -i8, de 2 do janeiro citado, e de 300$ á no Estado do
Bio Grande do Sul, idem da verba . 1J1 , de 1912.-Foi registrada a
distribuição des cr , di t os, feita a amotinação indicada no ultimo dos
inencionad .ts a visos .

Foi ;turvada a redacção dos accórdilos lavrados nos processos
ordhinria anterior e relativos ás contas do medico

da armada Dr. Mano-1 da Sil n a Guimarães Ferreira Filho, dos com-
'MisSarios J !cole CO- lovil 1mril v o José Norborto de Castro Moraes,
she fi ol de 2' cl ss! de. Souz i, do plerroleiro João M iriam)

,pur ta.d,-, e des cx _.,o t es do cornio Maria Eliza Palitares Corrêa,
João Antonio Maria e Joa tuim Antonio Cardoso, mandando expelir-
lhes quitaç o e dar 1) lixa nas fiançaS prestadas pelos referi los ex-
ogentes do correio; e do prosidtmte da Sociedade Nacional de Agri-
-cultura Dr. Weace .da a Dello, lixando o alcance apurada e marcando
o prtizo de 30 dies para. o respectivo recolhi:nota°.

Final:neto foi foi:rala cum)-ovada a applicação das seguintes
inanlia s , ft ila pelo , responsaveis abaixo indicados, por conta de ade-
.antameotos gim ree Iteram:

5-003 lo auxiliar d.) gabinete do consultor geral da Repu-
blica, Ir rei irei \rthur Mareir'a Lima, com despezas a seu cargo, no
atino proximo findo:

1.1.3 808 pelo porteiro do Forum, idem, idem.

Ordens de pagamento

Ordems de param , rito, sobre as punes proferiu despacho de regis
tro, em u; do corrente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

ministo-io (ta Viação e Obras Publicas- Avisos:
2,;;; e 35.1, de 28 de janeiro e 6 do corrente, pagamento de

kr:s 1 , 119$ a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no anno
proxi In e passado.

473, de 12 do corrente, idem de 1:3025, da folha de trans-
rort«le u-trilas g, s rar; e estafetas da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, mo j oilleit'0 ultimo.

N. 2.X) do 29 de janeiro, idem de 858070 á Inspoctoria Federal
(I-) Portos, dos e C:anaos, de despacha do m ercadorias para os serviços
de revisão da 1 .• 1 , a cargo da mesma llorriição de Aguas.

N. 250. de 23 do janeiro, idem de 1:1-31S a Antonio Darbesa Lima,
de trabalhos co.eetiteid t; para e incluão do abastecimonto de agua á
povow;ão (1,1 Pedra, ‘un Guratiln.

N. 324, de :st d an in, id em de 453:9748840 a “Cie Centrale
do C,on-orn...i to, Balite St. Pierre e de femeeitnentos á Estrada de
l'orro entrai do Drazil, no antro proximo passado.

- Ministerio da Agricultura, Industria e Connvercio-Aeis)s:
N. 324, de 6 do corrente, pagamento de 1:620$ aos jornaes Cor.

raio da Noite e A Capital, de publicação por conta deste ministerio,
em 1912;

Ns. 237 e 281, de 24 de janeiro e 5 do corrente, idem do
2:4358300 e 43:0195989 a diversos, de fornecimentos a este là:ffete-
rio, em 1912;

N. 263, de 5 do corrente, idem de 415$ aos guardas do maternal
existente no morro do S. Januario, onde vae sei' edificado o noV0
Observatorio Nacional

N. 384, de 13 deste, idem de 19:5005, das folhas de gratificaeões
a que fizeram jás Lucio Moreira de M tilo e outros, no atino proximl
findo-na montagem de postos veteritiarios e de observação e desin-
fecção.

- Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores-Avisos:
N. 443, de 1(10 corrente, pagamento de 1:4008 de gralificaçãG

ao pessoal incumbido do serviço de organização e remessa de paPeis
para o Arehivo Nacional

Ns. 97 e 20,de 8 e 17 do janeiro,pagamento de 34$ e /6:1785780
a diversos de fornecimentos a este ministerio, em 1912

N. 143, de 11 de janeiro, idem de 9005 ao Dr. Antonio Olytttlio
dos Santos Piras, de aluguel do predio em que funrciona o Juizo Se-
ccional em Minas Geraes, de outubro a dezembro de 1912

N. 145, de 11 de, janeiro, idem de 259$ ao thesoilreire da Seer,)-
tarja do Policia, da folha do pessoal empregado nas obras da Colonia
Correccional de DJUS Rios, em dezembro ultimo

N. 406, de 29 de janeiro, idem de 800$ ao bacharel Leopoldo
Teixeira Leite Filho, de ajuda de custo;

N. 308, de 23 do janeiro, idem de 24:248$925, á diveiws,
de fornecimentos á Escola Premunitoria 15 de Noveriibro, em julho
ultimo;

N. 336, de 25 de janeiro, idem de 4:8155, dos alugueis de prediog
occupados pelas dependencias da Repartição Central de Policia, em
novembro ultimo;

N. 460, de 6 do corrente, idem de 500$, de salarios de serventes
do Forutn, em janeiro ultimo;

N. 488, de 8 do coerente, idem de 5005, idein, idem, do Teibutial
do Jury, em janeiro ultimo;

N. 565, de 12, Wein de 8:7118, das diarias que competem, no
mez de janeiro findo, ao pessoal das lanchas ao serviço da Inspeetoria
de Policia Maritima;

N. 372, de 28 de janeiro, idem de 1:7005, da folha de gratificação
ao pessoal do Conselho Superior do Ensino;

N. 41. 1, de 1 do corrente, item da 9:150$511, das fAlias das
diarias dos funccionarios superiores e subalternos da Casa de Cor-
recção, em janeiro ultimo;

N. 361, de 27 do janeiro, idem de 12:5105971, a diver;o3, da
fornecimentos á Ribliotheca Nacional do Rio do Janeiro, eia janeira
ultimo.

-Ministerio da Fazenda-Avisos:
N. 21, de 1 d.) corrente, pagamento de 930,$ á Soba Protarlo

Coelho e Souza e ostros, de ajudas do custo.
N. 2, de 3 de janeira, idem de 3033 a Antonio EloarJo Lonhoff

I3rito, de ajuda de custo.

Officios
N. 44, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 9 de janeiro, paga-

mento de 100$ ao porteiro daquella repartição, para alagtml de casa,
em dezembro ultimo

Ns. 15, 16 e 10, da Recebedoria do Rio de Janeiro, de 1 do cor-
rente, ideou de 11:154;00 a Aloxandre Ribeiro & Comp., de forne-
cimentos áquella r 'partição, em janeiro ultimo;

N. 31, da Delegacia Fiscal em Govaz, de 20 de novembro do
1912, idem de 213$917, pela dita delegacia, ao 1° tenente, Francisco
Juvenal de Medeiros Chagas, de restituição.

Requerimentos
De José Maria Xavier, pagamento de 4:97$317, de vencimentos.

de 14 de junho a 31 de dezembro de 1912
De Antonio Cesario de Figueiredo, idem de 4375500, de juros de

sua fiança no 20 semestre de 1912.

Exercicios findos•
Requerimentos:

- De Trajam) Lobo, Claudino Barbosa de Souza, Eugenio Tavares
de M)11o, Dr. Francisco L. Soares de Andrade (?), Leandro Monteiro
& comp., Nicolan o. Ni weira, Manoel Martins d'Igu mel Falcão, en-
genheiro Luciano Mirtins Vem Leontina El. Lage, João Pereira
Vianna, Elysá Ferreira Martins Ribeiro e outros, Sorocabana Haat-
way, Company e Tire Leapoldina Hailway Company, pagamentos de
3063, 2155179, 20:15202, 3:316391;0, 1:34383:i0, 2:9G38: n 78, 695099,
808, 6158120, 395306, 1795162, 283$333, 3338100 e 105f,00, de divida
de exercicios passados.

- Ministerio da Guerra - Avisos
Ns. 49 e 98, de 17 do janeiro e 1 do corrente, de

1:7408000 e 21:7745636 a diversos, de fornecimentos a este, minis.
terio em 1012
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO -- ESCRIVÃO INTERINO, "JACINTIIO,
TEIXEIRA PINTO

Verificações de contas

Supplicantes, Azevedo, Torres & Comp.; supplicado, Manoel José
Pires. — Julgada verificada a conta de fis. 3.

Supplicantes, G. Affonso & Comp.; supplicado„Tsso ãfiraira
— Julgada verificada a conta de lis. 3.

Supplicantes, Azevedo, Torres & Comp.; supelicades, Coiho
•Si Dias.— Julgada verificada a conta de fls. 3.

Fallencias

Antonio Bastos (petição por linha) J. — Vista ao Dr. molar.
Feixo & Comp. — Diga o Dr. curador das massas.
Rocha & Miranda.— Julgada cumprida a concordata.

Liquidações

Ayres de Souza & Comp.— Digam os interessados sobra
de fls. 38 e balanço de lis. 28.

Corra & Silva. — Cumpra-se o accórdão.
Rehabi/itação

João Antonio Teixeira Barroso, unieo soeio da firma Teixeira Bar-
roso & Comp. — Julgado por sentença rehabilitatto o saaeli.;aluse
João Antonio Teixeira Barroso.

Justificação de credito
Justifieante, Manoel Alves de Queiroz; justificada, a inasut fal-

lida de F. Mello Si Comp. (petição par linha). — Diga o supplicatto.
Acção surnmaria

Autor, João Baptista Ferrini; ré, a massa falada de Cattaneo
& Borsetti.— Recebida a appellação de fls. 80 v., cai s.,u °freima) de-
volutivo, sómente.

Acção de divorcio

Autora, D. Maria de Jesus Pinto ; réo, Matheus Cardose (patieão
por linha) J. — Constate-se por certidão a numeração dei predios.

EDITAES

, Juizo de Direito da Segunda Vara de OrphãoÈ e Ausente3
De interdicção de João Lourpnço Barbosa

O Dr. Soão Baptista de Campos Tourinho, juiz da Segunda Vara
Ge Orphãos e Ausentes da eidade do Rio de Janeiro:

Faço saber aos que o presente ect:tal de interdieceão vire 'n, que
por sentença deste juizo, de 14 do corrente mez e anuo, foi declara-
do interdicto João Lourenço Barbosa, .por ser incapaz de reei e ad-
ministrar sua pessoa e bens, e por isso serão nullos e de tienlium ef-
feito todos e quaesquer negocies feitos com o referido interaiete sem
autorização deste juizo e audiencia de sua curadora D. Ma adalsna
da Silva Barbosa. E, para que nao seja allegado ignoramicia teu t e m-
po algum, mandei paasar o presente edital e outro de igual tear, que
serão, um publicado pela imprenea e outro alfixado no legar publico
do costume pelo porteiro dos auditorios, que, de assim o haver feito,
lavrará a competente certidão para ser junta aos autos. •Da,..,) e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos là de fevereiro de 1913. Eu,
Tertuliano da Gama Coelho, escrivão, o subscrevi.—João 1.bptista de
campos Tourinho.

Juizo de Direito da Primeira Vara eive!

De citação com o prazo de 30 dias a quem interessar p ossa,
para seiencia da revogação dos poderes da 1) l' n ) 1' l'(?;.(10
passada por D. Eliza Ramos da Silva Beraaidc a (..,..car
Teixeira de Maga/hães Leite, na (arma abafa°

do 7° officio desta Capital, em 2 de maio de 1911; acontece, pose.,
rém, que Oscar Teixeira de Magalhães Leite, posteriorrnent
usou do masidato, já revogado, emittindo com ante-data
nota promiseoria a favor de Alda de Gouvêa Ravasco e outra ai
favor de J. S. Campos, e comquanto se tenha tornado publico
e notorio a revogação do mandato conferido a Oscar Teixeira
de Magalhães Leite, com a propositura de uma acção ordineria
que este aecusou em ,audiancia conira a supplicante na 2° Vara
Civel, e as acções executivos propostas por Campos o RavascO
na 4 Vara alivel, a supplicante com o fim de acautelar os seus
interesses e evitar outras explorações, reqUer a V. Ex. sejard
notificados os tabelliães, do 1°, 2°, 3°, 4 0, 5 0, 6°, 8", 90 e 10, offia
cios para sciencia de que desde 2 do maio de lati deixou da
ser Oscar Tyixeira de Magalhães Luto seu procurador para
lodos os actos judiciaes e extra-jacliciaes	 cai seguid :i cape-,
didos editaee para serem affixados neste joie°, e a ublicadoa
pela imprensa pelo prazo de 30 dias, afim de seientes ficarelo
a quem posse interessar. E. D. ao escrivão Barilett. E.
de Jeneiro, 8 de janeiro de 1913.— Ia r procuraesa, folião
gel de ilacedo Soares. (Estava (levita; mente sellacia).--- 13,-spa-
dm, si:il.—Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1913.—Alfredo 1:us -•
sell.--Ceaftlão—Certif ico e dou fé que nolifiqued velo conteuda
da presenie petição e respeitavel de , pacho o tabolliaes do 1°,
2°, 30, 4°, 5°, 60, 8°, 9° e 10, officios, es quaes exararam os 50113
respectivos acicates e recefteram centra f. —Rio de Janeiro;
9 de janeiro de 1913.—João Porpliirio do Nascimento. official
do juizo. Em virtude do que passou-se o presente edital, pa!
teor do qual cita-se, com o preso de :30 dias, a quem interessar,
possa para sciencia da petição acima transeripla e fins de di-
reito. E. para constar passaram-se este e outros de igual teor,
q ue ecrã° publicados e affixados na farina da lei. Dado e pas-
ta° nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 15 de janeiro do 1913:
Eu, Bartielt James. escrivão, o subscrevi. Alfredo de Almeida
Russell. (Está conforme.— O escrislo,Barllett Jalnes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Cível
Fallencia de Antonio Gonçalves prvedoza & Cora

AVISO AOS CREDORES

De publiea!'(7o de sentença que declarou aberta a fallencia dos
negociantes Antonio Gonçalves Ervcdoza f Comp., esta-
belecidos com negocio de fazendas e armarinho mi ruo,
Consclh'iro Saraiva n. 27, na [Omita abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Ruseell, juiz de direito da Pri-e
meira Vara Civel desta Capital 'Federe], etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, ed reque
rimento de Werner Hilpert & Contri., devidamente instruido,
e depois de preenchidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallenciia dos negociantes Antonio Gonçalves Erre-.
doaa & Comp., estabelecidos á rua Conselheiro Saraiva n. 27,
poe sentensa deste juizo de 13 do corrente, ás 3 horas dal
tOrde, fixando o seu Lenço para os effeitos legri's da 8 do
janeiro de 1913. Foram nomeados sandices os credores Werner
Hilpert (la Comp., residentes á rua da Alfandega n. 99, ficend°
os creloree da dita firma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias aarcsentasem aos ;s:riuneos
a declaraGo de seus credito. acompanhisla dos resaectivos
titulus e, outrosim, ficam os refeisdos credores iam\ ooades
para a peireAra assembléa da presente fallencia, que será rea-
lizada no dia 13 de março, á 1 hora da tarde. na sala das au-:
diencias, co Forum desta Capital, á rua dos Invalides n. 152,
tudo nos lermos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphose
da lei m. - 004, de 17 do dezembro de 1908. Dado e pas.samba
nesta ritlzd, do Rio de Janeiro, ;nos 14 de Toy ereiro de 1913:
Fim. Deifica James, escrivão, subscrevi. — Alfredo de Aluteidc4
Russell.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De citação, com c prazo de GO dias, para citação de Branca Buartes

na forma abeiro

O De. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da 2* Vara
Civel da Ca i dtal Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, etc,:

Fino saber aos que o presente edital de citação com o prazo de
60 dias virem que, por este juizo o eartorio do escrivão que este sub-
screve Antena) Rego Junior requereu o seu divorcio por meio ;Icy
uma s eção ordinaria contra sua mulher Branca Duarte, ruas, COIRO
est, ,ja L!,`'Ill.o 010 lou'ar incerto C não sal.),10, quer fazer sua citação
por ed / , t),:tra is,j ipr,svItou-itir.: a sega mio petieão: Illustris-
sim° e Excell,litissinic Senhor Doutor juiz da 2' Vara Ci sol— Antonio
11,-;:o Junior, ilavon.lo reikwrido a citacao de Branca Diiarte. então
r.,-;.ident,, em a Ii! 1	 lm Juiz d:s Fóra, no Estado do Niiaas

o ceame

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1° -ara
Civel do District° Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de notificação ,en que
é notificante D. Eliza Ramos da Silva Bernardee res imiemas
foi-lhes dirigida a petição do teor seguinte: Petieão — E- , ;no.
Sr. Dr. juiz da 1° Vers. Cisei. D. Eliza Ramos da Sia a P:i , ) . 1) a'-

. des. tendo tons' iluido seu p rocurador Oscar Ti•ix n , ii . a da

sal/pães Leite, Fie-elven revogar, como de facto e see	 trio pera ir na primo-ira audienort de V. 	 faltar aos term,.s
revogou o nsandato que lhe conferiu, conforme,' ateei 	 ão tie uma ar à., do divorcie lajeia:o que o sie-Tilde:te contra ella
pa”ao4 ao Lu. Oacag do aldeado Soare.% nue notas do tela:lin -to eropora neste juizo o melhor exuondo a sua intenção por artigos que
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(et ‘ re,-erá o , (••, o, n .;.• 'o • i!il •gi•1.) (10vOIVItil a 1)1' ;(':i f oria ti:1, to -I d;ri-
;tida p-ir V.	 I .:);.	 ao I):'.	 juiz d o. dir, , ito da e :i» .rva d. ! 1, 1 ;/ ii.,
l'óva. c. ,. • 1;ticati ;-,n na tipsrita não mais ro • di,. alii a supp!ieacla
(p i e t i, I.', ...0 e tir:i . i para 1 • ):11' i • 11'. •• 11,0 (' Ilã n S • 11• . (1 ,, l'.•.111-!' i)11' 1 .z ••n 1 1)
SUI):111: • ;int, • a V. Ex. ,i' s. , digm; mandar s, ,ia fei; 1 a ei• 1,•-n , ) da
surplicit 11 p ira o feti ;11111,11 1.), i''Irditaes c . ili praz i 1,7:11, soi pana

, de reveli.t. N• , :!.-.. , 1• . r:ii ,t, p ,(ls d-fp riniietta, s aul i esta janta nos re-
speetivo: iin ! ..s. Iii•) 1'. .1 moiro, (.1', • Z:) •k.' fevemiro d, , mil ii )verantos
C tei ./..). —Dont r 1:ni: rn•eolp i de Mello T.1,nborini. I") )4paeho: J. Sim,
em tern] 1 . ;. 'lio, t.t . . , il.., f.ivareiro de mil tiovaretitoi e troze.-3Ia-

. cli ma Gui,a,11.,-,,..,. a..;,j . 11 p:;), n p rft4ellt(!e.(11(.11 com o prazo d: sesseeta

...dias intimo a Branca Divirta a vir, ruido o dito prazo, a pritn-eira audi-
envia de:te jnizo V n !1 s. nue propor a reicrida acção ordinaria de tlivor-
cio o acompanhar t,iiiii3 os terin li della até snven ;:i final, sob pena

• de revelia, ,1;cr.s larão do meinto divorcio e cond,nrin Irão nas custas.
E, para ti oj e,i li g i v; ao conhecimento ti': todos, man.' -;i passar O
sente queque sara allixado ás portas do Finonn, á rua d is litva.lidos nu-
mero nato e cine )3nta o dons e s) ,.ti publicado no l):ario -Onicial e
no Jornal do Cont.nercio desta Capital. As au la3 leias doste juizo são
3s segundas e quintas Nras de cada semana ao meio-dia no Forum,
Dado o passado nesta i I lide do Ri ) de Janeiro, aos qwit icza de leve.
relvo do mil novicantos e tez. Eu, José Catidid i de Barros, o sob-
screvi. —.Alfredo Machado Gainiarães.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Idital de convocação dos credoresde llobilsha. Raichberg & Comp. com

o prazo de 30 dias, egabelecid .)s á rua Vic,onit; tf! Patina n. 109,
para se reunire,n na sala das audiencias deste Juizo, no dia 1T de
fevereiro vindoz:ro. á 1 hora da tarde, á rua Mene:es Vieira
n. 15 42, afim de deliberarem sobre a proposta de concorda 'a apre-
sentada pela referida firma, aos seus credores de pagamento de
41 0/0 dos seus eNditos no prazo e condições mmeionados nz pe-
tição aqui transcripta e reclamarem o que fôr a bem de seus di-
reitos.
O Dr. Alfrodo Machado Guimarães, juiz de direito da 2' Vara

eivel do Districtu Federal:
Faz saber aos que o presente edital virem betu como p r parta

-dos SOCi05 da firma Kobilsberg. Raichberg & Comp. Ilia foi diria:da a
etiç.ao do teor :egainto : Esmo. Sr. Dr. juiz da 20 Vara Liv :l.
"obilsberg, Raichborg & Coam, estabalocides nesta Capital Fe ler ti,
. rua Visconda de Itautla il. 103, com filial na capital de Sao

, Paulo, vetem expõr o requerar o segui n te: Os supplicantes estabe-
lceeram-se aqui e em S. Paulo com e Ursos proprios e credito,
NiCitIndo a venda de toarei:1(1011as elo prastaçon; o proseguindo
passe cammercio sob bons auspicio. Alguns prejuizos que soffreram e
a actual situaçlo oconomica que atravessa o cominarei°, e principal-
mente a diminuição das entradas de numorario por conta das ratadas

. feitas, todos es•;os factos, sobrevindo juntos, collocaram os supplican-
tes na difiletildade iusuperavel de attender de profligo aos seus
véneimentos. Nessa s condiçÕes e querendo impedir a doere-

' tação d3 sua fallencia voam propor a seus crie fores, aqui na
aérie de sni c:tab decimento principal, uma concordata preven-
tiva, afim da lhes pagar 41 c'/„ a 4, 8, 12, 10 e 21- mezes
da data da homologa r:ao. O estado economico dos supplicantes de-
torre de mo Io claro e positivo do balanço que ora offorecetn; quanto
ás garan l iv3 que offerecom para pagamento do quanta!» proposto,
citas residnn no sem proprio activo e no seu esforço e trabalho. Os
SUpplicantes instruom o presente requerimento nos termos do
art. 149, § 9", da lei it. 9.02, do 17 de dezambro de 1908, jun-
tando-se: a'i a certidão do r

e'
e e,istro de sua firma de accórdo com o

: titulo I° da'quelle artigo; b) a declaraçao exigida pelo titulo 21 do
mesmo artigo; e) a lista nominativa de todos os SOUS credores;
d) o balanço exacto de seu activo e passivo; e) seu; livros cotn-
na . rciaes revestidos das formalidades legaes; pelo que, nos termos do
art. /50 da lei supra citada, requerain a V. Ex. se digne mandar o
escrivão ence,rrar 03 livros e restituil-os aos supplicantes, autoar os

. documentos e dar vista ao digno representanto do Ministorio Publico,
por /,8 horas, mandando depois, sendo a procuração fa.voravel, como
e de esperar

'
 flua se proc . .!.la na fôrma do ari. 150 citai() § 2 1 titulo

•I° e 4° D e A com procuração e docamentos. Para os effeitos do pa-
gamento da taxa judiciaria dão á pre .:ent?. o valor de 20:0005'000. P.
deferitnento. Ilio de janeiro, 30 de dezembro de 1912. Kobilshy,
Raichberg & Comp.— O advogado, Prudente dr Moraes Filho.
Dista ibuição — D. ao Sr. escrivão da 2' Vara eivai em 30
do dezembro de 1012.— F. A. Martins. — Despacho--A. como
requer. — 'lio, 30 de dezembro do 1912. — Machado Guimarães.
Çontra o filial nada oppoz o Dr. representante do minis-
terio publico. D, ,spacho — Expeçam-se os editaes na fôrma da lei
para que os credores e interessados possam reclamar o que fôr a
bem do seus direitos, doterininando o escrivão o togar, dia e hora
para a assemblea dos crodoros, dentro de 	 dias No:nelo commis-
lados os negociativs Costa Pereira & Comp., Quarlial Guimaritss &
;omp. e Rubel' & Comp. Rio, 11 de janeiro de 1913—. 	 Machado Gui-
itarães. Ela virtude do que passou o presente edital e mais dou; de
t ual teor, qua Sk)I'Ít() publicados a affixados na .fórina da lei. Dado o
éasado nesta Capital Federal aos 13 de janeiro de 1913. E eu, José
Candido de Barros, o subscreei..—Altredo Machado Gl!iniarites.
-

Jaizo de Lireito da Terceira Vara eive'
.'-o SAlah Cana-tia Bailar!, coa1ha:14o pae Elias Jorge

AVISO A04 CREDORES

Dc de sentença pie declarou aberta a pilei:eia do nego-
ciaute .-; , 111e Caaaau Boneri, conhecido por Dias Jorge, estabe-
lecido com ar-n ¡ pinho e fa:end is na EJtação de D. Clara; deste
(lis Indo, na forma abaixo:

O Dr. João Coelho do Boga Barros, juiz de direito da 3° Vara Ci-
vel desta Capitai Federal, etc.:

Faz salmr aos que o presente edital virem que a requeri-
manto do Miguel Carmo N izar & Comp., devidamente instruido,
e depois de preenchidas as fortnalidades legaes, foi declarada
aberta a falloncia do negociante Saleh Catiaan Boueri. conhecido
por Elias Jorge, estabelecido com armarinho e fazetrias na ES-
taçao de D. Clara, deste districto, por sentença deste Juizo de 14 do
fevereiro de 1913, ás 3 horas da tarde, fixando o seu termo para 03 ef-
feitos lesmes de 7 do janeiro de 1913. Foram nomeados syncheos 03 cre-
dores Miguel Carmo, Nazar & Comp., residentes na rua da Alfandega
n. 323, ficando os credores da dita firma fallida notificados polo pre-
sente para, dentro do prazo do 20 dias, apras3ntarem aos syndicos a
declaração de seus crelitos, acompanhada dos r3spectivos titulos; e,
outrosim, ficam os raferidn credores convocados para a primeira as-
semblea. da presente fallencia, que será realizada no dia 12 do março
da 1913, á 1 hora da tarde, na sala das audiencias, no Fortim desta
cidade á rua dos Invalidos n. 152, tudo nos termos dos arta. 17, IS,
80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908. Dado
e passado nesta ci lado. Rio de Janeiro, aos 14 de favereiro de 1913.
Eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. João Coe-
lho do Rego Barros.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

refletida de J. Roso & Comp.

O escrivão, coronel Dano, communica aos credores da fal-
lencia de J. Roso & Comp., que se acham em cartorio, durante
cinco dias as relações e documentos apresen tado: pelos syn-
dicos, para serem examinados pelos interessados, apresentando
suas impugnações, de arcórdo com os f§ 5° e 60 do art. 83, da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os quaes são do teór se-
guinte: 5.° Durante esse prazo de cinco dias, os ereditos in-
cluídos naquellas relações poderão ser impugnados, quanto ta
sua legitimidade, importancia ou classificaCo.	 6.° A impu-
gnação será dirigida ao juiz por meio de requerimento instrui-
do com os documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913. — O escrivão in-
terino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Abrindo concurso para serventia do officio de escrivão da 54 Vara

Criminal do District° Federal na forras abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 4' Vara
Civel do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem ou delia noticia tive-
rem e a quem interessar possa, que pelo presente fica aberto o con-
curso, COM o prazo d3 30 dias, para provimento da serventia vitali-
cia do officio de escrivão da 5° Vara Criminal, vaga em virtude de
aposentadoria do re;pectivo serventuario Alberto Lima da Fonseca.
De awardo com o art. 19 § 5° do decreto n. 9.262, de 28 de dezem-
bro de 4911, serão admittidos a concurso os cidadãos maiores de 2t
anuo;, no goso de SUIS diraitos civis e politicos, que tiverem mora-
lidade e aptidão physica para o desempenho do cargo, apresentarem
folha corrida e forem habilitados em exame de sufficiencia. São
dispensados do exame de sufficiencia os juristas com dou; armo; de
pratica forense e os serventuarios de igual natureza o de folha
corrida, os que exercerem funcepes publicas por nomeação effit
cliva . Convido, portanto, os pretendentes a apresentarem 03 Seus
requerimentos dentro do referido prazo, contado da data da
afixação deste, tudo na fôrma do mencionado decreto n. 9.263.
E para que chague ao conhecimento de todos passou-se o presenta
edital, que será publicado pela imprensa e afixado no logar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 13 da
fevereiro de 1913. Eu, Francisco Floro Leal Filho, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E ou, Bartlett James, escrivão, o subscrevi.
— Alfredo de Almeida Russell. Rio de Janeiro, 13 de fevereiro do
1913. — Bartlett James. Certifico que nesta data afixei na porta do
Fero, á rua dos Invalido; n. 152, um exemplar do edital pondo eirt
concurso, polo prazo de 30 dias, a. serventia vitalicia do oficio de os.
criva° da Sa Vara Criminal desta Capital, vago em virtude de apo-
sentadoria do respectivo sarventuario Alberto Lima da FORS0.0a.

Rio, 13 Je fevereiro de 1913. — Jolo !fanes dos Reis, porttiro. Coa.
forme o original, dou fé. Rio. 43 do tevereko tte 19.0.7, -,- O enrtYLO.
gartlett James.
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Juizo da Primeira Pretora Criminal

OFFICIAL	 reverem) te 1913

uizi, tio IY.rel ola Co,iicta do l'oneci,

De citaçao com o prazo de 10 dias ao réo ausente Jose 31c,te:i.;:.i •o,
incur^o no art 303 do Codigo Penal

• O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 1, Preteria Criminal d ri
ltricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de intimação ceio o vaze do
40 dias virem, que por este juizo e cartorio se procceseri ujt allt.iS
em que é réo José Munchmatso, incurso no art. 303 do esele4• 0 Penei,
e remo não tenha eido encontrado para se ver procesiar, o Dr. pros
motor adjuuto requereu a citação por edital, o que deferi, maielan lo
passar o presente, pelo qual cato e chamo o réo José Minichinano,
para comparecer neste juizo no dia 27 do corrente, á 1 hora da
tarde, afim de se ver processar, sob pena de ser feito o preces so á
sua revelia, e afinal julgado, sciente de que o juizo funcciona no
dio da rua Senador Dantas si. 26. E para que chegue ao coube 'i-
manto de todos, mandei passar o presente e mais dous do ieual tear,
para serem publicados e azados na a larma da lei. Rio de Janeiro,
12 de fevereiro de 1913. Eu, Francisco Manoel de Merece ,iserivão,
o subscrevi.—Duico Torres Cruz.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citaçao ema o prazo de 10 dias ao riv ausente Morclino Jose: de
ScusfAana, incurso no art. 330, § 1° do Codijo Pen,.1

O Dr. Eurioo Torres Cruz, juiz da la Prataria Criminal do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do citação com o prazo de
10 dias virem, que por este juizo e cartorio 53 processam uns autos
em que é réo Anorelino Joga de Santatnna, incurso no art. 330, § 1°
do Codigo Penal, e como não tenha sido encontr ado, para e vir
processar, o Dr. promotor adjunto requereu a citação ias cliii, o
que deferi mandando passar o presente, pelo qual cite o dianics o
ré,o Anorelino José de Sant'Aiina, para comparecer neste juizo, no
dia 28 do corrente, á t hora da tarde, afim de se vée prceessas, sob
pena de ser feito o processo á sua revelia, e afinal julgado, seionte
de que o juizo fiumciozta no predio da rua Senador Dantas ii. 2O.
E para que cbegua ao conhecimento da todos, tuairlei passu o pre-
sente e mais dons de igual teor, para serem publicaies e aiiixa(ios na
ferina da lei. Rio, 14 de fevereiro do 1913. Eu, Temer: h, de Cesta
Barreto, escrevente juramentado o escrevi. Eu, Franuisco Manoel
de Moraes, escrivão, o Subberevi. — Enrico Torres C,-u.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal

O Dr. José Linhares, juiz da 2e Pretoria Cri:nitrai do District°
Federal

Faz saber aos que o presente edital de citar ao cn n preso de IS
dias virem e interessar possa que por Antonio do Oliveira Javanr do
réo João Gooçaives Monica, me foi pedida por veieis, citacan com o
prazo de IS dias para que o citado réo apmsent) uivo fiador no
processo crime que responde neste juizo como incurse nas paias do
art. 303 do Codigo Penal. E em virtude do despache exara to na
mesma petiçao, pelo presente edital cito e chamo Jose fluis:Alves
Monica para, no prazo de Vá dias a contar desta data, co:
neste juizo afitn de prestar nova den sa ou dar novo fiador, se) orna
de ser expedido mandado do prisão na fOrma da lei. Para custar
passaram-se o presente e outro de igual teor eue fiará lixai() na porta
deste juizo á rua da Carioca n. 50. Rio de Janeiro, 8 do fevereiro
de 1913. E eu, Francisco Cabral. escrevente jurauacalt:Ll,c c,,.ro.vi e
subscrevo no impedimento occasioual do escrivão.— Jusd	 .)

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Carlos Salgado, juiz da 7a Preteria Criaiiial do District°
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com o praza th 10 dias
virem, ou delle noticia tiverem, que o Dr. promet	 publise de-
nunciou a Francisco Pauline, Antonio de Azeredo o Daniel
de Azeredo Coutinho censo Incursos nas penas do art. 2o3 do Codigo
Penal. E como não fedia sido possivel intimaaos ;)t-kz ,ualiwnix ,j, pelo
presente os cita e chama a comparecerem neste juizo no dia 22 do
corrente, ao meio dia, afim de assistirem ao surnmarie do I xoeesso e
açompanharemen'o em todos os seus termos até final seineeça o sua
etecação, sob pena de revelia. E para que chegue ao conhecimento
de todos e dos ditos -acamados, mandou passar o presente edital, que
será afilxado no legar do costume e publicado no Dirrio
Outrosim, faz mais saber que as audiencias dó juizo são diarias
toem legar áiia Dr. Manoel Victorino n. 437, Engeiiho de Deutro.
Dado e passado nesta Capitalaaes 42 de fevereiro de 4913. Eu, João
44rtheieo, escrevente juramentadoo eánrevi. E dia Fortimato Mario
da Conceição, escrivao, o subscrovi.—Carlos Salgado.

(i	 ...,nyrno Cabral Pereira do Amaral, juiz de direH
da C:11.1 ,.rt • ;1 1!	 Grot.,:a, etc.:

Faz ::.3•,•. • nus que o pie • ele edital dc citauão com o praze•
de CO die s, h em eu deliu iria tia •rem, que, por parte tia,
coronel ta erisilo Gomes da Silveira, the foi clfrigida uma pee
Sicae, a tele! a do teór s eguinte:	 blustrissimo Exeellentiee
sinto Sr, Pautei. juiz de direito —Diz o coronel Cepriano
mes da Silveira que, tendo sido julgeds, por sentença a acção
de divisão de c • -n terreno urbano de propriedade do supplicatitO
e Manoel Antonio Portes, e nieos condoruinos, quer propeli
*entra este a ;Ação executis a para haver a parte das mesmai
lespezas proporcional ao seu quinhão. E como esteja o supe,
plicado Manes' Antonio Portes em legar ignorndo, requer á
sua citação por edital com o prazo de 90 diao, pare, na fdroca
da lei, depois de expirado o prazo, se passar em favor do sup
plicante e contra o supplicado o mandato executivo, e, não pcse
rendo, se proceda á penhora nos bens offerocidos ou que forem
adiados, tardes quantas bastem para o pagamento da impere
talaria de quinhentos e treze mil duzentos e vinte réis,
conformidade com e certidão junta. Pede deferimento. Sobre
uma estampilha, sello estadoal, do valor de quatro eeners reis,
estava eseripro: Ponta Grossa, vinte nove de janeiro de mil
rovecentos e treze. — P. P., Elyseu de Campos Mello.» No
alto da petição estava o seguinte despacho : cÁ. como
rcquer. Punia Grossa, trinta de janeiro de mil novecentos o
treze. — Jeranymo Cabral., E, em virtude da dita petição o
dcapacno nella exerado, mandou lavrar o presente edital, com
o 'razo de eaventa dias, com o tete' do qual cita, chama o

quer a Maimel Antonio Portes, afim de que, findo o dito
prazo, venha a este juizo pagar a quantia pedida, sob pena de
lhe selem penhorados os bens que existirem, á sua revelia
E, pira que chegue ao conhecimento do referido Manoel Anto-
nio 1 orles eu de, quem mais possa interessar, mendou lavrar
este edil ti, que será affixado no legar do costume e publicado
na Diur;o ()Ilida de eccOrdo com a lei. Dado e passado nesta
cidade de Peata Grossa, Estado do Paraná, aos trinta de ja-
n , iro de mil novecentos e treze. Eu, Joaquim José de Crsnargo
Junior, escrivão. que o subscrevi. Sobre duas estampilhas,
sello estado:11, ambas no valor total de oitocentos réis. estava
ass i Jeronvino Crbrat Pereira do Amaral.. Confere. n$

O escrivão Camargo Junior.
	4

TERMOS LE CONTRACTO

Ilinisterio da Justiça o Negocios Interiores
Directoria Geral de Contabilidade

Termo de contracto celebrado entre o 31inisterio da Justiça e No..
gocios Interiores e Barbosa, Albuquerque Companhia para an.-
reei . lento de géneros alimenticios a todas as repartições de-
pendentes do dito miuisterio durante o anuo de 1913.
Aos quatorze dias do mez de fevereiro de mil novecentos e treze

nesta Sscretaria de Estado da Justira e ;Negados futexiore q,pennte o
dirctor geral de Contabilidade da mesma .Secretaria, compareceram"
B..rbosa, Alluiquk.rque & Companhia, negeciantes estabelecedos á rua
do Rosario numero cento e dons, e apresentando o c,onh cimento
numcro setecsntos e noventa do Tbworro Nacional, provando terem,
feita a caução de cinco contos de réis p..ra a assignatnra o
larantia, cia xecinao deste contracto, declararam que o assigna.na
com as testemunhas abaixo indicadas. otnegando-se a fornecer du-
rante o anuo de mil novecentos e treze os generoe constantes de
sua proposta o pelos preços nella estipulados sob as seguintes condi-
ções:

Primeira—A. pagar o sello proporcional, segundo a lei do sello em
o qual sere cobrado nas facturas ou contas apresentadas ás

repartições em o mez seguinte ao da entrega dos generos.
Segunda —Os .generos devem ser de primeira qualidade o postos

á custa dos contractantes fornecedores nos respectivos estabeleci-
mentos (exceptuados a Colonia de Alienados na ilha do Governador,
o Hospital Paula Candido e o LaZa.reli3 da Lha Grande, cujo forneci-
mento ssrá entregue na Directoria Geral de Saude Publica, e para a
Colonia Correcional do Dois Rios, a bordo do vapor que o tem de con-
duzir), sendo rejeitados no acto do recebimento os que nao estiverem
naquellas condições.

Terceira—Os pedidos para fornecimento serão feitos pelos chefes
das repartições com tres dias de antecedencia e semente para uma
quinzena e satisfeitos pelos fornecedores no maxlmo dentro das qua- ,
rente e oito (Its) horas, que se seguirem ao recebimento do mesmo;
pedido, salvo o caso de urgeucia, no qual os fornecedores seitto;
obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro (24) horas que In
--mirem a esse prazo, irtoarreado na ;adia de dez .por cento (to '41
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e
Pimenta daindie,"kiligramini 	 •

Polvilho naeional,
Queijo de Minas, kilmeramma 	
Dito do Ilheta), kiloriramma 	
Sabão vireein. kiloramma. 	
Sage. kiloerainina 	
Sal, kilogramma 	
Dito titio, vidro de 1.500 gramtnas 	
Sa.ltnão, lata do meio kilogramma 	
Sardinhas, lata de meio kilo 	
Tapioca, kilogra.mina 	
Toucinho, kilogramma 	
Tijolo de arear, duzia 	
Velas, pacote de avio kilo 	
Aguardente de calma, litro 	
Alcool ordinario (espirito de vinho), litro 	
Azeite de sebo, litro 	
Dito doce, litro 	
Dito francez, garrafa 	
Cerveja nacional primeira qualidade, garrafa 	
Dita idem segunda qualidade, garrafa 	
Cognae francez gonuino, garrafa de litro 	
Korozene, caixa 	
Ritual da Jamaica, garrafa 	
Vinagre, litro 	
Vinho branca. litro 	
Dito do Porto, litro 	
Dito idem Villar d'Allem, garrafa 	
Dito idem Mundo, garrafa 	
Dito virgem, litro 	

•

2%004
5450'

21000
45900

0340?
15200'.
0090
0800

20200
1$200
$700

18100
38700
10100
0440
8580

18000
280(k)
18700
15200
$559

8$500
85100
7$000
$300

10500
18700
28709
2$C00
10000

sok)r, o valor dje patliJoi, quando deixem de remetter os generbs nos
brazi estabzleci.to
, Quarta —Qoalitio a demora na entrega dos gen eros exceder de
(mareta t o oito ( ?44) horas além do prazo estipulado no pedido, in-
correrão o; eintractante.s fornecedoras na multa •ie vinte por canto
(20 ae,) sobre o valor dos pedidos, e na de cinco alta por cento (50 ";.)
sobre o mama-) valor, no caso de reincidencia ou de rejeição ths ge-
novos; provada soa roa (indiciado, ou si deixarem da ser fornecidos,
correndo nestas (lua; ultimas hypotheses por conta dos contractari-
tes a differença que noaver entre os preço; do contracto e aquelles
por que forem comprado; em qualquer outra casa, os gimes, entre-
tanto, não 'relerão ser superioras aos correntes no marcado.

Quinta — As multaa em que incorrerem os eantractaniei e que
serão impoetae pzl chefes das repartições, com recurso para Sua
'Excelleneta Sr. inelistro, S3l'a0 immediatamemente communicadas
ri Dit. cinda de Contabilidade da Secretaria de Estado e deduzir-se-
hão da; conta: apie ;miradas, logo depois de impostas, quando tiver
-de ser or lenado pagamanto das mesmas contas.

Sex t a -- cantraetantes serão obrigacks a fornecer aos funccio-
navios da Se:rataria de Estado os generos de que ne,cees'tarem para
consuma, mediante leu:amaino á vista pelos przços constantes da pro-
posta.

Setena—O, forrizcatiores serão obrigados a continuar o strori-
monto tios iretier ee cem contractarem pelos mesm y preeos, ate 60
di is depois ite ter nitialo o prazo deste, cessando esta obrigação desde
-ene soja te4sieleido i coetracto da fornecimento oa,.a o novo anuo.

0.tava—t) p en ,etee contracto será reiciodiáo treme' se derem
repeti lis f:has aio fAz repartições subordinadas, pelas menos, cujas
-faltas t -teetn, se,o co niannicaties a Sua Exc.:He-n(1a o Sr. ministro,
perdendo, tizar n ISJ, 1» catitractantes a ine»rtaneia do ,leposrei, sem
direito aleitei a qualq,n e r indemnização pi prejitieo, seja qual fôr
a soa ro::ed	 mr es teirem assim ace5r(13; lavrou-se este
tormn, (too va	 oa,.o pelo director geral da ealitabilidade, pios
centra(eetites e pelas testemunhas Attila Gaivão e Maamel de Oliveira
•P011tf'S.

ltio de Jatiáro, I I. de fovereiro de 1913. — Barbosa, Albu-
querque 4: Campo uhia . ( Estavam cofiadas e devidamente inutili-
zadas dita; estameillias do valer de trezentos reis cada uma).

.—José Carlos d.: SJ ntz(t Bordini.—Attila Galviio.—.11anoe1 de Oliveira
Pontes.

Pelo; seguintes preços

Aletria, kiloeratatn, 	
Alhos, conta 	
Araruta, kilogrammi 	

• Arroz, kilggramma 	
Azeitona ;, lata de l VI. dc kilogra.mma 	
Macalliao. kilogramina 	
Banha, kilogramma. , 	
Dita americana para pharmacia, kilogramma 	
Batatas, 1.ilogramma 	
Cang.ira, kiloeramina 	
Carne sacra, kilograinnia
Dita de porco salg.ada, kilogramma 	

bolas. cento  •
Chá preto, kilogramnia 	
Dito verde, kiloelemma 	
Chocolate, kilo4ramma 	
Colorão, k ilogram ni 	
Ervilha, kilograninia 	
Ervilhas »Jia- po;s, lata do meio kilogramma 	
Esteiras, unla. 	
Farinha de mandioca, kilogramma 	
Dita de aveia, lata .10 duas. libras 	
Feijão preto, kiloaraninia 	
Dito de cõres, kilogramina. 	

kilogeamin, 	 . •	
Geléa nacional, vidie; 	
(Goiabada, kilogramnut 	
Lagosta, lata de moio kilogramma 	
Leite condensado, lato de meio kilo 	
',ínguas seccas,
Lombo de porco salgado, kilogramma 	
Louro, kilogramina 	
Maisena, pacote (1 t 250 grammas 	
Manteiga Demagny, kiligramma 	
Dita de tirete', ki!o,:r;:mma 	
Dita nacional, kilogramina 	
Marmella ia naciona I, kilogramma 	
Massas brancas, kilogramma 	
Ditas amartelas, kilograintna 	
Dita de tomates, kilogra mina 	
Matte, kilogramma 	
Palitos, pacote de 10 maços 	
Paios, kilogramma 	
Phosnhoros, pacote de 10 caixas 	 	 $500

EOTICIARIO
Estiveram hontem no Palacio do Catteto os Srs. deputados Fon-

seca Hermes, Costa Rodrigues, Olegario Pinto, Salles Filho, Simeao
Leal, Ribeiro Junqueira, Flores da Cunha, Antonio Nogueira o Jacques

Ourique ; Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia ; general Caetano do

Faria, chefe do estado maior do Exercito ; general Pompilio Moreira,
marechal Osorio de Paiva, Drs. Malcher Bacellar, Toledo Dodsworth e

Antonio José de Souza Gouvèa; coronais Henrique Coutinho, Joaquim
Ignacio, Alves Pessoa o Leite Ribeiro, tenente-coronel Christian° F.

Buys, major Paulino Freitag e Dr. Betheneourt Filho.

— Assumiu hontem o cargo de oficial de gabinete da presi-

- No Palacio do Cattete realizou-se hontem, ás 2 horas da

tarde, a audiencia publica do Exmo. Sr. Presidente da Republica,

tendo S. Ex. attendido a grande numero do pessoas.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica subiu hontem á. tarde

para Petropolis, em carro especial ligado ao trem que partiu ás

4 horas e 20 minutos da estação do Praia Formosa.

Acompanharam S. Ex. o Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario da

Presidencia, senhora e filho e o capite° de fragata Jorge da Fonseca,

sub-chefe da casa militar.
Ao embarque compareceram os Srs. Dr. Francisco Saltes, ministro

da Fazenda; general Vespasiano de Albuquerque, ministro da

Guerra ; Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricultura ; general,
Bento Ribeiro, prefeito do Districto Federal; deputado Fonsecta,
Hermes, general Souza Aguiar, inspector da 9' região : general Lide

Barbado, chefe da casa militar ; Dr. Belisario Tavora, chefe de Po-

licia; coronel Silva Pessoa, commandante da Brigada Policial;

Dr. Enéas Gaivão, ministro do Supremo Tribunal Nt isral coronel

$795
2$800

$790
$490
$780
$810

MOO	 - Conferanciaran, hontem com o Exmo. Sr. Presidente da
18880
$320 Republica os Srs. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fazenda ; vice-
0490 ' almirante Belfort Vieira, ministro da Marinha; general Vespasiano de

, Albuquerque, ministro da Guerra e general Bento Ribeiro, prefeito do
4s100
gr, 500 District° Federal.

108009
20000
2$400 dencia da Republica o bacharel Mano Pimentel Brandão.

$780
1$500

S300
895

ie5O8
$340
$430

8$83L0
130$60000

$800
178500

15100
15600

$730
5$100
55000
11720050

5:700
$70)

11r,
$300

5$5e0
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Joaquim Ignacio, capitão de corveta Reginaldo Teixeira, Dr. Ray-
mundo Pereira da Silva, coronel José Munir, Dr. João Maria da

Lacerda, capitão Pitta, tene,nte Ih4o Barros, Dr. Cid Bramia o outras

pessoas..
As honras militares devidas ao Chefe da Nação foram prestadas

por uma companhia de guerra do 55° batalhão de caçadores.

- Uma commisslo do Centro Hippico, composta dos Srs.

Dr. Cargueira Lima, .Fernando Marinho Guimarães e José Carneiro,
foi houtem ao Pilado do (attete entregar ao Exmo. Sr. Presidente
da Republica o diploma à presidente houorario daquelle centro.

Justiça e Negneies Interiores

-O serviço para hoje na &landa Policial é o sandlita:
&parlar de dia, teneado-coronel graduado Zefarida soares,
Oaicial de dia á. Brigada, capitão Silva Campos.
Me tiros: de dia ao 'hospital, capitão Dr. Ilenriaaa BnLoa de

promptidão, capit3.o Dr. Alberto'Goulart, e interno do .da, aliaras ho-
norario Luis Macedo.

Dia á pharmaxia, pharmaceadco Figueiredo Leito o pratico
Pires de Oliveira.	 • "	 " •

Ajudante de parada, o do C bataIhã.o.
Bondam com o superlor • de dia o tenente Machado Filho, o al-

feres Souto Mayor, tres Inferiotes de cavallaria e seis do iufan-
tarja.

Rondam no 4° distaicto o alferes Meira Lima o um inferior de
cavallaria.

Guardas : Casa da 'Moeda, tenente Celestino Piniantal; Thesauro,
alferes José do Bomfim; Caixa do Amortizaçã.o, tenent; Saturnino do
Oliveira e Caixa de Conversão, alferes Cantidio Ganha.

Promptidão parinanente : no 4° batathã.o, tomuto lloracio de
Campos, e na cavallaria, tenente Julio Marinho.

Estadoonaior nos corpos: uo I° tratalhão, talento João Callado;
no 2°, capitão Carlos Teixeira; no 3° Cezar Barrãa; no a°, tenente
lzidro do Sá; no 5°, capitai) Santosdunha; na cavaliaria, capitão AI-
cobiacles Catalão e no corpo de serviços auxiliares tela:lite Cala ai de
Oliveira.

Uniforme 1°, nora polainas brancas.

- O serviço para amanhã na Brigada Policial é o soguintea
Superior de dia, capitão Caldeira Bastes.
Ciliciai de dia á brigada, capitão Narciso do Carvalho.
Ajadante de parada, o do 4° batalhão.
Modioos: de dia ao hospital, Dr. [ata ayrea ; da pramptielão,

tenente Dr. Gerçon Lias e Miaria() de dia, alferes honorariu Catão
Moteau.

Dia 4 pharmacia, phannaceutico Paulo Silva e pratico Ar-
naldo dos Santos.

• Bondam com o superior de dia os alferes Lapas do Azevedo e
Daniel Cavalcante, quatro inferiores de cavallaria e ciam de
infantaria.

Randani no 4° districto entres Pereira Junior o uni inferior de
cavallaria.

Guardas: Caixa de Conversão, alferes Abelardo de Souza; The-
*ouro, alferes &Wats° Coimbra ; Caiu de Amortização, alferes
Mello o Silva e Casa da Moeda, alferes Paula Mailintira.

Promptidto permanente: no 4* batalhão. alferes Octaciano de
Sant'Anna o na cunharia, alteres Vieira da Cruz.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Gomes de
Jesus ; no!', Capito Rodrigues Corrêa; no 3°, capitão Brilhante do
Albuquerque ; no 4°, Paranhos ; alferes Faustino Alves ; no 5°,
capitão Vieira Ferrdira ; na cavallaria, tenente Pinto Ferras 'no
corpo do sorviços auxiliares, tenente João Martiul.

Uniforme 6 0 , com polainas pretas.

Fazenda

a No requertotento em que Jorge Cornelio Brow, &Regando
Ver sido classificado em primeiro logar em concurso de pri-
meira entrancia, pedia sua nomeação para 20 esc!' ii)turario da
De'segacia Fiscal era Groyaz, e Sr. ministro mandou aguardar
caportunidade.

-O Tribunal de Contas, em sessão do ante-hontem,
te,solveu seguinte:

Ordenar o registro dos credites de 7 :659$500 e de 7:200$,
para o pagamento devido, respectivamente, a Francisco de Sá
;Brito .e Aathiar Martins Lopes era virtude de sentença judi-
eirMe g (42 9.29P0§. Quê a 110 12./grláo da PAY.152 IlisozÁfÉo .

Solaria, construido por Emilio Mabilde, em seus estaleirod
em Porto Alegre; mandar responder affirmativamente á cona
salta feita pelo Ministerio da Justiça sobre a abertura do
credito de 4:800$, ouro, para a pagrmento . de premio de viagem
a 1). Zi:da Itaineri Chiabotto; julgar legal a concessão de
pensões a DD. Alvira de Almeida Leite e filhos menores,
Maria Barbara de Lacerda e Silva. e filhas menores, Carmelita
Santos de Menezes e seus filhos. Edsviges Leopoldina de Ma.
gal:)ães, Carmen Dias de Caralho Rocha, Joanna Rosa Go-
dolphan e ao menor Mario Barreto França, e de aposentadoria,
aos funecionarios da Estrada de Ferro Central do Brun Fran-
cisco Moreira Soeres, Francisco Jeão Verby Perdigão, Manoel
de Gouveia Correia Junior, Antonio Gonzaga do Rosario
Brito, Antonio Borges da Silva, Alfredo Dutra da Silva ei
Manoel Carvalho Franco; aos funceioaarios dos Correio á Mau-
ricio Mendes de Fiaueireslo Menezea, José da Silva Remoa,
Pão Caldino da Racha, Joaquim José de Almeida Junior,
Manoel de Paula Martins dos Reis e Arthur Lins. e aos fone-
cionarios dos Telegraphoe Julio de Mattos Correia, Josai
Maria Xavier e Francisco Paulo SP rino, e ao funecionario da
Fabrica de Poivora da Estrella Piacopio José Marques.

O Sr. ministro approvou o concurso de t a animei/
realizado na Delegacia Fiscal da Bahia o anno passado, fi-

.eando a effectividade dos concurrenies Gonçalves de Senna,
Alberto da Costa Lima Braga, José 'amacio do Amaral e João
Climerio Porto dependente da apresentação, dentre do prazo
marcado pelo delegado fiscal, de outras certidões de idade,
em substituição das que apresentaram e que são inaccaite-
vais e, liem assim, as dos concurrentes Alvaro Martins Cosia
e Ornar Lopes Freire.

A classificação foi a seguinte: 1', Alvano Martins da
Cns:ta; 2, .1 sé Jaaquin) dá Silva a'reiri

' 3
0, João Gualaoria )-

çalves Braaa; 4°, José Medeiros de Oliveira; 5°, Carlos do
Carvalho da Silva Leal; G°, João Climerio Porto; 7°, E. da
Silveira Machado; 8°, Augusto Marques de Oliveira Junior; a",
Antonio Mello e Argeu Costa; 10°, Jayme Nery Grave; 11",
Eduardo de Baixas Duarte; ir, João Rodrigues de Manos;
13°, Oscar Torres; 14°, Carlos de Araujo Lins; 15°, Domingos
Massena Borges; 16*, Alberto da Costa Lima Braga; 17°,
Jayma Macedo Pereira; 18a Amaria° Gonçalves Duarte; 19°,
Antonio de Almeida Caldeira; 20°, Vicente Frederico Gelos;
21 0, Clidenor E. de Meirelles e Eugenio Damasceno Vieira;
22", Aliciou Gonçalves de Sentia; 23°, Mario Soares Brim;
21°, Ornar Lopes Freire e Aloysio Vieira; 25", Milciadea
Jaqueira; 26°, José Ignacio do Amaral e Walfredo de Meu-.
dona; 27 0, Bernardino Gonçalves de Amorim; 28°, Oscar AI-.
varez Pereira Guimarães; 29°, Octaviano Casar de Souza; 30°,
Carlos Moreira Spinola e Fernando Ferreira Nery; 31'

'
 Hera

moamos Magalhães de Medeiros e Mario Anicato de Soara;
Arthur Torres de Oliveira, Eutracio de Reis Lima. a

Francisco José Doria-, sr, Alvaro Pereira de Mello; 34°, Ce-.
sar Caio Navarro e Elmano Ribeiras; 35°, Raymundo Perito;
36°, Amaria° de Queiroz; 37", José Borges, Oscar Barreiros
e Oscar Natio; 38°, Sizenando Oliva;39°, Avelino Lima; 40°,
Elia e ar dos Santos; il°, José de Castro; li2",	 I n ilrlaLtild0 CIO

Freitas; 43°, Jorge Lemos; 44', Manoel Pinto da Silva; 45°,
jia) ; Ca vbiniarso Gomes; 16*, Antonio de Britto, e 47", Raymuna
do de Magalhães.

O director do Pairimonio Nacional mandou ouvir ó
superintendente da Quinta da Boa Vista sobre o requerimento
em que Orando Coutaram Tinam pede arrendamento de um
predio á rua Paraná, naquella quinta, pela quantia dei
1;8008000.

Tomou bailem passe, perante o director da Receitai
Publica do T.hesouro Nacional, o agente fiscal da produoção do
sal em S. Pedro da Aldeia, no Estado do Rio de Janeiro, José
Ildefonso de Souza Ramos, recentemente nomeado.

O Tbesouro Nacional concedeu o credito de 267.500l
libras, equivalente a 3.278:075$, ã Delegacia do Thesouro era
Londres, para incorrer ao pagamento da 6' prestação do coura-
çado Rio de Janeiro, correndo a despesa por conta do creditO
aberto pelo decreto ri. 9.783, de 27 da setembro de 1912.

Ao delegado fiscal do 'Thesouro Nacional no Espiritó
Santo o director do Patrimonio Nacional remetteu o processo
referente ao pedido de aforamento feito por Daniel Falcão do
Gonval de um terreno de marinha sito nó Jogar denominado
Santo Antonio, na cidade da Vittoria, afim de ser adoptado O
parecer emittido pela Sub-directoria Technica do Patrimoniq
IN;acional.

•
O director da Receita Publica do Thesouro Nacional

determinou ao coliector federal de Saquarema, no Estado do
Rio de Janeiro, que recolha, quanto antes, aos cofres da mesma
oolleutoria a irnportuicia correspondente ao imposto sobro
sua porcentamiq diliAou4ç çeigar go mez d janejra
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Ao coll'ector federal em • S. Fidelis recommendou o
'director da Receita Publica que deve observar nos pedidos de
supprimento de estOinpilhas de sello adhesivo o modelo n. 2,
que acompanhou a circular da Directoria da Receita n. 4, de
30 de agosto de 1912.

— Por despacho de hontem, o presidente do Tribunal de
Contas ordenou o registro dos seguintes pagamentos: de
4J9:9748810, á Compagnie Controle de Constructions Haine
Saint-Préne, de fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil no armo proximo passado; de 43:0198980, a diversos,
do fornecimentos ao Ministerie da Agricultura em 1912; de

80, a diversos, idem ao da Justiça em 1912; de
2I :2•1825, a diversos, idem á Escola Premunitoria Quinze de
Novorobro em julho ultimo; de 12:5108971, a diversos, idem
ii Pibliof beca Nacional em janoivo ultimo;. de 4:9778617, a
JosO elaria Xavier, de vencimentos, de 14 de junho a 31 de
dezonibro de 1912, e de 21:7748636, a diversos, de forneci-
mentos ao Ministerio da Guerra em 1912.

O Sr. ministro deferiu o requerimento em que 30 es-
cripturatio da Alfandega de Pernambuco Luiz Gabriel Coelho
eloehado pede que a sua antiguidade de classe seja contada de
1:1 de novembro de 1907, data em que tomou posse e entrou
ein exoreicio de identico cargo na Alfandega do Rio Grande.

	  Para que se possa resolver sobre o pedido da Asso-
ciate-e, seonmercial da Parallyba solicitando a transferencia
lime i C: bodollo da alfandega daquele Estado, o Sr. ministro
pediu informações sobre o estado das obras daquelle porto.

— O Sr. ministro assignou hontem as seguintes no-
meaçõos: de Edteordo José da Silva, para collector federal em
Joa eoiro, na Bailio, e Jesuino Alves da Rocha Soares, para col-
lector em Palmas, no Paraná.

— Foi exonerado, a pedido, Francisco Bernardes Ra-
beijo do logar de agente fiscal dos impostos de consumo na

eircurnseripção, em Goyaz.

Estiveram bordem no gabinete do Sr. ministro os
Srs. deputados Ribeiro Junqueira, Francisco Bressane, Ole-
gario Pinto e Ubal•dino de Assis e Dr. Gomes Lima, director
do Banco de Credito Real do Minas: comneendador Candido
Gaffré, coronel Ernesto Doris, Drs. Virgilio Antonio de Car-
valho e J. F. Cantaria° e 1" tenente Octavio Penido Burnier.

— O Thesouro Nacional recommendou ao delegado fiscal
em Sergipe que providenciasse no sentido de serem enviadas
cc rn urgencia á Directoria da Receita Publica as notas de im-
portação ris. ;92, 832, 808 e 791, cujo pagamento foi effectuado
na alfandega daqueles Estado em 12, 20 e 29 de novembro de
1912 pelos contractardos da Estrada de Ferro Timbó a Piso-
priá. Austricliano do Ca. valho SL Comp., de que trata o offi-
cio de 10 de janeiro ultimo dirigido ao director da Contabili-
dade do Thesouro.

— O director do Patrimonio do Thesouro Nacional re-
eemmenclou ao seu colega da Estatistica Commercial que in-
forme si essa repartição foi devidamente autorizada a effe-
etuar a venda, em hasta publica, dos moveis constantes das
relações que acompanharam o officio de 30 de janeiro ulti-
mo e, bem assim, si o producto de tal venda foi recolhido ao
nesouro.

Marinha

Foram exonerados:
O 1° tenente Temendo Tillemont Fontes, do cargo do ajudante

da Capitania do Porto do Estado do Rio Grando do Norte;
O capitão-tenente engenhciro-machinista Josó de Jesus Carvalho,

do cargo do chefe de, maciánas do vapor de guerra Commandante
Freias.

— Foram nomeados:

O capitão-tenente engenheiroema.ehinista Joaquim Tihoodoro do
Sacramento para exercer o cargo de chefe de machinas do vapor de
guerra Commandante Freitas;

Os sargehitos Valerio Pereira Lerias, Nicoláo de Andrade e
Francisco Borges Masearenhas, para exercerem o logar de auxiliar
do fiel.

— Desembarcaram: os primeiros tenentes Alfredo Pereira da

llotta, Aurelio de Azr,wetio Falcão, Atolo Barbosa Moreira Martins
' e Luiz Monteiro do Barros, do couraçado Minas Gcraes; Jorge Do-

dssvorth Martins e Antonio Augusto Schort, do «scout» Rio Grarid

do Sul; Antonio Cordovil Maurity Junior, do «scout» Mia; Aristoteld
Ferrão Gomes Colaça, do cruzador-torpedeiro Tamoyo, o o '2.° tenea6
Ernesto de Araujo, do contra-torpedeiro Amazonas.

-- O contra-mestre de primeira classe Alfredo Francisco de
Senna passou do cruzador Barroso para o contra-torpedeiro
Pará.

--O 1° tenente Augusto de Azovedo Ma eques, por ter desenehar-
cado do couraçado Minas Geraes, apresentou-se á Superinternprida
do Pessoal, e o 20 tenente Mario Avelar Nazareth, por lhe te sic113'
concedida a cidade por menagem.

- A's autoridades navaes apresentaram-se o capitão de fragata
Francisco de Barros Barreto, por ter sido exonerado do com:nardo
da flotilha de Matto Grosso o nomeado connuandante do navio escota
Benjamin Constant; o 1° tenente Beihicio da Cunha Moitinho, por ter
desembarcado do navio escola Primeiro de Março e mandado embaf=
car no vapor do guerra Carlos Gomes; os 1" t mentes Francisco Xa-
vier dá Costa,por ter regressado da flotilha de Matto Grosso, e Henri-
que Alves dos Santos, vindo da fortaleza de Santa Cruz, e 1 Santa Ca,-
tharina, sendo designados para embarcarem no navio escola Benjarnfia
Constant; Vital de Vargas Cavalheiro, por ter desembaroado ,1 0 vapor
de guerra Andrada, sendo designado para embarcar no «scout» Rio
Grande do Sul; os 2°' tenentes Nelson Sirnas cie Soma, por ter senh-
harcado do navio escont Benj unia Constant e sido designado pof
aviso n. 108, de 21 do mez proximo findo, para servir na conimissão
do mostruario naval, e Carlos Lemos, por tee regressado do Èstado
Paraná; o 1° tenente Virginius Britto do Lamare, por ter desembar-
cado do navio escola Tanunclaré e entrado no goso de qná`tro mezes
do licença, para tratamento de saude.

-- Deixará hoje, pela manhã, o dique Guanabara, onde se
awchava soffrendo reparos, o navio escola Benjamin Constant.

-- Foram desligados o 1° tenente Mario Diniz do Araujo, por
ter sido nomeado para exercer o cargo de official da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Piauhy, e o contra-mestre de 1' classe An-
tonio Bellarmino da Costa, por ter sido designado para embarcar na.
canhoneira /uruá.

— Foi incluido no Asylo de lnvalidos o marinheiro nacional de
20 classe Jose Ernesto de Almeida Albuquerque, por ter sido julgado
invalido para o serviço da Armada, não podendo angariar os rnelA
de subsistencia.

-- Por aviso n. 429, de O do vigente, foi determinada a hino-
vação de contracto, no posto de 2° tenente engenheiro machinista,
sub-machinista Antonio José Madeira, attendendo aos bons sorviço's
prestados pelo mesmo.

-- Pela Superintende.ncia de Portos e Costas foi avisado aos
navegantes que foi substituida, provisoriamente por uma boia seeca a
bola illurninativa sul do «Banco Inglez», no porto externo do Recife,
Estado de Pernambuco, que havia garrado, conformo annunciou o
aviso n. 16 de 7 do corrente.

Novo aviso annunciará a recollocação da bola illuminativa.

- - A' Superintendencia. do Pessoal apresentaram-se o capito
de fragata João Carlos Mourão dos Santos, por ter sido exonerado /lb
commando do navio-escola Benjanzin Constant e nomeado para c0r1V-
mandar o encouraçado Floriam.); os 10' tenentes Washington Pei,ry
de Almeida, por ter desembarcado do contra-torpedeiro Santa Catlig:.
rica, e Theobaldo Gonçalves Pereira, por ter desembarcado do «scoug
Rio Grande do Sul e sido por aviso n.197, de 5 do corrente, nortrã-clo.
para em commissão conjunctamente com o engenheiro Albert Geprp
Saville, representante da Marconi's Wireles.a Telegraph Goiti-ha
estudar e dar parecer sobre os locaes que melhor se prestam á in
lação das estações radio-telegra.phicas que esto miristerio Pteten
mandar construir nesta capital, em Banhai, Porto althininho e Cego
de Santa Martha; o contra-mestre de 2° classe Joaquim CalelaS
Xexéo, por ter desembarcado do cruzador Barroso.

-- O meca.nico naval de ia classe Walter Barcelloe foi desj,
gnado para servir no Cominando da Beleza Movei do Ponta do Rio dó
Janeiro.

I I	 IP INC.	 1	 *Hm

-- No navio-escola Benjamin Constant embarcou o munia)
naval de 2' classe Francisco Vez.

— Teve baixa do serviço da Armada o soldado do batalhack
naval, da 6' companhia, n. 2, Ayres de Souza GOines, ryór tef Va"
minado o tempo legal do seu serviço.

• I	 I
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Guerra

Foram concedidos quinze dias de licença ao" I • tenente do 30 regi-
inep to de artilharia 1.• raocisco Escobar da Araujo.

'Afim de seguirem a seus destinos são hoje desligados de addidos
ao Departamento da Guerra o 1° tenente Geroncio Nitto de Souza Pi-
mento! e o 2° tenente João Elpidio da Cosia, ambos do 49° batalhão
de caçadores, os quaes, por esse motivo, se apresentaram a este De-
partamento.

O Sr. ministro d . claron que concede licença ao 2° tenente phar-
ma,ceutico Antonia Pacifico Pereira de Souza, para proseguir no con-
curso para moucos effectivos do Exercito.

Na 12° Região foram inspeccionados, sendo juleados ocessita-
rem de 60, 30, 10, 15 e 45 dias, respectivarneotee em 27 do mez findo,
o major José Joaquim Cardoso; em 10 e27, ainda do In ez Melo, o 2°
tenente Virgilio da Silva Braga e o aspirante a offieial José Lidz Go-
dolphim; em 11 e 10 do corrente, o 10 tenente Julio Fraldes de Oli-
veira e o aspirante a official Gilberto de Castro Fontoura; proniptos:
em 8, o 1° tenente Manoel Marinho de Almeida, em 12, tudo da cor-
rente, o 1° tenente lbatiez Cardoso e em 27 do iii2z findo o 2' te-
nente João da Costa Lima.

—O Sr. ministro mandou dar uma passavam de primeira
classe,desta capital á do Paraná,para desconto dentro do actual exer
cicio, ao aspirante a oficial Abacilio Fulgencio dos

Para a commissão que tem de examinar diversos artigos per-
tencentes á Fabrica de Polvora da Estreita foram nomeados: o ("en-
te-coronel do 3" regimento de infanteria Paulino ,h)sé da Silva Ilusa,
o capitão do 1° regimento de cavallaria Antenor (1 :Santa Cruz Perei-
ra de Abreu e o 2 tmente do 55' batalhão de caçadores João Da-
masceno Marques Dias.

s miou-se ao Departamento da Guerra,por ter sido dcsi -
gnado paea auxiliar de escripta da G 2, o 2' sargento Agricio de
Paula Dias.

Sob a presidencia do capitão José Luiz da Cunha e Costa reu-
ne-se, no dia 18 do corrente, ás 41 horas da ma til o conselho de
guerra a que respondo n soldado da Escola de :\ ri;Iletria e Engenha-
ria José Augusto da osta, e (1,3 que trata o bolefini deste departa-
mento, n. 968, do inez corrente.

-- O Sr. ministro declarou que a transferencia dc) 2° tenente
Henrique Cesar Plaisant, do 52° batalhão para o 1'1.° re gimento de
infantaria, foi motivada por conveniencia de servieo.

-- O tenente-coronel da arma de engenharia Pedro Ferreira
Netto foi nomeado chefe do serviço do estado-maior da quartel-general
do cominando da 1° brigada estrategica.

-- Foi classificado na 10° companhia isolada o I° tenente An-
tonio Paiva Sampaio.

--- Foram transferidos, por conveniencia do serviço: do 51" ba-
talhão para o 15° regimento o `2° tenente Pedro Soares Pinto e deate
regimento para aquede, batalhão o 2" tenente Luiz Lindemberg Amora,
da 5° çompanhia para a 9° região, devendo ficar rebaixado, caso não
haja vaga de seu posto, o 30 sargento Oscar Freire Fontes.

-- Apresentaram-se ao Departamento da Guerra o general da
brigada Antonio Nato de oliveira o Silva Faro, por ter assumido o
Comutando da 1' brigada estrategica; coronel Olavo Manoel Corrêa,
da arma de infantaria, por ter sido promovido; tenente-coronel JOSÕ
da Veiga Cabral, major José Candido da Silva Muricy e o capitão
Hermenegildo Augusto de Seixas, todos da arma de artilharia, por
terem sido designados pora assistir a montagem da artilharia da for-
taleza de Copacabana; 1" tenentes Carlos Germaek Possolo,
arma de artilharia, por ter sido exonerado de ajudante de ordens da
I' brigada estratygica; José Guimarães Jobiln, do 1° regimento de
artilharia, por ter sido exonerado da ce,nnuissio em que se achava
no quurtel-general da 1° brigada estrateg.ea, conforme pediu, e
Eduardo Cavalcanti de Albuquerque Sá, por ter sido mandado servir
no grupo provisorio de obuzeiros.

Por portaria do 14 do corrente foi nomeado auxiliar do
serviço de engenheiros do quartel-general da 9° Região, o 1° tenente
José, Pires de Carvalho e Albuquerque.

-- Foi classificado no 4° regimento de artilharia, o 2° tenente
Dalino Ribeiro de Rezende.

-- O aspirante a orne jai. Joaquim Brazili Cabral, em requeri-
mento dirigido ao general ministro da Guerra. solicitou permissão
Ora effectuar matricula na Escola de Artilharia e Engenharia • na
de Guerra solicitaram tambem matricula o 20, iiargeuto Flubmi;$ dos
Santos e soldado 3oroastro Aristides de Araujo.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. Drs. Can-
dido Godoy, Leandro Costa, Lassance Cunha, Carlos Euler, Ayres

de Souza, Antonio de Mattos, Ferreira Vianna Filho, Francisco
Behring, Eticlides Barroso, Servulo Dourado, Chagas Doria,

Julio Koeller, Adolpho Dei Vecchio, Pedro Pernambuco, major José

Bodé, Urdido Gaffrée e Edgard Gordilho.

— Na secreVria de Estado da Viação e Obras Publicas foi
aposentado Aurelio Pires no cargo de director de secção.

Tambem • a referida secretaria foram promovidos:
A directores do Acção os I" officiaes Francisco José Sayao ca.

Usam Rodrignes e Octaviauo Augusto de Figueiredo;

- O pharmaceutico Angariar Sclfiruidt Pimentel requcren ao
ministro da Guerra para ser contr?ztado no Exercito, em vista do
haver sido classificado em dous concursos que prestou para O cargo
de pharmaceutico do Exercito.

-- O presidente do Tribunal do Jun', em officio dirigido ao
inspector da 9' região solicitou providencias no sentido de ser man-
dado apresentar no dia 17 do corrente; ao meio-dia, naquelle Tri-
bailai o caba da esquadra José Francisco do Nascimento.

-- Pelo Quartel-General da 9' inspecção foi reemitida á bri-
gada estrategiea, a acta da inspecção de sande a que foi submettido
pela junta medica da mesma inspeceão o aspirante a °tildai Raul
Carneiro Ribeiro, sendo julgado necessitar de 90 dias para seu trata-
mento.

--Desistiu da parte de doente com que s , achava o capitão do
56° batalhão de caçadores Fabio Fabrizz.

— -O general chefe do Grande Estado Maior do Exercito requi-
sitou do rin gemi m .al da 9' inspecção a apresentação do 1' te-
nent Adolpho da Cunha Leal e do 2' tenente João da Silva Leal, afim
de off:doarem matricula na Escola de Estado Maior.

Tocarão hoje, de 6 horas da tarde ás 9 da noite, nas praeas
S3te de Mares) e Sa.,mz Pefia, resoeetivam mte, as bandas de musica
do 1° regimento de infantaria e 52° batalhão de caçadores.

—Afim de que. o 2° regimento rem atta a fé de officio e notas, fo
remettido á 9' insp eceão, pelo Deputam oito da Guerea, o ra smei•i-
mento em que o capitão Luiz Sombra pede que 1113 seja concedida a
medalha militar de prata a que teia direito.

—Pelo general inspector da 9° região foi deferido o requeri-
mento do 2' sareseito do 13" r3gimento de cavallaria, Sebasliao Bar-
bosa Gonealves. Pedindo engajamento para um dos corpas infan-
taria desta guarnieão, o qual foi mandado incluir em um dos corpos
da brigada estrategica.

Os soldados Tiburcio José dos Santos, Manoel Eduarda dos Roas
e cla r im José Belizario, do 1° reghnento de cava liaria, foram mandados
expol•ar de accordo com o art. 455 do regulamento para o Serviço
Interno dos Corpos, por serem moralmente incapazes para servi moro
no Exercito, ficando assim inhabitados para cargos publicos.

Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Albino Solou Ribeiro.
A 1° brigada estrategica dá as guardas do palacio do Cattete,

Quartel General, II spital Central, serviço de extraordinari) patru-
lhas e os officiaes para ronda de risita e para o serviço de dia á 9° in-
specção.

Auxiliar do ornejai de dia, sargento Monclaro Menna Barreto.
A brigada mixta dá a guarda do Palacio Guanabara.
O 2' de artilharia dá a guarda do furte de Copacabana-
Uniforme, 5°.

-- Serviço para amanhã
Superior de dia, capitão Antenor Santa Cruz Pereira de Abreu.
A brigada estrategica dá as guardas do palacio do Cattete.

pitai Central, Quartel General, patrulhas, serviço de extraordinario
e o official para o serviço da g" inspecção.

Auxiliar do official de dia, amanuense Aquino.
A Irigada mixia dá as patrulhas para Madureira e D. Clara, ot1

°Melai para a ronda e a guarda do palacio Guanabara.
O 2° do artilharia dá a guarda do forte de Copacabana.

Uniforme, 5°.
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•A	 o.iciaoJ os 2" Carlos .lt • s:J Faria da Costa o bae/..u . 31 Al-
bert

A 2 4 	o; 3" Carlos Gardeue ilatoos o Madoel Japim

Poreira Piuto Sayao.

— O S: . . mioi stro fez expodir as sn•eintes circulat •es a
'bulas us chefesSi; sovvie,o de sua ministoria:

uliqcommendo-vos a maxirna urgencia na remessa á Secretaria
do Estado desto miuisterio do orçanionto do despeza dos serviços a
VOSSO cargo, para o exercicio do 1914, afim do preparar cm tempo a
proposta que deverá ser apresentada ao Congresso Nacional na pro-
xima legislatura, dentro do praco

ellecommenclo-vos que sejam remettidas a esta Secretaria da
Estado, impreterivelmente ate o dia 22 de março proximo futuro,
as contas eatirocessos de pagamento relativos ao exercicio do 1912.

— O Sr. ministro da Viação solicitou do Sr. ministro da Fa-
zenda ordem para serem f3itas pelo:Thesouro Nacional as soepuintee
restitniçOes do cauções depositadas como garantia da assignatura do
varios contraetbs

Dc 500S, a Carvalho & Figueira, dopositada cru garantia do con-
Cacto a celebrar com a Repartição de A guas e Obras Publicas para
o fornecimento do dormentes de madeira de lei á Estrada de Ferro da
Rio tio Ouro •

Da e:000'S, a Mut & Comp., depo.sitada como garantia da pro-
posta apresentada para o fornecimento dc tubos fiexivois á mesma
repartição

De 1:00S, a Mario Nazareth, dopositada como garantia do con-
tractJ celebrado com a mesma repartição para o fornocimento do
tubos de chumbo

Do 1:000S, a Oscar Taves & Comp., d .wositada como garantia
para o fornecimento á mesma repartição de diversos materia.ns

Do 1:000S, a Pacheco Moreira & Comp., depositada corno ga-
rantia da proposta para o fornocirnento de carvão á Estrada de
Ferro do lio do Ouro.

- Forasa enviados ao Sr. director da Dospeza Publica do The-
touro Nacional os process34 do montepio do DD. Joanna Lisboa Eri-
ceira, Maria Cabral do Aguiar o Luiza Machado da Cunha.

-- Pelo III: • ffiterio da Viação o Obras Publicas foram mica-
minhados ao da Fazenda os processos d.s aposentadoria dos 81...plintos
funecionario4: d J ,.sé Ammtumio Per.dra. ds Barros, mio togar do 2° es-
cripturario ; de Firmino Alvos de Magalhães, no do mostre de linha
de :o classe da h° divisão; do Marcelitto Antonio Lope-:, no de guar,la-
f: . ; 05 do 3 cla.3so; de, Francisco Ferreira da Silva, no da teleera-
phista de 1° nassa da Estrada de Ferro Central d Brazil ; de Joa-
quim Theotonio Soares de Avellar Junior, no de amanuense da Adini-
nistraçao do Estado de l'ceimamnhue . m, e do Alix lloitorato do Meneze4,
no do carteiro do 1* classe da Administração dos Correios do Estado
do Mura; !ião ; o tombem do Lima' pipilo Gonçalves Aniat •o, Julio José

Albatio da Silva, engenheiro Antoni.) Augusto da Custa La-
cfeeia. Joaquim iliboiro da Costa, Francisco de Souza Canaillo e Carlos
Album Pereira Cardoso.

-- Fora:11 assignados a 14 do corronte mez os seguintes do-
eretos cosicededdo oposentadodas:

A Pedro Alrsxandrino Norte iIva, si lotar de 1° officio" da Admi-
nistração dos Correios do Estado de Santa Cailiaritia; Augusto Soares
dos Prazoros, no de oflicial di Administ .a(:ão d)s Correios do Estado
do S. Paulo; a João Paulilio do Araujo SaLipaio, no do carteiro de la
classo a Administração dos Comi is d ., Esta lo do Mio da Janeiro; a
Chrispim ltasiless mie Isa-ros, no do machi.d ta d3 4° clas:ie; a Sebas-
tião Martins, no d3 ollicial Nd: ‘.rio r i 34 cla s,,s; a Francisco Antonio
Gomes, no de onicial operado de 1° classa; Victsta Trompière, no do

operario de 3' clas<, .; Ludge: . ..) Ettenia da Silveira, no do of-
ficial eperario de 4° classe da Esmola de Ferro C ontrai do Flrazil; ao
eneenheiro José Maria Fragas.° de Mondonça, no de chefe de emoção;
a Josis Pedro do Lima, no do inspector do ia classe, e Joaquim José
Bliouéra o Joaquim Goilça.ives da Rocha Ma t tos, nos do telegraphistas
de e., classe; a Juvenal Augus m Pereira da Costa, ao do talegra.phista
de 3° classe. o Bruno José d rilva, no do guarda fio de i a classe da
Repartição Geral doe Liegraphus.

-- A Directoria Geral de Contabilidade deste ministerio deu
despacho nos processos de truão de . ioutepio do D.D. Malvina de
Oliveira Póvoas, Jenuie Kibler da Nobreea e Evangelina Pedrina do
Andrade Monte; sendo os dou unimos à deferimento.

- - Fui autorizado o abono da gratificaçlio de 20 e: de que trata
o decreto u. 1.194, do 28 de junho de 1904, ao 1° escripturario da
Repartição Geral dos Telegraphos Lodovico Homem da Rocha.

-- Foi mandado abonar a gratificação adciicional de 10 55 sobro
os sous vencimentos ao •agante do i' clamo dos Correios José Serra,

•
e . , "1	 j.) na ageocia da rua Dr. Migual Cal:uon, no Estado dá

--	 alnittidos por actos do Sr. director geral d,ps Tela
graple);:

Antonio Jo3:5 G inçalves, para servir corno diarista da estação de
Curimn;

e , rlos Gomos, para s ervir c-nn,o diarista da h socçaio do distric0
central, dura o impedimento do guarda-fio do 1° classe Joaquitk:
Antnnes da Silva;

Luiz Pires Correa, para serter como mensageiro da estação de
Barras.

— Na Directoria Geral dos Telegraphoa, foram designados:
Para servir no eseriptorio do districto do Paraná, o estafeta dó

ia clasee Augusto Marçal dos Santos;
Para servir como auxiliar de guarda na 3' noção doi a diatricto

do Rio Grande Sul, o trabalhador Alanool Rodrigues, no impedimonto
do guarda-fio de 2° •classe José Roberto do Freitas.

- - Foram dispensados na Directoria Geral doe Telegraphoe:
Do logar de diarista do escriptorio do districto do Paraná, Anto-

nio José Gonçalves, que foi admittido como monsageiro da estaçâo da
Curityba:

Das logares de mensageiros: da ostaçao de Barras, Hilario Gomes
Sá Barros, e, da estação de S. Boda, Manoel Lopes Pereira, ambos a,

i podido.

-- O Sr. director geral dos Correios mandou tomar no Banco
do Brazil unia combial de francos 236.863,37 para pagamento aos
Correios da F'ane' pela conta de vales postaes relativo ao mcz de no-
vembro do armo proximo findo.

- - Foi mesada uma linha de Correio entro Alfredo Moia o Serra,
no Estado do Espirito Santo, com 48 kilometros de extensão o IS via-
gens inensaes, sendo fixado em 060$ annuaes o solado do respectivo
estafeta.

-- A polido, foi exonerada D. Honorina de Brito Tavares do
cargo de agente do Correio de Santo Amaro, no Estado do Rio de

I Janeiro.
Em substituição foi nomeada D. Ilardéa Cabral Benriques.

- - Ao negociante Abel Teixeira Cardoso, estabelecido á rua do
Rezende n. 208, foi concedida licença para vender sellos e outras foe

-mulas de franquia postal, em sou estabelecimento commercial, durante
o corrente armo.

- - Foi er3ada uma linha de Correio entre Serra o Santa rama,
passando por Nova Almeida, no Estado do Espirito Santo, com 30 ki-
lonutros de extensão e seis viagens mensaos, sendo fixado era 720$
annuaes o salario do respectivo estafeta.

-- «Junte o attestado indicado pelo expediente e volte, que-
rendo» foi o despacho dado pelo Sr. director geral dos Correios no
requerimento de Joronymo Alves de Sá, pedindo ser nomeado esta-
feta distribuidor.

- - A pedido foi exonerado Braz da Silva Leite, do logar do os-.
tafeta, entre S. João de Araçariguania, no Estado de S. Panlo.

Para esse logar foi nomeado Benedicto Guilherme de Almeida.

-- «Aguarde opportunidade» foi o despacho dado pelo Sr.
! director geral dos Correios no requerimento de José Ribeiro de Frei-

tas, pedindo para ser nomeado estafeta interno ou continuo.

Agricultura, Inductria e Commercio

O Sr. ministro, em resposta a um officio do com/ do Brazil
em Londres, em que remada cartas da firma Marreott Steward
doou:ela cidade solicitando informes sobre a utilização do bagac,o do
canna ria fabricação do papel, onviou ao referido consul os dados
relativos ao asstimpto e referentes ás principaes zonas productoraa
do canoa de assacar do paiz.

— Pelo Sr. ministro foi nomeado, por portaria do 7 do cor-
rente, o Sr. Güberto da Cruz Sobral para o cargo de inspector de

aluranos da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
dera!, em Pinheiro.

— O Sr. ministro participou ao director da Escola de Agricul,
tura annexa ao Posto Zootachnico Federal, em Pinheiro, que .ai
provou a resolução d e. congregação . daquelle estabelecimento de eff,
sino fixando o numero de al :mos a serem admittidos no I' arulá"
lectivo em 24, comprehendidos nestá • eonta •ei*repetentá	 • '
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-- O Sr. director geral de Agricultura, em resposta a um
officio do director da Escola Agricola consultando sobre si se deveria
dar preferencia aos repetentes para a matricula nas vagas do
1° anuo daquella escola, declarou-lhe que o Sr. ministro resolveu
opinai) favoravelmente pela pretenção dos alludidos repetentes.

-O director geral da Agricultura,ern solução ao requerimento
do Dr. Antonio Maria Passos, solicitando, na qualidade de procurador

,, Je Jacyntho Buena de Godoy, um premio para o aprendizado agricola
anuexo á fazauda modelo de S. José do Sapé, respondeu ao mesmo
doutor, de ordem do Sr. ministro, enviando-lhe uni exemplar do
decreto n. 8.546, de 1 de fevereiro de 1911, afim de que fossem pre-
ênchidas as exigencias das letras a, b e c do art. 1°, e bem assim as
dos paragraphos 1°, 2° e 3° do art. 4° do referido decreto, visto que'
os premlos ás muniçipalidades, associações ou a particulares que fun-
darem escolas praticas de agricultura, só se concedem depois do re-
verente satisfazer a todas as dis posições do mencionado decreto.

-- Ao Sr. ministro communicou o director do Serviço de Po-
voamento, que, no trem 8 1, seguiram hontem, para a estaeão de Cha-
minha, no ramal do Rio das Flores, quatro famílias poreignezas, com
um total de 20 irnmigrantes, destinados ás lavouras do Estado do Rio
dó Janeiro.

Estrada de Feri''
- -

A renda cla estação Maritima, no dia 13 do corrente, foi, de
28:424900.

- O movimento de mercadorias na estação Maritima, no dia
44 do corrente, foi o seguinte

Foram remettidos 341 carros com 1.5t7.120 kilogrammas de
mercadorias, 12 com 119.000 kilogrammas de mercadorias da estra-
da, nove com 90.000 kilogramtnas de carvão de particulares e 102
Com 861.500 kilogramma,s de carvão da estrada

Importação:
Mercadorias, 25.1160 volumes com 1.310.010 kilogrammas ; mor-

Clidorias da estrada, 620 volumes com 222.800 kiloeraminas ; car-
vão de particulares, 195.000 kilogrammas ; carvão da estrada,
853.000 kilogrammas ; total, 2.581.710.

Exportação:
Mercadorias diversas, 1.522 volumes com 150.300 kilogrammas

minado, 775.000 kilogrammas; milho, 322 saccns com 18.100 kilo-
grammas; feijão, 300 saccos, com 24.000 kilogrammas; café, cinco
Carros com ti21 sacas, posando 37.574 kilogrammas; total, 1.004.974
kilogrammas.

Movimento do 'café t
Saccas existentes, 10.198 com 616.979 kilogrammas ; saccas des-

tieregadas, 3.512 com 212.478 kilogrammas '• retiradas, 2.601
coe 137.380 kilogrammas ; ficaram 11.109 com 672.095 kilogram-

enas.

,	 -X renda de S. Mora, po dlg 12 do horrente, foi de réis
.4:5738800.

- O movimento de mercadorias em S. Diogo, no dia 14 do
Corrente, foi o seguinte #
• Importação:

Mercadorias, 6.923 volumes com 331.883 kilogrammas
Materiaes:
Encommendas, 1.758 volumes com 44.576 kilogrammas. Total,

t.681 volumes com 376.359 kilogrammas.
Exportação •
Mercadorias, 3.818 volumes com 489.549 atlogrammas ; mate-

iiaes, 22.390 volumes com 102.000 kilogrammas ; caritos verdes
1.204 volumes com 125.640 kilogrammas ; encrimmendas, 712 volu-
ates com 47.975 kilogrammas. Total 28.124 volumes cem 415.164 ki-
agrammas.

- Pelo Sr. sub-director da 3a divido fofàm designatkie para
'Servie:

Em Lafayette, o praticante Accacio Vieira da Silva; em Central,
o praticante Luiz Soares dos Santos; no kiloinetre, 192, o praticante
Godoeredo Neves; em Mariano, o telegraphista Alvaro José Mendes, e
hm Juiz de Feira, o prasicante iireovaldo Garcia de Araujo.

•-Tiveram ordem de regreisar aos seus logarea:
Em Buarque, o praticante Aristide,s Motta e na sala dos appare-

thos na Central, o telegraphista Henrique de Góes e Siqueira.

-Deu parte de doente o praticante Matinal Baptista de Oli-
veira.

-Foram enviadas ás respectivas divisões, as seguintes geias
• de In.speceeto de sacie de funccionarios da Estrada:

João Amaral, 591; Leonardo Floariguea, 591: Laercio Rabo Reenan,
533; Lauro Anuo íeis Reis Nobrega, 594; M tonal Jose do Saaza,
595;1 wl lo In MOI*;1 ,34 Cailet, 5911; Pd Iro F'errrintian, 597; Seh
fiar; Radriettes Costa, 598; Sebastião ilib :iro Feitas, 50a; Sa.tyro Joa-
quim de Castro, 600 e Thomaz Podei° de Souza Guineuelas, 601.

- Por determinação do Dr. Paulo de Frontin, director da Es.
trada, serão recebidas, na proxirna semana, na Estação Maritima,

mercadorias, inclusivo infiammaveis, para todas as estações servidas
pela mesma.

Prefeitura

Foi convertida em escola masculina com a denominação da 4° a
8a mixta do 2° districto.

- Foi concedida a permuta das profissoras Adelia Guimararis
Candiota, da 9 3 escola feminina do 2° dis : ricto para a 4' mascalina
do masmo distrieto e Lydia Faria Moreira, desta para aquella
escola.

- Firam remattidas á Directoria Cer •al de Fazanda pela de
Instrucção Publica MuniciPal, as folhas das mestras e contramestras
das otficinas de costuras e Lios coadjuvantes de ensino.

- eetão abertas concurrencias, na Directoria Geral de Obral
e Viação aldnicipal, que serão encerradas as 2 horas da tarde de 26
o 27 do corrente, raapectivameute, para os calçamontos a parallelip1-
pedoa sobre base de macadam das ruas Gulinat•ães, no Engenho Novo
e Garib11 , 1i, trecho entre as ruas Pinto Gue las e Gratidão.

Na sub-directoria da Policia Administrativa Municipal, pelo
officlal Isso foram registradas 175 guias das div ersas importancias
arroradadas o recolhidas á suh-direct 'ria de Rendas pelos agentes
dos iii4reens abaixo no total de 4:1405150, sendo de:

Inhauma - 35$ de maltas, 2125 de impostos, 49$ da matt•icula.
daca is e 995 de enterramentos;

Iraji - 101$, idem;
Jacarepagua - 7$, idem, 305 dé multas e 405501 de im-

postrs;
Campa Grande - 703200, idem e 135$ de enterramentos;
Sana Cruz - 31$, Hem e 20$ de multas;
Mayer - 78$ idem, 35 do leilões 8 ,1 de impostos, 145 da matei-

cala de cães, 35 de diversos e 529$ de enterramentos;
Tijuca - 25$ de impostos e 44 de multas;
Santa Rita-50$, ideia e 80$ de impostas
S. José-10$, idem e 7$ ia matr:cula de cães
Santo Antonio-30$ de multas, 6$ de Lelõe,s e 5$ de impostos
Laelaa-125250 de impostos, 140$ de multas e 41$ da matricula

de cães
SatiCAna.-285 idam, 35$ de. impostos e 2105 da multas
Gamboa-410$ de impostos.
Espirito Santo-65$ idem e 940$ de maltas.
S. Christóvao-3005 idem e 25900 d3 impastos.
Andaralty-130e de multas e 75 da mau icula de Cães.

-- Na Prefeitura Municipal pagam-s3 amanhã as folhas d3
vencimentos do mez findo das .adjuntas de 1' classe, guardilas e ser-
ventes de escolas

-- Na concurrencia encerrada hontem, na Directoria Geral de
Instrucção Publica Municipal, para forneeimutos durante o corrente
anno, aos estabelecimentos annexaa á mesma direcioria, apresenta-
ram propostas os Srs. José Pachnco da Rocha. Lopes et)1.1'è1 & Cama•,
Antonio do Carmo Pires, Pinto & Saraiva, Barcelloa & Irmão, J osé
Coelha Pereira Junior, Antonio Gonçalves Leito & Comp., Fernanda s
Cunha, Julio Augusto Fignera, Soares,. Lavrador & C,ninp., Carva-
lhal & Coalho, Leitão Irmãos & Carnp., Fontes Garcia & Comp„ F. Mar-
tins Costa & Comp., Souza & Cnnm., Manara Antunes & Comp., Pires
& Silva, Torres & Comp., &tinir° Rodiagues te Comp. e José Vieira
Goulart

-Foram impostas multas, por iafracçâo de posturas, pelos
agentes da Prefeitura, dos districto.s abaixo indicados:

Da Candolaria-A Secundino Alvarez Puentes, de 50$, por ven-
der doces em uma caixa com o n. 722, do exercido findo, procedenta
da rua Visconde da Gavea n. 26.

De Jacarépagna-A Antonio Maia, de 200$, por ter aberto casa.
de negocio, á rua Maia, Villa Milear Deodoro, sem licença.

De Inhauma-A Luiz SaInstiano de Barros, de 100$, por estar
construindo um muro na frente do predio da rua Pereira de Car-
valho n. 11, sendo intimado por edital ao embargo das obras e sua.
legalização, no prazo de 10 dias.

Do Engenho Velho-A Maria Bernardina Alvas Barbosa Nunes,
de 200$, por ter construido dous telheiros nos terrenos dos prediais
na. 144 •e 146 da rua do Bispo, subiu intimada por edital á.. demo.
lição, no prazo de 10 dias.

Henriquatadiuh as, 585 • •ulics Gabriel, 586; José •aviere 587; t,

José Pedro de Souza, 588; José Benedieto, 589; João Ribeiro, 590; /
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De /rajá—A' Ligth and Power e Ribeiro & Comp., do 10$ a
cada um, por descarregarem na via publica dormentes e toros do
madeira.

—Será vistoriado á 1 bera da tarde, de 19 do corrente, pelos
+engenheiros municipae., o pt •edio ti. 83 (antigo) da rua do Lavradio,
do coronel Gustavo de Mattos.

Adquiriram i12112ovela

J. Vellozo & Comp., ',radio, á rua Figueira do Mello, pela quan-
tia de 11 :000$0uo;

Mareellino Augusto Pores Felippe, predio, á rua Engenho de
Dentro it. 17, por 3:0005000;

Serafim de Barros Araujo, prelo, á rua Proposita n. 2, por
3:500S000;

Teuebte coronel Dr. José Calasans, pratlio, á rua Figueira n. 55',
por 5.0008000.

Emoli de Carvalho, predios, á rua Leopolt....ua os. 30 o 43, por
14:4008000;

João Manoel Rodrigues dos 11,s, prodio, á rua Jockey Club n. 12,
por 4:350S000;	 •

José dos Santo, bart •acão o torreno, á rua Desembargador 'sidra,
por 16:0005000;

Coronel Julio Ferreira, predio, á rua Ferreira Junior n. 136,
por 20:0005000;

1	 Jorge Ilabello'Peruz, torrou), á rua Dr. Dias da Cruz, por
2:0008000;

• Israel %milito da Costa, prodio, á rua José Bonifacio 11. 110,
n por 8:00(4)00;

D. Tudo Noiva de Lima Rocha e outro, predio, á rua Jorge Ru-
dge 11. 121, , por 20:0005000;

Dr. Carmen Romagnera Capplouch e outro, predio, á rua
S. Clemente n. 120, por 37:0005000.

Requerimentos despachados
Pelo Si ministro da Marinha
Capitão da fragata Gontil Augusto de Paiva Meira.— Dufe-

, rido.
Capitão-tottento Mario Pinheiro Coimbra.—Deferido.
Mecanico de la ChSSO AntGoio Prata Ounno.—Deferido.
Segundo sargento Manoel Sequiz Tavares.— Indeferido, á vista

i, nas informações.
• Marinheiro contractado Manoel Florencio doa Santos.—Indefe-
• rido.
• Marinheiro nacional Ismael Vieira dos *Santos.—Deferido.

Maria José de Aranjo Linhares.—Deforido.
Adelaide Rosa Alves.--Sim, mediante recibo.
Paulo N. Wigderowits.—Deftwida.
Luciano Foitosa.—Concedo.
Henrique Peixoto de Olivaira.—Deferido.
—Pelo Sr. ministro da Viaçao:
Oscar Gomes Volloso.—Deferido. .
Manoel da Costa Franco.—Prove quanto pagou de sello relativo

1

 ft sua nomeação a conductor de 4 • classe.

la.
;u	 tnilhere Thomaz Thompson.— Requeira ao ministro da Fa-zend

—Pelo rrefeito:
Anua Rita de Barros Conceiçao. — Pague-se a quem de direito.

Maria do Valia Barata e outros, Atina Rosa da Costa Draga, Isabel
) Figueiredo da Gama e Souza. —Passe-se quitação.

Serafim C. Pombo.—Junto o conhecimento do imposto pago.
Corréa. & Lucas. —Pague a placa de numeração.
Luiz Rotiolpho tk: Comp.—Si:Alem o auto de itirraccao.
Ainda do Amaral, Amalia Augusta Diniz (adjunta), Carlota.

1 Carolina Dias Kelly (adjunta jubilada),pedindo gratificação addicional.
1 —Indeferidos.

Abigail Judith Tavares, pedindo gratificaçao addicional de

F

quatro quinquennios e Carolina Augusta Vinheiro, de dous quinquen-
taios.—Idem.

Bitu Josephina de Campos, pedindo uma certidao.—Certifique-se
o que constar.

Amarillio Magno da Silva, Rosa Azeredo Continho e ' Guiomar de
Figueiredo, pedindo diploma de exame final.—Passe-se.

Augusto Hocha Monteiro Gabo; Santa Casa de Misericordia, e
Inalriguos & Lino o outro.—Paguem o imposto do expediente.

Julio Alberto da Costa .—Selle o documento.
Folismino Jose Cardoso Chaves e outros.—Sellem 0 requerimento

• Lizigieim o imposto do expedielit,L
Manoel de O. Pellittlitt e Joaquim da S. Julio.— Deferidos.

' i n3.0 C. do Moços.— Inscreva-se diacriminadatnente por
1 14):600.l0O.

.n.oano B. da Silva.— Defaritlo, quanto á multa,.
José Ju 1'. Peixoto.— Ailoulle-se a niulta.

DnIpltitto F. Corroa,— O requerente já foi attendido.
João M. da Costa, Francisco P. Cobengea, conde Diniz Cordeiryi

Veneravei 11ni-lin Terceira do S. Francisco da Penitencia, João San-
tu, e Colos:Mu O. de Carvalho.— Exonerem-se de accérdo com a
iiironnavão.

Manoel G. Arruda, Manoel de Sá P. de Mattos e Francisco IngleZ.'
--Atoonlidos.

Antonio II. Soares, Dr. Antonio A. de Carvalho, Balbino Darem-
cotio, Bernardo G. da Silva, Laura F. da Penha o José Ribeire:ju•
uior. — Transfi rara-se .

José D. Fernandes e Jovino II. de Vasconcellos, Antonio P.' tie .
Almoida, Agostinho de Monta, Alfredo C. Peres, Antonio J. Machado,
Carlos C. da Silva e Angelo P. Sambo.— Satisfaçam as exigefl.-
cias.

Manoel A. Silva Graça, Manoel G. Arruda, José G. do Oliveirit,
J. Dias de Prado, 01,ga J. Fontes, José C. do Almeida e Manoel do
Belliitho.— Transfiram-se.

•Francisco D. de Almeida, José A. Pires do Mello, Luiz do V. •
Amaral França, Julio F. da Fonseca, João Costa, Christina do C;;;
Cerquoira e Vencaslau L. de Souza.—Satisfaçam as oxigencias.

Conectas
Rosa Villaoa Braga, José Pedroza, Francisco Agostinho Gomes; .1

Francisco A. Boll° e Manool do Carmo.—Satisfaçam as nxigencias.
José A. do Oliveira, Sá Guimarães & Comp., Antonio Coellm;'

Ferreira & Marques, José S. Carneiro, Lourenço & Queiroz, Bernaf-
dino B. Francisco, Albino de Oliveira dz C mnp., Dantas de Filhos,
Felix P. da Silva, Antenor P. da Silveira e Joaquim Novaes & Comp.
—Deferidos.

Costa T. Pinto.—Transtira-se. Pague a licença de constrncoão.
Antonio F. dos Santos, Damasio Gomes & Comp., Alves Si Monolle

e Ferdinando do Certazzi.—Cortifiquent-se.
José P. Teixeira .—Sim.
Martins A. da silva, Manoel .7: B. da Costa, iVenceslau L. de

Souza, Sebastião F. de Attlrade, Alcindo Cardoso, Freitas & Almeida,
João Francas e Manoel Cabral. —Sim

Augusto S. Campos, Monteiro dr Peralta, Afonso F. Martins
Adegar, João J. Mar ues & Comp., Folippe Dorso, Bt •az Clirispun
d/ Irmão, Pilleiro & Sadoch, Miguel F. da Oliveira, A. Santrillia,
Antonio P. de Madeiros, Antonio P. Mandes, M. Minick, Amaral
Soutlierland Si Comp., Mattos Si Pinto, João da Ponto e outro,
Fernaudos Vaz Saileit•o & Comp., João Luiz Gonçalves, Francisco
Veiga, Assad Bichara, Visconde de Moraes e Luiz Antonio Paschoal.
—Satisfaçam as exig' emoliu.. •

Concurrencia para a constracção de um .cemiterio em Deodoro.
— Annullada.

Siameos Meission (21.770). — Junto amais mostrando cota()
será acalmada a 'placa no predio.

Antonio Loi Branco.— Indeferido.
Gregorio de P. Moreira.- Nao ha que deferir, visto já ter sido

áttendido.
H. Machado e Julio F. de Abreu.— Certifique-se.
José S. de Figueiredo.— Compareça a esta Sob-directoria.
Barbosa Gonçalves & Ferreira. — Declare o numero do ca.

clairaa.
José Antonio e Augusto Pacheco de Souza.—Apresentein-se a um

exame de direcção em carro de passeio.
Antonio P. Sobrinho.—Aguarde terminação do prazo regula-

mentar.
Manoel M. H. X. do Prado, Seraphim Figueira, Paschoal Barro-

beid, Ignacio F. Guimarães, Joaquim G. do V. Estrell,a, Luiz Ferraz,
Augusto S. Pimentel, Carlos Xavier d'Avila, America Costa, Vetando
F. da Cruz e Alberto V. Eygasier.—Compareçam.

Henrique Mora.—Passe-se alvará de prorogação.
Fulgeticio B. da Silva.—Passa-se alvará nos termos da Infor-

mação.
Anna V. M. da Cruz.—Passo-se alvará, depois de assignado

termo.
Julio A. da Costa, Antonio Simões, João G. de C. Barboza,

do B. dos Santos, Dr. João Victorio Pareto Junior, Bernardino
P. Vieira, Dr. Oscar Pedemonte, Miguel M. de C. Bastos, Heleodoro
Fernandes Pinto, Pedro F. de Faria, Dr. José Mariano Filho, Luiz
Afonso Burgain, Dr. Joaquim M. de Mello, Seraphim da Silva,
Balthasar Brittes, Alcebiadtn do R. Marques, Alfredo Pereira da
Fonseca e Paschoal Mano Papalio.—Passem-se alvarás.

Silvaria Teixeira Goadar.— Compareça para dizer sobre o fecha-. •
mento do seu terreno..

Souto Si Comp.—Declare a dimensão do toldo.
Salvador Homem de Novaes.—Declare o prazo.
José Pereira da Rocha Paratibos.—Compareça para explicaçõ
Antonio Maria Teixeira.—Compareça na sério da circumscrip
Gettaro Dias.—Compareça nesta circumscripçâo para dizer sob a

a extenção das muros divisados.
João da Costa Moira. — Comparoça para declarar qual a supek.

.ficie .no logradouro publico que precisa abrir para assantar o anda/fild.
Dr. Francisco Pereira Leite Guimaráas.—Passe-sa guia.
Manoel G. Gabriel e Manoel Antonio da Gosta Pereira. — Pode.

habitar.



r-
382 Domingo 18

9-o	
DIA 1110 OFFICIAL	 Fevereiro do 1913

J. P. da Cunha.-Compareça.
Soeiété Anonyme (lu Gaz de Rio de Janeiro.- Junte desenho dos

letreiros.
Domingos da Riba Miguez.-Prove que o constructor é habilitado.
A. Silva & Comp.-0 pedido ainda não está claro. Qual a sa-

lion0a ?
Manoel Alvaro.-Declare a saliencia do telheiro.
Belmiro Coelho Pereira.-Passe-se guia.
Antonio Gonçalves de Carvalho.-Habite-se.
Coro de S. Pedro.-Facilite o exame da cobertura.
Guimarães & Marques.-Declare a área das excavaçÕa para an-

daimes.
Emilio Shnon.-Satisfaça as exigencias.
Maria Jardim V. do Souza.-Satisfaça as exigencias.
Domingos Gonçalves Baptista.-Apresente o projecto o collove

plad de numeração.
Affonso Galdino.-Péde habitar.
Daniel Irmão.-Passe-se guia.
Amelia Mattos Freitas e Brizabella de Almeida Pacheco.-Podem

habitar.
Manoel Paulino da Gosta.-Compareça á circumscripção.
André Gomes Lourenço.-Tenha a planta e a licença na obra.
Antonio José da Silva.-P6de habitar.
Pedro ?gordinho dos Reis. -Cumpra o despacho do Sr. director.
José Dias Ditarte.-0 despacho anterior não foi cumprido.
Francisco Gomes. -Passe-se guia do numeração.
Joaquim Soares Vieira, D. Carolina Maria Campos, Ramos & Al-

ves, D. Philomena Martins, L. Maria de Jesus Pavão. -Comparoçam
para explicações.

Licenças

Pelo Sr. ministro da Fazenda foram concedidas as seguintes

De um antro, nos termos do decreto legislativo n. 2.726, de 15
de janeiro de 4912, ao director da directoria de Estatistica Commer-
Ciai, Dr. Benedicto Gaivão Pereira Baptista, ficando marcado de 20

para entrar no goso da licença
De tres mezes, com o vencimento a que tem direito, ao procurador

da Delegacia Fiscal em Magoas, bacharel Antonio Antero Alves Moa-
tiro

De quatro mezes com o soldo a que tem direito, ao guarda da
Alfandega do Pará Manoel Alves Garcia

De 90 dias, em identicas condições, ao guarda da Alfandega de
Santos Vicente Stocklor Carvalhads

De 30 dias ao escrivão da Mesa de Rendas de Santa Catharina,
Alvaro Pinto da Costa Carneiro
.	 De 90 dias ao guarda da Alfandega de Paranaguá, no Paraná,
Luiz Jaguary Dias

De 60 dias á operaria da Imprensa Nacional, Elisa Alvas Ma-
chado, e de seis mezes ao collector dai rendas federads em Maroim,
em Sergipe, Agrario Metidas 	 Souza.

Pelo Sr. ministro da Marinha:

Ao cabo invalido, Adão Lourenço de Senna, para residir fóra do
Asylo, nesta Capital;

Ao marinheiro invalido, Firmino Dias de Oliveira, para transfe-
rir siri, residencia do Estado da Bahia para esta Capital.

-Pelo Sr. prefeito:
De noventa dias, para tratamento dp saude, ao chefe de machi-

nas do Matadouro de Santa Cruz, Ignacie *da Silva Amaral.

Malas do Correio
Rojo:
Pelo Prudente de Moraes, para Angra, Paraty, portos de São

Paulo, Paraná e Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12
Iptiras da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até i 4 e objectos para rbgistrar até ás 11 da
manhã.

Amanhã:

Pelo Sereia e Hollandia, para Santos e Rio da Prata, recebendo
impressos até ás II horas da manha, cartas para o interior até ás
411/2, ditas com porte duplo e pari o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 horas.

Polo Saturno, para Santos, mais portos do sul e Montevidéo,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 9 e
objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Austurias, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã.

Nota-Vales postaes para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebiinditto de encornmendas para o exterior nos Illesint19
dias, das 10 horas da manha ás 2 da tarde, até a vospera da
partida dos paquetos, o entrega tanabetn nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarda.

.• Loterias

Realizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Manoel Gosma
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da I loteria da Capital
Federal, plano n. 260, sendo premiados os seguintes numeros :

Preinios de 200:0005000 a 2:0005000

•1.998 	 200:0005000
2.568 	 	 20:0008000
2.490 	 	 10:0005000
2.359 	 	 5:0008000
1.702 	 	 2:0008000
5.555 	 	 2:0008000

Prenúos de 1:0008000

5.299	 589	 1.253	 5.410	 1.603	 381

	

4.383	 3.224

Nend4s de 5008000

1.541 5.362 1.192 5.710 721 1.214
II 5.482 3.061 3.608 3.812 3.449

4.195 3.261 1.338 5.249 1.778 654
694 3.303 3.675 572 5.013 1.243
936 4.579 4.724 5.161 601 5.002
577 27 1.847 277 5.091 4.666

4.815 1.224 2.216 2.730 4.910 3.683

Approxima0es

	1.997 e 1.999	 	 1:2005000

	

2.567 e 2.569 	 	 80e8000

	

2.495 e 2.497 	 	 604)Ç000

	

2.358 o 2.360 	 	 4008000

Dezenas

	1.991 a 2.000 	 	 5003000

	

2.561 a 2.570 	 	 4003000

	

2.491 a 2.500 	 	 3003000

	

2.351 a 2.360 	 	 2005000

Todos os numeros terminados em 8 teena 1203000.

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa de Misericordia,
.dos Hospicios de Nossa Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soceorro e de Nossa Senhora das Dores, cm Casca-
dura foi, no dia 14 de fevereiro de 1913, o seguinte:

•

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos roi, no
mesmo dia, de 885 consultantes, para os mures se aviaram 953
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes, urna obturação e 192 pe-
quenas operações.

41 pessoas, sendo:
sexo MaSQ111110 23

annos ti e menores

Nacionaes	 E4trangs. Total

Existiam 	  1.104 787 1.891
Entraram 	 62 20 82
Sahiram 	  45 24 69
Falleceram 	 6 3 9
Existem 	 1.115 780 1.895

(nanado

Sepultaram-se no dia 14 do corrente
Pelo Cap. Arcana, para a Europa, via Lisboa, recebendo im- naciouaes 30 o estrangeiros II, total 41; do

pressos até as 7 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 8 e e do sexo feminino 18, total 41; maiores de 12
•,jectos para registrar até is 6 horas da tarde de hoje. 	 de 12 antros 17, total 41 o indigentes 12.
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PARTE COMIERCIAL
Rio de Janeiro, 16 do fevereiro de 1913.
DEIINI5rs CONVOCADAS

Devem realizar-se as soguintos
Dia 17—Melhoramentos em Pornambuco, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.
— Empraza de Lacticinios Mondia, á 1 hora, para alterar os seus

estatutos.
— Companhia do Seguros Integridade, ás 2 horas, para tratar de

uma proposta.
Co r opanhia Vulcano, ás 2 horas, para contas e eleições.
Dia 18 — Tecidos Mageense, á 1 hora, para contas e eleições.
Dia 20—Banco Gommercial, ao meio-dia, para apresentação de

contas e eleições.
—Tire Victoria and Brazil Railway, ao meio-dia, para augmantar

o capital e proceder á triciclo de um membro do conselho.
— Vidraria Carinita, á 1 hora, para prestação de contas e elei-

çOes.
Dia -M —Navegação do Amazonas, ás 2 horas, para prestaçao de

contas e eleicõos.
Dia 22 --Fonseca Machado & Comp., á 4 hora, para prestação de

contas e elvii:ips.
--	 selos Caupons, ás 3 horas, para prestação de contas e

— Cinema tographica Brazileira, para p ermuta do terrenos, ao
mcio-dia.

Dia 25 — Taub:. té Industrial, ao meio-dia, para prestação do
contas e eloicões.

Tecido ,: itetafogo, ao meioelia, para contas e eleieões.
Dia 26 — Montei io da Familia, as 11 horas, para prestação do

contas e eleições.
Seguros Cruzeiro do Sul, ás 2 horas, para contas e alterações dos

sie I idos.
Sempaio Corra & Comp., ás 2 horas, para contas e eleições.
M; doiras Sarionaos, á 1. hora, para contas o eleições.
Dia 27 -- Pensionato da Familia, ás 3 horas, para pr estação do

contas O oleiç'oe.
Dia 28 — Companhia Seguros Indernnizadora, á 1 hora, para

prestação de contas e eleições.
— Companhia do Tecidos Tijuca, á • 1 hora, para prestaçáo de

contas e elcieões.
Mareo:
Dia i — Perseveranea Internacional, á 1 hora, para contas e

elcições.
MANADAS 1,C CAPITAL

Pastoril fio Pardo do Maré, a entrada reta .:va. á elevação
do seu capital, dee' e já.

Paranaense de leectricidade, a 2° entrada. de 30 %, ou 605 por
acção, dos& já.

Sorivilitde lo Productos Ilygienicos, uma chamaila de 30 í, por
acção,	 já.

A Transoceanica, desfio já, a 2° entrada do 20% por acção.
PAGAMENTOS AVISAMOS

Juros:
Companhia Centros Pastoris do Brazil, os juros vencidos, desde já.
Companhia Indtmtriai de Cellnlose, o 10^ coopon, desde já.
Conipanhia Ilraziteira de Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Companhia Ranger tivit, O I° COmpoii, desde já..
Companhia de Tocidos de Lã D. Anua, desde já, o 10 coupon.
Soeiedade em cominandita Paulo Zsiginondy, desde já, os juros

das detentores.	 •
Companhia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que

cabe aos seus segurados é de 36 ee,.
Tecidos Peogreroo Industrial do Brazil, o 1° coupon, desde já.
Companhia 13razileira do Lacticinios, os juros do suas deben-

tures a partir de 18.
Jornal do	 os juros de suas detentures, desde já.
Fiação o Tecidos Sairia llosalia, os juros vencidos desde já.
Empreza do Aguas de Caxambú, os juros de suas debentures,

desde já.
Flrmineuse de rerça e Luz, o coupon do ultimo semestre,

desde já.
Força o Luz de Palmyra, os juros de seu emprestimo desde já.
Companhia Luz Stearica, os juros das debentures, correspondentes

á metade dos dividendos, desde já.
Gazela de Noticias, desde já, os juros vencidos, á razão de 65 por

semestre.
Trajano do Medeiros & Comp., desde já, os juros vencidos.

F. o Tecidos S.- José, os juros do ultimo semestre, á razão de 8$
por acção.

Força o Luz do Campos, os juros do semestre findo.
Dividendos:
Banco do 13razil, o 130 divilendo, á razão de 10$ por acçao,

derde lá.

Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo, do 2° seele.s-
Co, deste jÁ.

Bano elorcantil, desdo já, o 5° dividendo á razão do ià*/;-.
por aneeão.

Banco da PI-metei°. do Rio Grande do Sul, o 109° dividendo, á
razão de 65 por ;joça°.

13a.ieo dá LaGrira. desde já, o 47° dividendo do 75 por aço.
Bairro do Genanercio, o 73" dividendo do semestre findo, á razão'

do 98 por arção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21° dividendo, á razão de 95 por

acção.
Banco Commercial do Rio de Janeiro, o 92° dividendo, á rano

de 10q por acção.
Companhia Centros Pastoris do Brazil, desde já, o 18° divi-

dendo.
Companhia Fabril S. Joaquim, a partir do dia 20, o dividendo

semestral.
O C.k1115/0

O Banco do Brazil repredrizi ;‘, liontem, as tabollas ofilciaes da
16 1/8 e 16 3/16 d. sobre Londres ‘a os estrangeiros as de 16 1/8 e
16 3/32 d., sendo Que esta ultima regulava apenas no Transaelanticor,

Quasi todos os bancos forneciam letras a 16 3/16 d., contra
papel particular a 16 1/4 d., mas, com negocios tambem a 46 1/8 o
16 7/32 d., respectivamente.

.0 mercado permairecee em boas condições de estabilidade, mae,
funccionou sem negocios de maioremportancia, tanto para remessas,
como para cobertura.

TAXA! ~CUIM
Bancos estrangeiros

Praças
Londres (por penca) 	
Paris (por franco-) 	
Hamburgo (por marco)

Londres, por penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, pot marco 	
Italia, por lira 	
Portugal, reis fortes 	
Provindas portuguezas
Ilespanholas, por peseta  •
No-,a York, por dollar 	
Turquia, por pence 	
Austria, por pence 	

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas
Bancario 	
Particular 	

Banco
Praça
Londres, por penca. 	
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandcga :
Vales, ouro por 15 	

Operações:
Bancario 	
Particular 	

'-
CAMA DE coNvrrtsXo

• MOVIMENTO DO IMA 15

Francos 	 	 140
Libras 	 	 	  194-10-0 13.720.10-0

Woodas •	 tntradde	 SOtfttas

Marcos 	 	 10
Mil réis, ouro 	
Dollar 	

	
10

Liras italianas 	
	

40
Pesos argentinos 	
Corea:, austriaca.s 	
Pesetas hespaadiolas 	 	

MIM

Lastro:
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do 'fhosouro: lei n. 2.357

	e decreto n. 8.512	

72.41:2.122222.Leviti_té • e ei 1. muni. it

II.

A 90 dias de vista,
46 1/8 d. a 16 3/32'

591 a 59
728 a 73%

A' viseer
16 a 15 29/re

55 -4 a 5600‘
$736 a trao
$5(.4 a $60ã
5298 a $30'.1
$301 a 33%il
3:163 a SOU

3$003 a 3$106
15 15116 a 1547/8
15 2032 a 15 7;8

3$040 a 31:9:41,
352.64

- 4	 $596 a ;0'M

•

16 118 a 16 3/16
.. 16 7/32 a 16 1/4

do Brazil
• A 90 d/v	 A 3 d/*

16 1/8 a 16 3/16-15 15/16 a
- •	 -$592 a 5389 .-5598 a 5594-

$730 a 5728— 5739 a 5736"

SI"

11"

5594

15687

46 ?/16
16 1/4

95460
— •

3205600

Total. 	
Emissão

Notas em circulação

	

Moeda subsidiaria 	

400.874:2455117

19.339:77951110

420.214:021513á

420.202:3105
11:71151

;20.04: 0111iial
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Carioça 	
Progresso Industrial 	
B.Otafogo 	
America Fabril 	
Manufactura iluminense . 	
Petropolitana 	
Brazil Lulu:Arial 	
Industrial do Valença 	
Bom Pastor 	
$. Felix 	
Mageense 	
Santo Aleixo 	

Snaros:
U. dós Varegistas 	 	 -	 1805000
Garcntia 	 . 	 	 -	 2508. 00
Previdente 	 	 -	 5453000
Cot n fiança 	 	 875000	 83500v_
Indemnizadora 	 	 185000	 ..._
U. (les Proprietarios 	 	 ___	 1408000
Brazil 	 	 1005000	 -
Arg s "himinense 	 	 -	 8505000
Integridade	 	 905000	 -
Cruzeiro do Sul 	 	 20'18000	 -
Minerva. 	 f 	 	 253000	 -

3003000
2753000
2503000

2953000
3505000

--
2103000

808000

1635000

nonsooa
2203000

2503000
4003000
-

75F000
1403000
1403000

Apolees geraes:
bpjps, 5 % 	
Ptoinsorias, 5 0,;„ 	

Impreàtirno de 1909, 5
inprestimo de 1903, 5 %

	

tuprestimo de 1911, 5 0/, 	

	

prestimo de 1897, 6 04 	

	

prestimo do 1910, 3 0/, 	
Apolees estaduaes:

	

5005, port. (6 /.) 	
'fi, 5p0$ nom .(6 04) 	1
io, IDOS (4 %) 	

. Inas, 1:0005 (5*/.) 	
pinto Santo (G%) 	

1,1jo Grande do Sul, 6 1; 	
Apolees municipaes:

	

pr. de 1906 (nom.) 	
Idem 1906 (port.) 	
Idem de 1909 	
Nem £20,ouro (nom.) 	
Idem (pot t • ) 	

Debentures:
Manufactora Fluminense 	
America Fabril 	
Tecidos Aliança. 	
Confiança..
q• . Bernardo Fabril 	
Teei4ps Corcovado 	
1Widos Botafogo 	
%ecidos Bom Pastor 	
Tecidos Carioca 	
Fabril Paulistana 	
t ecidos S. Felix 	
tecidos Alagemise
Tecidos Brazil Industrial 	
'..ecidos Esperança 	 ..	 .

õmpanhia Industrial Ancara
11 dustrial Campista 	3
e eidos Santa Rosalia 	
1	

:
hcidos de linho Sapopemba 	

.IlIclustrial do Espirito Santo 	

.1. distria. o Com.nerclo 	
fichatrià1 do Brazil 	 • 	

	

dustrial de Electricidade 	
as de Santos 	

ommercio e Navegação 	
Mercado Municipal 	
Pim Lux 	
Luz Steariea 	
Unas Nacionaes 	
Cervejaria Brahma 	
Transportes o Carruagens 	
Companhia Progresso 	
Extrativa Brazileira 	
Ilanseatica 	
nOmmercio e Navegação 	
E. C. Quissantã 	

Letras
Bancb de Credito Real do Minas, 7 0/............

Bancos:
Do Brazil 	

rsmmercial 	
o Commercio 	
,, Lavoura 	

acionai 	
Ntércantil 	

Companhias de Tecidos:

i otrcovado 	
lanqa 	

L nittpça Industrial 	

4958000
--

955000
--

8901000
1:020800U

2065000
1935000

3005000

2005000
2065000
2055000
2105000
2033000
2085000
20O5000
2035000
2073000
2055000
2005000
1055000

-
--

2053000
2011500
204000
2055000

1905000
--

2025000
--

2083000
2125000
20G8000

033000
2045000
2108000
2028000
2051000
2028000
2103000
2075000

2285000
2038500
1735000

2608000

2605000
3005000
2108000

205 ,8500 D.tas ao portador 	
1905000 Centos Ias ris 	
2915000 Estrada do Ferro de Goyaz 	
29750G0 Estra•la do Ferro No• te do Bram, 	

Estrada do Ferro Noroeste do Brami 	
E. P. Vielnria a Mi ;as 	
Melhoramentos no Maranhão 	
Melhora mantos em Pernambuco 	
Sattoamettlo do Rio 	
Jardim llotanico 	

'2045000 Jardim E1,tanico c/ 60 51 	
2035000 Mercado M ti n icipa 1 	
1908000 V. e Luz de Campos 	

Cantareira o Viacão 	
2005000 Internaci.mal cinematographica 	
1985000 Naciottal Mineira 	

Transporto o Carruagens 	
2003000 Casa Vivatli
2058000

Apoliccs gemes
1845000 Antigas, 5 °•,,, 2, 2, 60, 77 	 	 Moço/A
9028000 ãliudas, de 5003, 2 	 	 0s*;3000
1808000 Nlit•las, do 5903, 2 	 	 1 • o.m.ittog
1855000 Alindas-, de 2005, 1, 2 	  1: ti.0,000
908000 EtriprNtim ) dl 1901, 9 	 	 I: 02..)S000

1953000 Elnpnstim ) de 1903, 9 	 	 1: O I .‘$000
2055000 Einprestiom de 1000, 1, 20, 30 	 	 9 n '5.-;009

- Etuprost i mo de 1909, 17, 50, 100, 3, 4, 1-0, 3, 20 	 	 9508000
2105000 Estaduttes-
2oóS000 Rio de 5031, port. 2 	 	 4503009
2003000 Rio, de :;: n o3, port., 10 	  .

2065000 Rio, d . ! 10 1 )3. 4 04, 1 	 	 058000
Espirito Santo, nona., 6%, 20 	 	 80 8000

2025000	 Man icipaes
1985000 Ouro £ 20, port., 16 	 	 :Wilson°
1955000 %prostituo de 1906, nom., 10, 45, 5"	 	 20:S.;00

- Emprestimo de 1906, port., 57 	 	 2053500
. 945000	 Bancos
1040000 Commercial, 	

	
2213000

Companhias
Sul mineira, 100 	
E. F.	 . •F G0	 100 	'2505000	 va7, .

2255000 Docas da Bahia, 100, 500 	
i008000 Docas da Bahia, life 30 dias, 500 	
1705000 Centros Pastoris, 150 	
2125000 Idelhoramontos no Maranhão, 21. 	

2455000 1	 Debenliires
• Tecido Santa Rosalia, 100 	

2455000 Companhia Tecidos Alliança, 100 	
2705000 Tecido Fabril paulistana, 30 	

- i America Fabr11, 6, 25 	

ABOLSA

„ ifonteM, o mercado de fundos funecionou regularmente activo e
•f)In negrocios de algum interesse.

àpolicas geraes ficaram bem Colocadas com as do typo antigo
4.9825 compradóres e a 985$ vendedores e as de 1912, provisords a
IDO compradores, sem vendedores.• •

As municipaes e estadoaes regularam bem collocadas e
Chns.

Em papeis de jogo poucos trabalhos foram verificados, tendo fo-
Oado luais firmes os da Docas da Bahia a 1148, compradoras e fracos
os a4 Centros Pastoris.

Tudo o mais regulou sem maior interesse, como se vé adeante nas
onda.% e vendas.

DEFEREM

Vendadores Compradores

9855000	 9825000
9668u00

1:0205000 1:0188000
9305000	 9188000
9505000	 9408000

9955000
700$- 000	 6105000

ACÇÕES DIVERSAS

• •

-
4905000	 . Companidas avulsas:
915000 Docas da Balda 	

9455000 [,terias Nacionae,s 	
8808000 M. S. l'"IlYnno 	

- Terras c Cotonização 	
Stil Mineira 	

2075500 Docas do S ntos

1973000
2033000
2093000
2058000

115S000	 11.43000
603000	 5h 09
153500	 1550(10
113000	 IOSPO
918000	 918000

5905: )00	 531000
5958000	 585S000

26SOP0	 253000
653000	 628000
568010	 :;08000

1203000	 110S.'000
1208C00	 --

56S0(I0	 553000
573009

12.!8000
2105000	 20 •3000
1243000	 12I00

60'000
20031)0

- 0

2I0S000
7(1300.1

2iN$000	 204i00
008000	 8: n 01.10
- 2•J')S000

VENDAS ()Fru:IA(3

.. 913000
64.;000

IW000
1173000
25'3500
563000

4,usono
2018000
2)13000
2063000
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BOLSA DE MERCADORIAS
Foram ragistrado.; limitem os nogocioa saguititn:
Algodão:.

10 kihs
200 fardos diversos para maio 	 	 10520)
• Assucar:

Kilog.
320 saccos, branc ) crystal, superior 	 	 $160
400 ditos, idem, ismi 	 	 5130

1.000 ditos, idem, ra-tilar 	 	 $120
319 dites,. Hem lirmi 	
199 ditos, idelll id un 	 	 $420
50 ditos, idem i Hm 	 	 $420

441 ditos, itEmi, r,!.,,..alar. 	 	 5100
200 ditos, 2' jact n 	 	 5:310
50 dito:, nia. seasinbn 	 	 $320

186 ditos, idem i...:ulta n •	 $210
167 ditos, idem sup-rior 	 	 5310
300 ditos, idem ti Campo , 	 	 5280
180 ditos idem, id . mi 	 	 V..0
400 ditos, ina ,:eavo rogular 	 	 $220
500 ditos, idem, 1»m, valho 	 	 $190

Arroz
100 kilos.

305 saccas de Porto Alegre 	 	 265700
: Banha

GO kilos
500 caixas marca TI )sa 	 	 705000
DOU ditas marca oExcel-ior,, 	 	 695000

o cari:
As vendas antarim'es fora tu computadas em 2.500 saccas, fecha-

das do 11$ a 105 ..00 s 'bre n typo 7, por 15 kilos.
O mercado boarkmi abriu e fim ornou em condiçõn de baixa

pronunciada, em coas vilocia da novas e constantes evoluções desfa-
Noraveis dos centras .1a consoai.).

Diante disso, o In .ivimento corroa sem importancia e os possuido-
/*os estiveram geralmeote desanimados ; com os compradores ainda
retrahidos, sobre o typ .) 7, regularam os preços de 105800 o 105700,
fechando o mercado frouxo e este ultimo preço, com vendas orçadas
por 4.000 saecas.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas

I	 ‘  
EMBARQUES

Dia 14:	 Saccas	 Kilogrl:
Estidos Unidos 	 •	 1.359	 81.510
Europa 	 	 1.805	 168.30b
Rio da Prata 	 •	 -
Pacifico 	 .	 -	 ...~
Cabo 	 .
Cabotagem 	 .

Total, 	

Total 	 •	 83.910	 5.036.400

Desde 1 de julho 	
	

2.148.092 128.885.520

COTAÇÃO POR ARROBA

Conforme a qualidade

	2.833 	 169.98(

	

5.997	 359.820
Dia 1 a 14:

	

Estados Unidos 	
Europa 	
!Ho da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

22.961
27.678
2.428

620
23.715
6.538

1.377.660
1.660.680

145.680
37.200

1.422.900
392.280

Typos:

N. 3 
N. 4 	
N 5 	
N. 6 	
N. 7 	
N. 8 	
N. 9 	

115600 a 115500
113100 a 11S300
11200 a 115100
118000 a 105900
105s00 a 105700
105500 a 105400
105200 a 105100

EM SANTOS

O mercado de café insta praça funccionou
preços em declínio, sendo assim que calliram
de 65800 sobre o typo 7 por 10 kilos.

Entraram 12.730 saccas e sabirarn 50.331
hontem por Jundiaby 11.400 saceas.

Desde o dia 1 do mez, foram recebidas 141.
de 40.074 e desde 1 de julho 7.701.103, sendo
saem.

muito fraco e com os
ante-hontern á base

ditas, tendo passado

037 saocas, na nOdia
o stock de 1.612.813

Saccas
Caria dentro 	 	 -
Cabotagem 	 	 -
E. F. Leopolditia.	 3.243
E. F. Central do Brazil 	 	 2.150

Total... 	 	 5.393

!Desde  1 da julho 	  2.144.697
Vendas apuradas:

liontem 	 	 4.000
No dia de ante-liontroi 	 	 2.500
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 53.500
Desde 1 de julho 	  1.29:3.200
Vassagem por Jondialiv 	 	 11.400

Pauta da seinana 790 l'tis.

iNroamaçõis ESTATISTICAS

. Stock em i a e 2" mãos:	 Saccas
Stock anteridr 	 	 137.779
Ultimas entradas 	 	 3.642

Total 	 	 141.421
(Iltimos embarques 	 	 5.997

Stock actual 	 	 135.424

ENTRADAS

Saccas

E. F. Leopollina 	 	 33.528	 2.011.680
E. F. Central 	 	 28.636	 1.718.160
Por via marítima 	 	 1.495	 89.700

Saécas	 Kilog.

E. F. Leopoldina 	 	 36.771	 2.209.260
E. F. Central 	 	 30.786	 1.847.4.60
Por via maricima 	 	 1.495	 89.700

Total 	 	 09•052 4.143 1.20

CENTROS CONSUMIDORES'

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 14:
Nova York, baixa de 17 a 22 pontos. Opção de março 12,43 cen-

timos por libra.
Ilavre, alta de 75 a i francos. Opção do março 78 francos

por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 75 a 1,25 pfennigs. Opção de março 64,50

pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 6 d. Opção da março 56 sh. e 9 d. por 112

libras.
Vendas anteriores

Morcadol	 Sacais

Nova York 	 4'; 100.000
'lavre 	 •	 40.000
Hamburgo 	  100.000
Londres 	 	 25.000

---
Total 	 	 265.000

Abertura

Dia 15:
Nova York; baixa de 3 a 19 pontos..
lavro, baixa de 2 francos.
Hamburgo, baixa de 1,75 pfetinigs.
Londres, baixa de 1 a 2 sh.

Opções

Havre, março 76,50, maio 77,25, setembro 78 e dezembro 77,25.
francos.

Hamburgo, março 62,75, maio 63,50, setembro 63,25 o dezembro
62,50 pfenings.

Londres, março 55 sh. e 9 d., maio 56 sh., setembro 55 811* •
dezembro 55 sh. e 3 d.

Fechamento

Nova York, alta de 1 a 2 pontos.
Havro, baixa de 2,50 a 2,75 francos.
Hamburgo, baixa de 105 a 2 pfenni"

De 1 a 14:

'	 Total 	 	 63.659	 3.819.540

. Dia! a 15:
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MOVIMENTO DO PORTO

Entradas da dia 15:
De Las Palmas e escalas-aPaquete inglez .Belenck, enump n	 •

Thurna.z, 2.786 toneladas, carga: carvão a Lage & Irmã e.
De Prado—Pataxtio nacional Fanqueiro, coiuuiaiiLt T,

155 toneladas, carga: madeira a Veiga & Comp.
De Maceió e Pornambuco—Paquete nacional Itanna, chumeei-

dante Wald, 403 toneladas, carga: varios generos a Lago Ireei
De Paraeaguá. — Paquete nacional Piratining,t, oomnandant.,

Vasco, 1.272 toneladas, carga: varies generos a G. Moreira.
De Buenos Aires e escalas—Paquete francez &mura, COMUM-

dante Biemont, 5.643 toneladas, carga: varias generos a A. dos
Santos.

SABIDAS DOr DIA 15

Para Bordéos e escalas—Paquete francez Sanara, commandante
.111ernont, levando 17 passageiros.

Para Hamburgo e escalas—Paquete allemão 218WiCOlt, cemente
dente Fritsche, levando troe .passageiros.

Para Porto Alegre e escalas—Paquete nacional, 'Pitinga, com-
. rjr8ndante Mac Nell,passageiros: José Mendes,Milton Pina,A mell a Natik i,
ANegusto Lenin, Carlos Kannreuther o senhora, Antonio Augusto Ala-

Jacintho Pedrosa, R.. B. Brander, Dr. Flavio Siveira e :-enliora,
Leoncio Lobato, Fendo Paes Ribeiro, Alberto Bernat; Oscar Lima,
f3r. Perderneiras, Pedro Alarprorue e senhora, E. Rosa, apolinio
Renou, Maria Gorinho, MIDe. Dronaudt, Virgueita Cunha, A. Car-
vplho, Diniz Araujo, Cripanleao Silva, tenente-coronel Ernesto Frau-
eleco Done:311as, Galn•iella (Tarjeta, tenente Accacio Gonçalws da Silva
&•§enhora, Acaydé Ilueelli.e filhos, Ceopaldo do Freitas. Noronha e
sbnitora, tenente Francisco Salereno Moreira e familia, João Schru-
dock e familia, J. Moreira Ilugo Goetz, F. Borges Fortes alo Olivnira
è senhora, João Leite, general Francisco Dettencourt easpiranto Da-
rio Bettencourt, teneute E. de Faro e 44 em 3' das.

1•••••='...3
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Praças
	

90 d/v A.' vista

.Sobre Lonieel..( 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Rabo 	 e 	 	 —
Sobre Portugal 	
Sobro Nova York 	 ...	 ?r-
[Ara esterlina — em moeda 	
Ouro nacional — em vaies, por 15000 	  k: r -._

Apolipes geraes enodas de 5 5'. 	
Apolices geraes do 1:0003, 5 % 	
Apolices do emprestimo nacional de 1903, port 	
Apolices do empre,tirno nacional de 1909, nora 	
Apolices do emprestimo municipal de 1901, port
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 	
Apolices do ernprestiino municipal de 1906, nom
Apolices do Espirito Santo de 1:0005, 6 %, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro da 500$, port 	
Apolices do Rio de Janeiro de 1:0003, 4 %, port
Banco Commercial do Rio de Janeiro 	
Companhia Centros Pastoris do Brazil 	
Companhia Melhoramentos no Maranhão 	 	
Companhia Estrada de Ferro Goyaz 	
Companhia Estrada da Ferro Sul Mineira 	
Companhia Docas da Bahia 	
Debentures Tecidos Santa Rozalia 	
Debentures Fabril Paulistana 	
Debentures Tecidos Allianea 	
Détientures America Fabril 	

Vendas a preso

590 Companhia Docas da Bahia, Nue 30 dias 	
	

11711000
Secretaria da Camara Syndical do Rio.de Janeiro, 15 de fevereiro

1913.—A. Simonsen, syndic,o.

A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicus da Capital
'adorai em sessão de hoje resolveu • admittir ft negociação e raspe-

etiva cotação olficial da Bolsa o emprestimo contrallido pela Compa-
Mia Fabrica de Tecidos Alaracata, ua importancia do 200:0003,
dividido em 1.000 obrigações ao portador (debentures), do xis. 1
f, 1.000, do valor nominal de 200$ cada ii na, juro do 8 ee ao armo,
pago por semestre vencido em i de maio e 1 de uovembro de cada

4111P9.

Ni. secretaria desta Camara aeliam-s'i areldvados me exemplar.
de oereracees m	 mae( documentos loeaes. 	 .1

da Camara Syndieal do Rio de Janelro, 15 de fevereiro
de 1 i i. --A Si,: n insen,

O enri . .1 i T	 NN'illeinsens, autorizado por alvará do Dr. juiz
da ProNi	 itissidnos venderá em ' p ilão, na Bolsa, no dia 17 do
corrent e in	 ares do Banco do Brazil pOrtCnCeilteS ao espolio
do finede mmnTm Ielaaor Luiz Alves da Silva Porto.

Secretaria da Gamara Syndical, em 8 de fevereiro de 1913.-e
A. Simonsen, syndico.

JUNTA DOS CORRETODES

MERCADO DE Cáre

O mercado de café abriu hoje frota .), tendo-se realizado vendas
de 1.086 saccas, na base de 103800 por arroba, para o typo 7 (deseu-.
saccado.

Durante o (lia realizaram-se vendas de mais 2.503 saccas aos .
preços de 4e3700 e 103800, fechando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 3.679 saccas.

EnRADAS COMIECIDAS
SacAas

Cabotagem 	 	 •
Barra dentro	  	 —
E. F. Loopole ta 	 •.	 2.313 I
E. F. Central do Brazil 	 •	 2.150

	

Total 	 •	 4.49,3
L ' •

Mercado de algodão:
Preços correntes

	

Procedencia.s	 scmanaes
Por 10 kilos

Pernambuco, l' sorte, do sertão 	 	 105400 a 115000.
.Pernanibuco, ia sorte 	 	 105200 a 105500
Pernamlejeo, mediano 	 t 	 	 Nominal
Ase'', I R son• le	  	 105200 a 105500
Na - al, I a sito 	 	 105000 a 103200-
Ndal, reenlar 	 '	 Nominal
Mossoró, ia sorte 	 • 	 	 105000 a 103200
ar( esoró, reredar 	 	 Nominal
Ceará, P eirt : 	 	 105000 a 105400
&era, regular 	 	 Nominal
Parrthyba, la sorte 	 	 1050)0 a 103300
Paralivlia,	 ular 	 	 Nomival
151,:ceiii, 1' sorte 	 	 103000 a 105200
Maceió, re.gullr 	 	 Nominal	 .
eonedo, 1" sorte 	 4",,‘ 	 	 95600 a	 9$900
SL rgipe, Dor.s 	 	 93600 a	 9$8Q0.
Sergipo, Itabaiana 	 	 Nominal	 • '
Maranhão, ngular 	 . 	  .. 't • •	 Nominal
Piauliy, regular 	 	 Nominal

$a)zidas

Existencia
fardos

	  27.89O
Observações

estavel.
de Liverpool 9 pontos de baixa.

MERCAD) DE ASSUCAR

Preços correntes scmanaes

Branco usina 	
Branco crystal 	
Branca 34 sorte. ..,.	
Branco 2' jacto 	
Somenos 	
Afreseavinha 	
Crystal amarello.
Mascavo bom 	
AtiveaVo
ALecavo baixo	 ...

Sabida dos trapiches em 14, 4.542 sareis.
Existencia nos trapichas em 15, 322.281 saccas.

	

Mercado firme.
	 Observações

O syridico, J. &varino",

16 964 IS 6:1/64
3590	 5597
5728	 5738

5598
530s

35097
155025

15687

•

99:iSOOn
tem i 5000

1 :0I'5000
(J:ii!Soon
3005000
204500
207$A0
8)1.5000

i-5000

225000
*);.;5500
51;5000
615000
935000

1145000
1845000

I I $000
2045000
2063000

Em 14
fardos

.	 1.403•

Em 15

Aforrado
Mercado

Saccos
$385 a 8390
$395 a 5460
5360 a 8410
$300 a 8380

Não ha
$260 a 534(>
$310 a $360
$210 a 5240
$190 a 1210
5160 'a $190
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Janta dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 10 A 15 DE FEVEREIRO DE 1913

Preço

Minimo Maximo

Genero, qualidade e
procedencia.

Unidade Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maxim°

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos ((tajahy) 	 745400 755000 Por c/80 kilo%
Em lata grande (Laguna).. 	 695600 725000 Idem.

Dita americana em barris 	 Não ba Nao ha
Batata nacional 	 5180 $220 Por kilo.

Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	 Não ha Nilo ha
Franceza 	 195000 203000 Por 2/2 caixas.
Ingleza. (Nova Zelandia) 	 Não ha Nã.o ha
Borracha do mangabeira, de Mi-

nas, de 	 	 405000 505000 Por 15 kiloy.
Breu americano claro 	  345000 353000 Por 280 libras.
Dito escuro 335000 Idem.

Cate:
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	 .1.11111

Typo ii. 1 	
Typo ii. 2 	
Typo ii. 3 	
Typo n. 4 	
Typo n. 5 	
Typo n. 6 	  115200

--
125000 Por arroba.

Typo n. 7 	
Typo n. 8 	

108700
105400

115500
115100

dem.
Idem.

Typo n. 9 	  105100 105800 Idem.
Typo n. 10 	
Escolha 	

Cimento:
Marca Pyramid 	 . ••••• 128000 Por barrica.
Dita Atlas 	 128000 Idem.
Dita Excelsior 	  115500 Idem.
Dita Visurgis 118000 Idem.
Dita Tres Jacarés 	 115500 liem.
Dita Picareta 	 115600 Idem.
Dita Exposição 	 115600 Idem.
Dita Corda Preta. 	 118600 idenb
Dita Cathedral 	 115000 Idem.

.. 	Gratry 	 125000 Idem.
Granada 	 115500 Idem.

Farello do trigo:
Do Moinho Fluminense 	 88400 85700 Por 100 kilos.
Do Moinho Ingtez 	 85400 85700 (dem.

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	  225700 238300 Idem.
Fina 	 205000 213100 Idem.
Peneirada 	  183200 193100 Idem.
Grossa 	 165700 175300 Idem.

Dita de Santa Catharina:
Grossa 	 155600 165000 Idem.

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De 1" qualidade 	  235500 245000 Por 2/2 sacas
Da 2' qualidade 	  228500 238000 Idem.
De 3' qualidade 	   215500 225000 Idem.

Dita do Moinho Inglez:
De I a qualidade 	  238700 248200 dem.
De 2' qualidade 	   225500 235000 dem.
De 3' qualidade 	  215700 225200 leia.

Dita do Rio da Prata:
De l a qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 31 qualidade 	

	  Nominal Nominal dem.
dem.
dem.

Dita americana:
Em barrica 	  Nominal Nominal por barrica.
Em sacco 	 2255 I 2350001 Por Baixo.,

Feijão nacional
Preto de Porto Alegre, novo.' 	 22$50 23530	 Por 100 kilos.
Preto da terra 	 Nao, ha Não lia
Preto de Santa Catharina 	

Scir inçu cio uocumentação

Aguardente:

De Paraty 	   1 505000 1653000 Por 480 litros.
De Angra 	 1 455000 1655000 (dem.
De Campos 	 1105000 1605000 Idem.
De Maceió 	 1105000 1455000 Idem.
Da Bahia 	   1405m 1455000
De Pernambuco 	 140,8000 145$C 0 ) (dom.
De Aracajó 	 1105000 1458000 Idem.
Do Sul 	 1105000 1455000 Idem.

Alcool (caldo):
Dt340 gréos 	 2805000 320	 O Idem.
De 38 gráos 	 2005000 29	 000 Idem.
Do 36 gráos 2405000 05000 Idem.
Alfafa nacional 	 5180 $190 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $1 $160 Idem.

Algodão em rama:
Pernambuco, I° sorte do sertão. 105400 115000 Por 10 kilos.
Pernambuco, 4" sorte 	 108200 103500 Idem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem.
Assú, 1" sorte 	  105200 105500 Idem.
Natal, 4 1 sorte 	  iosono 103306 Idem.
Natal, regular 	  Nominal Nominal Idem.
filossord,	 sorte 	  105000 105200 Idem.
Mossoró, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Ceará, 1" sorte 	 105000 10/3400 Idem.
Ceará, regular 	 Notninal Nominal Idem.
Parahyba, 1 a sorte .	 	 105000 108300 Idem.
Parahyba, mgular 	 Nominal Nominal Idem.
Maceio, l' sorte 	  105000 105200 Idem.
Maceió, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Penedo, l a sorte 	 93600 95900 Idem.
Sergipe, Dores 93600 90800 Idem.
Sergipe, R:lb:liana 	 Nominal Nominal Idem.
Maranhão, regular 	 n Idem.
Piauhy, regular 	 Idem.

Arroz nacional:
Superior 	 435300 505000 Por 100 Hos.
Bom 	 385300 418700 Idem.
Regular 	 285300 368700 Idem.
Do norte, branco 	 315700 385300 Toem.
Bajado, do norte 	 28/3300 338300 Idem.

Dito estrangeiro:
Inglez (Rangoon) 	 ..	 	 Não ha Não ha
Agulha 	 555000 613700 Idem.

Assucar:
Branco usina, div. procedencia.s. $385 8390 Por kilo.
Branco crystal, idem idem 	 5395 3460 Idem.
Branco 20 jacto, idem idem 	 $300 $380 Idem.
Branco 31 sorte, idem idem 	 $380 $410 Idem.
Somenos, idem idem 	 NU ha Não ha
Mascavinho, idem idem.	 	 5280 8340 Idem.
Crystal mamilo, idem idem 	 3310 8360 Idem.
Mascavo bom, idem idem 	 $210 8240 Idem.
Mascavo regular, idem idem 	 $190 $210 Idem.
Mascavo baixo, idem idem 	 $160 8190 Idtm.
Bacalháo em caixa... 	 438000 Por caixa.

Dito em tina:
Gaspe 	  443000 Por tina.
Americano (lIalifax) 	 4250 II Idem
Peixelim 	 403000 idem.

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	 703800 745400 Por c/60 kiles.
Eial lata de 20 kilos 	 70$b00 755000 Ident.

Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 N5.0 ha Não ha
Em lata grande 	 Não ha Na.° ha

r-



Genero, qualidade e
procedeucia, Unidade

Minium Maxim°

Sal de Ctivo Frio 	
uto estrgig.tiro 	

•hodo Ilio Grande 	

35600

Nominal

45000
65800

Nominal

Por s/60 kilos.
Idem.
Por kilo.

Dito do . Matadouro 	 1) Idem.
Dito do tilo da ¡Tata 	 Idem.
Tolhas fraiicezas 	 4505000 Por milheiro.]
Toucinho de Minas 	

Xarque do Rio da Prata :
5900 !Soí°•	 • Por /010.

Patos e mantas 	 15020 4%060 Idem.
Puras minutas 	   15040 15100 Idem.

Dito do Rio, Grande do Sul :
System platino, patos e mantas. 1 0 0 0 15010 Idem;
Systeina platino, puras mantas 	 15000 15800 Idem.
Systerna nacional 	 Não ha Não ha

Vinho
Nacional, do Rio Grande 	 505000 1203000 Por pipa4
Estrangeiro, virgem 	 31.55000 3555000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3505000 3608000 Idem.
Estrangeiro, Colares 	 3605000 3705000 Idem.

FRETES QUZ VIGOURAm NA SEMANA DE 10 A 15 DE FEVEREIRO PARA os.
EMBARQUES DE CAFÚ

Portos europeus:
Stockolmo 	
A msterdain	 ...
Atituerpia 	
Barcelona 	
Bordéos 	
Breinen 	
Cadiz 	 ...
Copenhague 	
Fiuine 	
Genova 	
Hamburgo 	
Havre 	
Leixões 	  •••
Lisboa 	
Liverpool 	 ••••
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Sommiltaiiipton 	
Trieste 	 ... .
Vigo 	
Christiania 	
Gefie 	
Gothenhurgo 	 ••••••
Malaio 	  

Portos americantxs:

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	 •
filontevidéo 	 .
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:
Anctid 	
Antofogasta  -
Caldera 	 •
California 	
Calláo
Coquimbo...... o..	
Coronel 	
Curral 	  . z• 

G uayaquil 	 ' 
bitlique 	 .
Ponta Arenas. 	 ' •
Ta Led
Faltai 	
'foroplla 	
Val1arai4o. 	
Valparaizo com opções.i.

62 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 de capa por 1.000 kiloS:
50 schs. e 5 04 do capa por 1.000 kilos.'
38 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 04 do capa por 900 kiloS4
50 seis. e 5 0/, de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. e 5 (./, de capa por 1.000
50 schs. e 5 °/ de capa por 1.000 kilos.
40-48 frs. e 10 °/,„ de capa por 1.000 kilo&
50 seis. e 5 5/0 de capa por 1.000 kiloS..%
52,50 (is. e 10 To de capa por 900 kilos.
3540 seis. e 5 °/, de capa por 1.000 kg.:
35-40 schs.e 5 04 de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 0/, de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 •/. de capa por 1.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
40 francos e 10°!. de capa por 1.000 kilo.;
50 seis. e 5 •/„ de capa por 1.000 kildür
45 seis. e 5 •/o de capa por 1.000 kilos:
50 seis. e 5 °A, de capa por 4.000 kilos.
38 francos seccos por 1.000 kilos.
60 schs. seccos por 1.000 kilos.
60 seis. seccos por 1.000 kilos.
59 schs. seccos por 1.000 kilos.
60 seis. seccos por 1.000

15200 por sacca de 60 kilos.
45200 por sacca de 60 kilos.
50 canis. e 5 °/,, por sacca de 60 kg.
50 oents. e 5% Por saem de GO kat

45 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
75-80 seis. secais e 5 11/c, por 1-000 IN
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seCées por 1.000 kilosi
45 sdis. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos.
85 schs.. e 10 o/. por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000
25 seus. scccos por 1.000 kilos. •
45 seis. suecos por 1.000 kilos.

52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kiloS.:
45 seis. seccos por 1.000 kilus. •
47 /6 seis. seccos por 1.000 kilbs.;

•
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Preço

-

Genero, (mandado o
procedencia

Unidade

Minhno Alaximo

Feijão nacional:
Manteiga 	 355000 365700 Por 100 kilos.
Enxofre 	  335300 365400 Idem.
Mulatinio 	 315700 33q300 Piem.
Branco 	   285300 305000' Idem.
Amendoim 	 305000 335300 Idem.
Vermellá 	 235300 •	 '245200 Idem.
De Ores diversas 	 	 22$M 3S300 ldern.

Feijão estrangeiro:
Branco 	  • • • • • • • • • 385700 405300i1dem.
A mendoho 	   325200 3351001Idem.
Fia'	 tio 	 435500 455200 Idem.

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	 23400 25600 Por kilo.
Superior 	  25000 25200 Idem.
Regular 	 15600 45800 Idem.

Dito em corda, do Pomba:
De primeira 	 15800 •	 25000 Idem.
De segunda 	 18504) 45700 Idem.
Baixo 	   15200 1%300 Idem.

Dito em corda, do Sul do Unas: ... •	 •	 •	 -
Especial 	 	 -	 15800 2 Idem,
De primeira 	 18600 !roo Idem.
De segunda 	 i $200 15300 Idem.
Baixo 	 •	 •

Dito em corda, de Goyaz: • •
Especial 	 15900 •	 2$100 Idem.
De primeira 	 15700 4$800 Idem.
De segunda 	  1840u 15500 Ideia.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarelo I 	 15200 1 2 5 0 Idem.
Amarelo II 	 18000 15050 Idem.
Commum I 	 15150 15200 Idem.
Commum II 	 $950 18000 Idem.

Dito em folha da	 :
Marca P. F. S ..... ....... 25000 25100 Idem.
Marca P. F 	   13800 15900 Idem.
Marca P. P 	 1$1;00 15700 Idem.
Marca P 	  15400 15500 idem.
Do primeira 	  13200 15300 Ident.
De segunda 	 15000 15100 Idem.
De terceira 	 $800 5900 Idem.
De quarta. 	 8600 $700 Idem.
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	 75250 85200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 -	 • • 482 1 Por metro (Ind.
Ditos nacionaes hydraulicos.. 45000 Idem.
Manteiga do sul 	   - •
Dita de Minas 	  	 •	 35200 33400 Por kilo.
Dita estrangeira,diversas marcas 28380 23600 Por libra.
Matte em folha 	  5400 $560 Por kilo.
Milho amarelo do norte.. 	 Não lia Não lia •	 •	 •
Dito idem da terra 	 158000 155500 Por 100 tilos.'
Dito branco da terra 	 • • • • 145500 15$	 ii Idem.
Dito do Rio da Prata 	
Gleo de linhaça em barril 	 	 8980 15050 Por kilo.
Dito idem em• lata 	   $800 $880 Idem.
Dito de caroço de algodao $500 $860 Por litro.

Phosplioros:
Marca Olho 	 428000 Por lata.
Dita Brilhante 	  • 415000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 ••n 425000 Idem.
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385000 Idem.
Dita Orion 	  415000 Idem.
Dita Raio X 	 m••• 405000 Idem.
Dita Domesticos 	 • •

Ditos de cera:
IMIM• 405000

•
idem.

Marca Olho 	 • 605000 Idem.
Dita Raio X 	 11=•• 605000 Idem.

Pinho:
Americano 	 $290 $310Por pé
De resina 	 80S000 885000 Por (luzia.
Spruce 	 865'000 Idem.
Sueco branco 	 85 x.)00 8650011deiti.
Sueco vermelho 	 sGsuo0 8bSt)(111lk1 em.

- Do Param't de P'• qualidade 	 0,000
Do Paraná do 2'qualidade. 	 60.>ou0

al do norte	 655U0 685001Por s/60 kilo6,
•	 •
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.	 Portos	 sul-africanos

(Por 1.000 kiloa com transbordo)

••n• n	•

Em Nova York Em portos europeus Directo
Cape-Town 	 .. 	 60 s/ e 2 1/2 0/,„ 40 s/ e 2 1/2 °/. 45 s/
Alagoa Bay 	 60 si e 2 1/2 04 40 s/ e 2 1/2 ee, 45W
Mossel Bay 	 60 s/ e 2 1/2 17, 40 e	 s/3 e 2 1/2 ele 45 s/
East-London 	 60 s/ e 2 1/2 °h 40 o 41 s/3 e 9 1,'2 efe 45W
Port Natal. 	 6113/ e 2 112/. 40 e 41 s3 c2 1/2 '4 45 3-
Delagoa Bay 	
Beira 	  

70 s/ e 2 1/2 gee
,

45 e 5581 e 2 1/2 e/s
73 s/0

65 s/
••nn

.Too Sererino da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Comptoir "reohnlquo BrésIlien

ACTA DA PRIMEIRA A9SEMDLEA GERAL EXRAORDINARIA DA SOCIEDADE ANONTMA

GOMPTOIR TEMINIQUE BRESILIEN, REALIZADA ao DIA 15 DE FEVEREIRO

DE 1913
Aos 15 dias do mez de fevereiro do corrente anuo de 1913, nesta

cidade do Rio de Janeiro, ás 12 horas da tarde, no pradio da rua do
Rosario n. 88, 1 9 andar, presantes onze accionistas representando
todo o capital social, foi pelo Sr. Guiseppa Guida, presidente da so-
clodade, aberta a sessão e, em seguida, acclamado presidente da as-
sembléa o accionista Dr. Zozimo Barroso do Amaral, que indicou para
secretaries OS Srs. Luciano lianriot e Alexandre Cazzani, o que foi
approvado pelo voto do todos os presentes.

O presidente mandou ler a acta da assambléa anterior, que,
submettida á discussão e ninguem pedindo a palavra, foi unanitne-
mente approvada.

O Sr. presidente declarou que a presente assembléa foi convo-
cada para que os Srs. accionistas tivessem conhecimento dos actos
praticados pela directoria, da sua renuncia, do conselho fiscal e sup-
plentes, e nomearem novos administradores, fiscaes e supplentes.

Declarou mais o Sr. presidenta que os actos praticados pela di-
rectoria renunciante trazem impertantes e valiosas relações de ne-
gocias com as principaes praças da Europa e dos Estados Unidos da
America do Norte, o que augmenta consideravelmente o movimento
tia sociedade.

Depois de lida pelo Sr. péesidente da sociedade a acta da reunião
da directoria, conjunctamante Cem o conselho fiscal, effectuada em 8
do fevereiro de 1913, que explica a situação e confirma a renuncia da
directoria e do conselho fiscal, foi aberta a discussào.

Pediu a palavra o accionista Dr. Adolpho Murtinho e propor que,
á vista da insistencia dos renunciantes, que não dispõem, segundo de-
claram, do tempo necessario para os negocios da sociedade, e sentindo
a perda de tão operosa e intelligente coadjuvação, soja acceita a re-
nuncia, approvados todos os actos da directoria, lançando-se na acta
um voto de louvor aos directores e fiscaes.

Pr'a Sr. presidente foi submettida á discussão esta proposta.
• Ninguem pedindo a palavra, foi encerrada a discussão e, posta a
votos, foi unanimento approvada a proposta do accionista Dr. Adol-
pito Murtinho, não tenda tomado parte na votação os renunciantes.

Em seguida, procedeu-se á eleição dos administradores, fiscaes e
supplentes, sendo eleitos: presidente Alexandre Cazzani, com 500
'voto,; vice-presidente, Dr. ZOZMIO Barroso do Amaral, com 500 votos;
fiscaes, Dr. Alberto de Faria, conselheiro J. de Sá Camelo Lampreia
e Dr. Victorino de Paula Ramos, com 580 votos cada um; e supplen-
tes Willy Meier, Dr. Adolpho Murtinho e Julio Costa Pereira, com 580
votos cada um.

O presidente da asaembléa declarou eleitos os administradores,
êscaes o supplontes peio prazo marcado nos estatutos.

Não havendo mais nada a tratar, o Sr. presidente declarou en-
cerrada a sessão o na conformidade, eu, Luciano Hanriot, secretario,

, lavrei esta acta que vae assignada por todos os presentes.
Rio do Janeiro, 15 de fevereiro de 1913. —Luciano Hanriot, se-

cretaria—Alexandre Cazzani, secretario.—Zozirno Barroso do Amaral,
presidente.—Iler cales G iannini. —Alcides Saraiva da Fonseca
leppe Guida.—Alberto Boarista.—Armando Cornu.—Guido Colombo.
—Max Krummes.—Adolpho Hurtinho.

iiIELATORIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLEA GERAL ORDENARIA DOS SRS.

ACCIONISTAS CONVOCADA PARA 18 DE FEVEREIRO DE 1913

Srs. accionistas — De accórdo com as disposições da lei e do
art. 15 dos 1109905 estatutos, vimos, no desempenho do nosso mandato,

pela primeira vez, prestar-vos contas da nossa gestão no anno
da 1912, subrnettendo a vossa apreciação e julgamento os balanços
dos dous semestres e o nosso relatorio, para bem poderdes ajuizar da
situação da companhia.

BALANÇOS

Antes do entrarmos em outros detalhes, levamos ao vosso conhe-
cimento que, por não exprimirem bem a verdade na applicaçao_que
tÚ0 o vosso capital, tivemos de substituir por outras diversas contas
I.

do activo da companhia. Assim, p3is, a conta que figurava como
«Valores Hypothecarioss ficou extincta, passando a sua respectiva
impartancia para outras verbas, para tudo ficar de acceardo com a
resolução da assambleta geral extraordinaria do 3 de agosto de 1906,
que autorizou o desdobramento do capital com a consequente valori-
zação dada ao acervo existente naquella data. Da conta de ma-
chinismoa foram retiradas a; verbas despcndidas com as varias
installa.ções electricas feitas nas duas fabricas, afim de figurarem
sob o titulo «Installaçties electricase,

A conta de utensilios e semoventes tambem ficou oxtincta,
passando a sua impartancia, discriminadamente, para as novas con-
tas do automoveis, linha o trem rodante, linha telephonica, arreios e
semoventes, embarcações e moveis e ittensilios. Finalmento, foi a.
conta de casas para operarios substititida pela do terrenos e casas,
visto que naquella conta estavam incluidos as casas da administrar
ção e os terrenos que a companhia possue alem dos que se acham
incorporados á conta de terrenos e açudes.

O nosso activo tevo no armo que findou o augmento de réis
128:9355100, quantia esta despendida com a acquisição de algumas
machinas auxiliares, novas edificações e installações de almoxari-
fados e do nosso escriptorio, á rua da Candelaria n. 95.

EMPRESTIMOS

Cumprindo a vossa autorização em assembléa de 25 de abril pru-
rir= passado, foram resgatados os nossos anteriores emprestimos de
700:0005 e 1.500:0005, de juro de 8 ce,„ e feita a emissão de um
novo, da quantia de 2.400:0005, a juro de 7 se, ao anuo, tendo sido
este emprestimo lançado á subscripção pelo Banco Commercial do Rio
de Janeiro com o melhor exilo.

Com o resultado dessa operação, não só resgatamos os anteriores
emprestimos, como tambem amortizamos uma boa parte da divida,
fiuctuante, que naquella epoca attingia á soturna de 900 contos, ex-
clusive letras de algodão e outras contas.

O primeiro coupon de novo einpre,stimo, que se venceu cru 31 de
outubro proximo passado, foi pago na primeira quinzena do novembro
com a precisa pontualidade.

MANUFACTURA

Tem sido a nossa maior preoccupaçã,o o aparfoiçoamento dos
nossos productos o a creação de novos tecidos e com satisfação po-
demos vbs informar que os nossos artigos toem merecido melhor
acceitação, principalmente deste ultimo semestre para ca.

Havendo terminado o contracto que tinhamos com Muller
Comp., tem procurado a companhia collocar directamente a sua pro-
ducção nas priucipaes casas desta praça, ás quaes somos muito gratos
pelo bom acolhimento que nos Mem dispensado.

MACIIINISMOS

Fiação
Necessario se torna a acquiaiçáo de certas machinas, nesta

secção, quer para a economia e melhor producção, quer para a fiação
de numeros mais altos do que os commummente por nós trabalhados,
de modo a conseguirmos um fio mais igual que, recommendando 1118.1.1
os nossos productos, parmitta variar mais a nassa fabricação.

Sala de mistura e cardas
Por demais atrasado o processo nesta sala, onde, alem de dispara.

dioso é o algodão entregue á. bocca de alimentação em blocos dur
e em estado hurnido, o que prejudica a regularidade o, olasticida"
das pastas.

Requer a montagem de um abridor de fardos, arranjado cora
dispositivo proprio á boa e regular mistura, onde seja retirado o ex-
cesso de humidade no algodão.

O máo estado das cardas não permitte obter o maximo da pro-
ducção.

Em exper:encia a que fiZ011103 proceder encontrámos uma defl-
ciencia de producção de 12 %, com uma perda de 8,5 % de peso da
pasta antes e depois de passar na carda.

Temos substttuido alguns flats, escovas, vestimentas de arame
dos cylindroa, etc., cuja necaasidada em algumas destas machinas
mais se fazia sentir.

A collocação de mais uma massaroquaira 1ntermediaria seria
de muita vantagem.
" As fiadeiras requerem tambem um trabalho mais cuidado, gut!

permittiria obter das mesmas melhor rendimento.
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• Como em Maga, eMpregámos tudo ao nosso alcance, coni os
fundos disponiveis, para melhorar a fiaçáo de Andorinhas, (»ido igual-

ente neeessaria se faz a compra de certas machinas.
, Destas já se acha na alfandega um passador.

Teares
Modificámos os teares de xadrez de Maga, cujo estado era má°,

para uma lançadeira, obteoelo um accreschno de velocidade de 20 °/0.
Não pequena foi a verlak despendida com as reparações o me-

lhorawentos inadiaveis que procurámos executar nesta secção.
jillgamos pequeno o nimiero de teares dos duas fabricas, 438 (160
M. :1 e 278 em Andminitas), para o grande capital da companhia,

e n1; rio se faz elevar o seu numero, de modo a com uma maior e
Melhor s •1 cção vermos diminuida a despeza geral e conseguinte-
mente barateado o nosso producto.
. Intensa e acirrada se vao fazendo já a luta entro os productos na-

cionaes e não conhecemos outro meio para a victoria sinto augmen-
tear e melhorar as armas.

Na luta pacifica da industria, vencerá quem offerecer melhor e
mais barato.

Sala de acabamento
Ampliámos e melhorámos este importante departamento da fa-

brica de modo a dar mais luz e ar, facilitando a melor fiscalização e
distribuição de serviço.

.. Montámos os novos cinco cyllndros da seccadeira enc,ommendados
pela administração panada, o que nos permittiu augmentar a pro-
dução de 20 °/,,.

Outros melhoramentos ahi introduzimos, exigidos pela boa coava-
ialencia de trabalho. ,.	 .

Mereceram nossa especial attençâo a conservação e melhoramento
do machinismo.

Motores
. Trabalharam com toda regularidade C3 2 motores a gaz pobre de

Magé de 500 HP, que muito recommendam a Société Suisse pour la
ConstrIttion de Locomotives et de Machines de Winterthur, que os
fabricou.

A forte trepidação que, mais do que qualquer outra, produz este
typo de machina, exigia uma fundação mais adequada e mais de
accerdo com a má qualidade do terreno.

A força hydranlica de Andorinhas funccionon com regulari-
dade.	 •

Fizemos medil-a e a achámos, com os tubos em plena carga, de
371 HP.

Agua
I.' o rio Magé que, por meio de bombas; abastece do agua todo o

serviço desta fabrica. Já de má qualidade, é o escoadouro de todos os
detrictos da cidade; sobretudo nas fortes chuvas, suas aguas são bem
pouco prestaveis aos trabalhos de alvejamento e tinturaria.

Sérios inconvenientes acarreta isto ao bom resultado destas ope-
rações.

, Esperamos que melhores resultados permittam cuidar cle-sta im-
portante questão.

Estrada de rodagem Mage-Andorinhas
Continúa a ser custeada unicamente pela companhia, apesar dos

exe,ellentes e enormes serviços que presta a todo o districto do Santo

Foram baldados todos Os esforços empregados pelas administra-
ções passadas no sentido de obterem do governo estadual uni auxilio
para a conservação desta estrada, na extensão de 16 kilometros, cujo
pesado onus cabe inteiro sobre esta companhia.

Julgamos indispensavel redobrar de esforço
'

; confiados no pare-
cer da Commissão de Finanças da Camara em 1910:

«Podemos assegurar-vos que continuaremos a trabalhar com
afinco para retirar da companhia esse eonsideravei dispendio, que,
tratando-se de estrada publica, deveria correr por conta dos poderes,
que cobram impostos para occorrer a serviços prestados á collectivi-
dade, entre os quaes figuram em logar saliente as vias de communi-
Cação.)).

Durante o anno de 1912 recebemos da Camara Municipal de
Magé a quantia de 6:004$800, por conta de sua quota na construcção
desta estrada.

Gratos somos ao Sr. Dr. Eduardo Portella, 'ilustre presi-
dente da Camara, pela boa vontade e acolhimento que nos tom dis-
pensado.

TERRENOS E CASAS
• ' Por demais pequeno é o numero do casas para operario3 e so-

bretudo de construcção e hygiene muito pouco apropriadas aos fins
exigidos.

Encetámos a construcção de algumas, o que é apenas o inicio do
que julgamok necessario á habitação e formação do um bom pessoal
4erarlo.

Tomámos posse, murando-a, da area de 1.900 lo comprehen-
dida entre a rua Dr. Siqueira e a praça Major Guilherme, em
dbetinuaçõe ao edificio da fabrica de Maga, arruando da melhor
Orma com as escripturas de aforamento do 12 e 18 de julho de 1894
e Com os melhoramentos da Camara Municipal.

Organizamos plantas detalhadas .das duas fabricas, que AOS 80T-

11110 aos melhoramentos e naodificações a Introduzir.

Fome obrigados a obras de conservação de certa monta na casa
da administração, que ameaçava ruma, ootras de monos importan'cia.
em casz ; de operados e nos edificin das fabricas.

raoDucçAo
No anue findo foi a nossa producção de 5.304.853 Me-

tros, sondo:
No l o semestre 	 •

No 2° semestre 	
2.683.388
2.621.465
---
5.301.853Total 	

IMPOSTOS

A' Collectoria Federal de Maga pagámos durante o anno findo,
por selins de consumo, a importancia de 101:5625010, correspondent3
aos tecidos sabidos das fabricas, no total de metros 5.100.182, sendo:

Metros
10 semestre	 47:813e970 	 	 2.400.067,60
2° semestre	 53:748$040 	 	 2.700114,8G

----	 -- --
101:5625010 	 	 5.100.182,40

Pagámos mais por impostos estaduaes, municipaes e federaes
quantia de 25:2465722, sendo:

Estaduaea 	 	 19:40.1'4182-
Municipaes 	 	 3 : 432$740.
Federaes 	 	 2:7085200

Todos estes impostos, no total d3 126:8085732, representam.
5 1/4 04 sobre o capital da companhia.

PESSOAL DAS FABRICAS
Grato nos é confessar a boa harmonia que mantiveram todos ena

geral e o cumprimento que procuraram dar ás ordens o determina-
ções da nova administração.

Sem destacar nomes, agradecemos a todo o pessoal superier,
mestres e operarios o concurso qco 1103 prestaram.

TRANSFERENCIAS DE AC.ÇõES
Durante o anno social de 1912, foram lavrados 111 termos, rafe-

rentàs a 5.737 acções, a saber:

	

Termos	 A£0e3.
Por venda 	  • • •
Por caução. 	
Por levantamento d3 caução 	
Por alvarás
Por mudança de nome 	

Total 	 	 111

LIRECTONTA
Tendo o director Sr. Jacques N1011er, em 1 de julho proximo pas-

sado, pedido exoneração ao seu cargo, i convidado para stibsti-
tuil-o o Sr. Dr. Carlos Ferreira de Almeida, que naquella data ficou
empossado, cumprindo assim a directoria o que ficára estabelecido
em assmil .léa do 25 de abril do mesmo armo.

Terminando agora o nosso mandato, tereis que eleger, nos ter-
mos dos etatutos, a nova directoria.

Cumpre -nos agradecer-vos a confiança com que fomos hon-
rados, animar-vos que empregámos sempre todo o nosso esforço
no desempenho dos nossos cargos. Os Srs. accionistas, pelas
varias ass mbléas extraordinarias que fomos forçados a convocar,
estilo certos das dificuldades que tivemos do vencer.

CONSELHO FISCAL
• Em virtude do art. 13 d , ,s nossos estatot -.s, tercis ir,ualmente

de eleger o novo conselho fiscal e seus supplents para o exercido de
1913.

Aos dignos membros do actual conselho, a directoria manifesta-se
sinceramente reconhecida paios valiosos serv:ro: que veem prestando
tão desinteressadamoute á companhia, ha muito; ateies.

CONCLUS.X0
Para quaesquor outros rsclarw .imentos r..ferentes aos negocio

e interesses da companhia, estames ao vosso inteiro disper.
Rio. d Janeiro, 3 de fevereiro de 1913.—Miguel Duarte Pinto.--e

Carbs Ferreira de Almeida, directores.

PARECER DO CONSELHO PISCAI, DA COMPANHIA DE FIA,10 E TECIDOS
II.GEENSE

Srs. accion istas—Satisfazendo o que preceitua o art. 119 cap. V
da Lei das Sociedades Anonymas, o conselho fiscal examinou mimmio-
sarnento o balanço e escripturação da companhia, encontrando tudo
em boa ordem, com as verbas do activo e passivo porfoitamente dis-
criminadas, podendo-se assim formar seguro juizo sobre o estado
desta.

A conversão dos emprestimos antigos de 8 V. por uma emissão
uniu. de 7 °/„, concorrendo para resgatar parte da divida fluctuante e
reduzir o encargo de juros, é digna de MeaSãO especial e louvaveis os,,a

71
16

• II
12

1

3.12e
843

1.183
573

10

5.737



esforços para isso empregados pelo director Sr. Miguel Duarte
• Pinto.

Não menos o é tambem o director Sr. Dr. Carlos Ferreira de Al-
• :Wide, pelo seu empenho em melhorar a parte technica.

São pois de par. cw qu 3 sejam approvados o balanço e as contas
apresentadas, e adoptados os mios suggeridos pela directoria para a
prosperliade da companhia, ntilizando os S1311S proprios recursos.

Rio de Janeiro, 3 d fev:,.r. , iro de 19(3.--João Ribeiro Fernandes
Coelho.—Gustato 11'eber.—Ilerniunn Kalkuhl.

RESUM) D3 BALANÇO GERAL DO i° SEMESTRE DE 1912

Activo
Fabrica de Magé e annsxis 1.170:6925336
Fabrica de Andorinhas 	 1.014:3615700
Terrenos e açudes 	  429:7735090
Machinismos 2.413:0638183
Installações elPe!ricas. 	 55:6585260
Casas para operarios 	  132:9725100
Linha e. trem rodante 	  	 18:7815200
Linha telephonica 	 2:0605800
Arreios e semoventc.:s 	 2:1288100
Moveis e utensilins 9:1445720
Embarcações 	 1:2005000
Antomoveis 	  	 	 .. 37:2945090
Estrada Mazé-Andarinhas 	   153:7975786
Caução da directoria 	 30:0008000
Municipalidade de Mar'	   13:1005350
Manufactura, stock a "entregar 	 269:3:485818
Algodão em fabrico, stoe-, 	 493:9895294
Almoxarifado, existenria 	 250:4160070
Caixa de Magé, dinh. iro em cofre 	 5:6675380
Imposto de consiono, estampilhas em ser 	 4485500
Diversos devedores 	   207:5935440

6.441:5085517

Passivo
Capital-12.000 acr• i)es de 2005., 	 2.400:0005000
Einprestimo por debenture- 2.400:0008000
Fundo do reserva 	 117:6315193
Concertos o reparai..s . 	 417:0315(93
Lucros suspeliso: 	 304:3075012
A cções Cauriona(las 30:0005000
Lettras a pagar -Aleodão 	 367:1555110
Ratice Commercial d 	 itio de ian2iro 	 84:2055860
Banque Fra lraise ot [tabelei, 	 289:8935390
British 13ank of South Aine:.i..a 	 285:0735700
Dividendos a pagar-•-Saldo lla0 reclamado 	 9:1005000
Inversos credores 	 43:2105829

6.411:5085517

S. E. ou O. — fio (h Janeiro, 20 de junho de 1912. — Manoel
Duarte Pinto. _ Jacques 31nlier, directores. -- J. Gusmão Filho,
guarda-livros.
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RESUMO DO 3A1,átft0 DER" DO 2° SEMESTRE

•Adiro
Accionistas, entradas a realizar. , • , 	

/ Fabrica de Maga e antiexes 	 ..• ,
Fabrica de An.lorinhas 	
Terrenos e açudes 	
Machinismos

I

Installações electelcaq
Terrenos e casas 	
Linha e trem rodante 	
Linha telaphonica 	

	

A Arreios o snioventes 	

I

Moveis e ntensilios 	
Embarcações
Automoveis	
Estrada Magé-An lorinhas. 	

•

Caução da directoria 	

	

4. Municipalidade da Magé 	
1 Manufactura, stock a entregar 	

I
Algodão ent fabrico, stock.
Almoxarifado, existencia 	
Caixa, dinheiro em cofre 	
Caixa de dag, idem 	
Banco Commercial da Rio do Janeiro, deposita em

conta carr•olte 	  , 	 	 49:3545000'
Banque Fraticai V' et Ralhei:1n, idem 	 	 100:0905000
Thesoura Nacional, deposito ainda não r.stituido 	 	 60:000509O
Letras a receber 	 	 21:4505000
Seguros, (1 0 seinestr,s de 1913) 	 	 6:0315380
Imposto &juros da debenturcs 	
Imposto de canstimo, estampilhas em ser 	

------ —
1 58 0: 2Diversos davedo: . es 	 	 83:0

7 0651

i1

095077
Passivo

Capital, 12.000 acções de 200000 	  2.400:00050000005000
Empresthnos pOr debentures 	  2.400: 0005000
Fundo de reserva 	 	 123:9185616
Concertem, e reparações 	  .. 	 	 12A:2055936
Lucros suspensos 	 	 .327:38)5230
Reserva especial 	 	 592:235M0
Acçoes caucionadas 	 	 30:0005000

Letras a pagar
Ao Banque Française et Italienne 	 	 250:0005000
Do algodão em rama 	 	 440:3465930

Dividendos a pagar
Saldo não reclamado 	 	 1:8255000

Juras de debentures
Saldo não reclamado 	 	 1:2255000
Diversos credoeas 	 	 371:9675545

--------
7.065:1095077

S. E. ou O -- Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1912.—Miguei
Duarte Pinto.--Carlos Ferreira dc Almeida, interino, directores.—
F. E. Gonçalves, guarda-livros.

DEMONSTRAM) DA CONTA DE LUCROS E PERDAS NO 20 SEMESTRE DE 1912
Debito

Juros de debentures., 	 	 84:0005000
Juros o descontos 	 	 37: 8985805
Seguros 	 	 11 : 3755170
Despazas geraes	 35 : 2'235320
Concertos e reparações, 5 s; sobre os lucros liqui-

des	  	 6:2875143
Para reforço de saldo 	 	 40:0005000
Fundo de reserva, 5 si. sobre os lucras liquides 	 	 6:2875143
Linha e trem rodante, depreciação 	 	 10:0008000
Linha telephonica, idem 	 	 5003000
Arroios o semoventes, idem 	 	 5005000
Embarcações, i dem 	 •	 3005000
Amitounoveis, idem 	 •	 25:0003000
Estrada Magé-Atulorinhas, annorüzação 	 •	 13:7078786
Lucros suspensos, saldo de lucro liquido 	 •	 23:0768188.

294:2465155

Credito

.

294:2468151

...	 • •

DE 1912

• 213:1735000
1.183:0685330
1.019:1285100

431:7735090
2.449.6880883

55:2180260
179:0795000
14:1855600
1:ssossoa
1:6285100

16:8785820
goos000

20:9345090
140:0005000
30:0e05000

7:9615950
421:1295230
270:7158100
212: 5735729

10:7505079
8:5815300

DEMONSTRAÇÁO DA CONTA DE LECEON E PERD4S-1° SEMEiTRE DE 1912	 1
Deldto

Juros da debentures 	 	 56:6255300
Juros e descontos 	 	 41:3755980
Seguros. 	 	 9:1725300 I
D...spozas gemes 	 	 22:3405000
Concertos `3 reparacips. ". sobre os lucros 	 	 7:1765293
Fundo de reserva idem hiena 	 	 7:1768293

Credores geraes:
Dr. Carlos de Atinei la, sporcentagem
Despeza ?, do omprestimo 	
Subscriptores de Andorinha: 	
Linha O trem rolante. (kTraciação 	
Linha telciphonica hlem 	
Arreios e semoventns idain 	
Embarcações idem 	
Moveis e utensilios idem 	
Automoveis id ao) 	
Estrada blagésAnclorinh as , amortização 	

Altigneis di casas 	
Illanufactura, lucro

4:0695300Alugueis de casas 	  	 ...
Credito	 Manufactura, lucro 	  290:0905855

3:4725670 j Imposto s/ juros do debentures 	 	 865000
	  269:5665789

	

273:0398459	 Rio de Janeiro, 31 da dezembro da 1912:— Miguel Duarte Pinto.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1912. —Miguel T uarte Pinto.—Ja- i—Carlos Ferreira de Almeida, Interino, directores.—F.	 Gone411"

que: Afilio. , directores. —J. Gusmão Filho, guard -livros.	 guarda-livros.

.. 12:9175329
51:3885880

5005000
4:0005000
1:0003000
2:0003000
1:0008000
2:0008000

35:0005000
16:3675084

-----------
273:0395459
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Companhia Vulcano

IIELATORIO DA DIRECTORIA RELATIVO AO APCIO SOCIAL DE 1012

Srs. accionistas —Em cumprimento do preceito legal, vimos
Spresentar-vos o nosso relatorio.

Installaçães novas
Começaram já no atino corrente, depois que voltou da sua viagem

o director presidente, o visam alias principalmente reformar o mate-
rial e dar mais espaço às ofiicinas.

Lucros

• Foram modestos em relação ao que merece a nossa industria,
r, omitido conseguimos distribuir 12 sobre o capital no anuo de-
corrido.

Augmento de capital

Foi realizado o de 150:0003, elevando o capital social a 500:0005,
por deliberação de 13 de dezembro de 1912, em asseuibléa geral de
accionistas.	 . .

Debentures
O ernprestimo de 200:0005 foi reduzido de 20:0005, sendo metade

por amortização e o resto por compra para o fundo do res3rva, como
preceituam os estatutos sociaes.

Balanços.

Foram publicados os relativos aos semestres d3 1012 no Diario
°Plata do 22 de janeiro proximo passado.

Conservação

Despendeu-se no anuo a que este relatorio se rofero 10:7625430,
afim de montar machinas e predios no melhor estado.

—
Nada de anormal havendo a relatar, aguardamos os pedidos do

informaçOes que vos dignardes fazer-nos, a que pontualineute Mien-
derernos.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1913.—A directoria.

A mesma haste tem na 'parto Inferior um rodefn E, que se arti-
cula com a alavanca de seguimento dentado H Frco• m centro em F,
ou respectivamente e, h e f (fig. 3).

A manobra dessa alavanca ou manivella para *a direita od pifà .
a esquerda faz com que a mão on seita se mova no mesmo sentido, o
que não pile dar logar a erros, ao contrario do que aconteceria . si
fosse eliminada a engrenagem

'
 fixando directamente a alavanca na

haste, pois neste caso a direcção da mito só seria obtida dando 4
alavanca ou manivela uma direcção opposta, causa inconteátavel da
enga Tos e consequentemente de desastres.

A inão ou sena move-so somente dentro dos limites da semi-cir-
comferencia opposta ao operador e para isso a alavanca ou mani-
vela apresenta em g (fig. 3) uma fenda atravessada por um parafuso
fixo na chapa ij ou respectivamente GelJ (fig. 1).

O apparelho termina por um pé em que se vê a chapa Z atra-
vessada pi)r quatro parafusos M'N'O'I'' (fig-s. 1 e 2) para sua adapta-
ção directa ou indirecta aos innumeros typos de vehiculos.

Ein resumo reivindico Couto caracteristicos do minha in-
venção:

1°, um apparelho destinado à mostrar o rumo dos vehicnlos,
compo,to de uma haste metalica tendo aparafusada na parte superior
uma mão ou setta, e terminando na parte inferior por um ro:lete,
que SJ articula com unia alavanca de seguimento dentado, que dá á.
mão ou s.:tta um movimento horizontal semi-circular, haste es ,za pre-
za com braçadeiras em uma placa metallica fixa na parte inferior a
um pé para adaptação directa ou indirecta do apparelho aos ve-
hiculos;

a mão ou sina metalica aparafusada a uma haste para indi-
cação prévia do rumo dos vehiculos; •

30, o dispositivo e forma da alavanca ou manivella para o fim
acima descripto;

4°, a combinação do movimento dessa alavanca ou manivella
com a liaste da mão ou setta, tambern para o fim já menciouado.

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1912.—J. L. Ferreira
Pinto.
L.---r	

,RENDAS PUBLICAS
Os abaixo a.ssignados, membros do conselho fiscal da Companhia

Vulcano, attendendo á solicitação do director presidente, procederam
a exame dos livros e documentos comprobatorios da companhia, e,
depois de o effectuarem, declaram ter achado tudo na melhor ordem
e exactidão, opinando que sejam approvados, pala assembléa geral
érdinatla a ser coorocada, os actos e contas da directoria no psriodo
decorrido de 1 de Janeiro s 31 de dezembro de 1912.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1913.—Fridolino Cardoso.—Josil
Peixoto Teixeira.—Manfredo do Lamare.

PATENTES DE INVENÇÃO 'tr.

. Alfândega do Rio de Janeiro

II= DE FEVEREIRO DE 1913

Renda arrecadada no dia 15
Em ouro 	 	 170.052417/
Em papel 	 	 260:2215530

Total 	 	 430:273S907
Renda arrecadada do 1 a 15 do

corrente 	  5.151:1335091
Em igual periodo de 1912 	 . 5.631:243S087

Diferença a maior em 1012. 	 	 480:109109G
-

N. 7.395—Memorial dcseriptivo para obtenção de um privilegio por
15 annos, do apparelho denominado «Mostra Rumo», destinado a
apitar desastres no transito de vehiculos .terrestres dc Aassageiros
ou cargas, e inventado por João Lopes Fetreira Pinto, natural de
Ala góas, agrimensor' e residente lia cidãdp do Rio dc Janeiro
O apparelho que inventei, denominado «Mostra Rine.004 kem por

11m indicar, com a nocessaria antecipação, o rumo Oh Irai tomar
qualquer vehiculo terrestre de passageiros ou cargas, tuit3s do con-
ductor mover o respectivo jogo, evitando por esta fórn:a dbalroamen-
tos entre si, com atropelos aos transeuntes, ma..xime quando os mes-
mos vehiculos se dirigem inesperadamente de um puxa outrolado clãs
irias publicas, ou quando entram em uma rua transversal, en que o
perigo sobe d3 ponto sempre que ao chegar á respetiva éáqüida pos-
sam os vehiculos tomar á direita ou á esquerda.

O movimento do jogo dos vehiculos não serve do aviso prévio ao
viandante, porque, quando esse movimento se opéra, já o vehicillo
está ao pó de si, resultando dahi frequentissimos atropelos, em
que 03 casos mesmos graves são os recnos precipitados, c6m sustos,
quédas ou-abalroamentos dos viandantes entce

04lostra Rumo» é um apparelho simplissinio, e compte-se, con-
forme o desenho junto, na escala de 1 por 2, d Moa icea de forro
BJ1K (fig. 1) ou 13',1TK (fkr. 2), na qual assenta a ha,te cylindrica.
AE ou A'E' (fig4. 1 e 2), sendo presa pelas braçadeiras C e 1) o polo
parafuso que so s. '? em J.

Essa haste	 eia parte superior uma fenda Q' (fig. 2) onde
entra a mão do lamina inetalica Q (fig. 1), que 53 aparafusa em II c
8, mão. gue pcils ser substituida por uma	 nes capS ent Que

, conVenba tornar menor o espaço de revolução

Reeebedoria do Rio de Janeiro

MU DE FEVEREIRO DE 1013

tRenda arrecadada do dia 1 a 14.. 1.525:57E753
Renda arrecadada no dia 15 do

fevereiro de 1913 	 148:0875403

1.673:0018156
Em igual periodo de 1912 	 1.591:9175962

MARCAS REGISTRADAS
N. 19.430

Luiz Penca, estabnlecido á rua Francisco Misario n. 22, adopta
para distinguir o café do S3U commercio a marca acima, que poderá
variar do côr e dimensão, a qual consisti do mu rectangulo, guarne-
cido de filetes, guardado por diversos outros reetangulos o paralelo-
gradamos em bralico, onde s.n.ã.) iu.scriptos aitunileic,s ou reclamos do
casls commerei2;s: no rectanzulo do ecoitro vê-se o nome caraete-
ristien «Café Belo Horizonte», se4indo; (13 diversos dizeres e do noniO

i

do requorente, b:un como da séde do estabz.docimento. Rio de Janeiro,
31 de janeiro dg 1913.— Luiz Rpoia (subce unia estampilha do 300
reis).
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Apresentada .na secretaria 'da 'Junta Commerclal 1 1 a CaN.al Fe-
deral ás 12 e 35 do dia 1 dê fevereiro de 1913. — Isidoro Campos,
director.	 •	 •	 •

Registrada sob o n. 8.602 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 66600 ao salto por estam-
pilhas. Rio de . Janeiro, 3 de fevereiro do 1913.— Isido: .o Campos, di-
rector. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.013
Draga, Carneiro & Comp., negociantes matriculados, estabele-

nesta cidade nas ruas Thsophilo Ottoni n. 46 e Visconde de In/lamina
n. 63, apresentam a sua marca supra que consiste nas palavras
sRolos Autographicos Voltem» sobre uma linha horizontal, a qual
servirá para distinguir os seguintes productos de seu nagocio: pianos
automaticos, communs e electricos, musicas em rolos, chapas, discos
e outras, rolos autographicos, phonographos e outras machinas fal-
lantes. Esta marca poderá ser impressa ou gravada por qualquer
processo, em quaesquer córea e dimensões, e será usada nos proprios
artigos acima enumerados, seus envoltorios de qualquer espacie,
papel de correspondencia, serviço commercial e annuncio. Feito cai
tres exemplares. Rio de Janeiro, :31 do janeiro de 1913.— Braga,
Carneiro tS. Comp. (Sobre um estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas e 35 minutos do dia 1 de fevereiro de 1013.—
Isidoro Cciwpos, director.

Registrada sob n. 8.613 por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de saltos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913.— Isidoro Campos.
director. (Ao lado estava o carimbo do Junta Gommercial.)

N. S.014
Braga, Carneiro & Comp., negociantes matriculados, estabele-

cidos nesta cidade nas ruas Theophilo Ottoni n. 46 e Visconde de
Inhauma n. 63, apresentam a marca supra que consiste na palavra
«Voltem» dentro de um rectangulo: a qual marca servirá para distin-
guir os seguintes productos de seu negocio: Pianos automaticos, com-
muns e electricos, musicas em rolos, chapas, discos o outras, rolos
autographicos, phonographos e outras machinas fallantes. Esta
marca poderá ser impressa ou gravada por qualquer processo, em
quaisquer cõres e dimensões, o sarei usada nos proprios artigos acima
enumerados, seus envoltorios de qualquer espoeie, pap31 de corres-

sorviço commorcial e annuncios. Feito em tres exemplares.
Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1012.—Braga, Carneiro & Comp.
(sobro unia estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 35 minutos do dia 1 de fevereiro de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.614 por despacho da Junta Commorcial em
sessao de hoje. Pagou no 10 exemplar 66600 do saltos por estam pi-
lhas.ini ri °paneiro, 10 de fevereiro d3 1913.—Es:cloro Campos, di-
recto dr. oA ado estava o carimbo da Junta Cornmercia.1)

N. S.6115
Br aga, Carneiro & Comp., negociantes matriculados, estabeleci-

dos IleSta cidade nas ruas Theophilo (Morri n. 46 e Visconde de Inha-
uma n. 63, apresentam a sita marca supra que consiste nas palavras
Rolos Autographico , Welte,Mignonie sobro uma linha horizontal, a

qual marca S2I'Virá para distinguir os seguintes productos de seu
negocio : pianos curumins, autornaVcos e electricos, musicas
em rolos, chapas, discos o outras, rolos autographicos, pho-
nographos o outras maehinas fallantos. Esta marca poderá
sor impressa ou gravada por qualquer processo, em quaesquer córer.
e dimensões, e será iizada nos proprios artigos acima enumeradoe,
seus envelturios de espeeic, papel de correspondencia, ser-
viço commerrial e annuncios. Feito em tres exemplares. Rio de Ja-
neiro, 17 de de.zembro do 1012. — Braga, Carneiro & Comp. (sobre
uma estampilha de 300 reis).

Apresara :ida na serrotaria da Junta Com mercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 35 minutos d g dia 1 de fevereiro de 1913.—Isidoro
Cami os, director.

Registrada sob o ri. 8.61% por dospacho da. Junta Cominorcialein
seesao da hoje. no primeiro ex e mplar 6$600 do sello por
estampilhas. 1 li de Jam . ii o, 10 do feNeniro de 1913. — Isidoro
Calig)03, dicector. (Ao Lido estava u carnal.° da Junta Comaier-
ciai.)

N. S.(310
Eraga,	 â.	 ne.,:oriantes ina tarienlados estah . ..1. •

ficsÀ1.a eidatl.! ás ruas Th.,1.1n1. nn 	 n. -16 o Visconde (Te
63,	 a sua marca i..upraque C nAISISLI nas

4,11'u1to tligrutia subre uma ;:nlia borizontal,a qual marca servirá Ler a

distinguir os soeuintes prodnctos do seu negocio : pianos eommuns,
autosiaticos e electrieos, musicas em rolos, chapas, iiscos e outras,
rolos autographicen, phonographos o outras machinas fallantes. Esta
marca wdorá ser impressa ou gravada por qualquer procçsso,
em quaesquer eiras e dimensões, e será usada Ws proprios artigos
acima enumerados, seus 0.11VOItOriOS de qualquer especie, papel de
corrkeiporidaileia, serviço comniercial o annuncioa. Feito em tres
exemplares. Rio de Janeiro, 17 de dezembro do 1912.— Braga, Car-
neiro & Comp. (sobre urna estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Cemmercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas o 35 minutos do dia 1 do fevereiro de 1913.—
Isidoro Campos, director.

Registrada Sob o n. 8.616 por despacho da Junta Comtnercial em
sessão ao hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 do fevereiro do 1913. — Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

RECTIFICAÇA0

Na publicação do certificado do deposito das marcas ns. S í.2 a
845 na Junta Commercial desta Capital, feita no Diario Officiaide 29
de novembro de 1912, onde se la : Balem, Estado do Pará, leia-se :
Recife, Estado de Pernambuco.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Guarda Civil do Districto Federal
CONCURRENCIA PARA VENDA DE anmameN70

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia, faço publico,
de accõrdo com a IV parte do artigo . 13 do regulamento vi-
gente, que se receiam propostas até o dia 21 do corrente, ao
meio-dia, no almoxarifado desta corporação, para a venda oo
250 revólvers, 1.200 cartuchos embalados e ires bicycletas,
julgadas imprestaveis para o serviço.

Esses objectos podem ser examinados pelos Srs. preten-;
denles, na mesma repartição, das 10 horas da manhã ás 4 da
tarde. As propostas deverão ser apresentadas em duas vias,
sendo a primeira devidamente sellada, devendo os propo-
nentes declarar o preço da offerta em unidade, por extenso o
em algarismo.

Almoxarifado da Guarda Civil do Distrielo Federal, 13 do
fevereiro de 1913.— O almoxarife, J. C. da Coala Velho.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia
do Districto Federal

Da ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe do Policia do Distrieto Fe.
deral ficam sem effeito de folha corrida as carteiras do identidade
ns. 1.577, 7.356, 1.970, 1.602 e 7.127, concedidas pelo Gabinete dá
Identificação e de Estatistica, de acoardo com o art. 123, lettra a, do
regulamento annexo ao decreto n. 6.440, do 30 de março de 1907,
aos cidadãos Thomé Conçalves Trilo, Adriano Herculano elos Santos.,
Odon Agata, Eladio Martinez o Francisco Ribeiro Pacheco, que se
acham presos e estão sendo processados: o primeiro, pela 3° slistricto
policial, como incurso no art. 303 do Codigo Penal; o segundo, potp
a° districto; o terceiro, pelo 6° districto; o quarto, pelo 13° districto e
o quinto, pelo 14° districto; todos coma incursos no art. 306 do Co-
digo Penal.-0 director, Elysio de Carvalho.

L Juizo de Direito da Primeira Vara Criminal !"
TRIBUNAL DO JURY

C NVJCAÇÃO DE JURADOS

O Dr. Francisco Casario Alviin, juiz d3 direito da Sexta Vara
Criminal e Presidente do Tribunal do Jury do District° Federal:

Faz sab er aos que o presento virem e interessar pos .: a. que, %.
conforin da l do di :posto nos art. 8°, 137, § 2", 154,277 e 27$ do

n. 0.263, do 28 do dez; . iiiiiro do 1911, designou o dia 3 de
mar,» l'0\1110 trituro, ao mei .) I lia,  para proceder-:e á abertura. (.1.a.
3° s es" o ju	 t, no edifii. i.) da rua dos Iuv:ti Is ii. 152, Foram,
tu 	 - e pr eli.i hojea	 1eio dos 22 ,jurados da urna !senil'
(pe .. t • in d ,ervir na referida sessão e cujos nomes são ca

:
• urde	 Farias.
,:asno

Ii: • ,.., i'vreira
Just..: Gonçalves Lassa Vicir4g

X•
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Ante° Caetano de Faria.
Oséas de Oliva' Costa .
Marcos Amorim do Valles
Mcintério da Silveira.

, alies Lopes.	 •
Primitivo Valeriano de Uzeda.
Dr. Girondino Estraves.
Alberto Amorico de Borba Pacca.
Eurico Wallace da Gama Cockranee
Dr. Antonio Martins Ara Leão.
Roberto Guimarães.
Dr. José Werneck Dickens.
Manoel Tavares da Costa alirandas
Dr. Everardo Adobam Bacheuser.
Mario Camargo de Freitas.
Ernesto Flóreo.
Custodio Fei•nandes..
Arthur Ribeiro de Almeida.

A todos os gimes, se convida a comparecerem no dia, hora
e Jogar ao principio declarados, sob pena de surem multados
na forma da lei os que, hitimados o notificados, deixarem do com-
parecer sem causa devidamente justificada. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em II de fever;:ii •o do 1913. En, .tosa
e ,,, tatio Machado, 2 0 escrivão do Jury, o escrevi.— PI ancisco Cesirio

~ma."

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os prepri • tarios ou
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitanes pre-
curadores, a coomare,cerem no dia e hora infra indicados, nos referi-
dos predicas, afim de assistirem á visteria sanitaria que nelles voe ser
effectuada. sob as r, eus da lei : rua do Barroso II . 212, dia 17 do
corrente, á I hora da tarde ; rua Tonelero n Gta dia 17 do corrente,
á I 1/2 hora da tarde ; rua Tonelero ia. 159, dia 17 do corrente, á
1 3/4 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 12 d.; fevereiro
de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de lic:cinle.

•-•	 Ministerio da Fazenda
Directoria do Estatistica Commereiaa

CONCEFtS0 PARA O PROVIMENTO DE EMPREGOS DE SEGUNDA ENTR ANELA DA

DIRECTORIA DE ESTATISTICA cometeu te

De ordem do Sr. presidente da come-Lissa° directora do concurso,
faço publico, para conhecimento dos interessados que, por espaço da
30 dias, a partir desta data; fica aberta a inseripção ao concurso de
pratica de repartição para provimento de empregos da 2.` encrenca
nesta repartição.

As meterias do concurso são:
Primeira parte—Theoria geral selara estatistica ; facturas con-

sularas e sua legislaeão e serviço peculiar da repartição (sia orga-
nização, divisão e sal)-divino).

Segunda parte—Classificação de mercadorias ; calculo e confe-
rencia de cartões ; conversão de moedas e conferencia, separação e
preparo dos cartões para lançamento, lançamento geral dos cartões
e conferencia, confecção de boletins e revisão do provas e serviço em
xnachinas de escrever e calculo.

Os caiicIitado á inscripção exbibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão completa das notas que tiveram no
ponto desta Directoria ou das repartições em que servirem ou tenham
servido e attestado da sua aptidão para o serviço publico, passados
pelo seu chefe immediate na repartição; não podendo ser admittidos
ao concurso os empregados que tiverem menos de um anuo de effe-
ctivo serviço, tudo na fórina dos arts. 40 e 100 do regulameoto appro-
vado pelo decreto ia. 8.155 de 18 de agosto cie 1910 o de accdrdo com
o decreto il. 9.288 de 30 de dezembro do 1911 que refermou a
directoria da Estatistica Commercial e approvou o seu regulamento.

Directoria du F-statistica Commercial.—Rio de Janeiro, 2 de feve-
reiro de 1913.—Adolpho Ornelias, secretario.	 ( •

Proeuradoria Geral da Fazenda Publica

be ordem do Si'. Dl'. procurador geral são convidados os Srs. Dr.
Antonio Augusto Segadas Vianna e Paulo de Lima e Silva, premie-
tarjes do predio e terreno sitos no becco da Moeda n. 37 e 'Visconde
de Reúna n. 25, desapropriados pelo decreto ti. 2.634, de 27 de se-
tembro de 1912

'
 a apresentar no mais breve prazo a esta procura-

doria os titules de propriedade e demais documentos necessarios, afim
de que sejam lavradas as escripturas respectivas.

Procuradoria •Geral da Fazenda Publica, em 12 de fevereiro de
‘913.—Nuno Pinheiro de Andrade, ajudante interino.

Fevereiro de 4913

Alfandega . do - Rio de Janeiro

I- - :EDITAL DE PRAÇA 14. 7
Pela Inspe	

•	 . -

	

.	 ctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, *se faz
publico, que ás portas dos armazens ns.r . 3, 4, 8 e 15, nos dias
18, 20 e 22 de fevereiro de 1913, ao meio-dia, se hão de arre-
matar livres de direitõs e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

AIIMAzEM N. 3
Lote n. 4

Quadrante AGB: Uma caixa n. 5.021, contendo cento e
vinte kilos de cartazes annuncios;

Idem: Uma caixa il. 5.022, contendo cento e vinte kilose
de oartazes annuncios; vindas de Genova no vapor Lealtd, des-
carregadas em 13 de dezembro de 1911, e consignadas á ordem.

Lote n. 2
SMC: Dez barris ns. I110, contendo vinho não especificado,

até lhe de força, alcoolica, pesando liquido mil e seiscentos
kilos, vindos pelo vapor austriaco Stefania, procedente de
Flutue, desearregados em setembro de 1912, e consignados a
J. Martins & Comp.

ARMAzEm N. 4

Lote n. 3
Francisco Clamallele: Uma caixa sem numero, com seiS

Mios, eme liquido, de obras não. classil icades de ferro batido,
esmaltado, usado, vinda de Genova no vapor Indiana, desear-
regada em 13 de &mel de 1912.

Lote P. 4
José cie Almeida : Um caixote sem numero, contendo duas

garrafas coal vinho não especificado até 14" de alcool absoluio,
pesando bruto tres kiloe, vindo de Southampton no vapor
Avon, descarregado em 10 de abril de 1912.

Lote n. 5
Maria Baldes: Um baile do madeira ordinaria, forrado -

de zinco, de mais de 80 centimetros; vinte quatro collarinhos
de linho para camisa; dous espartilhos de algodão; trinta e •
uma camisas de algodão enfeitadas para mulher, cid valorem;
doze pares de pun hos de algodão para camisas; quatro kilos,
peso liquido, de cobertores de lã o algodão de qualquer quali- •
dade; sete kilos, peso liquido, de cobertores de algodão acta-
lima:ides; uni kilo o setecentas grammas, peso liquido, de ren- •
das de aleodão do qualquer qualidede; uni kilo, pie° liquido,
de tiras bordadas de cassa de algodão; um kilo e quinhentas •

palmas, peso liquido, de chales de lã adamascados com Ines- •
e1a deeeda; quinhentas granunas, peso liquido, de chales do
lã, ponto de malha com mescla do seda; cento eincoenta grana-
mas, peso liquido, de clialcs de lã, ponto de malha; trinta e
duas camisas de meia de algodão; quatro ceroulas de meia de
algodão; sete pares de :ninas .le algodão, não especificados;
cintos do mais de 20 clin de comprimento no pé; doze grava-
tas lisas bordadas de tecidos de algodão; cento e vinte gram-
mas, peso liquido, de gravatas de seda; quatrocentas e trinta •
geammas, peso liquido, de roupa feita simples, de tecido não
espeeificado de seda; trezentas grammes, peso liquido, de cha-
les relroz de seda; quatrocentos e cincoenta grammas, peso
liquido, de roupa folia, simples, de tecido de algodão tinto;
um par de botinas de couro de mais de 22 elm de
comprimento; chias camisas de algodão com pregas; quatro-
centas o cinceenta grammas, peso liquido, de roupa feita, não
especificado, simples, de qualquer tecido de linho; deus kilos,
pe,e) liquido, de obras não classificadas em tecido de algodão
e borracha, vindo de Southampton no vapor Avon, descarrega,
do em 10 de abril de 1912, tudo usado.

Lote n. G

Sem marca : Um sacco sem numero, com sete kilos, peso
iquido de roupa feita de algodão, (usado) ad valorem, vindo

de Genova no vapor Indiana, descarregado em 13 de abril de
1912.

Lote n. 7
Sem marca: Um saceo sem numero, com um colchão de

pello, com capa de qualquer tecido, pesando li quido dezenove
kilos (usado), vindo de Amsterdam no vapor Frisia, descarn
regado em 17 de abril de 1912.

GB), Uma caixa sem numero, com setenta e sete kiloá.
peso liquido de roupas de uso de algodão, lã e linho, usadas,
ad advalor'em; tres pares de meias de algodão não especifica..
dos, cumpridas, de mais de 20 clm de comprimento no pé;
tres ceroulas de qualquer tecido de algodão, quatro camisas
de meia de algodão e deus bonets, não especificados, de lã;
vinda de Buenos Aires no vapor Vandyck, descarregadO
21 de 020 ck 1912, -	 -	 .

IiIARIO OFFICIAL
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Lote n. 9
Sem marca: Um sacco sem numero, com um kilo peso

liquido de roupa de uso de algodão, usada, ad valorem; de-
zenove kilos, peso liquido de colchão e travesseiros de pennas,
com capas de qualquer tecido, vindo de Buenos Aires no vapor
Cap Mano, descarregado em 18 de abril de 1912,.

Lote n. 10
Sem marca: Um Intuí de madeira ordinaria forrado de lona

pintada de mais de 80 clm., usado, sem numero, seis kilos,
peso liquido de roupa de uso de lã, e de algodão, usadas, ad
valorem; dez kilos peso liquido de livros para leitura com
capa de papelão usadas e ri~ photographias, vindo de Buenos
Aires, no vapor Clude, descarregado em 28 de abril de 1912.,

Lote n. 11
LC: U babil de madeira ordinaria forrado de lona pin-

tada de mais de 80 cim., usado, sem numero, dez kilos, peso
bruto de rendas de algodão de qualquer qualidade, vindo de
Buenos Aires no vapor Cap Blanc, descarregado em 48 de
abril de 1912. Multa em dobro para o Sr. Pedro Francisco
Pittaluga, conforme a sua representação de 20 de novembro
e despacho da inspectoria de 2 de dezembro de 1912,

Lote n. 12
Augusto Adenolpi: Um batiú do madeira ordinaria pin-

tado de mais de 80 rim., usado sem numero, vinte cinco kilos
peso liquido, de roupas de uso de algodão e de lã, usadas, ad
valorem; quatro kilos, peso liquido. de colchas de palmo do
algodão tinto, adamsscado de mais de 100 grammas por metro;
dous kilos, peso liquido de travesseiros de pello, vindo de
Buenos Aires no vapor Elollandia, descarregado em 19 de abril
de 1912..

Lote n. 13
Julia Maria: Uma caixa sem numero, com um metro e

dez decimetros quadrados de pedras de marmore, polidas em
ladrilhos e taboas de qualquer ferma, vinda de Buenos Aires
no vapor Ilollandia, descarregada em 19 de abril de 1912.

Lote n. 44
Sem marca: Um bahú de madeira ordinaria envernizado

de mais de 30 rim., usado, sem numero, cinco kilos peso li-
quido de roupa de uso de algodão, usada, ad votarem; quatro
ceroulas de qualquer tecido de algodão e sete camisas de meia
de al godão, vindo de Ainsterdam no vapor Frisia, descarregado
em 23 do abril de 1912.

Lote n. 45
João Lopes Pereira: Um bahú de madeira ordinaria pin-

tado de mais de 80 em., usado, sem numero, quatro kilos peso
liquido de roupas de uso de lã e de algodão, usadas, ad va-
lorem; vindo de Hamburgo no vapor Belyrano, descarregado
em 22 de abril de 1912.

Lote n. 16•
Sem marra: Um hahú do folha de Flandres pintado, sem

numero, pesando liquido cinco kilos; dezesete kilos, peso li-
quido de roupa de uso de lã o de algodão, usadas.ad valorem;
vindo de Buenos Aires no vapor Clyde, descarregado em 28 de'
abril de 1912..

Lote n. 17
Kinglet: Uma caixa n. 5, com trinta e um kilos, peso

bruto, com as latas, de farinha de avêa, vinda de Buenos Aires,
no vapor Cilicie, descarregada em 28 de abril de 1912.

Lote ti. 48
Sem marca: Uma caixa sem numero, com cincoenta e sete

t ilos, peso bruto, de roupas de uso, de lã e de algodiir, usadas,
ad valorem; dous lastros para cama, pesando liquido sossenla
e dous kilos, madeira com molas de ferro, ad valorem, vinda
do Buenos Aires, no vapor Vandyck, descarregada em 23 de
abril de 1912..

Lote n. 19

.T. II. Jones: Uma caixa sem numero, com sete garrafas
de whisky, pesando bruto treze kilos, vinda de Buenos Aires,
no vapor Araguaya, descarregado em 19 de abril de 1912.

Lote n. 20
Sem marca: Uma caixa sem numero, com dous kiles,

peso liquido, de ferro de engommar, de aço, simples, descar-
Jegada em abril de 1912..

Lote ti. 24
Sem marca: Uma caixa sem numero, com quarenta e dous

ílios, peso bruto, de catalogos para tornar conhecidos vodu-

rios 1l jed..-leiasz, e dous kilos, peso bruto, de estampas, nãq
esi . ecifiead. ,, , descarregado, em abril de 1912.

Lote n. 22
Biellara Iladi: Um sacco sem numero, com vinte e ta41

kilos, peso liquido, de roupas de uso, de algodão e . de lã, usadas
ad valorum, vindo de Buenos Aires, no vapor 11 044andja, deu
carregado em 19 de abril de 1912.

Lote n. 23
Sem marca.: Uma cesta do junco sem numero, inutilizada*

sem valor mercantil; setecentas gramam, peso liquido, de mui.
pas de uso, de lã e de algodão, usadas, ad valorem, vinda de
Hamburgo, no vapor Cap Viten°, descarregada em 19 de abril
de 1912„

Lote n. 24
Sem marca: Duas cadeiras sem numero, não especificada

de madeira ordinaria, usadas, ad valorem, vindas de Hamburgo;
no vapor Cap Vitano, descarregadas em 19 de abril de 1912,,

Lote n. 25
AG 3970210: Uma caixa n. 2, com tres espanadores ti6

pennas, semelhantes ás de pavão; dous espanadores de peito
qualquer qualidade; duas vassouras de palha com cabo; duali'
vassouras de algodão com cabo de madeira ordinaria, ad calo
rem; tres vassouras de lã com cabo de madeira ordinaria,
valorem; duss vassouras mecanicas, movidas á mão, pesand
liquido quatro kilos, ad valorem; seiscentas grammas, peso
liquido. de ninas não classificadas de vime, ad valorem; vinda
de Southampton, no vapor Amazon, descarregada em i de fq,
vereiro de 1012, e consignada á ordem.

Lote 11. 26
CGC contra-marca F: Uma caixa n. 360. com quatorze

kilos, peso nos envoltorios, de adereços de celluleide, e vinis)
quatro kilos, !limo nos euvoltorios, de pentes de celluloide.
vinda de Southampton, no vapor Amazon, descarregada em 3
de fevereiro de 1913, e consignada a C. Guimães 34 Cemp.

Lote n. 27
LC: Uma caixa n. 2, com trinta e sete kilos, peso nos ert-

voltorios, de pennas para escrever, 'de qualquer qualidade, vin-
da de Southamplon, no vapor Amazon, desearrt:,ada em 3 do
fevereiro de 1912, e consignada á ordem.

Lote n. 28
Triangulo HS: Uma c.,ixa n. 450, com doze apparelhoe

physicos, pesando liquido cento e dezesete kilos, ad rolnrem;
duzentos e vinte grazinas liquido legal de inervi — M mel allicoi
vinda de Southampton, no vapor AMIIÁZU11, descarregada em tj
de fevereiro de 1912 e consignada á II. Smydt Comp.

Lote n. 29

Ponty: Uma caixa sem numero, com garrafas, pesandb
bruto vinte nove kilns, com vinho espumoso;

Idem: Uma caixa, com tres garrafas, contendo cognae,
pesando bruto onze kilos; tres garrafas contendo licores do
qualquer qualidade, pesando bruto eines, 'tilos, vinda de Buenos;
Aires, no vapor Magellan, descarregada em 1 de fevereiro do
1912..

Lote 11. 30
Sem marca: Uma caixa sem numero, com onze kilo: si

duz-ntas grammas, peso liquido legal de peixes não claSsi-
ficados e salgados, vinda de Hamburgo, no vapor Cap Areonai
descarregada eia 28 de fevereiro de 1912.

Lote a. 31
Sem marca: Um sacco sem numero, com quatro kilón

peso liquido de lã em bruto, vindo de Hamburgo, no vaposi
Cap Arcona, descarregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 32
Sem marca : Um barril n. 1, pesando bruto 52 ki tifd

contendo quarenta e um kilos e seiscentas grammas liqui
legal de vinho não especificado, até 14" de alcool absolts 4
vindo de Hamburgo, no vapor Cap Arcona, descarregado
28 de fevereiro de 1912.,

Lote s. 33
Sem marca: Um barril n. 2, mando bruto 73 kilcia)

contendo cincoenta e um kilos quatrcentas gramais, ps.:
liquido legal de vinho não especificado, até 14° de alcool ir
soluto, vindo de Hamburgo„ no vapor Cap Arcona. dos
carregado em 28 de fevereiro de 4912.
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Lote n. 34
Sem marca: Um barril, n. 3, pesando bruto 68 kilos,

contendo eineoenta e quatro kilos e quatrocentas grammas,
peso liquido legal de vinho não especificado, até 14° de al-
cool absoluto, vindo de Hamburgo, no vapor Cap Arcona, des-
carregado cru 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 35
Sem marca: Um barril n. 4, pesando bruto 16 kilos, com

doze kilos e oitocentas grammas, peso liquido legal de aguar-
dente do Rheno, vindo de Hamburgo, no vapor Cai) Arena,
descarregado em 28 de fevereiro de 1912.

Lote n. 36
Triangulo 510 — Contra marca OK: Quatro caixas nu-

meros 114, com seiscentos e setenta e quatro kilos, peso li-
quido de obras não classificadas de ferro batido, simples,
proprias para carros de estradas de ferro, ad valorem;

Idem: Tres caixas na. 1501152, com mil trezentos e setenta
e cinco kilos, peso liquido de mancaes do ferro para carros de
estrada de ferro, ad valorem;

Idem: Duas caixas ns. 2001201, com cento e oitenta e cinco
kilos, peso liquido, de parfusos de ferro de qualquer qualidade;

Idem: Urna caixa n. 50, com duzentos setenta o cinco
kilos, peso liquido, de parafusos de qualquer qualidade, de
ferro;

Idem: Uma caixa n. 52, contendo cento e dezenove ktlos, peso
liquido, de parafusos de ferro de qualquer qualidade.

Idem: Uma caixa n. 57, com cento e setenta kilos, peso li-
quido, de parafusos de ferro, de qualquer qualidade.

Idem: Uma caixa n. 100, com duzentos e quatro kilos,
peso liquido, de parafusos de ferro de qualquer qualidade;
vindas de Antuerpia no vapor Langdalc, descarregadas, em 7
de fevereiro de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 37
Enveloppe WCWC: Uma caixa n. 12, com setenta e oito

kilos, de para-choques de ferro e borracha para carros de es-
trada de ferro ad valorem, vinda de Southamplon, no vapor
Avon, descarregada em 23 de fevereiro de 1912 e consignada

ordem.
Lote n. 38

JMM: Urna caixa n. 2.868, com cento e dous cnapéos de
feltro simples.

Idem: Urna caixa ri. 2.867, com sessenta ~pélas de feltro
simples.

Idem: Urna caixa n. 2.860, com duzentos e vinte oito cila-
péos de palha de arroz e semelhantes, vindas de southampton
no vapor Avon. descarregadas em 27 de fevereiro de 1912 e
consignadas a José M. da Costa.

Lote n. 39
Banco Espafiol dei Rio de la Plata: Uma caixa n. 29, con-

tendo livros cai branco para escripturação mercantil, pesando
onze kilos, vinda de Buenos Aires no vapor Araguaya, descer-
regada em 6 de setembro de 1911.

Lote n. 40
Leo Wohlmutts: Uma caixa sem numero, com sete Mios

de quadros pequenos com moldurres de madeira; um e meio
kilos de obras impressas de uma só cor e cincoenta kilos de
estampas não classificadas, vinda de Nova York no vapor Ta-
pajós, descarregado em 8 de maio de 1912, despachada pelo
mesmo senhor, multa de direitos dobrados para o conferente
Sr. J. D. Soares de Magalhães.

AB,MAZEM N. 8
Lote n. 44

Losango K: Uma caixa ri. 1.353, com duas mil oitocentas
e seis escalas de celluloide, vinda de Liverpool no vapor Titian,
descarregada em 16 de março de 1905 e consignada a Carlos
Pareto & Comp.

Lote n. 42
CFC, contramarca B: Uma caixa n. 110, com trinta e um

kilos, peso bruto, de ferramentas para artes e officios manuaes,
vinda de Nova York no vapor Byron, descarregada em 4 de
dezembro de 1906 e consignada a Antonio Fernandes & Comp.

Lote n. 43
SO: Uma caixa n. 535, com vinte e dotas kilos, peso bruto,

kle' agua mineral natural, vinda do Havre no vapor Colonia,
descarregada em 6 de março de 1908 e consignada a Silva Gra-
nado.

Lote ti. 41
P: Uma caixa n. 3.885, com um relogio de parede attS

65 centímetros de comprimento na maior extensão da caixa;
quatro pilhas seccas, ad valorem, vinda do Havre no vapor
Colonia. descarregada em 10 de março de 1008 e consignada
a Gondol() & Labouriau.

Lote n. 45
AM: Uma caixa n. 7.919, com trinta e cinco kilos, pesa

bruto, de vinho espumoso em garrafas.
Idem: Unia caixa ri. 7.923, com garrafri3 vasias, servidas,.

sem valor mercantil, vindas de Marseille no vapor francez
Les Alpes, descarregadas em 10 de setembro de 1909 e consi-
gnadas o Felix Tribouliet.

Lote n. 46
Triangulo MCC: Um sacco sem numera, com cento e vinte

kilos, peso bruto, de livros impressos, para leitura, com capa
• de papel, vindo de Southampton no vapor Amazon, descarre-
gado em 27 de março de 1909.

Lote n. 47
Siegmund Pietre: Uma caixa n. 341. com tres kilos e qua-

trocentas grammas, peso bruto, de capsulas de estanho para
garrafas: trezentas grammas, peso bruto, de estanho em la-
minas, parta garrafas; dous kilos e quatrocentas e cincoenta
grumas, peso bruto, de papel de philtro; um kilo e quatro-
centas grammas, peso bruto, de brinquedos não especificados;
quatrocentos e noventa gaammas, peso liquido, de saccos de
baRit da lã para philtrar xaropes, ad valorem; uni pesa-xa-
rope de vidro; quinhentas grammas, peso liquido, de gelatina
não especificada e trezentas e cincoenta granimos, peso li-
quido, de obras não classificadas de vidro n. 1.

Idem: Uma caixa n. 340, com sete kilos e setecentas gram-
mas, peso liquido, de tinturas alcoolicas medicinaes, vindas do
Genova no vapor Re Umberto, descarregadas em 20 de julho
de 1907.

Lote n. 48
Sem marca: Uma lata de folha de Flandres sem numero,

estragada, sem valor mercantil; um kilo do roupa de algodão,
estragada, sem valor mercantil; vindos de Buenos Aires no va-
por Amazone, descarregados em 17 de agosto de 1910.

Lote n. 49
CB: Duas barricas ris. 4.922123, com quinhentos e vinte e

dous kilos, peso liquido legal, de verde de qualquer qualidade,
vindas de Hamburgo no vapor Gibraltar, descarregadas em 4
de janeiro de 1911.

Lote n. 50
MN: ijrna caixa n. 8.319, com sois fôrmas de chapéos do

palha de arroz, vinte e dous chapéos de palha de arroz sim-
ples, vinda de Genova no vapor Lazio, descarregada em 2 de
setembro de 1911 e consignada á ordem.

Lote n. 51
LG: Una barril de quinto vasio e inteiro n. 7,' vindo de Ge-

nova no vapor Lazio, descarregado em 2 de setembro de 1911.

Lote n. 52
DPBC: Duzentas caixas sem numeros, com quatro mil qitt-

nhentos e deus kilos, peso bruto, de vinho espumoso emiln O a 9gar-
rafas, vindas de Genova no vapor Rira, descarregadas e
de outubro de 1911 e consignadas á ordem. O manifesto dá
ris. 561 ia 760.

Lote ri. 53
MSG: Quatro engradados na. 4.7021705, com marmore em

laminas, quebrados, sem valor mercantil, vindos de Genova no
vapor Riva, descarregados em 7 de outubro de 1911 e consias
gnados á ordem.

Lote n. 54
Losango R: Ulula caixa sem numero, com dez kilos, peso

bruto, de estampas annuncios colladas em papelão, vinda de
Anasterdam no vapor Zelandia, descarregada em 10 de novemn
bro de 1911 e consignada a Carlos Roque.

Lote n.
GL: Uma caixa n. 1, com cento e setenta e cinco kilos, peso

bruto, de obras de ferro batido esmaltado (reclames), vinda
de Marselha no vapor Italie, descarregada em 21 4e jainiro
1912 g consignaga a Gondol° e4 tabourilu,	 o' •	 " '
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Lote n.
3V: Uma caixa n. 1.128, com quarenta e sete kilos, peso

bruto, do perfumurias, em latas de fullia de Flandres
( pó o elixir), vinda de Islarseilla no vapor trancei, Iteliv, des-
carregado em 25 de janeiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 57
Triangulo FRM: Uma caixa n. 1, com cem kilos, peso

bruto, de albuns para phetog.raphia e para cartões poslaes com
capa de papelão; rincoenta e cinco kilos, peso bruto, de albutis
para photographia cem capas de leda e enfeites de yobre pra-
teado; um lçilo e tresentas granimos, peso brut3, de panei para
escrever; seiscentas e oitenta granimos, peso bruto, de. enve-
loppes; doze pares de meias do afgodãe não especificados, cur-
tos de mais de 20 rentimetros de co . nprimento no p(e, duzen-
tas e quarenta e cinco granimos, peso liquido, de gravatas de
seda; vinda de Antuerpia no vapor Anversuise, descarregado
em 29 do janeiro de 1912 e consignada a Francisco Ribeiro
Alattos.

Lote n. 58
NI.C: Quarenta saceos sem numero, com Ires mil e vinte

kilos, peso bruto, de legumes servos, vindos do Antuerpia no
Maasiand. descarregado ,: ein 12 de fevereiro de 1912 o

consignados a Napole Lima t5.: Comp.

Lote 71.

SCM, contramarca EM: Duas caixas .os. 44.177178, com cem
kifos, peso liquido, de acetato de soda crystallizado, vindas do
Antuerpia no vapor Maculam,. descarregadas em 8 de fevereiro
de 1912 o consignadas á Santa Casa de Miserieordia de Bello
Boda nte.

Lote n. GO
SCM—Contra marca EM: Uma caixa n. 44.179, com nove

kilos duzenta.s e. eincoenta granimos, peso liquido, de Mord-
reto de zinco puro: cinco kilos, peso liquido de ehlorureto de
soda puro; cinco kilos, peso liquido, de tintura alcooliea; cinco
kilos, peso liquido, de córes de anilina; cinco kilos, peso liqui-
do, de acido benzoico; dez kilos, peso liquido de alcatrão ve-
getal, vinda de Antuerpia no vapor Maastand, descarregado,
em 8 de fevereiro de 1912 e consignada á Santa Casa da Mise-
ricordia de Bello Horizonte.

Lote n. 61
SCM—Contra marca EM: Uma caixa n. 44.180, contendo:

cinco kilos, peso liquido, de iodo; dois kilos, peso liquido, de
iodoformio; cinco kilos, peso liquido, de iodureto de sodio;
vinte kilos, peso liquido, de bromureto de potassio; um kilo,
peso liquido, de sulfato de ferro composto; um kilo, peso li-
quido, de acetato de cobre crystalizado; um kilo, peso liquido,
de acetato de zinco; um kilo, peso liquido, de sulphonal; uni
kilo, peso liquido, de pancreatina; um kilo, peso liquido, de
phenacetina; e dez kilos, peso liquido, de chlorureto de amonio
puro, vindo de Antuerpia no vapor Maasland, desearregada em
8 de fevereiro de 1912 e consignada á Santa Casa de Misericor-
dia de Helio Horizonte.

Lote n. 63
SCM — Contra marca EM: Uma caixa n. 44.182, com cin-

do kilos, peso bruto, de raizes não especificadas; vinte kilos,
POSO bruto, de raizes de alcaçuz em pó; cincoenta kilos, peso
bruto, de nitrato de potassio puro, e dez kilos, peso bruto, de
faies não especificadas, vinda de Antuerpia no vapor Maas-
land, descarregado em 8 de fevereiro de 1912 e consignada á
Santa Casa de Misericordia de Helio Horizonte.,

Lote n. 64
scm — Contra marca EM: Uma caixa n. 44.183, Com

dez kilos, peso liquido, de extractos de quina; treze kilos e
quatroreufas granuxias, peso liquido, de procturtos chimicos e
não ela ,.sitterdos; doas kiles, peso liquido, de untypirina; dous

pNo liquide, de analgesina; oitocentos e trinta e tres
grtonnias, peso liquido, de cimos de anilina; dous kilos, lies°

dc chlural; seis kilos, peso liquido, de raizes não es-

pecificadas em pó; cinco kilos, peso liquido, de tartarato
potassio em pó (acido); um kilo, peso liquido, de tannato
bi.:11;-ili; quinhentas graminas, peso liquido, de opio em
qim idiota :-.!.:runias, peso liquido, de valerianato de zin

;w:iiias, peso liquido, de acetato de uranio;
ZelINIS e eineoehla grammas, peso liquido, de chromo fluoradp•
cem graininte,. peso liquido, de oleo N'olate de bergamota; dujii
zentas granuleis, peso liquido, de oleo volate não especificado¡
quinhentas grammas, peso liquido, de nitrato do mercurio
durmtas gramsnas, peso liquido, de glycerina liquida; vindk
de Antiterpia no vapor Maosland, deisearregada em 8 de fevem'
Peno de 1912. e consignada á Santac .Casa de Misericordia
Helio Horizonte.. 	 -,1

Lote n. 65
SCM — Contra marca EM: Tres caixas ns 44.184186, CCM

noventa e seis kilos, peso liquido, de fortnaldehyde, productoW,
chimicos não classificados, vindas de Antuerpia no vapor Maas-i
land, descarregiuhis em 8 de fevereiro de 1912 e consignadas 01';
Santa Casa de Misericordia de Helio Horizonte.,

Lote n. 66
Calheiros: Cem caixas sem numero, com mil tresento5-n

setenta e nove kilos e quinhentas grarnmas, peso bruto jjag
garrafas, de vinho não especificado de 14° até 24 de torçak
alcoolica, -das de Antuerpia no vapor Maasland, descarr,
godas em 12 de fevereiro de 1912 e consignadas ao mearno_ji

Lute n. 67
ML: Cinco barricas tis. 01105, com tampadas electricaN,

vindas do Antuerpia no vapor Anversoise, descarregadas gin
2 de fevereiro de 1912 e consignadas a Mouzinho.

Lute n. 68
Germano Boettcher: Um pacote sem numero ,com tre,

kilos e quatrocentas granimos, peso bruto, de diversas amoa,-
tras de objectos de celluloide, ad-rotorem, vindo do Amster-:
dam no vapor Zeciandia, descarregado em 12 de março dg
1912 e consignado ao mesmo.

Lote n. 69
Losango HUN: Uma caixa n. 77, com sessenta kitos, jpiè0

bruto, de contas de vidro em obras não classificadas, vincloi
de Flutue no vapor Hotozwar, descarregado em 19 de março dt1
1912 u.consignada á ordem.

Lote n. 70
HG: Vinte e quatro caixas na. 6431666, com novecentos e.

trinta e dons kilos, peso bruto, de azeite de oliveira, vinda4
de Fiume no vapor Llotozteur, descarregadas em 24 de marçq
de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 71
RSVC: Uma caixa n. 3,com duzentos e quarenta chapéos del

palha de ava, simples, vinda de Fiume no vapor Holozwar •
descarregado em 21 de março de 1912 e consignada a R1, 84,1
Vargas es Comp.

Lote n. 72
CM ou GM: Uma caixa n. 10, com dezoito kilos, DeSO

bruto, de livros impressos, para leitura com capa de pape-
lão, vinda de Fiume, no vapor Holonvar, descarregada
22 de março de 1912, e consignada a Sarole Dente ~uno
deu.

Lote n. 73
LR: Quatro caixas ns. 269172, com trezentos e quatro ler.ios, peso bento, de pastilhas medicines de hortelã_piznentai

descarregadas em 22 de março de 1912, do yapor liONZW%
yindas de Fiume e consignadas á ordem,,

AIIMAzEM N. ft
Lote n. 73 A

Alfredo Kohn: Quatro caixas ns. 1.3207, contendo onze eç
meio kilos de capas o coberturas de tecido de seda para cha;,.
péos o quatrocentas grammas de Mamares do seda, vindas de
Hamburgo, no vapor Silvia, entrado em 8 de março de 19121
e verificado differença de qualidade pelo conferente Sr,
F. Paula e Silva.,

MCIAzENI N. 15
Lote n• 74

MT: Cincoenta barris de 5° sem numero, tendo doust
mil seiscentos e noventa o tres kilos, pesa liquido, do vinho
• espu-iiieadoL RIAS 4Á°	 igça alcueilea, vindos de. Uma,

Lote n. 62
SCM — Contra marca EM: Uma caixa n. 44.181, com dez

- tilos, peso bruto, de cascas de canella; vinte kilos, peso bru-
to, de cascas não especificadas (quina); cinco kilos, peso bru-
to, de flores znedicinaes não especificadas (macella), e dez ki-
los, peso bruto, de carbonato de magnesia, vinda de Antuerpia
no vapor Maasland, descarregada em 8 de fevereiro de 1912 e
consignada á Barita Casa de Misericordia de Helio Horizonte.
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burgo no vapor Pctropolis, descarregados em 30 de dezembro
de 1911, e de consignação ignorada.

Lote n. 75
Diversas marcas: Dez barris sem numero, vasios e des-

manchados, pesando cento e cincoenta e oito kilos, vindos de
Hamburgo nos vapores Assuncion e Petropolis, descarregados
em 27 e 30 de dezembro de 1911.

Lote n. 76
• Diversas marcas: Quatro barris sem numero, vasios e

desmanchados, pesando oitenta kilos, vindos de Hamburgo
nos vapores S. Paulo e Belgrano, descarregados em 17 de ja-
neiro de 1912.

Lote n. 77
MPM: Cincoenta barris de 50 sem numero, com dous

ínil oitocentos sessenta e seis kilos peso liquido de vinho não
especificado, até 140 de força alcoolica, vindos de Hamburgo
no vapor Belgrano, descarregados em 27 de janeiro-de 1912
e consignados a Manoel Pereira Magalhães.

Lote n. 78
Diversas marcas: Oito barris vasios sem numero, sendo

um inteiro e sete desmanchados, pesando cento e vinte kilos,
vindos de Hamburgo e Amsterdam nos vapores Cothargo,
Zeelandia e Maasland, descarregados em fevereiro de 1912.

Lote n. 79
LFC: Quarenta e nove barris de 5° sem numero, cora

dons mil setecentos e vinte e sete kilos, peso liquido, de vinho
até 14° de força alcoolica, vindos de Hamburgo no vapor Cap
Boca, descarregados em 6 de fevereiro de 1912.

Lote n. 80
Diversas marcas: Seis barris vasios sem numero, pesando

100 kilos, cinco, e um inteiro, vindos de Hamburgo nos va-
pores Pernambuco, Heidelberg e Petropolis, descarregados em
março de 1912.

Lote n. 84
- LFC: Quarenta e nove barris de 50 sem numero, com dous
mil novecentos e setenta e nove kilos peso liquido de vinho
não especificado até 14° de força alcoolica, vindos de
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarregados em 4 de
março de 1912.

Lote n. 82
Sem marca: Um amarrado sem numero, com quatorze

kilos, peso bruto, de ferramentas grossas, vindo de Nova
York no vapor Willegunde, descarregado em 23 de outubro
de 1911.

Lote n. 83
Loango L, contramarca SS: Uma caixa n. 6.943, com

bento e setenta e tres kilos, peso bruto, nos envoltorios, de
papelão, de papel para desenho, vinda de Hamburgo no vapor
Crowell, descarregado em 11 de novembro de 1911 e consignada
a Leuzinger & Comp.

Lote n. 84
Losango AG de M, contra marca JWBS: Uma caixa n. 1,

Com vinte dous kllos peso liquido de globos de vidro branco
e fosco n. 1; dezeseis kilos peso liquido de globos de vidro
n. 1 de côr e coalhado; um kilo, peso liquido de globos de
vidro n. 2 coalhado.

Idem: Uma caixa n. 2, com trinta e um kilos peso li-
quido de globos de vidro n. i coalhado.

Idem: Uma caixa n. 3, com trinta e seis kilos peso li-
quido de chaminés de vidro n. 1, branco.

Idem: Uma caixa n. 4, com trinta e dous kilos e quinhen-
tas gramrnas peso liquido de globos e chaminés de vidro n. 1,

•branco e fosco;dez kilos peso liquido de globos de vidro n. 1,
de do%

Idem: Uma caixa n. 5, com sete kilos peso bruto de obras
de ferro batido esmaltado; vinte tres kilos peso bruto de

•arandelas de cobre simples; cinco kilos peso bruto de tubos de
borraCha; oitocentas grammas peso bruto de obras de ferro

i batido Simples; quinhentas grammas peso liquido de peças
para vôos encandescentes; pdsças não especificadas de louça
n. 4 e cento e quatro dunas de vôos incandescentes; vinda de

•Hull no vapor Southfield, descarregada em 16 de .noyembro
de 1911 e consignadas á ordem.	 •

• Lote n. 81
Lacango CF — MC: tinia caixa n. f, tont tiinp.

•ialpa de More lisa para cjkado, vjaditde HO ao vapor South-.-

field, descarregado em 16 de novembro de 1911 e consignada
á ordem.

Lote n. 86
ATC: Um barril de 5° abatido sem numero, pesando bruto

dezoito kilos, vindo de Bremen no vapor Aachen, descarregado
em 23 de novembro de 1911.

Lote n. 87
BC: Urna caixa n. 864, contendo doze latas de esse.ncia

não especificado, pesando liquido doze kilos, vinda de Bor-
déos no vapor Amazone, rescarergada em 15 de outubro de
1910.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas, ou suas amostras, estarão á disposição dos Srs. pre,
tendentes que as quizerern examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro,. 12 de fevereiro de 1912.,
O ajudante do inapector, Antonio Dias S. do Lago.	 .(.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arremattadas para o consumo. os
seus donos ou conaignatarios deverão desoachal-as e retirai-
as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem ven-
didas por sua conta, nos termos do titulo 5°. capitulo 6°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes fi-
que direito de allegar contra os elícitos desta venda.

CÃES DO PORTO
ARMAZEM N. 3

Manifesto n. 901—Marca CGC, contra marca Casa Valia
Rio: Uma caixa n. 100, vinda pelo vapor inglez Craigwar,
entrado de Nova York, em 19 de julho de 1912 e consignada
á ordem.

Manifesto n. 901—Marca Mr. Lee J. King: Uma caixa
n. 170, vinda pelo vapor inglez Craigwar, entrado de Nova
York em 19 de julho de 1912 e consignada a Lee J. Cunha..

ARMAZEM N. 10
Manifesto n. 1.020 — Marca AB: Quatro caixas

ns. 21.872175, vindas pelo vapor allemão Habsburg, entrado
de Hamburgo em 19 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.020—Marca AB: Tres caixas ns. 21.928130,
vindas pelo vapor allemão Habsburg, et-azado de Hamburgo
em 19 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.020—Marca AB: Uma caixa n. 21.938, vin-
da pelo vapor allemão Habsburgo, entrado de Hamburgo em
19 de julho de 1912, á ordem.

Manifesto n. 1.020—Marca Antunes & Comp.: Dons barris
quinto, sem numero, vindos pelo vapor allemão Ilabsburg, en-
trado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Antunes & Comp.,
vasios,

Manifesto n. 1.020—Marca Antunes & Comp.: Dons bar-
ris, decimo, sem numero, vindos pelo vapor allemão Habs-
burg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Antunes
& Comp., vasios.

Manifetsto n. 1.020—Marca Almeida Chaves & Comp.:
Dons barris, quinto, sem numero, vindos pelo vapor allemao
Habsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 19i2.,
Almeida Chaves & Comp., vasios.

Manifesto n. 1.020—Marca cruzeta CWCF: Cem caixas
ns. 6011700, vindas pelo vapor allemão Habsburg, entrado de
Hamburgo em 19 de julho de 1912 Gonçalves Whito
& Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca CMV, contra marca BSC:
Dons volumes ns. 112, vindos pelo vapor allemão Habsburg,
entrados de Hamburgo de 19 do julho de 1912, Camara Mu-
)1icipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020—Marca CMV, contra marca B,SC:'
Seis volumes na. 318, vindos pelo vapor allemão Habsburg,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Camara Muni,
cipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020—Marca CMV, contra. marca BSC:'
Tres caixas na. 20122, vindas pelo vapor allemão Habsburg,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Camara Mu-.
nicipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020—Marca CMV, contra marca B.SC:"
Uma caixa n. 222.915, vinda pelo vapor allemão Habsburgi
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Camara Mu,
nicipal de Vassouras.

gani!~	 i.,g4.7Notex CMV coatra agçã 13SC2
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Uma caixa n. 331.043, vinda pelo vapor alleinrio flabsburil,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912, Canitua Mu-
nicipal de Vassouras.

Manifesto ii. 1.020 — Marca CNIV — Contramarca BSC:
Quatro caixas us. 3:11.0441 .17, vindas pelo vapor allemão Habs-tpirg. enti .ado de Hamburgo eu i 19 de julho de 1912; Camara

lunieipal do 'Vassouras.
.lanifsto n. 1.020— Marca CMV — Contramarca BSC:

Um em:ralado n. 325.859, vindo pelo vapor allenião Habsburg,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Guinara Mu-
nicipai de. Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca CMV — Contramarca BSC:
Um engradado n. 325.927, vindo pelo vapor allemão Habs-
burg. entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara
Aluniripal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca CMV — Contramarca BSC:
Uma caixa n. 325.926, vinda pelo vapor allemão Habsburg,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara Mu-
nicipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca CMV — Contramarca BSC:
Duas caixas ns. 325.928129, vindas pelo vapor allemão Habs-
Infra. entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara
Inlunie.iral de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca CMV — Contramarca BSC:
Uma caixa n. 325.939, vinda pelo vapor allemão Habsburg,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara Mu-
nicipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca CMV — Contramarca BSC:
Duas caixas ns. 191.648149, vindas pelo vapor allemão Habs-
burg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara
Municipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca CMV Contramarca BSC:
Duas caixas ns. 41.184 112, vindas pelo vapor allemão Habsburg,
entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Camara Mu-
nicipal de Vassouras.

Manifesto n. 1.020 — Marca deus triangulos CMC: Um
barril, quinto, vasio, sem numero, vindo pelo vapor allemão
liabsburg. entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912;
Coelho Martins & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca Camillo Mourão &
Onatro barris, quinto, vasios, sem numero, vindos pelo vapor
:Alemão Habsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de
1912; Camillo Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca Coelho Duarte & Como:
nous barris, quinto, vasios, vindos pelo vapor allemão Habs-
ba rri, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Coelho
Duarte & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca DSC: Um barril, quinto,
vaio, vindo pelo vapor allemão Habsburg, entrado, em 19 de
julho de 1912; Dias Souza & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca Enerie Voigth: Dons pa-
cotes, ns. 14115, vindos pelo vapor allernão Habsburg, entrado
em 19 de julho de 1912; Enerie Voigth.

Manifesto n. 1.020 — Marca Ferreira Cabral & Comp.
Quatro barris, quinto, vasios sem numero, vindos pelo vapor
allemão Habsburg. entrado de Hamburgo em 19 de julho de
1912: Ferreira Cabral & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca GC — Contramarca 417:
Tres caixas ns. 830138, vindas pelo vapor alleinao Habsbarg,
entrado em 19 de julho de 1912; Guinle & Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca GZC: Dous barris, quinto,
vrisios, sern numero, vindos pelo vapor allemão Habsburg,
entrado em 19 de julho de 1912; Gonçalves Zenha ét Comp.

MIIIIire810 n. 1.020 — Marra GZC: Um barril, decimo,
sem numero, vindo pelo vapor allemão Habsburg. en-

trado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Gonçalves Zenha
& Comp.

Manifesto n. 1.020 — Marca ancora JS: Seis caixas
ns. 1.29811.303, vindas pelo vapor allemão Habsburg, entrado
de Hamburgo em 19 de julho de 1912; á ordem.

Manifesto n. 1.020 — Marca .TFC: Dons barris, quinto,
sem numero, vindos pelo vapor allemão Habsburg, entrado
de Hamburgo em 19 do julho do 1912; J. Ferreira & Comp.,
vasios.

Manifesto n. 1.020—Marca KUC, contramarca TA1810..
Uma caixa n. 911 A, vinda pelo vapor allemão Habsburg, en-
trado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Kieferd & Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca LC23370: Sete caixas na. 117,
vindas pelo vapor allemão Habsburg, entrado do Hamburgo
em 19 de julho de 1912; Janowitzer Wahle & Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca LC: Dous barris, quinto, sem
numero, vindos pelo vapor allemão Habsburg, entrado de
Hamburgo em 19 de julho de 1912; Luiz Carnuyrano, vasios.

Manifesto n. 1.020—Marca losango n. 2.411: Quatro far-
dos ns. 230133, vindos pelo vapor aliemão Habsburg, entrado
de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Ramos Guerra, Araujo
& Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca losango n. 2.411: Uma caixa
n. 170, vinda pelo vapor allemão Habsburg, entrado de Ham-
burgo em 19 de julho de 1912; Ramos Guerra, Araujo & Comp.

MneireJ n, 1.020—Marca dons triangulos n. 1.564, con-,
trai,I:tri a S!,' Uma caixa n. 793, vinda pelo vapor allemão
Ileb y bl ya, etiltddo de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Soa.: 

4res molla & Comp.
111:-.nifesto n. 1.020—Marca dous triangulos n. 1.564. cort

tramarea SM&C: Uma caixa n. 1, vinda pelo vapor alleruão
Habsburg, entrado de Hamburgo em 19 do julho de 1912; Soa.
res Moita &

Man ifu o n. 1.020—Marca dous tAriangulos n. 1.564, con-z
trarnarca SM&C: Uma caixa n. 122, aanda pelo vapor allemão
Habsburg, entrado de Hamburgo em 19 de julho de 1914'
Soares Moita & Comp.

Manifesto n. 1.020—Marca OSWALDO CRUZ: Um Pa-i •
cote sem numero, vindo pelo vapor allernão Habsburg.
trado de Hamburgo em 19 de julho de 1912; Theodor Willo'
& Comp.	 •

Manifi•to n. 1.020—Marca RC: Uma caixa n. 1.602, vinda
pelo vapor alteia(' Habsburg, entrado de Hamburgo em 19. •
de julho de 1912; major J. M. Monteiro.
• Manifesto n. 1.020 — Marca GAC: Dons barris, quinto;
sem numeres, vindos pelo vapor allemão Habsburg, entrado
de Hamburgo em 19 de julho de 1912; G. Affonso & Comp.; s
vasios.

!1lanifestn n. 1.020 — Marca ALMEIDA TAVARES &
COMP.: Um barril, quin t o, sem numero, vindo pelo vapor al.
lemão entrado de Hamburgo em 19 de julho do.
1912; Almeida Taxares & Comp., vasios.

Terceira	 13 de fevereiro de 1913. — O chefe:
.V. /tutorial° de carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SIICÇÃO

Edibel de intima /ia do termo de perempção, a Manoel José da.
Costa, como abaixo se declara

Pela 3' secção desta Alfandega, intima-se a Manoel Jost5
da Cosia, passageiro que foi do vapor alterno Crefeld, que não •
tendo vindo no prazo legal satisfazer os direitos e multa em a :e •
incorreu, por terem .sido encontradas em VOIIIIIR'S de sua baga-
gem, men: Rlorias sujeitas a direitos de importação, lavrou-se,
coo forme o dvspaelio do Ulmo. Sr. insp•, • tor, de 13 de janeiro
do corrilile atino, sobre representação do eseripturario Sr. .
Curvello d, Mndonç.a Junior, servindo de conferente da mesma
bagagem, ternie de perempção, e passam por isso as mercado-
rias a ser N'PlIkIIILIS era hasta publica, na fórum da lei.

AI fandega do Rio de Janeiro,	 sertão, ta de fevereiro
de 1913. — O chefe, M. Antonino de Carvalho ArcEiha. 	 •(..

Alfand3ga do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

Edital de intimação do termo de prremptio a Freimann
ges, sobre mercadorias encontradas eis . sua bagagem pelq
conferente Sr. Souza Moita
Pela 3' secção desta Alfandega, intima-se a Freimaan

wiges, pas..ageica immigrante do vapor Hollandia, ou a quem
possa interessar, que, não tendo satisfeito no prazo legal 03
direitos em dobro de mercadorias encontradas em contraven-
ção da lei, em suas bagagens, quando em deiembro 	 armo
proximo findo, foram examinadas pelo ajudante do guarda
mór, servindo do conferente, Sr. Souza Moita, lavrou-se, em
virtude do despacho de 7 do corrente, termo de perempção, o
pa.3sain as merdorias a ser vendidas em hasta publica, do
accórdo com as disposiOes da Consolidação das Leis das AI-.
fandega3.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 13 de fevereiro
de 1913. — O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA sEcçÃo

Edital de intimação com o prazo de 45 dias a Herman tlitehi4
ner, ou a quem possa interessar, como abaixo se declara ,

Pela 3° secção desta Alfandega, intima-se a lIerman
chiner, passageiro immigrante do vapor Frisia, ou a quem
possa interessar, que fica, sob es penas da lei, marcado o prazo
de 15 dias, a vir apresentar defesa e justificar direitos sobra
a •appreliensão feita na hospedaria da ilha das Flores, pelo
oscripturario Sr. Victor Paulino, servindo de conferente dia
mercadorias e bagagens, trazidas em fundos falsos de volumes
do referido passageiro, o assim recolhidos a esta repartiçãO
para os fins convenientes, na fórma do despacho do Illmo. Gr,.
inspector, de 8 do janeiro do corrente anno. •

Aliendega do Rio de Janeiro, 3' secção, 13 de fel/peia'
de 4913. 	 O chefe, M, Aslicrnino de Carvalko étairdag
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Aliandega do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO

•Edital dé intimaglio com prazo de cinco dias, a quem quer que
possa intereastir sobre mercadorias arrecadadas e achada,s
em abandono arrojadas pelo mar nas praias da Tijuca,
como abaixo se declara
Pela 3' secção desta Alfandega, em virtude do despacho

do Sr. inspector, desta data, intima-se a quem quer que seja,
iconsignatamo, mestre, commandante ou interessado, sobre
objectos que, do navio a vapor Worlmann, encalhado ou per-
dido nas praias da Tijuca, foram em acto de salvrmento ati-
rados ao mar e arrojados á praia da Tijuca e Pontal, e, assim
arrecadados por esta repartição, a vir dentro do praso de
Cinco dias, allegar direitos de propriedade, pois que, pela
natureza e estado das mercadorias, que são em não pequena
quantidade, a saber :

Na praia da Tijuca:
95 caixas com 1.116 frascos com fructas em calda

no peso de 	 	 1.820,120
840 caixas com 13.993 latas com fructas, idem 	  17.765,010
.1 caixa cam 38 latas com peixe em conserva 	 •	 20.900
1 caixa com 23 latas com legumes, idem 	 	 23.150
1 porção de madeiras sem peso certo.

Na praia do Pontal:
41 caixas com 970 latas com fructas em
'calda no peso de,	  	 935.560
Serão vendidas após e immediatamente a esse praso, em

hasta publica, de uma só praça a quem melhor lance offerecer
na certeza de que, pagas as mercadorias e respectivos senos
de consumo lhe serão entregues nos pontos indicados onde se
acham.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 15 de fevereiro
de 1913.	 O chefe, M. Antonnzo de Carvalho Aranha.

Miuisterio da Marinha

Almirantado Brasileiro
CONSELHO DE COMPRAS DE MARINHA

CONCURRENCIA

; De ordem do Sr. contra-almirante, presidente do Conselho
de Compras de Marinha, faço publico que, tendo o Sr. ininis-
tro da Marinha resolvido annullar a cancurrencia realizada
nesta Capital por aviso n. 102, da 3' secção de 18 de janeiro
ultimo, para fornecimento de artigos pertencentes ao grupo 6
-a-Passamanaria — durante o corcenie exercício, se acha aberta
na Superintendencia do Material a inscripção para nova con-
currencia dos artigos pertencentes ao referido grupo, de con-
formidade com o aviso n. 102 e memorandum do gabinete do
Sr. ministro da Marinha, datado de 30 de janeiro presimo fin-
do, a qual se encerrará no dia 19 do corrente mez. Os con-

. Currentes devem cumprir fielmente e se sujeitar ás disposi-
. ções contidas nos capítulos 30 e 40 do regulamento do Conse-
lho de Compras approvado por decreto n. 6.665, de 3 de ou-
tubro de 1907.

Sala das sessões do Conselho de Compras da Marinha, 8
de fevereiro de 1913. — No impedimento do secretario, Othclo
de A. Gomes, l e tenente commissario.

Escoa Naval

-	 EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico,
vara o conhecimente dos interessados, que as provas escriptas
dos exames de francez e inglez terão togar na proxima segunda-
feira, 17 do corrente, ás 11 horas da manhã.

Conducção no Arsenal de Marinha ás 10.45, devendo com-
harecer todos os candidatos dependentes destas materias.

Escola Naval, 14 de fevereiro de 1913. — Leão Anizalack,
Secretario., 

- -	 Ministerio da Guerraf
f Laboratorio Chimico Pharmacentico Militar
CoNCURRENCIA PUBLICA DE MEDICAMENTOS E DROGAS DE ORIGEM

ESTRANGEIRA

De ordem do Sr: coronel presidente da commissão de compras
deste estabelecimento, faço publico que a referida eommissão se re-
unirá em sessão publica no dia 17 do corrente, ás 12 horas da manhã,
fia sala da directoria do mesmo estabelecimento, para recebimento e
Isitame das propostas para o fornecimento, por importação directa da
guropá, das drogas e medicamentos ao supprimento do mesmo esta-
belecimento, constantes das relações entregues aos concorrentes pre-
vilunente habilitados e julgados idoaeos.

Primeiro Regimento de Cavallaria
VENDA DE CAVALLOS

De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico aos
interessados que serão vendidos em hasta publica, no dia 19
do corrent a, quarta-feira, ao meio-dia, neste quartel, 22 ca-
vallos iraDreStaveis para o serviço do Exercito.

Quartel em São Cliristovão, 14 de fevereiro de 1913. —
Capitão Antonio M. Mcirelles, inspector.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral dos Correios

Polo presente, fira marcado o prazo de dez dias ao praa
ticante de 2' classe Nlaurilio Modesto Martins de Mello, para
apret, enlar justificação, nos termos do art. 19:3, 1°, do regula-
mento postal vigente, visto achar-se incurso no disposto d3
n. 8 do art. 485, do mesmo regulamento.

Sub-directoria do Expediente, 2' secção, 12 de fevereiro
de 1913.-0 sub-director, B. Aragão Faria Rocha.

Directoria Geral de Viaçi.to

EDITAL DE CONCURREXCIA PARA A cossraucçXo DA ESTRADA DE nano DE
PIQUETE A ITAJUIÚ

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abri/
do corrente anno, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcçâo da Estrada de Ferro de Piquete
a ltajuba, de que trata o art. 51 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condiçãos seguintes;

A construcção da estrada comprehende:
roçada e destocamento ;

2°, terraplenagem necessaria á construcçào do leito da estrada e
suas dependencias;

3°, obras de arte;
4°, edificios e dependencias;
5°, enrocamentos, revestimentos e outras obras a consoa-

dação;	 .
6°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da Unha telegraphica;

As propostas serão em duplicata, datadas, assignadas pelos pro-.
lamentes na ultima folha depois da observação final, 'a primeira via,
não obstante, será saltada convenientemente em todas as folhas,
sendo os sellos inutilizados na !drilla da lei e a segunda vi a. rubricada
apenas, igualmente em todas as folhas.

Juntamente com as propostas que serão entregues á commissão
em sessão aberta, o proponente apresentará o documento do deposito
de 3:000$ feito na Direcção Geral de Contabilidade da Secretaria do
Estado da Guerra, para garantia da assignatura e fiel execução das
clausulas do mesmo ajuste.

O fornecimento será consignado ao Ministerio da Guerra, com
destino. ao LabGratorio, seguro contra todos os riscos e entregues por
completo na Alfandega desta Capital, correndo entretanto as despe-
zas de embalagem, acondicionamento fracciona rio, transporto e
seguro dos mesmos, por conta do Laboratorio.

As facturas originaes em duplicata, os catalogos correspondentes,
os conhecimentos de embarque o mais documentos, serão com a pre-
cisa antecedencia, entregues ao Laboratorio.

Não serão tomadas em consideração as propostas condicionaes
quanto á offerta de vantagem ou ontis sobre artigos propostos por
outro, assim como as que não satisfiz rem as condições desta con-
currencia.

No acto da abertura das propostas devem se achar presentes os
proponentes ou seus represontantes, legalmente habilitados, não
sendo tomada cm consideração a proposta em caso de ausencia si-
naultama do proponente ou seu representante durante o processo.

Na secretaria se darão todas as informaçõ.;s sobre qualquer
assunto referente a esta concurrencia, assim como se concederá a
qualquer concurrente cópia das condições do ajuste que terão de
assignar.

No caso de recusa de assignatura do ajustn, o proponente, cujos
preços forem preferidos, mrd.3rá em favor da Fazenda Nacional a
importancia da referida caução.

C iminissào de Compras do Labora torio Chimico Pharmaceutico
Militar, 7 de fevereiro de 1913.— Eneas Pena forte de Araujo, cscri-
pairari° e secretario da commissã.o. 	 (•
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80, fornecimento de trilhos, ' desvios e accessorios, superstructu-
ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas o ferramentas e mais material necessario ás officinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições geraea e especificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante

o contracto.

Os trabalhos de constrneç.ão
li

 serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assignatura do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolees, papel, do 5 % do
juros ao armo, ao par, a importancia do custo da mencionada estrada.

IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pelo contractanto durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se 03 preços da tabela propostos pelo contra-
•tante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras mo-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabela,
será orçado em ouro, sendo este orramento previamente submettido

approvação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valer. servirão as facturas competen-
temente visadas das fabrivas fornecedoras, accrescidas das despezas
Compleinontares recnisin . blas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente apure/afins.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa (le Conversão, e não soffrerão mais alterações por
eccasião das medições tinaes.

Nenhuma superstruct tira metallica será acceita e incluida em mo
_se dição si não forem apresentados os calcules justificativos do resistencia.

V
Terminada a estrada do ferro o recebida definitivam ente pelo

Governo se fará a medição final e conseguinte pau-anu:Lao definitivo.
O Governo, pnrém, poderá tomar coe ta, de qualquer trecho para

estabelecer o traf se() como julgar COil yenieille, 111341110 que não tenha
sido feita a medição final. .

VI

A conservaçào dos trechos com-lindo,: e Irrerzi por conta do con-
traetante, como eonstructor das obras, até que sejam recebidos polo
Governo.

E' concedido ao contractante
VH

 o direito do desapropriar, por uti-
lidade publica, na fórum. Ias I:is em vigor, os terrenos e bemfeitorias
necessarias á construeeão da estrada.

Para todos os efreitos, é considerada serviço federal a obra que
é objecto da presente c•ncnrrencia. Não gosará, porém, o contra-
.ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII
A fiscalização da construcção da estrada de f,:rro será exercida

pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
annualmente para o Thesouro Nacional com 1:5005 por kilometro do
estrada ou fracção do um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando

• obrigado ao juro do mora de 9 % ao atino, no caso do ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execução do contracto, alem da caução de

20:0005 de que trata a clausula XII. serão retidos 10 % de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

X

Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será
entregue ao co»tractante, depois do recebimento definitivo de toda a

' estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI

(!) 'Jovem) prorogará o prazo estipulado na clausula II para a
mconclusão da linha, si sobreviere casos de torça maior, a juizo do

mesmo Governo.

Finda a prorognão concedida, que não excederá de seis mezgta

o contractante pagara pelo excesso daquele prazo
2005 por dia até quatro meses
4005 por diá até oito mezes
1:0005 por dia, de oito mezes em diante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante sol

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesquer outras infracções do contracto, na° previstas, O
Governo imporá multas de 2:0005 a 20:0005000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução de

20:0005 para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:0005, feita na fórma citada, ficará pertencendo
União, si o proponente acceito deixar de aseignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diario O//icica o
convite para esse fim.

XIII

Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, Inde-
pendente de acção ou interpelação judicial, em cada uru dos seguiu
odscasos

1°, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
ta clausula XI;

2", si suspender os trabalhos de construcçào por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo ;.

30 , si empregar operarios em numero tão insufficiente que de-
monstre da parte do contractanto desidia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4, a greve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não sorá
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
alem da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
camaleões e pelos preços do contracto. Neste CasO.a caução de 20:0005
P. o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, COM a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços, escriples por extenso e tauibem
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, acompanhará e proposta.

§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação
pressa aqui mencionada, mas que o contractanto será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de aceórdo com a fiscalização. No caso do de raccordo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitres, sendo deus indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegaram a accordo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolees da divida publica federal e não vencerão juros no.
caso de o serem em dinheiro.

XVI

A fiscalização poderá, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contractante angmente o pessoal e material, afim de
serem cites activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogaeão, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquela determinação taes prazog
forem excedidos.

XVII

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponentè;
b) preço da coestrucção.

XVIII
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,

sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta sorá junta á relação impressa a que alude a condição XIV cozi
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fdra

do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentai
de sua idoneidade e 0 recibo da caução i ple se refere a 00111
dição XII.
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Todos estes documentos serão fechados em um segundo enyea
loppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abortos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos de prova do
idoricidatio e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
do unidades, fechadas corno se acharem, em um mesmo elividucra
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Done .° do tres dis w vão
publicados pelo Diario Officiat os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a ~tura das
propostas deprews, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livreineme sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma c,ommis.são de cinco
membros para o exame e julgamento das provas de iJoiteidade
exhibidas pelos proponentes

XVI
A preforancia sara dada ao conourrente que apresantar mnor

preço para a contracção.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quanti-

dades que figurem na relação im pressa de que trata a eandirão XIV
pelo preço de alindadas constantes de cada proposta e soM111,11;110-S3 os
diversos pmductos assim encontrados. Esta somma .sara o pracai da
construcção tão somente para o etreito da comparação das propostas
e escolha do proponente. -

Paragrapho unico. FIES expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes vol11111e5 e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de acrardo com. as ordens da
fiscalizaçao, ampliando ou restringindo trabalhes.

XX
As plantas, perfis e mais 41ocninentas ficam á disposição dos pro-

ponentes na lnspectoria Federal das Estradas.
XII

Si o proponente *aceito deixar de assignar o contracto,n Cavem°
reserva-se o direito de chamar o iannodiato em preço ou abrir nova
coneurrencia.

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA ABERTA PARA O FORNECIMENTO.
DE DUAS MIL E SETECENTAS TONELADAS DE TUBOS DE rEnno.
FUNDIDO E OITENTA VALVULAS DE PARADA, DESTINADAS Á EA4

	

NALIZAGÃO DE AGUA.	 •

Do ordem cio Sr. Dr. director geral, faço publico que. até ci
dia 2S de fevereiro do anua proximo vindouro, P.0 momo dia, na
sada desta repartição, á rua coi Riachuelo n. 28";, se reeebrão
pr . );,es'as para o fornecini.mto fç'duas mil e setecentas tone
lados (da mil kiloe.r	 inainas) de alhos de ferro fundido e oitena
ta \aia-tilas da parada, destinadas á canalização de agua, nas
condições seéuintes

Primeira
O material a fornecei constará de
Qual rociadas toneladas de tubos de Can,250 (duzentos d

cincoenta millimetros'; de diametro interno, 4in,00 (quatro me...
tros) de com p rimento util e 0m,011 (quatorze millimetres) do
espessura enrrenta

()uni/tontas toneladas de tubos de Om.200 (duzentos mile
liMetans) de d iamelro inlerno, •ra,00 (quatro metros) de corn-;
primento util e 0m,013 (treze millimetros) de espessurat
corrente

Sp iseonfras tone ladas de tubos de Om.150, (cento e cinco-
anta 111inirndroS) de diameiro interno, 41)1.00 (quatro metros)'

compriniento ali' e 011).011 (onze millimetrosa de espessura
corra n te.

il e dazentas tonaha l aa de tubcs de Oin.100 (cem milli-
matros) de diarnetro interno. 3m,00 ou 4m,00 (tres ou quatro
rartros) de comprimento util, e Oin,010 (dez millimetros) da
espessura corrente

;)ez valsnlas de parada, com 0m,400 (quatrocentos milita
metros) de diametro interno

Dez valvulas d parada, com 0m,300 (trezentos noillimea
tros) d direnetro interno

Daz val saltas de parada, com 0m,250 (duzentos e cincaonta
miflimitros de diametro interno

Dez valvulas de parada, com 0m,200 (duzentos millimea
tros) de dia metro interno

Vinte Nadvulas de parada, com 01E1,150 (cento e eincounla
milliml rosl de diametro interno

Vt ii lo valvulas de parada, com 0m,100 (cem millimetros)
de dianteiro interno.

Segunda
XXII

Os materiaes e trabalhadores destinados á construcc50 das obras
da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil O abatimento
de 50 sobro as respectivas tarifas.

No dia da assianatnra do contracto, a Inspactoria Federal das
Estradas entregará ao contractante os documentos concernectes • á
locação de toda a estrada de ferro, beta como os projectos dos ealifi-
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição II, os quaes passarão a ser contados da data em
que a mesma se ettectuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos da 10 kilo-
metros.

	

XXIV	 •
Os preços constantes da tabella de preços que Par parto inte-

grante do contracto que fbr assignado, poderão sofTrter alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de anuullar a presente conenr-

rencia. declarando-a sem efreito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que datil possa resultar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indenmisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1013.—A/fome
Glücerio da Cunha Maciel, director geral.

:•1

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço publico, para
sciencia de quem interessado fôr, que, tendo havido omissão
no edital chamando concurrencia para fornecimento a esta
repartição de duas mil e setecentas toneladas de tubos de
ferro fundido e oitenta val-vulas de parada, destinadas a ca-
nalizaçbes de agua, pois, que do mesmo não consta todo o
material que carece de ser adquirido, fica o mesmo edital de
nenhum effeito, sendo substituido pelo que, de hoje até a
Yespera da concurrenèia, intercaladamente, se publicar.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 7
iaogir_o de 1913, me Ed d Eonseea Braga, secrçtaria,

Os tubos serão de ferro fundido, rectos, de ponta e bolsaa
tendo na anta cordão de arestas muito vivas. O metal, dts
segunda fus:o, deverá ser bomogeneo, sem falhas nem impu-,
rezas, ino s tr:Indo, na fractura, car.acizentada caracteristica
sua Loa qualidade e uma grã fina, que possa permittir o ha-.
bailio facil da lima e do badame. A fundição será feita vertia.
calmante, estando na parte inferior a bolsa, onde ficarão fun-1
dàlas ou gra .:adas as letras Il. A. C. 13 , As valvulas de paradad
de ferro ft.ndido, serão do typo de corrediça e completas, tram
rão todas as peças de manobra manual, inclusive chaves desa
niontaacia, provida, cada uma, de um volante com 0m,40 dØ
dl:anidro ; a cada valvula correspondera uma chave cujo com-,
primento sorá de lra,00. As peças centraes das valvulas terão
as extremidades em.flange torneados, filetados e providos dos
°rifados, parafuzos, porcas e arruelas indispensaveis á monta...
gem das peças addicionaes de flange e bolsa e flange e ponta;

, que deverão acompanhar as mesmas valvulas ; as bastes do
I comi-liando, as partes das comportas em que penetra o para-.

fuzo dassas hastes, bem como as superficies d p atando, deve-
cão ser de bronze e cuidadosamente executadas ; os parafuzos
para a moutayem das sobrepostas e das peças addicionaes
serão de farro.forjado, bem como as respectivas porcas e arru-,.
elas. Das valvtilas de Ont,400 de diametro interno, cinco devea
rão ter nozirrice, fazendo esta, corpo, em uma só peça, com
a valvula a que servir, de modo que não possa haver jogo pree
judicial á estabilidade do conjunto. As peças addicionaes te-4
cão : as de flange e ponta, 0111,400 de extensão longitudinal
medida entre o plano do flange e o da ponta ; as de flange ei
bolsa, 0m,300 de extensão longitudinal ul.il, medida entre O
plano do flange e o do rebordo mais interno da bolça. As
nourrices terão o diametro interno de 0m,100. O desenho
n. 485, que será fornecido aos interessados pelo escriptoria
technico desta repartição, indica o Imo dos tubos, bem como ai
disposição das valvulas de partida, com o ,conjunto das peça.%
que, com estas, deverão ser fornecidas. -Todos os tubos e val-4
vulas serão coaltarizados interna e externamente com a sOlt1:4
ção do Dr. Angus Smith, em banho quente.

Terceira
'As propostas deverão ser entregues dentro de envolucroãl

fechados, e lacrados, em duas vias, ambas sem rasuras, emen.4
das ambiguidades, outro qualquer defeito ou senão que possa
uhr togar a duvidas. As duas vias das quaes a primeira ser*
geada p_a forma da leis to a rubrica ou a assiguatun da

=mel
2.
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oncurrente em cada folha e virão dentro de um só e mesmo
envolucro, no qual se conterá o conhecimento do deposito de
ra. 2:000$ (dous contos de réis), feito em moeda corrente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por esta Secreta-
ria. Tal quantia servirá como caução garantidora da proposta
a que acompanhar. O concorrente preferido terá, outroshn, de
fazer, no acto da assignatura do contracto de fornechnento,
uma caução correspondente a 10 % (dez por cento) do valor
total da encommenda, para garantia da fiel execução desse
contrasto, bem como para o pa gamento das multas que acaso
Ilhe sejam impostas. Será, igualmente, esta ultima caução feita
em moeda corrente. Cada coneorrente reunirá, em envolocro
distincto do da proposta, mas igualmente fechado e lacrado,
todos os documentos que puder apresentar probantes de sua
idoneidade, assim como de estar elle quito coas a Fazenda Na-
cional, tendo pago o imposto de industrias e profissões. Esse
envolucro será entregue a esta repartição juntamente com o da
proposta, até o disS,4)8 de fevereiro do anno proxiino vindouro,
ao meio dia.

Qusida
O involucro que contiver os documentos comprobaforios

da idoneidade e quitação de cada concorrente será aberto em
publico, na séde desta repartição, no dia fixado para o encer-
ramento da concorra nein, ao meio-dia; a idoneidade será jul-
gada immediatamente pela commissão de funccionarios que o
disertos geral para tal fim houser nomeado. Nesse mesmo dia
e em seguida áquelle julgamento, serão abertas e lidas, lam-
bem em publico, pela mesma commissão e no local, as pro-
postas dos concorrentes tidos conto idoneos, assignando cada
um destes, em pessoa ou representado pelo seu proposto, as
propostas de todos os outros,em cada folha. Fica entendido que
a ausoncia de algum dos concurrentes ou prepostos, ou, ainda,
a de todos chies, não invalidará a coneurrencia; neste ultimo
raso, isto é, o de ausenvia completa, cada uma das propostas
será rubricada, folha a folha, por todos os membros da com-
missão. Só serão tomadas em consideração as reclamações ou
protestos dos interessados, mtando feitas no acto da abertura
e leitura das propostas. Abertas e lidas estas, corno ficou es-
tabelecido, Serão as sPgundas vias enviadas ao Diorio ()trivial
e nelte publicadus. Não serão abertas as propostas dos con-
correntes lite a cenunissão considere não idoneos; a estes
serão taes propostas restituidas, sem demora, quando o soli-
citem.

Quinta
A concurrencia versará sobre o preço total do forneci-

talento. O proponente indicará, por extenso e em algarismo,
os preços dos tubos fornecidos o ai;ecii.os, nas condições do
presente edital, especificando-os para cada diametro e sem-
pre por tonelada de mil kilogrammas. Igualmente, descrimina-
rá por extenso e cio algarismo, o preço de cada valvula com-
pleta de cada diametro, obedecido rigorosamente o que este
edital impõe. Não serão tomadas em consideração as propostas
que só se refiram a uma parte do fornecimento do material,
nem as que offereçam qualquer vantagem não prevista no pre-
sente edital, como, por exemplo, a de uma reducção sobre o
preço estabelecido na mais barata das outras propostas.

Sexta
Os preços, de que trata a condição quinta, não compre-

tenderão os impostos aduaneiros nem taxas de expediente
mas incluirão toda e qualquer despeza de transporte até á
ponte de descarga da repartição designada pelo director geral,
qualquer que seja a estadia sobre agua; o fornecedor não
poderá allegar, para a ohlenção de quaiquer bonificação nos
preços estabelecidos em sua proposta e consequente contra-
cto, augmentos de fretes, de taxas de seguros ou outros ac-
crescimos imprevistos. A comparação das propostas sers
feita, para os preços, expressos em moeda estrangeira (libra
esterlina, franco, marco, dollar e suas fracções), tomando-se
pôr base a taxa official de conversão.

Fetima
'As propostas só ()relerão contsr uma formula de completa

flubmissão a todas as condiçÕes do presente edital, inscre-
vendo-se nellas apenas a indicação dos preços que os coneur-
rentes offerecerem de acchrdo com o estabelecido na condição
quinta.

Oitava
- 'R preferencia caberá ao concurrente, cuja proposta cor-
responda ao preço total mais reduzido, considerado o forne-
cimento integral, por minirna que seja a- differença entre
esSe preço e o da preposta immediata na ordem crescente.
No caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais
proposta, será preferida a do concursente que, em publico
is no dia determinado oportunamente pela e•inmissão jul-
gadora da concorrencia e annunciado ao Mario, Official, fôr
sgrtbado dentre os ela: •ificadqs taa igualdade.

Nona
No caso de se não apresantar para assignar o contractad

dentro do Prazo de cinco dias contados da publicação do des-,
pacno de preferencia no Diario Oiticica, perderá o concorren-
te preferido, em favor da Fazsnda Nacional, a quantia depo-
sitada conto caução garantidora de sua proposta. Os depositos
de caução feitos pelos concorrentes preteridos ser-lhes-hão
desolvidos, uma vez julgada a concurrencia, cumbrindo que
cada um dos :rteressados requeira ao Ministerio da Viação si
Obras Publicas a restituição a que tiver direito.

Decima
O fornecedor deverá entregar todo o material até á datitt

em que se completarem cento e cincoenta dias, contados a
partir do da assignatura do contracto de fornecimento, incor-
rendo caso não dê cumprimento a esta obrigação, na multa
correspondente á perda da caução garantidora do mesmo con-
tracto. Neste caso que será de rescisão a caducidade do referido
contracto, só poderá ser relevada a falta existindo motivo da
força maior, legal e devidamente documentado.

Decima primeira
O material será todo entregue nas pontes de descarga

da repartição, situadas na ponta do Cajá e na Penha, reser-
vando-se ao director geral a faculdade de designar, para cada
desembarque, qual dessas pontos servirá, de accórdo com a
conveniencia dos t -sabaltios. A' repartição cumprirá dar a
lingada nas pontes e acrommodar os tubos e valvolas nos
terrenos de sua propriedade, proximos ás prensas de expe-
riencia.

Decima segunda
Só serão acceitos os tubos e as valvulas, depois de suba

mettidos ao exame das qualidades apparentes de sua perfeitaexecução e mat sria prima, bem como á experiencia, nas pren-
sas da repartição, sob pressão interna, que para os tubos attin-
gira quinze atmospheras e para as valvolits vinte. Os tubos o
valvulas, que apresentaram fendas, falhas, deformações, man-
chas de ferrugem, differenças inaeceilaveis de dianteiro (3 es-
pessura ou outros defeitos, bom conto os que não resistirem
prova de pressão, serão rejeitados e descontados, para o effei-
to de processo das contas. O fornecedor se fará representar por
procurador idoneo, provido dos poderes competentes, na s vis-
torias para recepção dos tubos e nas experiencias di 	 são,
assignando esse procurador a acta que, logo após cada seri-
encia diaria ou vistoria, será lavrada, etn duas vias, para re-
gistro e documentação dos resultados obtidos. Para quebras
nas prensa, será admittido um coefficiento de tolerancia de
12 °I" (meio por cento) sobre o numero total dos tubos de cada
diametro, considerados perfeitos nas vistorias. Como differen-
ça inacceitavel na espessura dos tubos, entende-se aquella que
ultrapassar 0m,003 (tres millimetross, entre o maxitno e o
minimo verificado, em torno do valor fixado á espessura cor-
rente no presente edital. Como differenças inacceitaveis nos
diametros, entende-se: a que ultrapassar Orn,003 (tres (Min-
metros) para as difierenças a mais tio diametro interno da bol-
sa, e a menos no externo da ponta: a que ultrapassar Oin,0015
(um millimetro e meio) para as differenças a menos no diame-
tro interno da bolsa e a mais no externo da ponta. Fica esta-
belecido que ao director geral se reserva o direito de: ou man-
dar proceder á experiencia de pressão na totalidade dos tubos
considerados bons nas vistorias de recepção ou limitar essa
experiencia, para cada diametro; a um certo numero propor-
cional, que opportunamente a referida autoridade determinará,
attribuindo-se, neste ultimo caso, a toda a quantidade dos tubos
de cada diametso, a porcentagem de quebras verificada pelos
resultados da experiencia parcial. Quanto ás valvulas, serão to-
das experimentadas, recusando-se as que não resistam á pres-
são de prova e só haverá tolerancia para as differenças
laveis no diametro e na espessura.

Decima terceira
O fornecedor obrigar-se-ha a fazer acompanhar todas as

operações de descarga e transporte dos tubos até ás pontes do
Cajá ou da Penha por empregados de sua confiança, ficando
estabelecido que á repartição, alheia a essas operrções, não
caberá responsabilidade alguma pelas quebras, accidentes, ex-
trativos ou outros damnos,que occorram até á data das vistorias,

Decima quarta
O fornecedor comprometter-se-ha a entregar em ura sd

mesmo desembarque todas as peças constituintes de cada uma.
das valvulas cornplutas, não sendo recebidas absolutamente as
peças avulsas que se não combinem com as demais para o cumsk
primento da presente condição.

Decima quinta
Todo	 mai Prinl vir, • asostsido á Repartição de MEM*
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pacho (conhecimento e factura consular) que o fornecedor de-
'Nara entregar á repartição com uma antee,edencia de, pelo ma-
nas, deus dias, em relação ao da chegada de cada partida á
ponte de descarga.

Decima sexta
O fornecedor deverá retirar o material recusado nas vis-

torias e nas experiencias, desoccupando os terrenos da repar-
tição, dentro do prazo maximo de trinta dias, contados a partir
da data que se realize a ultima das mesmas experiencias; fica
reservado á repartição o direito de recolher o mesmo material
á Directoria do Patrimonio, se aquella obrigação não lar ruiu-
prida, correndo as respectivas despezas por conta cio fornaaissia
aniclerá, antretanto, o director geral, considerada a eonvenivn-
cia cios serviços mediante prcposta eseripta do fornecedor,
adquirir o material recusado, por preço razoavel. Fira laia en-
tendido que esta ultima di.posição não estabeleci , absolula-
mente um compromiss.o, sendo, apenas, a indicação de tinta fa-
culdade, que poderá entender com a totalidade ou cola uma
parte só do referido material.

Decima setima•
deposito de caução garantidora de contracto será consi-

s para todos os effeitos, destinada Lambem ao pagamento
das .aultas impostas ao fornecedor, a quem se reserva o direito
de effectuar o referido pagamento, directamente e em moeda
corrente, dentro do prazo de quarenta e oito horas, contadas
a partir do momento em que lhe chegue as mãos a nota de im-
posição de cada muita. Quando, entretanto, a caução fôr des-
falcada para o effeito de pagamento de qualquer multa, ou o
fornecedor deverá reintegrar o deposito, dentro do prazo de
cinco dias, contados a partir do da imposição da referida multa.

Decima oitava
São casos de imposição de multa de 100$ a a00$ (cem a

duzentos mil réis) e do dobro na reincidencia, os seguintes;
inobservancia da qualquer das clausulas do condi-acto, ex-

cepção feita da baseada na condição decima do presente edital;
2. ) vicia do fornecedor nas operações de desembarque, vis-
toria e experiencia do material; 31 ausencia do fornecedor na
repartição, nos dias e horas fixados pelo director geral, em
convite feito por carta ou por publicação no Diario OfficiaL
As multas serão relevadas unicamente, quando provada a
axiatencia de um impedimento de força maior, segundo a lei.

Decana nona
As duvidas que se suscitarem entre a fiscalização e o for-

necedor serão resolvidas, em grão de recurso, pelo director
geral.

Vigesima
O confrade) de fornecimento só se tornará atractivo. depois

Ide approvado pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Vigesima primeira
Os pagamentos serão feitos á medida que o material fôr

sendo acceito pela repartição, mediante contas que o fornece-
dor apresentará, em troa vias, e que, devidamente verificados
pelo cscriptorio technieo, terão processo na mesma repartição.

Vigesima segunda
O fornecedor notificará, por eseripto, a repartição do dia

e da hora, em que o material de cada desembarque chegará á
ponte designada pelo director géral; tal notificação deverá ser
feita com uma antecedeasia de, pelo maios, quarenta e oito
horas.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 31 de
dezembro de 1912. — F. J. da Fonseca Braga, sseretaaio.	 ,(.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a
c ollocarezn hydrometros os proprietarios dos predios as. 119
da rua de Sant'Anna, 9 da rua Maria Antonia, 117 e 119 da rua
Duque Estrada Meyer, 96 da rua General Bellegarde, 769 da
Estrada da Penha, 274 e 284 da rua Senador Pompeu, 81 da
*avessa das Partilhas, 112, 21, 216, 128, 29, 63, 65 e 81 da
rua Barão de S. Feliz, 20 da rua Silva Rego, 5 da rua
asrancisco Manoel e 15 da rua D. Atina Barbosa;
sondo que do 9* ao 19* já se acham multados em
100a, e al 20* em iliaCta; outrosim, convido os provia-
tarios dos predios ns. 368 da rua Barão de Mesquita, 151 da
rua Dr. Archias Cordeiro e 57 da rua Bradei do Bom Retiro a
corrn, arecerem na thesouraria desta reparlieão, á rua do Ria-
thi •	n. 287, afim de pagarem as multas que lhes foram im-
postas por haverem infringido o regulamento em vigor.

Secretaria da Repartição de Agua , ft ObrrtS Publicas, 13
ar fevereiro dg 1913..— 1", ;4 da Fonseca Ikau.a, secretario,.

Estrada de Ferro Oentral do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dm DORMENTES DE MADEIRA DE LEI al
BRANCA, DURANTE O CORRENTE ASNO

(Alteração do edital de 1 de fevereirode 1913)

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para as
12 horas do dia 20 do corrente mez,sa concurrencia para o forneci-
mento acima declarado, convocada por edital de 1 do corrente Ines
para o dia 8 deste mm.

Outrosim, faço publico que a caução para garantir a assignatura
do respectivo contracto é de 50$ por milheiro do dormentes propostos
e 115.0 da 100$ como consta do referido edital.

Não serão aceeitas propostas para fornecimento maior de CCM
mil e menor de mil dormentes.

Prevalecem todas as demais condições do mesmo edital.
Secretaria da Estrada do Ferro Central do Brazil, 7 de fevereirO

do 1913.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.	 ('

.ffin•n••

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNCURRENCIA PARA O FcRNECIMENT0 DE 50.000 PARES DE TALAS!
DE JUNCÇÃO, TYPo C

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas dd
dia 28 do corrente inez, nesta secretaria, serão recebidas proa
postas para o fornecimento do 50.000 pares da talas de juneçãos
typo C, de aceôrdo com o caderno de encargos para a resma-
ativa fabricação e desenho, que se acham nesta secretaria á disa
posição dos concurrentes. A concurrencia versará apenas soa
bre o preço em libras sterlinas. cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja
a differança entre ella e qualquer outra. O preço deve ser es-
tabelecido para o material entregue na intandencia dssta esa
traria, correndo unicamente por conta da estrada as despozas
aduaneiras. As propostas, que devem estar devidamente sella.a
das, datadas e assignadas, com indicação das respactivas resia
dencias, serão entregues em involuero fechado contendo por
fóra o assumpto e o nome do proponente. I sa e involucro devei,
ser acompanhado de outro em seraradn, contendo todos os doa
aumentos que possam provar a idonaidado do proponente; o
recibo da caução de 500. previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do contracto, caua
cão que reverterá para os cofres da mesma estrada si o proa
ponente preferido se recusar a assinar o contracto, e bem as-,
sim a declaração da fabrica incumbida da rospectiva fabrica-
ção. A questão de idoneidade dos proponentes e a da arcada
ão da fabrica incumbida de fazer a fabricação serão julgadas d.

examinadas préviamente, antes de abertas es propostas. As proa,
postas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos, ou
a fabrica não tenha sido julgada em condição do ser acceitas
não serão abertas. Deacis de julgada a idoneidade dos propaa.
ponentes e a aaceitação da fabrica indicada, serão annunesaa
dos dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, ana
tes de qualquer decisão, serão publicadas. A estrada reserva-sê
o direito de annullar a concurrencia, caso os preços pedidos se-
iam muito altos, declarando antes de abertas as propostas quaes
os preços maximos, acima dos quaee não secada nenhuma. As;
propostas não poderão conter sinão uma formula de compleaist,
submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço em liaras
que o proponente offerecer. Não se tomarão em consideFaaap
quaesquer offertaa de vantagens não previstas neste edital, dam-
as propostas que contiverem apenas o offerecimento de ulhal
redueeão sobre a proposta mais barata. No C890 de sibsolutai
igualdade entre duas propostas, fica a estrada com d direitsta
de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue até 30 de junho de 1913.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 10 c/q!

fevereiro de 1913.-a0 secretario, José Ricardo d'Albuquerizasd :

1~~
e

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publieio mie na proxima Mai
mana serão recebidas mercadorias, inclusive inflammaveis,
estação Maritima para todas as estaçõea servidas pela mesma:, •

Rio, 15 de feveairo de 1913,-, Jose Ricardo de Albtt9 a7.kru
que, seicretaraess,	 isaa
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bIlnisterio da Agricultura, Industria e Commercio

Escola de Agricultura

ANNEXA AO PO:iTO ZOOTECHNICO FEDERAL, EM PINHEIRO,
ESTADO DO RIO

IN4CIIINX0 PARA umas DE ADmissR0

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
4nteressados, que estI aberta a inscripção para os exame; de
admiss3.o á matricula desta escola, para o que serão recebidos regue-.
ritnentos até o proxinr, dia I° de marco.

Os exames de a linkgão são 04 sgiiiiites: portuguez, arithmetica,
.francez, geographia geral, e especialine»te a do Drazil, e historia do
Ilrazil.

Não serão acceitos os certificados de approvação dos estabeleci-
mentos entr'ora equiparados ao Gyinnasio Nacional, em virtude do
aviso n. 328, de 23 dl r.et ;mbro do armo findo.

Os exames terão togar perante a banca examinadora nomeada
-pela Sr. ministro, banca essa que se reunirá em uma das salas do
Lycéo da Artes e ()Meios do Rio de Janeiro.

Os requerinuntos S'3rA0 feitos directamente ou por procuração,
-(' dirigidos ao Sr. director da escola, devendo os candidatos apre-
-sentar os seguintes documentos:

a) Certidão de 1-talo ou documento que a suppra, e que de-
monstro ter a idade compreliendida entre 17 e 21 annos;

Attestado de varcinação e revaccinação:
c) Certificado de que não safra da molestia contagiosa ou infe-

•cto-contagiosa;
d) Indicação dos (itidos ou diplomas que possuir;
e) Identidade de pessoa;
f) Attostacio de bom comportamento.
Os examas obedecerão ao seguinte prOgrainnla de ensino, ado-

ptado pela congregação da escola

I-Por1 aguei

O exame do admissão começará por uma prova de escripta em
'emaciai°, sendo esta prova eliminatoria.

Servirão de assumpto para esta prova motivos de historia patria,
cartas de ostylo familiar ou cerimonioso, descripção de localidades
conhecidas e similares, em orthograpIda classica ou da Academia de
Letras.

Seguir-se-ha a prova oral do portuguez, que constará de leittira
expressiva de autor classico, do preferencia rnoderno,com analyses

syntactica, o explicação do termos menos usuaes que se
possam encontrar no trecho lido.

Os alumnos que não conseguirem a média minima de 11 (média
entre as provas escripta e oral) serão eliminados entra os can-
didatos á matricula, não podendo prestar exame das outras disci-
plinas.

// - Arithmetica

Em seguida, ou concommitantemente, far-se-ha o exame de ari-
. thmetica, que constará da resolução por escripto de tres questões

praticas sobre tres pontos differentes, tirados sorte de entre Os
eitos abaixo.

I

Esta prova será eliminatoria em segundo gráo.
A prova oral constará da arguição de um ponto do programtna,

tirado á sorte, com resoluções de problemas no quadro negro e ar-
guir. ão sobre a anataria em geral, de modo a mostrar o examinando
os seus conhecimentos selim, toda &Ia.

A C0111111iSSa0 de exames poderá desdobrar os diversos pontos
do programma,não podendo, entretanto, omittir nenhum deites.

Os candidates que não conseguirem a nota Mitlitilb igual a li,
como resultado deste exame, serão excluidos das provas subses
quentes:

Pontos
1°, quantidade, unidade e numero.
2°, numeração: systema decimal;
3°, addição, subtracção, multiplicação, divisão, extracção do rale

zes cubica e quadrada d3 numeros inteiros e decimes;
40, theoria elementar dos numeres primos;
5° limaria elementar da divisibilidade;
6°, maximo eommum divisor e menor multiplo commum;
7°, fracções ordinarias e numeros niixtos: oparações e transfor-

mações;
80, theoria das dizimas periodicas;
90 metrologia: systema metrico francez;
10, numeros complexos, applicados ás antigas medidas brazilei-

ras e ás inglezas, americanas e alleniãs commummonte usadas;
11, ecpt idiffarenças;
12, proporções geometricas,
43, regra de tres;	 •
14, principaes regras commerciaes: juros, descontos, cambio,

conjuncto, liga, mistura. Regra do dupla posição;
15, regras do partes proporcionaes o sua immediata appli-

cação.
III - France:

O exame constará de leitura de um trecho de vinte linhas na
minitno do autor classico sorteado na occasiao, para cada alumno; da
traducção litteral livre, anal,ysa lexicologica e syntactica de urna
parte do trecho lido.

Haverá ainda a versão para o francez de pequenas phrases de
uso cominam.

Estrada de Ferre Central do Brazil

JIM:URREM:11 PARA o roRNIN:RIENTO 00 MATERIAL .NEEESSARIO
Ao SERVIÇO DA QUINTA DIVISÃO DURANTE o CoRRENTE ANS()

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida
si:ara ás 12 horas do dia 22 do corrente mez a coneurrencia
para o fornecimento acima declarado, convocada nor editaes
-de 10 de janeiro e 5 deste mei, Para 0 dia 15, PrvvalPrendo
.das as demais condições do Medd() edital de 10 de janeiro ul-
t imo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, 13 de
fevereiro de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Inspectoria Geral de Illuminaçáo

pliE".:0 DO GAz E DA ENERGIA ELECTRICA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral da illuminação, faço pu-
blico que o preço ti gaz fornecido pelo Société Anonym:., du Gaz
de Rio de Janein, 110 mez de Jatiairo proximo panado, foi da
259,34 réis por metro cubic.), e o da energia electrica, pru os parti-
culares, de 3 -79,01. reis por kilo-watt-hora, s3rvindo de base a medi a
do cambia dessa mu. confarine C3rticiiio da Camara Syndical de
torrelores enviada pela Société a esta repartição.

his?ectoria Geral de Illitininação, 13 d3 fevereiro d3 (913.-
O contador, Rodolpho Riegcl.

•

IV - Geographia

Constará da arguição especial sobro um ponto sorteado para cada
alumno e arguição sobre a inateria em geral.

. Pontos :
1 0, geographia e suas divisões;
20, globo terrestre: ferina, posição, dimensões e movimentos;
30, atmosphera e meteoros;
4°, circulos da esphera terrestre, equador, parallelos, etc.;
5°, rosa das ventos. Pontos cardeaes e collateraes;
6°, orientação pelo nascer do sol. Bussola, orientação pela bus-

sola
7°, deseguaidade dos dias e das noites. Zonas o climas;.
80, latitudes e longitudes. Medidas etinerarias e do super-

flete
9°, denominações dadas ás terras e ás aguas;
10, as cinco partes do mundo. Os continentes;

os cinco oceanos e seus principaes mares;
12, America, posição astronomica, limites superficie, climas a

producções;
13, paizes da America e suas capitaes;
14, Brazil, posição astronomica, limites, superficie, littoral, cli-

mas e producções;
15, aspecto physico, orographia e potamographia do Brazil;
16, Europa, posição astronondea, limites, suporficio, climas e

producções;
17, paizes da Europa e suas capitaes;
18, Asia, posição astronornica, limite, superficie, climas e pro-

ducções;
19, paizes da Asia e suas capitaes;
20, Africa, posição astronornsca, limites, superficie, climas e pro-

ducções;
21, paletas da Africa e suas capitaes;
22, Oceania, posição astronomica, limites, superficie, climas qk

producções;
23, terras da Oceania;
24, orographia e potamographia das cinco partes do mundo;
25, mares, golphos, estreitos, ilhas, peninsulas das cinco parto;

do mundo;
26, geographia politica do Brazil;
27, geographia politica da Argentina;
28, g .ographia politica do Paraguay e Uruguay;
29, geographia politica do Chile;
30, geographia politica do Equador e Colombia;
31, geographia politica da Bolivia e Perú;
32. g'3ographia politica da Venezuela e Guyanas;
33, geographia politica das Antilhas e America Central;
34, geograpbia politica do MOXI,Cin
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35, geographia politica dos Estados-Unidos;
36, goograpina politica do Canadá;
37, geographia política da Suecia e Noruogal
38, geographia politica da Inglaterra;
39, geo,graphia politica da França;
40, geographia política da Allamanha;
41, geographia politica da Italia;
42, geographia politica da Austria-Mungriai

geographia politica da Russia;
44, geographia politica da liespanha e Portugal;
45, geographia politica da Suissa;
46, geographia politica da Dinamarca, Belgica e Ilollanda;,
47, geographia politica dos Estados Balkanicos;
48, geographia política do Japão;
49, geographia politica. da China;
50, geographia politica do Indostão;
51, geograptria politica do Indo-China, Persia, etc.;
52, gaographia politica do Egypto e Abyssinia;
53, gaographia política da Argelia, Tunis e Marrocos;
54, geographia politica da Colonia do Cabo, Orange e Transwaal;
55, geographia política da Australia e Nova Zeelandia.

V-Ilistoria do Brazil
Constará o exame de arguição especial sobre um ponto tirado á

sorte para cada alumno e arguição geral sobre toda a materia.
Pontos:
Is, descobrimento do Brasil. Seus principaes exploradores;
2. , a população aborígene. Traços ethnologicos geraes;
30, a colonização. Capitanias hereditarias e suas ruínas;
4°, o governo geral;
50, os franceses. Fundação do Rio de Janeiro;
6°, os hollandezes. Invasão da Bahia e Pernambuco. Mauricio

d?, Nusan;
70 , a queda do dominio hollandez;
8°, questão dos ittdios patrocinados pelos jesuítas;
90 , revolta de Beckman;
10, destruição dos Palmares. Guerras civis dos Mascates e dos

Emb )abas;
11, hostilidades de Duelerc e Duguay-Trouyn;
:2, desenvolvimento e progresso do Brazil no reinado de

D. Pedro V;
13, o Marquez de Pombal. Questões e lutas no sul;
14, a conspiração mineira;
15, transmigração da familia real de Bragança para o Brasil;
16, independencia;
17, acclamação e coroação do primeiro imperador do Lrazil.

Guerra da Independencia;
18, abdicação. As regencias;
19, a maioridade. O segundo reinado;
20, guerra do Paraguay;
21, abolição da escravatura; 	 .
22, proclamação da Republica.
O julgamento será feito por pontos contados do 1 a 20.
Nos exames só poderão ser classificados os aluirmos que consegui-

rem pelo menos 11 pontos em cada uma das materias.
Entretanto, dada a hypothese de ter um alumno notas pelo me-

nos iguaes a 13 em todas as inaterias, excepção feita, de Historia e
Geographia, ainda se lhe dará classificação, desde que as notas
destas ultimas materias sejam de nove em uma só ou do 10 em
ambas.

Dada a hypotheso de maior numero de candidatos que o de
vagas serão escolhidos dentre os candidatos classificados e de accôrdo
com o art. 57 e suas alíneas do regulamento da escola.

Secretaria da Escola de Agricultura, amima ao Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro, 3 de fevereiro de 1913. - Ataliba Corrêa,
secretario-bibliothe,cario.

In1
Directoria Geral de Contabilidade

CANCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS Á SECRETARIA DE ESTADO E DEMAIS
REPARTIÇõES DO MINMERIO QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO

DE JANEIRO DURANTE O ASNO DE 1913

Grupos - 8 - Material cirurgico - 9 - Vasilhame e utensilios para
laboratorios e - li - Material photographieo

De ordem do Sr. ministro
'
 faço publico que foi annullada a con-

currencia para o fornecimento dos artigos compreheudidos nos grupos
acima citados, por só ter comparecido um proponente para cada
grupo.

Outrosim, eommunico aos interessados que serão recebidas nesta
directoria geral no dia 26 de fevereiro corrente, á i hora da tarde,
novas propostas de a.cciSrdo com o edital publicado no Diario Official
de 19 de dezembro proximo passado.

Para esse fim serão fornecidas listas irspressas e guias para dc:.
posito de canções a quem as pedir á 2° SOCCãO desta directoria até ás
3 horas da tarde do dia 25.

As cauções já depositadas para a primeira concurrencia poderats
servir para a que ora é annunciada.	 .

Directoria Geral de Contabilidade, 1 o fevereiro le 1913.- -4
O director geral, Mario B. Carneiro.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE CONSTRUCÇÃO DO NOVO 0BSERVS4
TORIO NACIONAL, NO MORRO DE S. JANUARIO

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 11 de
março, á uma hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas para as obras de construcção do novo Observatoria
.Nacional, observadas as seguintes condições:

'As pessoas que desejarem concorrer, comparecerão nesta
directoria até o dia 10 de março, ás quatro.horas da tarde, afins
de receberem guia para o deposito prévio no Thesouro Na-
cional, da quantia de dez contos de reis (10:0OnS1 em moeda
corrente ou apolices, ao portador, da divida publica federal,
para garantia de cada proposta.

As propostas, em duplicata, devidamente saltada a l'
serão fechadas em envolueros lacrados, com o nome do propo...
nente e indicação precisa do logar onde seja estabelecido.

Em outro envoluero serão fechados os documentos de ido-,
neidade, conhecimento de deposito no Thesouro Nacional, qui-,
tação de imposto federal e municipal de eonstructor.

Constituem prova de idoneidade documentos devidamentta
authenticos, passados por tres en genheiros ou architectos. do
provada competencia, com as firmas reconhecidas, atteslando
a upacidade moral e profissional do proponente para a
execução das obras de que se trata, o ti outros documentos
que provem ter o concurrente executado com per-i
feição, trabalhos equivalentes ou de natureza semelhante, tudt.
a juizo da commissão que fôr designada para examinar taes
documentos.

Os envolueros contendo documentos de idoneidade, de qui-
tação e deposito, serão abertos no mesmo dia 11 de março, Ioga
depois de recebidos.

Dentro de ires dias depois da abertura desses envohicrolll
serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do mesmo
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas
diante dos concorrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade, rubricando cada um as propostas de todos os
outros.

Nessa occasião serão entre gues aos cornou-Tentes não jul-
gados idonoos os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechadas como foram recebidos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-,
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas DO mesmo.
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi.
cadas.

Os concorrentes não julgados irlonoos pela commissão
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-,
nistro até a vespera da abertura das propostas e, se obtiverem
'decisão favoravel, serão tambem admittidos á coneurrencia nas
mesmas condições acima indicadas.

V
Os documentos de idoneidade e de imposto federal e rount-.

cipal serão entregues aos Srs. concurrentes no dia da aber-
tura das propostas. ficando a caução no Thezouro depositada
até depois de escolhida a proposta mais vantajosa,

VI
'Antes de qualquer decisão sobre a escolha das proposta,

recebidas, serão ellas publicadas na integra no Diario 0fficiat4

VII
4s propostas não poderão conter senão uma formula de

completa submissão a todas as clausulas do edital. O Ivezo aizçt
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o. proponente offerecer para as obras a construir, o preço para
o. material dos predios a demolir e o prazo para a execução
total das obras, deverão ser eseriptos por extenso, sem emendas,
rázuras ou entrelinhas.
. Não serão tomadas em consideração quaesque .r effertas não

previstas neste edital de concurrencia, nem propostas que con-
tiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou offerecerem prece superior ao nreamento orfra-
nisado pelo engenheiro do ministerio, na importaneia liquida
de 656 :2748397.

VIII
A preferencia para execução dos trabalhos cabe ao propo-

nente que apresentar preço mais barato, por minima que seja a
differença.

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas,
será preferida a do coneurrente que offerecer menor prazo
para a entrega dos trabalhos e, no caso de novo empate, a sorte
decidi rá.

Considera-se como mais barata a proposta em que for me-
nor a differença ent re o preço para as obras e mais trabalhos
a executar e o preço offerecido pelo material dos predios a
demolir.

IX
O proponente preferido perderá a caução de dez contos de

réis (10:0008), de que 1 rata á elansula I, se deixar de assignar o
contrario denti .0 da prazo de cloro dias, a contar da data da pu-
tdicação DO Diario Official do edital de chamada feito por
esta directoria.

Xl

O contracfank el . riga-se a cumprir fielmente as espeeifi-
cações que acompanham este edil ai e a seguir os desenhos de
e.onjuncto e detalhes. rubricado s pelo Sr. ministro e pelo enge-
nheiro do ministerie, e que ficam, desde já á disposição dos
proponentes no gabinete do mesmo engenheiro, todos os dias
uteis, das 12 ás 2 horas da 1 arde.

O projecto complete, "dant as e detalhes, serão fornecidos
gratuitament e a quem apresentar os documentos de quitação
de impostos, a que se refere a clausula II.

XII
Si o eco-andante não cumprir fielmente as especificações

ou desenhos acima ref..ridos, o engenheiro fiscal o intimará,
por escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou modificar a
obra, ou parte della, em desaeci. g rdo e0m o contracto.

A intimaçáo não senda cumprida no prazo de tres dias, ou
si, dentro desse prazo o vontraclante não recorrer ao ministro,
0 engenheiro fiscal mandará executar o trabalho em questão,
independentement e do mesmo contractante, mediante desconto
nas importancias que este tiver de receber.

XIII
Todos os trabalhes devem ficar eoncluidos dentro do prazo

de quinze mezes, no maxiino, a contar da data do inicio das
obras, ficando o contractante sujeito á multa de cem mil réis
.(100$), por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou abandono das
obras, ou parte delias, pelo contractante, entender-se-ha
rescindido o contracto, si depois de dez dias após a communi-
cação do facto pelo engenheiro fiscal, não apresentar o con-
tractante uma justificação documentada de sua conducta.

XIV
• Só no caso de ser acceita a justificação pelo ministro, po-

derá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No caso contrario, a administração considerando desde

lop rescindido o contracto, providenciará para que sejam ter-
minadas as obras, independentemente do contractante, per-
dendo este a caução e quantias que lhe forem devidas.

XV.•
No caso de fallencia do contractante, a administração pro-

cederá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
ção, cuja importancia rengerá em proveito dos cofres pu-
blicosa

XVI
O contractante não terá a menor juriadiceão•sobre o 104

das, obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade -
guarda do material que estiver em seus depositos .ç dos Rua,
tiverem de ser applicados nos trabalhos.

XVII
A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qikaI-t

quer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscaVi-i
zação esteja prejudicando o andamento de serviço.

XVIII
No caso de duvida ou contestação entre o contractante e

engenheiro fiscal, será o caso submettido a decisão do Sr. mi- 1
nistro, e se o contractante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitros
escolhidos não chegarem a accôrdo, cada uma das part.as es-
colherá dentro de igual prazo dons outros e a sorte decidira.
dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitros dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
em decisão a favor do outro.

XIX
Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas do

contt acto para a qual não esteja comminada outra pena, o con-
tractante incorrerá na multa de rem mil réis (100$) a um conto
de reis (1:0008', a juizo do ministro, e no caso do reincidencia
ficará rescindido o contracto.

XX

Os pagamentos serão feitos em quatro prestações, a saber
A primeira de 10 % do preço contractado, quando esti-

verem respaldados todos os alicerces.
A segunda, de 25 Z, quando estiverem terminadas as alve- n

narias das equatoriaes meridianas e luneta pholographica, e
faisesieo.nte o vigamento do primeiro pavimento do grande edi,

A terceira, de 30 %, quando estiverem assentes todas as es-
quadrias, iniciado o fechamento do vigamento do grande edi-
ficio, iniciadas as fachadas, iniciadas as pinturas e terminados
03 terraços e a escadaria do grande edificio.

A quarta e ultima de 35 °Z., quando estiverem concluidas
todas as obras especificadas e acceitas pela fiscalização, in-
clusive as installações de luz, •agua e força.

De cada uma das prestações acima alludidas, será dedu-
zida a importancia de 5 %, que ficará depositada para garantia
dos trabalhos executados.

A caução de 10:000$ de que trata a clausula I, bem como
os descontos de 5 % feitos nas prestações, ficarão depositados
no Thesouro Nacional pelo prazo de seis nuns após a conclusão
e acceite das obras, para garantia da boa execução das mesmas,-

XXI
A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro,

sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer.
indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, 7 de fevereiro de 1013,
— O director geral, Mario B. Carneiro.

ESPECIFICAÇÕES A QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

As obras do Observatorio Astronomico Nacional compre-,
hendem:

a) demolições dos predios existentes nos terrenos des-•
apropriados;

b) acquisição do material resultante das mesmas demo.4
lições;

e) preparo da esplanada (desenho n. 2);
d) edificio da administração (desenhos mis. I, 4, 5,

7, 8 e 8 a);
e) dous pavilhões para as (Meridianas» (desenhos na. IQ

e li);
f) dous pavilhões para as cEquatoriaess (desenha

n. 9);
O) um pavilhão para a luneta photographica (desenhg

n. 12);
h) installação de agua pota vel (desenhos ns. 3, 4 1 5 5 a„.

e 6 a);
i) installação electrica (desenhos mis. 3, 4a, 5 a e 6 a);
j) installação de gaz (desenhos mis. 3, 4 a, 5 a e 6 a);
k) esgoto interno (desenho mis. 3, 4 a, 5 a e 6 a);
1) elevador (desenho as. 3, 4 a, 5 a e 6 a);
e devem SC' elcesuOidas de accOrdo COM as especiNzet

'	 •

X
Dentre do prazo cie cinco dias da notificação de haver o

centrado sido registrado pelo Tribunal de Contas, o emprei-
teiro dará inicil, a, obras, finando sujeito á multa de 2008 por
dia de excesso. Si o exeesso ali ingir a dez dias, considerar-se-
ha immediatamente rescindido o contracto, perdendo o con-
tractant e a canyilti ar tua referida.

Entende-se por inicio das obras, a abertura dos alicerceá
- dos edificios.

1.
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a) serão demolidos pelo contractante os predios ns. 176,
178, 188 e 208, da rua General Bruce e n. 90 da rua General
argollo.

Será retirado pelo contrsctante todo o material resul-
tante das demolições, o qual não poderá ser empregado na
Construcção do Observatorio, salvo a pedra retirada das pa-
redes e alteares;

b) fica entendido que Santo as demolições como a remoção
de entulhos correrão por conta e responsabilidade exclusiva
do contractante, cabendo á fiscalização permittir, ou não, que
b entulho seja empregado em aterro no proprio terreno do
Observatorio;

c) será feito pelo contractante das abras o desmonte das
terras que ainda se acham sobre a esplanada do morro de
5. Januario, acima da cota 32 metros sobre o nivel do mar,
devendo ser as terras transportadas para fóra do local das
obras, ou podendo ser aproveitadas em aterros no mesmo
local, si assim entender a fiscalização;

d, e, f, g, I. Fundações (para todos os edificios) — As
/undações serão de concreto, na proporção de 2 112 de areia,
1 de cimento e 5 de pedra britada, limpa, com as dimensões
maximas de 0m,05 de diametro, médio. As dimen sões das
fundações acham-se determinadas em todos os desenhos, po-
dendo, entretanto, o engenheiro do ministerio alleral-as para
mais ou para menos, conforme as condições locaes indirarsm.
O Governo pagará, em separado, o excesso de alvenaria dos ali-
cerces assim como descontará a parte não coradruida o indi-
cada nos desenhos. O preço para o pagamento das differenças
Ira mais ou para menos será de 45$, por metro eubico. As

aZ:rals 64 serão cheias de concreto depois de examinadas pelo
engenheiro do ministerio, medidas e calculados os olumes
de alvenaria. Só por ordem escripta poderá o contractante.
iniciar o enchimento das cavas das fundações. Assento a
primeira camada uniforme de concreto, de 0m,40 de espessura
em todo o perimetro das cavas de todos os edificios, serão
eollocados dous trilhos de aço, parallelos, ligadas de modo a
não apresentarem as duas juncçs3ea em o mesmo alinhamento
transversal.

A fiscalização entregará o terreno completamente nive-
lado, com excepção dos pontos onde existam e iistrucções a
demolir. A loestção de todos os edifícios será feita igualmente
pela fiscalização, fazendo acompanhar de um desenho na es-
cala de 1.50, com todas as indicações precisas para a abertura
das cavas para os alicerces.

II. Alvenarias (para todos os edifícios) — As paredes
doe edificios serão.constridas de alvenaria de pedra com ar-
gamassa de 1 parte de cimento para 4 de areia doce. bem la-
vada. As espessuras acham-se determinadas nos desenhos.
Os arcos serão de alvenaria de tijolo de primeira qualidade
para os vãos menores de dous metros e armados em vigas de
aço conjugadas, armados em concreto, para os vãos supe-
riores a dous metros. A argamassa a empregar nos arcos da
primeira categoria será composta de 1 parte de cimento
para. 3 de areia. As dimensões das vigas de (iço para 03 arcos
da segunda categoria serão determinadas, para cada caso par-
ticular, pelo engenheiro dó ministerio.

Ia Paredes divisoras (para o Rdificio da administração)
.-- As paredes divisorlas do primeiro pavimento e segundo, te-
rão a espessura de 0m,25 e serão construidas da tijolfo furado,
de primeira qualidade, com as aberturas indicadas nos dese-
nhos para as caixas das portas anteriores. A argamassa a em-
Wegar devé ser á mesma adoptada na clausula anterior, para
u s arcos de tijollo. As paredes divisorias do terceiro pavi-

temas cSteengass, oti <Riba, com as caixas para o embuti-
ento serão de cimaato armado, em chapas de metal dos sys-

mento das esquadrias. Podem ser empregadas chapas de ou-

i

. o metal resistente para a construcção desttas paredes, com-
nto que o peso da parede depois de prornpta, não exceda a
ais de dons terços do peso das paredes divisorias dos outros

pavimentos.
As paredes divisorias dos pavilhões das eNteridianasa e

Oquatoriaes» e <luneta photographicaa devem ser de cimento
armado em chapas do s ystema (Steengass» ou de outro ma-
terial de aguai resistencia.
I	 IV. t mboços e rebocos internos (para todos os edificios)erx
..-.0s	 os litteris% saras de cimento e aia na proporção
de um parte de atento para quatro de ai ia.

O reboco deve ser executado com cal ds Cabo Frio, as
redes do grande sano de honra do teiaairo I pavimento,

s.sirn corno as do vestibuto da escadaria ns;ir . . do edifício da
Ápilministração, receberão decornões esp:s ..; s, de accórdo com
iP48 desenhos q'tie serão fornecidos á medida que o trabalho
Exigir. O preço deste serviço não podeis ( . .,sslsr a 4,0$ por
Metro quadrasdo, a criteris exclusivo da fi ..., sI isssão. Os de-
tsilh£ de deddittção das paredes serão leni .jill0,3 pelo Go-
naern .

. FoçliAlas. (para todos os edificins) — O revestimento
Oa fachada§ abril feito com traço do cireeliiis aStedilerranie»
"ala LUA& Eli IITS4aEOD PtSe.saAkia, C1.1111 de. obtkai-49 nua

imitaçãu de pedra arnarellada. O conjuncto obedecerá aos daa
*anhos apresentados. A fiscalização 'fornecerá todos os deta-4
lhes necessarios -á sua perfeita execução. Os ornatos saras%
antes de fundidos, apresentados ao engenheiro do Ministeriófi
para ordenar a sua execução, podendo ser modificado ou rea
jeitado, sem que ao contractante caiba direito á reclamação0
Indemnização. O apparelho das pedras será indicado por meia
de juntas cavadas a cimento branco cLafarge», ficando pena
toada a superficie da pedra, excepto um filete feito de juntas.

O grande grupo ornamental do edifício da administração1
não faz parte das presentes especificações, cabendo, entretanto;
ao contractante, fornecer ao artista encarregado deste serviço;
todo o andaimo necessario, assim como collocar no local as
peças de que se compõe o alludido trabalho.

VI. Escadarias externas (para todos os edificios AS
escadarias externas serão de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia com abobadas, arcadas e indicadas
em desenhos que serão apresentados ao contractante á me-
dida que o trabalho exigir. Os degraos da grande escadaria
do edifício da administração serão de cantaria lavrada, bem
clara, sem manchas e com a3 emendas desencontradas. Os
das escadas dos pavilhões das cequatoriaess, gmeridianas, e
(luneta pholographicap serão de marmore de cór branca ou
cinzento. As dimensões do marmore para os capearnentos dos
degráos serão: capas 0m,04 de espessura; espelhos 0m,025 de
espessura; soleiras das portas 0m,035 de espessura.

VI. (A) Escadarias interiores (edificio da administração)!
— A z inação da grande escadaria, galerias e ponte do edifício
da adminisiraçãO, será toda de aço, ds acanto com o dese-
nho das folhas 4 e 5 e detalhes que serão fornecidos poste-
riormente. 03 degraos serão de aço, capeados de marmore
branco, sena manchas, tendo a3 capas 0m,04 de espessura e
os espelhos 0m,025 de espessura. As tabeiras das galerias o
ponte serão de marmore branco, com Om.40 de largura e Orn,035
de espessura. Os corrimões das escadas, galerias e ponte se-
rão de metal polido, nikelado, assim como todos 03 ornatos
das grades de ferro. Serão fornecidos pela fiscalização todos
os detalhes minuciosos de todos estes trabalhos.

Além da grande escadaria serão construidas mais duas
escadas. A primeira nos fundos, de um só lance, com pata-
mar de 11)1,00 ligando o pavimento terreo ao primeiro andar e
outra de caracol, ligando todos os tres pavimentos ao terraço.
Esta escada será coberta com um pequeno chalet, para im-
pedir a entrada das aguas de chuva.

VI (II) — A escada interior do pavilhão cequatorial s e as
dos pavilhões das tmeridianasa serão de alvenaria de pedra,
capeadas de marmore.

VII. Claraboia (edifício da administração) — Será con-
stru ida uma grande claraboia sobre o vestíbulo da escadaria,
de SePçãO elliptica, interrompida, com as dimensões indicadas
I103 desenhos ns. 4 e 5. Será armada em vigas de ferro de dupla
'1', assim como as auperstructuras do guarda pó clesSa claraboia.
Na sala de entrada do terceiro pavimento será construida uma
outra claraboia de secção rectangular, de 3m,00X6m,00 armada
em ferro como a anterior.

VIII. Forros (para todos os edifícios) — Todos os fórros
serão de cimento armado, sendo a massa applicada directa-
mente sobre o metal adeployé, ou chapas de aço dos systemaa
(Riba ou (Stengal».

Os salões e gabinetes do segundo e terceiro pavimentos
do edifício da administração, serão todos forrados com ricas
decorações nas salas de honra, corredor, salas lateraes e sim-
ples nas demais salas.

Os tecles do primeiro pavimento do edificio da adminisa
tração serão preparados directamente sobre o vigamento e
depois caiados.

Apenas deve ser forrado neste pavimento o salão á es-
querda, destinado ao archivo, e tambem a entrada pura o ele-
vador, á esquerda.

Os tectos dos edifícios das meridianas » e c equatoriaes
serão construidos do mesmo systema Serão decorados corá
certo capricho os das ante-salas dos pavilhões das agua-
toriaes » e c meridianas» e simples, a lisa, todas as demais
PeCtui.

03 forros decorridos não poderão ultrapassar o preço do
40$ por metro quadrado, a juizo e gosto exclusivo da fiscaa
lizaçao.

TX. Vigaméntos (edifício da administração) — O viga-
menss dos pavimentos será todo de ferro, em vigas duplo T,
e g sassdas de lm,20, com as dimensões compatíveis com a
seta s..arga de 500 kilos por ractro quadrado, ligadas entre si

p bobatlas de cimento, armadas em chapas recurvadas do
es . 'ii deployé do systerna c 11113 ». 03 soalhos serão de madeira
(1! I. i (nacional), peroba de Ccel-ip05, ern frisos de Oin,10 (le
brgura e 0so,01 de espessura, de macho e fi que', eidabeira-,

e pregados em vigotas de peroba de Ona,05x0m,07, embu-
tidas até 0m,06 em concreto. O espasn de 0111,01 comprelien-
dido entre o concreto 9 faca Inferior dos frisna selai cLicio do_
ao da sovv4a:
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Serão afagados o calafetados todos 03 a,ssoallios dos edi-
ficios.

X. Ladrilhos (para .todop os edificios) . — Todos os pavi-
mentos terraos, pavimentos de banheiros. latrinas serão la-
drilhados cosi ceramica naeionaa de uimeiri. qualidade, a
gosto exclusivo da fiscalizar. As paredes dos gabinetes sa-
nitarios, capa, cosinha e da ,ponsa serão T'CVC .; lidas de ladrilho
branco, bisauté ou não, da fabricação francaza Villeroy &
Bock». Os rodapés de todos estes pavimentos serão revestidas
com ladrilhos ceramicos, despolidos ou não, a gosto da fis-
calização.

XI. Ladrilhamento (para o edifício da administra:rio) —
O vestibulo e os pavimentos das galacias e ponte da escadaria
principal serão ladrilhados com mosico franeezes, aelits
cubes. de gras, formando os desenhos que rs fiscalização for-
necerá opportunament e.

MI. Soleiras (para todos 03 edificios) — Todas as so-
leiras de portas e janallas interiores e exteriores serão
de mannore branco. Os parapeitas de todas as janelas
serão igualmente de mannore branco cem 0111,025 de espes-
sura, com forte inclinação para fóra.

Calçadas (para balas os edificins) — Todos na edifi-
cios devem ser cercados de uma calçada de cimento, com 1m,50
de largura. Esta calçada será constraida de concreto, com a
espessura de 011425 e respaldada com urna camada uniforme
de cimento de areia com a espessura de alia( J.

SIM Coberturas (para os edificios da administração) —
M coberturas serão em terraço, empregando-se o vigamento
doscripto na clausula IX. Sobre o respaldo do concreta dos
terraços será derramada urna camada uniforme de asphralto
do a 0m,03 de espessura, para garantir a completa e.strinquei-
dalle superficie. A camada de asphatto acoripanhará as
paredes de contorno quo formam as platibandas, até a altura
do 0111,40. As calhas de todos os ternos serão de cimento,
cobertas da mesma camada de asplialto. Devem ter a incli-
nação do 0m,0015 por metro corrente, dirigindo a s aguas para
as boccas dos conductores. Os conductorea serão collocados por
fóra das paredes, á vista, com 4" de diametro, correspondendo
cada uni a urna superficio de GO metros quadrados.

XIV. Os pavilhões c equatoriaess, meridianos a e 4e lu-
neta photographica» serão cobertos com uma superstructura
especial, importada directamente pelo Governo e montaria por
conta do proprio fornecedor. Apenas nestes cinco pavilhões
serão cobertas por conta dos eontractantes as salas de espera
e carredores, não comprehendidas nas superstructuras impor-
tadas. Os desenhos das folhas ns. 9, 10, li e 12 mostram cla-
ramente (tal o serviço de cala uma das parles contractantes.
As alvenarias, nos capeamentos das paredes, devem ser prepa-
radas para receberem as chapas de ferro e outros detalhes que
constituirão a base dra superstructuras.

XV.Concreto (para todos os odificios) — Todos os edificias
receberão uma camada uniforme de concreto com Orn.015 de
egpessura. A composição deste concreto é a mesma do empre-
gado nas fundações, clausula I, rcuas diluido em c Watter

,Prumang» em vez de agua pura.
XVI. Esquadrias (para o edificio da administração) — O

• portão principal será de ferro batido, de accórdo com o desc-
. nho da folha n. 1, e detalhes que opportunarnente serão fot-

net:idos. Cori . rá sobre (-rabos, de modo a abrir em duas folhas,
correndo mandado na parede paralleltamente ao rasgo. Será
ihteriormen'e forrado com vidro de Orn,003 de espessusa, de

r branca, encaixilhado, permittindo abrir este caixilho em
atro paatls, independentemente.

As j'anellas e portas -xteriores serão todas de madeira de
lei (nacioaal), caai 0',0a do espessura, preparadas para roce-
berem lustramento de boneca. As portas de segurança serão
de cedro, com am,035' de espessura, de tres ou quatro folhas,
embutindo nas paredes. Os alizares serão do cedro, prepa-
rados para sul. a envernizados á boneca. Todas as janelas do
primeiro pavimento levarão, além dos mezzaninos de ferro ba-
tido e fundido, indapendentemente, portas de vidro ou ale se-
gurança, sem apainelamento dos parapeitos, hombreiras e ver-
gas. As janallas do segundo pavimento, levarão todas, portas
de segurança.

eaquadrias interiores do segundo e do terceiro pavi-
mentos serão da cedro, todas de embutir dentro das paredes,
coni a 1'.41!ll'a de 0a,01 e preparadas para serem lustradas
coro varai', d banca. Os portaes para catas esquadrias serão
dt crilro, ciou	 •feitas á machina sob pressão, com os
ia

	

	 pura a f..,11t . ..nia das esquadrias. Devem ser igualmente
Para st . reni enxerilizados á boneca.

f-r— r.gi'lls a erapri . :31. serão de metal branco de pri-
naara qualatada. a gesto : . xeltisivo da fiscalização. Cada porta

1....\1..rior levará déni das respectivas dobradiçz,s
p^H•11	 ferrolltps de embutir, era cada folha, cremone
;iij,.!ria,; de f(51 .a, e trarrarelas de embutir, para prendelaas
Roa alizaras, nas de segurança., Nas esquadrias interiores serãa

empregadas ferragens americanas especialmente prepartleaÃ
pàra este system de portas.

As VS luadrias do primeiro pavimento, serão do mes
material, porém de construcçãe mais modesta. As portas
entrada deste pavimento serão fortes, de peroba da Campoaa
lustradas e enni algumas decorações simples, do accardo coth
cj raaanh. •e dl alho que serão fornecidos.

Par i'hi,S equa(oriaes, meridiailos e photographico — As
esquadrias a empregar em estes cais° l y avilliões serão todaa
do forro, abala lo em duas ou tres folhas para dentro ou parai
fóra, de accó..ta com o clasenlm das folhas mis. 9, 10, 11 e 12, eg.
detalhes que a fiscalização em tempo fornecerá ao contractantew

Vidros (para todos os edificios)— Os vidros das fachadas/
prineinaes serão de dupla espessura, e, de urna só grossura os
das bandeiras das portas interiores assim corno os das clara,
bolas. O pizo da parte central da sala de entrada do terceira
pavimento do edifica, da adminiseração, será ladrilhado e com
vidros grossos, em farina e espessura de ladrilhos, encaixam
limados em armação de ferro, permittindo deixar pelo forro do
segundo pavimerto uma face lisa, de modo a servir do orna-
mento ao forro deste salão. As dimensões deste pizo ladrilhado
com vidro, serão de 3m,00X6,00.

XVII. Pintura — A pintura comprehenderá:
a) paredes infernas.
As paredes internas serão pintadas a Olsinan treS de mãoà.,}

sendo as cóses escolhidas pela fiscalização.
Sob as sancas e acompanhando a parte das paredes acima

dos roda-pés, serão falas gregas, á colla, com desenhos sim,
plbs e a gosto da fiscalização.

As paredes internas dos compartimentos destinados Nig
W. C., banheiros, serão pintados a tres de mãos de esmalta
branco.

b) fórros.
Todos os fórros de madeira serão pintados a tres de mãos

de tinta a oleo.
Os farros de cimento armado serão pintados a Ires de mãos

de gesso com cola da pellica, com decorações simples e de gosto
a juizo da fiscalização.

c) esquadrias.
Todas as esquadrias de madeira, internas e externas, serão

envernizadas á boneca, assim como 03 alizares, postaes e ruaÉ-;
COS.

Antes de receberem o tustramento serão convenientementei
lixadas e os nós queimados.

Todas as demais obras de madeira serão pintadas a Ires dd
mãos de tinta a oleo depois de convenientementa preparadas.,

As obras de madeira que tiverem do ficar expostas aci
tempo, receberá°, antes da pintura final, um apparelho d'e‘.
oxido de ferro.

d) as obras de ferro serão pintadas a três de mãos de tinta
a oleo, recebendo antes uma de mão de zarcão.

11 — Agua potavel.
A installacão de agua potavel será externa e. interna-,

eomprehendendo:
a) externa.:
Linha adductora, Uns hydrometro, canalisaçaes parti ki 4

duas casas rneridiaruss e as tres equatoríaes, de accardo c‘orli.;
àS dimensões e disposição dos desenhos ns. IV a, V e, VI ai
o VIII.

Um deposito com a capacidade de 9.000 litros, situado non
baixo da escada que fica na parte posterior do edificas
administração, desenho n. IV a; medirá 3m,00 X im,50
2m,00 de profundidade.

A cobertura, que será ena cimento armado, tendo um poça
para visitas, com a respectiva tampa, ficará ao ni.vel
passeio.

As paredes serão de concreto e revestidas com cimentoa
de moda a ficar completamente estanque.

Terá 'a canalisacao necessaria ao esgotamento, com as'.
indispensaveis valvulas, ladrão, etc.

O fundo terá o declive conveniente á facilidade da liMa.
peza.

b) interna:
Constará das canalisacoes, torneiras nickeladas, registros de.

manobra, valvulas, etc.
'
 de accórdo com as dimensões e outras

dados que figuram nos desenhos acima citados.
No terraço, nos locars indicados na platja n. a, sorãci

installados di,us reservaterios de ferro ema rk capacidade do'
4.000 litros cala uni (2;11.00 X 2m.00 X lin,ou`..

o
A agua so. , ril clivada do reservatorio cio9.(wo

mencionado para estes (bus
gala a tira	 decide° d por me

io de ma
e potencia (17. t r , 	.

no leal irrJiiao na planta do paviiii . m'o if
Na erevI li1;;In	 intle da	 ;1 os dau3 rogr.r1

valor-is (11!ri•rrtt) ficar vorPc-4po-rden.-
temente á cc . ; 1,..aviiir e nto, duas valvulas de retenção afim tlii,
não sobreeariaaar a bomba ÇOM o peso total da coiugua.AS.4
aGua	 alevar,
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T	 Sobre cada um dos reservatorios será construido, uma co-
bertura cai fórma de •clialet, simples e eiegance.

ESths..cpalets, assim copo os reservat•orios e as respectivas
(atnpas, deverão ser entrègues convenientemente Pintados a
Vises ,.cle -Mãos de tinta a oleo.
' Será collocado um registro de manobra no começo da
Can4likção (Pie vae para as meridianas equatoriaes e um em
cada Urna destas c.onstrucções.

I — Installação electrica.
A installação electrica será externa e interna e obedecerá

ao qb está indicado, com todos os dados e outros esclareci-
inóritõs, rios desenhos ns. IV a, V a, VI a e VII.
— -a)  installação externa.

Constará da linha addutora A, canalisações subterraneas
éreaa para as casas meridianas e equatoriaes e para a il-

luininação das ruas.
A illuminação das ruas será por meio de tampadas de

nrco, supportadas por potes de ferro fundido ornamentados.
Linhà adductora para força a fornecer ao motor elevador,

de transformador e da bomba que deverá elevar a agua para
os iteservatorios do terraço.

Serão collocados na entrada principal do edifirio da ail-
thinistração,:dous focos electricos supportados por columnas,
gstatuas ou outro dispositivo adequado.

b) installação interna.
Constará de:

mufa M. medidor e interruptor geral.
Um quadro de distribuição B, com sete circuitos.
Um quadro de distribuição 8', com sete eiriaittos,

primeiro pavimento, e outro B" com cinco circuitos no se-
gundo pavimento.

Estes quadros serão de marmore com as competentes
/ia,ves, etc.

Um quadro de distribuição C no corredor, com Ires cir-
Cintos, sendo dous para illuminação externa e outro para a
interna, das equatoriaes e meridianas.

Un-i quadro de distribuição M', no corredor, para alimentar
o motor-dynamo de 5 H. P., que será fornecido pf-•10 contra-
tante com o competente rheostato para «demarrage»,

woltmetro e ampèremetro.
; Este grupo transformador rotativo, motor de 5 II. P.,
conjugado com um gerador de corrente continua, será mon-
tado sobre uma base de ferro, de modo que seja supprimida
toda vibração.

Condições identicas serão exigidas para os motores do
elevador e da bomba.

Os quadros dos motores serão providos de chaves de se-
gurança.

Será installado um medidor de força;
e) a illuminação interna constará do seguinte:

Lustres de 25 — 30 lampadas 	
Lustres de 20 — 25 tampadas 	 2
Lustres de 15 — 20 tampadas 	
Lustres de 10 — 15 lampadas 	
Lustres de 5 — 10 tampadas 	
Lustres de 4 lampadas 	 2
Lustres de 3 tampadas 	
Columnas com tampadas 	
Pendentes de 2 tampadas 	
Pendente de 1 lampull
Pendentes de 3 tampadas 	
Braças de 3 lampadas 	 	 2
Braços de 2 lampadas 	 	 2
Braço de 1 tampada 	 	 13
Tomadas de corrente 	 	 21

Estai distribuição será feita de accôrdo com os desenhos
na. IVa, \T a e Via;

d) os conductores geraes até a Mufai e desta a.fõ aos
quadras de distribuição B, C, e ?X terão uma secção não in-
ferior a 50 mm?.

Os conductores que partem destes tres quadros terão a
-secção de 40 mm?.

,	 Os fios e cabos da distribuição terão as secções calcula-
"das para tres ampères maximos por mbn de secção.

O isolamento nos logares seccos será de 600 meghoms e
de- 1.000 megoluns nos togares humidos e enterrados, devendo
ás canalizações, neste caso, serem envolvidas em tubos de
Chumbo.

O isolamento de borracha para os conductores da illumi-
nação será de dimensões do typo n. 14 B & S.

As emendas deverão ter um valor isolante igual ao do fio
fmpregado.

Os cruzamentos serão protegidos com poreellan'a.
• Os fios conductores das linhas exteriores aereas terão re-
vestimento impermeavel e serão de isolamento á prova dec-.tempo.

A canalização será toda embotida em tubo de aço flexivel
êom os diamedros convenientes a passagem dos fios respe-

As chaves e interruptores serão de metal nickelado á

1

 gosto da fiscalização.
Devendo os lustres ter as respectivas tampadas distribui-

das em dous circuitos deverão as canalizações ,screm feitas det
accôrdo com esta distribuição.

As caixas de juncção, de aço, serão installadas de ac.-
côrdo com as exigencias das canalizações.

Serão observados, na execução dos trabalhos, os regula-
mantos da Light & Pover approvados pela Prefeitura e Inspe-
ctoria de flluminação.

As despezas com a verificação de isolamento da installa-,
ção eleetrica correrão por conta do contractante.

Por conta do ministerio correrão as aimyezas com a li-
gação das linhas adductoras ás linhas da LlOit & Power;

e) serão fornecidos pelo ministerio todos os lustres, fri-i
plafonniers arandelas, candelabros, pendentes e appli-

,-
Serão igualmente fornecidas os cabos para a illuminação

externa, as tampadas de arco e 4 \V. C. de louça com as
respectivas c?.ixas 'automatieas e tampas.

As columnas o candelabros da entrada serão lambem
fornecidos pelo ministerio.

Correrá por conta do contraciante o assentamento das
peças acima cikadas.

Na illuminação externa serão fornecidas pelo contra-
ct ante as columnas de ferro fundido.

• O contractante deverá entregar as installações de agua
potavel, luz e força de modo a poderem ser immediatamente
ligadas as respectivas tinhas de tanasbecimento.

J — Installação de gaz.
A installação de gaz constará de:
P) linha adductora com o diameÉra indicado nos de-,

senhos;
5) medidor para 80 luzes;
c) UM registro para cada pavimento;
dj illi.miinação dos Ires pavimentos.
A illieemacao da; ires pavimentos constará de:
3 registros para passagem e respectivas caixas;
6 tomadas de gaz;
4 pendentes de dons bicos;

14 arandellas de luxo;
32 arandellas ornamentadas;
11 arandellas simples.
Canatizações.—A distribuição será feita dc accôrdo

OS desenhos.
c ., todo este materid será fornecido e ssentado pelo con-

tractante das obras.
K—Esgoto:
Constará das canalizações para o esgotamento dos lavato--

rios, pias, W. C.. banheiras, mictorios, etc., conforme está in-
dicado nos desenhos n. IVa, Va, Via e VII, comprehendendo o
edineie da administração, duas casas para meridianas e troa
equatoria as.

Deverão ser deixadas, nas fundações dos edificios, aber-
turas correpondentes á estas canalizações afim de que as mes-
mas posmn ser ligadas ás canalizações externas que serão as-
sentadas pela City Improvereents.

Serviço sanitario (fora todos os edificioss
Serão installadas latrinas, miclorios, banheiros e lavato-;

rios indicados nos diversos desenhos, convindo no entretanto•
especificar que as latrinas (vasos) serão do louça branca com
relevos da mesma massa, caixa automativa de porcellana, tu-
bos de de -wga á vista, do metal branco: os mictorios devem
Ef•r altos (1,) systema c.Johnson nvothers	 Limited»; Os
lavatorio g. de louça branca, assentes em ron,Alos de ferro fun-
dido. Todas as torneiras serão de metal niekelado.

L—E evador
Será installado um elevador de modo á estabelecer a com-,

munivação entre o pavimento terreo e o 20 Pavimento.
A carga maxima á iransportar será de ;00 kilogrammos.
O motor será installado no terraço, coberto por um pe-

queno chalei.
Posteriormente serão fornecidos outros dados referentes á.

este elevador.
Condições geraes:
I. As argamassas só poderão ser preparadas em presença

do pessoal encarregado pela fiscalização para este serviço, de-
vendo ficar reg istrado em livro especial o numero quantita-
tivo das partes das unidades componentes das differentes ar-
e-amassas. O material a empregar será previamente verificada
pelo engenheiro do ministerio, e, uma vez verificada a sua má
qualidade e desaccôrdo com estas especificações será retirada,
do local das obras.

o. Os detalhes que não tenham sido previstos nas presens.
tes especificações, porém que forem de caracter intuitivo, se-
rão considerados como fazendo parte das mesmas.-0 ent,
nheiro interino do ministerio, Thomaz Cavalcanti cie Gusmagg

9
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ANNUNCIOS

Fallencia de Thomas Nogueira da Cunha

QUADRO GERAL D)3 CREDORES DA FALLENCIA DE THOMAZ NOGUINRA
DA CUNHA E SUA CLASSIFICAÇÃO

Credores da massa
O escrivão 	 . ...
O Dr. curador drts massas 	
O syndico, commissáo e adeantamentos 	
O advogado, honorarios 	 	 ..
08 peritos 	
Os avaliadores 	
Alugueis do casa 	 	 .......

Credores por salarios
Elyseu Pinto 	
Alexandre Brtrbosa..... 	
:Nianoel Fernandes 	
Joaquim de Souza Moreira
Antonio Pedreira (cocheiro) 	
Justino Ribeiro (cocheiro).
Luiz Rocha (cocheiro) •	
Zeferino Pinto (ajudante de cocheiro) 	
Antonio Machado (ajudante de cocheiro)
Dialiofq Ventura (carregador) 	
Albino David 	

Credores privilegiados :
'Antonio Teixeira de Araujo 	
D. Rosalina Pederneiras de Lima

Credores chirographarios
Bernardo dos Santos & Comp 	
Manoel Mrtrtins de Castro 	
Prista & Comp. 	

Rodrigues Cardes° 	
Elyseu Pinto Villas Boas 	
A. Nunes de Sá 	
Empreza Corcovado (11. Fonseca, cessionario)
A. Valentim & Comp. 	
M. G. da Silva Lisboa (successor de Lisboa

Duarte) 	
Antonio Rodrigues dos Suntrzis 	

- Figueiredo Caminha iSit Como 	
Francisco Paes de Figueiredo 	
Meini. Stoltz & Comp. 	
Santos & Pinheiro 	
Companli ia Cli irn ica BrçiIei ri 
Antonio Pinto Corra 	
José Ferreira da silva & Filho
Custodio Mendes- & Cornp 	
Antonio Joaquim de Oliveira Faria
Arthur Aguiar 	
Ferreira Pimenlel & Comp. 	
Balduinn Rodri gues de Casl 	
British Bank of South Amer:i.a 	
Ferreira & Guiscix (successores de A. J. de Sá 6.;

Comp. 	
JosA Machado 	
Ranço & Sobrinho 	
Innocencio Dias 	 • c
Francisco Cinzano & Comp 	
Coelho Martins & Comp 	
Fernandes & Cunha 	

Rio do Janeiro, 12 de fevereiro de 1913. — O
Antonio Pinto Corrèa.

Fallencia de Pedro Pampuri

ANISO AOS CREDORES E INTERESSADOS

O abaixo assignado, liquidatario da fallencia de Pedro
Parnpuri, avisa a todos os credores e interessados na referida
fallencia que se acha todos os dias uteis das 3 ás 5 horas da
tarde, á rua do Rosario n. 116, sobrado, afim de attender a todo
e qualquer assumpto com referencia á alludida fallencia e de-
clara que todos os actos officiaes da referida fallencia serão
~licados no Diario 0ff icial. •

Rio de Janeiro, 13 do fevereiro de 1913. — Henrique Aze-
Vidg

.Fallencia de Pedro Pampuri
AVISO AOS CREDORES E INTERESSAD05

Quadro geral dos credores admittidos d fallencia de Pedr0
Parnpuri e suas classificações

Credores da Massa,

O Juizo da 6° Vara Civel pelas custas do processo
2 O 2° curador das massas fallidas, por seus exalo-.

lumentos 	
3 O syndico, por pagamentos effeetuados 	
4 O syndico, por sua coramissão.....-- 	

Credores da fallencia:

Credores com privilegio sobre todo o activo
5 Renato Segadas Vianna, ex-guarda livros, por

SCUs ordenados de janeiro de 1912 até a decrea
tacão da fallencia 	

	

6 José Pampuri, ex-empregado, idem, idem, idem 	

"

Credores chirographarios,.:

7 Luciana Ruffier 	 __ ".~. .. a	8 João 13apt;sta Ferrini 	 	 	  ...  2164 ::0,822047naoa
9 Joaquim Ferreira dos Santos  •-- 	 5:0003000

	

 ..—....., 	 4
10 José da Silva & Comp . 	 	 4	 2038440

	

.„,:i..... 	
572P10011 Botelho & Oliveira 	

 7:_:

12 Godinho Cravo & Comp 	 	 .	 8:104;000...... 	
13 Fontes Garcia & Comp..  - 	 44 o ....... 	

14 Vieitas & Comp 	 is- 	 ... 	
15 Dr. Charles K. Auler 	 	 "4 221.::28	 010 94500~.4. 	
16 London B. Bank 	 ,.....— ..... ... 4	 1 :3,2(54(2150{:

17 Carlos Couteville 	 	 ... 	 . 	
e

4iM841018 C. Barros 	 i
19 Renato S. Vianna 	 --	 428000ti
20 Ingelo Boni 	 ... 	 1:1
21 A. Silva & Comp 	

- :r .204 n 00;r380
22 Soliario Formo & Comp 	 ir i"• 	 g	 36::•r'.(16(i
23 Schills & Comp 	
24 Ribeiro Bastos & Comp 	 ,	 1184())00
25 A. Costa ét Comp 	 c 3:5043000

Credor particular :
Manoel da Costa, Lapa 21 	 	 720300(1

Rio de Janeiro, 13 do fevereiro do 1913. — Henrique rize-1
vedo Alves.

Sociedade .A.uonyma do Productos
Ilygionicos

A assemb1.5a geral dos subscriptoras das acciles desta companhia,
convocada para o dia 15 do corrente mez de fevereiro, fica adiada
para o dia 31 de março proximu futuro, ás 3 horas da tarde, no
escriptorio da companhia.— O incorporador.

	aum.,

Imprensa Nacional

Publicags no "Diario

De ordem do Sr. Dr. director geral,
faz-se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, do conformidade com o re-
gulamento -vigente;, o expediente desta r(-
partição termina, diariamente, ás 3 horatil
da tarde, e como o recebimento dos origt-
naes, apresentados pelos particulares, destia
nados á publicação no Diario Oftiola.19-
constitue serviçó que faz parte do alladldo
expediente, não serão recebidos doe partis
culares os originaes apresentados depolgs
de a /Leram da tarde, qualquer que sedit.mito
tureza- da publleagilie.
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1103000
73A400
73100

1106000
558000
558000
403315
408315
448000
44,8000

2008000

2:5006000
2:0003000

3:6353000
7:5006000
1:3003000

320$C00
10:0008000

8008450
446000

1003000

886000
8623400

5:0523000
15:0008000

6008000
3:8758120
1:3603000

12:000$0n0
6:780$~

4418400
10:0008000

2718500
231$900

7:000.8000
3:0008000

1006000
8:000,6000

1•73000
9:5003000
1:1758000

8473000
4573540

liquidatario,
( •

R

1:350600(1
1:850600(1
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CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Naciouttes

13razil
Extracções publicas, sob a fiscaliznão do Goverao Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n.

AMANHÃ
NOVO PLANO

—

50:000 000
Por 3/1200

bilhetes

Sabbado, 8 de março
AS á HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
-	 2844a

100:000$00
Por 18~00, em quintos e decimoa

Só Jogam 20.000 bilhetes

Sabbado, 19 de abril
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO P1A.NO
Grande o extraoirdinaria loteria

278 —

Por 338000, em deeimos
Só jogam 25.000 bilhetes

Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa.
nhados ao mais 't:)C, réis para o porte do correio e dirigidos
a4 agentes geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixe
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Brasil Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao

meio dia, para os portos do norte ate Manaos.

,A Linha do norte. Sahirá no dia 24 do corrente, ao meio
eu dia, para os portos do norte até Manáos.

Saturn
,., Linha do sul. Sahirá amanhã, 17 do corrente, ao

meio dia, para os portos do sal até Montevidéo.

Tris Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente, ao meio dia,
para os portos do sul até Montevidéo.

BRASILEMO —AVENIDA RIO BRANCO, 1, 4 E 6

20:000 dM00

Sabido, 22 do corrente

Só jogaria 3.5.000

Por 6&400 em quartos

NOVO PLANO

2-16

Par

LOTERIAS
DA
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Prietunà,ti(50,

l'oclà0 de

boffiélià niàMis'à e
todo0 o0

àictigoO tediniioá

de boffitalà

2E3 .1.7-Z
AUTOMEIS

DE PASSEIO

Elegantes, Resistentes
o Velozes

SAURER Caminhões e omnibus

automoveis, automoveis para incendi° e

motores maritimos

MAGNETOS "BOSCH"
CAIXAS DE ESPRERAS "F & S"

Topos OS .15-COMSSORIOS
P_AR.A. AT7TOMO-N7MIS

Unicos agentes e depozitarlos:

Steinberg, Meyer 81 C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER 8L C.
63 Avenida Central — 63

RIO DE JANEIRO

CAIU POSTAL N. j.213,,á
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A
.A.1 na, ndega, (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda, sobre fiscalização
das), per Leopoldo L. de Alencar 	 15000

A.stronomie (Traité d'), de E.
Liais 	 	 53000

.A.listamento de eleitores na Republica
(lnstrucções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 1904 	 	 $500

.A.xricultura, (Crêa o Ministerio da).
Di .cr. ri. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 $500

A.cção Penal (Amplia a). Lei n. 628, de
28 de outubro e Decr. ri. 3.475, de 4 do no-
vembro de 1899 	 	 $300

AA-ua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
do 27 do fevereiro de 1904 	 	 $300

Automoveis (Tabellas para os preços
" dos) 	 	 $200

Boletim de Concessões e Pri-
-vileg-los. (M) 	  33000

nanco Central .A.grieola. Deer.
n. 1. 782, de 20 de novembro de
1907 	 	 $500

33 o ls a de Corretores (Merca-
dorias e navios). Doer, n. 8.249, de 22 de
setembro de 1910 (Crês. a), Decr. n. 9.264,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
lamento) e Regimento interno.... 45000

o.
Codlgo Civil $

Projecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados-8 volumes) (M). 203000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	  33000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
1° volume (M) 	  63000

Projecto (Commissão Especial do Senado),
30 volume (M) 	  25000

Replica do Senador Ruy Barbosa sobre as
defesas da redaeção do projecto da Ca-
mura dos Deputados (M) 	  75000

Codip:0 Penal da Republica
dos I ,;st.ados Unidos do Dra-
zil, pLr um magistrado mineiro 	 	 35000

riocli:.“) (las no/açõesExte-
riores (M) 	 	 bj0t10

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
brochado 	  35000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Federal,
cartonado  ' 	 43000

Chorographia da Provineia
do Ceara 	  13000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu-
lação em ordem atphabetica, por M. André
da Rocha. 	  25000

Corre de Orphãos (Regulamento
para a escripturaçao do). Doer. n. 2.475,
de 13 de março de 1897 	  13000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  10$000

Conselho de Estado (Consultas do).
Secção de Fazenda — 20 volume 	  25000

Codigo do Processo Civil e
Commercial do Dis ti-1c to
Federal 	  40000

Codigo Criminal 13razileiro.
Ante-projecto	  33000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. n. 6.711, de 7 de novem-
bro de 1907 	  15000

Consolidação das leis sobre
organização municipal do
District° Federal...—. $500

Consumo (Regulamento para arreca-
dação. e fiscalização dos impostos de).
Doer. n. L890, de 10 de fevereiro de
	  13000

Corretores. Doer. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893, approvando o regulamento de
Fundos Public,os	 	 5500

Corretores. Deer. n. 2.4.75, de 13 de
março de 1897 	 	 0500

Cheques (Regulamento sobro emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 do agosto de
1912 	 • '	 $500

Colonia Corréceional do Dois
Rios (Regulamento da). Doer. n. 6.994, de
19 de junho de 1908. 	  15000,

Casa de Correcção (Regulamento
da). Decr. n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	 	 15500

Carros •( Tabellas para os preços
(los)... 	 	 $2e0

Coltor torias.i IredePaes
p:.,ra o serviip das). Deu'. n. 9.2;•,,

30 de dezembro de 1011 	 	 5500

134
Dlecionarlo BibliographiejDrazileiro, pelo Dr. Augusto V. 4..1

S. Blake — 7 volumes 	  15$00d:

Dicelonario Geographico
Minas do 13razil, pelo Dr.•Fran
cisco Ignacio Ferreira 	 	 	 88et

Diccionario GeographieoEtrazil (Apontamentos para o), pc1
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 voitl-
MeS 	 • 	  20500

Dj.ccionario dos verbos li-
guiares da lingiva portipt-
gueza, por C. R	 25000

Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorio da legislação sobre), por C•40.-
Lano Junior (M) 	 1

125000

Decretos do Governo Provi%sonio:
de novembro a dezembro de 1889. 	 3$0001,
de fevereiro de 1890. 	 	 1500
de março de 1890 	
de abril de 1890. 	
de maio de 1890 	 ,
de julho de 1890......... • .•
de agosto de 1890 	
de setembro de 1890.— 	
de novembro de 1890......—
de dezembro de 1890
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	 	

Decisões do Governo ProvI-1
sono
1° e 20 fasciculos 	 310000.
30 e ultimo 	 	 001
Additamento 	 	 1.

Decisões do Governo (C0lle0- 1
çõe,s de):

de 1832.. 	 	
3I30de 1833. 	

Decisões do Governo. (CollecOessi
de) — (C eontinuaçao);

• • 3%00Q1de 1850 	  

11.O14"W
de 1891... 	

.. 	de 1892 	

.0de 1893 	  . 	 	 2S5u
de 1894 	 g000
de 1895.... 	  

3100f:0de 1806 	
de 1897 	  

04de 1808. 	

'd	 00 	dee 41 0.3 .	 ..	 05(01

	

istba 1901 	 	 00
25000'
45030

	

jlode 1902 	  

4X00
de 1003 	   

457.3Q
de 10 ; )". . 	

47:••)0
de INV.'. 	

	

•- do 10•'• n•	•	
tiX001de 1007...14 	
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àDelegacias Fisca,es (Crêa o togar
nle contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriacões pop 31CCOS-
sidade ou utilidade publica
da União e do I)Istricto Fe-
deral (Lei e Regulamento). Deus.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903 	 	 5500

E

1-Exames parcella, ,los (Instrucções
para os). Doer. n. 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	 	 15000

Eleições Federaes (Instrucções para
as). Dece. n. 5.453, de O de fevereiro de
1905 	 	 $500

3-Eleições F'etlevaes. Lei n. 35, de 1
de agosto de 1802-	 	 5500

Febre amarella (Instrucçóes para o
serviço tio prophylaxia especifica da) 	 15000

Iralleneias
(Lei sobre). Lei n. 859, de 10 de agosto de

1902 	
	

18000

Lei n.	 de 17 de dezembro de
1908 	
	 15000

Facturas Consulares. Regula-
mento approvado pelo Doce. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

G
Guarda Nocturna (Instruções re-

gulamentar para o serviço da) 	 15000

G-ymna.sio Nacional (Condições de
admissão no). Decr. n. 3 914, de 26 de
janeiro de 1901 	 	 $500

1-1
Ilistoria dos tres *grandes ca-

pitfies da antiguidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zama. . 	  35000

Ilistoria Financeira e Orça-
mentaria do Iinperio ao
13razil, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 	 55000

IIngonianas — Poesias 'de Victor litigo,
traduzidos por poetas brazile.iros 	 	 25000

nydrographie ou llaut San Fran-
cisco, por Enun. Liais 	  ....	 155000

Institutos; Militares de Ir.a-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1903.	 25000

Industrio, sidernrgica (Relatorio
91,9 General Souza Aggiar).,„.,.... 	 05000

DIARIO OFFICIAL

Inrorraações o Ira gmentos
historicos, do Padre José de An-
cbieta.. 	 	 15000

aocelyn (Poema ), de MT. Lamai'-
tin C.	 	35000

..Tu.'stiça. Federal (Regula- a parte
eh, i1	 Deer. n. 1.030, de 14 d. novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.331,, de 28 do
março de 1833 	 	 5300

l oederal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1834 	 $300

Jfurinwudeneia do Supremo
'Tribunal L'ederal (Collecções dos
aceórdãos)

	

do anilo de 1893 	
	 255e0

»	 »
	

45030
• A 1>-;97 	

	
6'0)0

• n	 18P, 	
	

851.130
n	 iNg9 	

	
95003

• »	 » 1900 	 	 95'000
»	 » 1901 	 	 105'090

Justiça do flistricto -Federai
(Reorganização da). Decr. ii. 9.253, de 28 de,
dezembro de 1911 	 	 15800

Justiça S.Sauitavia ( Regulamento
processual da). Decr. n. 5.221. , de 30 de
inalo de 190i 	 	 S.00

Junta Commer( s ial (Regulamento
da). Doce. n. 5.122, de 23 de fevereiro de
1904 	 	 15000

Le n-isla:ão eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 190i 	 	 $500

Lições de I1iysiva, por Francisco
Xavier de Olive::)a. I51.3nues 	 	 15003

Lista de eleitores do nistricto
Federal

Do 10 districto 	 	 35000
Do 20 districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1800 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 05000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	 	 25000
de 1821 	 	 25000
de 182 4 	 	 25000
de 1823 	 	 25000
de 1824 	 	 25000
de 1825 	 	 25000
de 1820 	 	 15500
410 1827 	 	 25000
de 1829	  	 35000
de 1830 	 	 25200
de 1831-2 volumes 	  35200
de 1832.... 	 	 45000
de 1533 	 	 45600
de 183i 	 	 35200
de 1t35— 2 volumes 	  45000
de 1830 	 	 35600
de 1837 	 	 35000
de 1838 	 	 25.300
de 1839 	 	 45•00
de 1840 	  25000
de 1$41 	 	 1$900

Fevereiro de ála
de 1842 	 	 35500
de 1843 	 	 25500
de 1814: 	 	 25800
de 1845 	 	 25300
de 1840 	 	 25600
de 1847 	 	 28600
de 1848	 15800
de 1849	  	 35100
de 1850 	 	 78000
de 1852 — 2 volumes 	 55200
de 1853 — 2 vuluines 	 45600
de 1855 	 	 05600
de 1856 	 	 55300
de 1857— 2 volumes	  	 05000
de 1858 — 2 volume'	 	 65600
de 1859 — 2 volumes 	 	 55500
de 1.60 — 3 volumes ...... 	  105000
de 1861— 2 volumes	  	 55500
de 1862	 2 volumes 	 	 55500
de 1863 — 2 volume-z 	  ..	 55300
de 4564 — 2 volumes 	 	 .s5300
de 1864— additameuto. 	 	 5500
de 1805	 2 volume-	 	 '75503
de 1 (-',6 — 2 volume'	 	 75600
de 1867 — 2 volumes 	 65000
( 3 1(.;68 — 2 volumes 	 	 680110
de 1873 •— 4 volum es 	 	 	 95500
de 1874— 3 volume-	 435000
de 1875 — 3 volitai . s 	 	 35500
41', 1876 — 3 volnnis 	  105000
de 1877 — 3 V01E141.5 	 	 75500
de 48,78 — 2 volumes 	 	 88000
de 1870 — 2 volumes	  	 (0)00
de 1 8 80 — 2 volunws 	 	 75000
de 181 — 3 volum ,,, 	   105e00
de 4882-- 3 voio , ms 	  125006
de 1883— 3 volum , 4 	  108000
de 1814 — 2 volumes 	  05000
de 1883 — 2 vdnm es	   65060
41 , 1086 — `) volurne .z	  	 65000
de 1887— 2 volumes 	  	 65000
de 1388 — 3 volunyJs	  	 05,:00
do 1 . 89— 3 voluin ., -z	  	 85000
de 1892 	  125000
de 189i	 2 volumes 	  125000
de 1803 	 	 85000
41,; 1805 	 	 85300
de 1808 — 2 volumes 	  168000
de 1899 — 2 volumes	   145000
de 1000 — 2 volumes 	  125000
de 1911 — 2 vol Ume; 	  148000
de 1332-- 2 vol,un--) .4 	  125000
de 1903 — 2 volmnes 	  408000
de90:...— 2 volumes 	  135600
de 1905 — 2 volumes 	  155200
de 1056 — 2 volumes 	  455200
dr: 1938— 2 volumes 	  105200

Leis de orçamento

do 1889. 	
de 1892 	 	 $.;00
de 1833 	 	 5500
de 1895 	 	 5500
de 1507	  	 18000
de 180 . 4	  	 15200

de 1899	  	 15000
de 1901 	 	 15500
de 1902 	 	 15000
de 1903 	 	 15000
de 1905 	 	 15000
de 1906 	 	 15000
de 1907 	 	 1$500
de 1908 	  15000
de 1910 	 	 45000
de 1912 	 	 4$200

Legislação Penal Comparada
Brazil na). 	 	 35000

Leis Usuni,es da Republica dosa
do 1rai1 pelos Drs. Tarquinio

de Souza e Caetano Montenegro... 10500Q

ILieções de Cousas, de N. A. Cal-
kins, versão e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbosa 	  4000

I	 !!



Letra do Cambio (Conferencia Interr
naciunal de lia.ya) 	 	 2$000

Torrens	  $500

" Loterias ( Regulamento das ).
n. 5.107, de 9 de janeiro de 1901 	

Decr.
$500

Doln!ng,0 1(3
	

putwo. oFnciAs
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J

Lei Or.tranien, do Ensino Su-
perior. Deu. n. 8.659, do 5 de abril
de 1911 	  15000

Minas no rirazil (As) e sua legis-
lação, pelo Dr. Pandiá. Calogeras (M)

Machluistas Navaes (Regulamento
para o Corpo de Engenheiros). Dçcr.
n. 7.009, do 9 de julho de 1908..	 5500.

Marinha Mercante (Regulamento
da Escola de). Decr. n. 6.388, de 28 de fe-
Tereiro de 1907 	 •	 5500

Nova luz sobro o passa-
do. 	  105000

Noticia historica dos pprvl-
ços, instituições e estabele-
cimentos do Ministerio da
Justiça (M) 	  65000

o
Orclxideartim Novnrum (quas

collegit, deseripsit et Iconibus illostravit
( Genera et species) Barbosa liodri-
gues 	  iS°V„

Ordenança dos toques do C01-
neta e clarins pelo Coronel Moreira'.
Cesar 	  2$000

Prosadores e Poetas Latinos,
pelo Dr. Deur Uma 	  55000

Planta da Cidade de S. Sebas-
tião do Rio de Janeiro, de
1508. (M) 	  105000

Politique 3Ionétaire du 13ré-
mil 	  65000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
belece as penas para os crimes de). Decr.
ti. 2.110, dó 30 de setembro de
1909 	 	 $500

R
Ropertorio ..Turidico do Mi-

neiro 	  45000

IStenogrn pilda Interna eloll af•por A. Pfeil 	 	 1500G
Sociedades .2knonymas o l'Iye

pothecarias (Reforma a ki sobre
as). 	 	 1500C

~remo Tribunal Federa,
(Regimento do) 	  18006

Sorteio Militar. Lei n. 1.660, de 4
de janeiro de 1908 	 	 059C

Syndieatos A.gricolas (Regula-
mento dos). Decr. n. 6.532, de 2,0, dp junT1C
de 1907 	 • -rh. $500

Terrenos de Marinha (Reg-
mente sobre).sobre). Doer. n. 4.105, de 2,T,
fevereiro de 1868 	  1$K0

Transporte (Regulamento para a cgr
brança e fiscalização do imposto de). Decreto
n. 7.897, de 10 de março de 1910.	 $3(10

Thesouro Nacional (Reforma do):
Lei n. 2.083, de 30 do julho de 1909	 5500

Tilburys ( Tabellas para os preço
 $200

Tarifa das Alfandegas. 8000

2' volume.
3° volume

65000
65000

Relação dos cidadãos que toma-
ram parte no Governo do Brazil, desde o Vida. do Ma.rquez de rtax-bace-
anno de 1808 a 1889, por M. A. G. 3$000	 na, por Antonio Augusto de Aguiar 55090

Sociedade em corhmandita por acções
Sampaio Corrêa .f.r. Comp.

São convidados os Srs. accionistas para a assernbléa geral que se
realizará no dia 26 do correhte, ás 2 horas da tarde, em o predio da
rua da Candelaria. n. 2, sobrado, afim do, na forma do disposto nos
estatutos, tomarem conhecimento do balanço e relatorio do gerente
e elegerem o conselho fiscal Ma o anno social do 1913.

Rio, 10 do fevereiro do 1913.— O gerente Sampaio Corrêa. 	.)

Companhia Vulcano

ASSEMBLÚA GERAL ORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados para se reunirem no dia 17 do
corrente, ás 2 horas da tarda, no eseriptorio da canipanbia á rua
General Mania Barreto n. 72, afim de approvarem as contas do'ex8r-
cicio findo o eleger novos fiscaes.

Rio do Janeiro, 11 de fevereiro de 1913.—A. directgria.

,111=1•nn••,

Companhia Locativa e Constructora
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

OS Srs. accionistas siio convidados a ce reunir em Q51-•

SelDpiéa ger': I Õrdinaria no dia 28 do fevereiro corrente, ás 2
horas da tarde no escriptorio da companhia, á rua Frei Caneca
n. 105.

Ordem do dia
Juleamento dos actos e contas da directoria, relativos a0

atine proximo findo de 1912.
Eleicg .o da nova directoria e conselho fiscal para' o cor.-renc 

Djgéu..ssIlo da proposta da directoria relativa a um em-
presiiino /115r «debentures ».

Rio dá Janeiro, 14 de fevereiro de 1913. — 'Arsenio de Ald-1
galhães Lemos, director-presidente.

Lei orçamentaria de i 91 2

Achaie enosta á venda na thesouraria da Imprensa Nae,ional, à
15800 o exemplar.
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EHREN SCHMIDT C.0
RIO DE JANEIRO	 BERLIM

estallações de Força e luz em cidades fabricas e outros estabelecimentos, Estradas de Ferro, ionds eleetricos, Elevadores cintilou, ateu

lampadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MATERIAL ELECTRICO

46, RUA DA ALFANDEGA, -46
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CARTA PATENTE N. 6
CLUBS

O final. da Loteria da Capital EFederal hoje, foi o n. 998. 	 L'
Damos a seguir as inseripções

correspondentes amortizadas hoje

RIBS DE PIANOS RITTER

Club E — 145 prestações. N. 498
Club F 102 . prestações. N. 498
Club G — 62 prestações. N. 498
Club II —36 prestações. N. 498
Club I — 10 prestações. N. 498

GLIIBS DE MAGHINAS DE F,SGREVER
• SIVIITH

Club K— 83 prestações. N. 193
Club L — 67 prestações. N. 198
Club M — 41 prestações. N. 198
Club N — 23 prestações. N • 198
Club O. Mima a 8 tlg março yax, fut,

CUIM DE GHRONOMETROS ROYAL

aude	 geotão0(à1-tde de.gdobettà.

DO

DR. A. FOELSING

a,bio medico allemão

o
rtnG-T37_,A.DOR,

REMEDIO NATURAL

E

CURA
DA

de sabor agradavel

MILHARES DE WS FMZYPVI WeeklZel14.=

CERTA

E EFFICAZ

Á VENDA

COM

Club G —71 prestações. N.
Club H -- 67 prestações. N.
Club I — 62 prestações. N.
Club J — 54 prestações. N.
Club K — 45 prestações. N.
Club L — 41 prestações. N.
Club M — 32 prestações. N.
Club N — 32 prestações. N.
Club O — 27 prestações. N.
Club P — 19 prestações. N.
Club Q — 15 preta,:õe N.
Club R — 10 presta,Aes. N.
Club S — 10 prestações. N.
Club T — 10 prestações. N.
Club U — 6 prestações. N.

O REGULIN

198
198
198
198
198
198
198
198
198
198
198
198
198
198
198
198

pn=coTiz_A__Do
POR

EVI TODAS AS PREMAS TODAS AS SUMIDADES MEDICAS

Á VENDA

EY TODAS AS PHEVACIAS
E DROGARIAS

Club V — 2 prestações. N.
Club W. Illicia-so a 8 dc março pm. fut.

GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD

Club C— 27 prestações. N. 198
Club D. Inicia-se a 12 cle abril DM. fat.

GLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club B — 62 prestações. N. 498
Club C — 27 prestações. N. 498
.C1ub D. Inicia-se a 12 [10 abril prol, fut.

Rio de Janeiro, 15 de f,wereiro de 1013.
Por procuração de A. Campos Sz Comp.,

Jayme Ferreira.

O fiscal do Governo, DR. TEIXEIRA DE ANDRADE.

Musicas para o Piano e Pianista Rex.

M DR O 0-.A.R,I_A_S
Preço avulso: 5$000

Unicos depositarios
NO DRAZIL

A. Camps & Comp.

pnriosITO

Casa
Standard Casa

Standard93, Ouvidor, 95
RIO RIO

‘14.1s: Donlingd i:.	 —DIArtJ ÕFFICT.Ail
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